éí-^íii 


Ministério  da  Instrução  Pública 


Secretaria  Geral 

Considerando  que  à  excepção  dalgumas  raras 
jóias  do  património  literário  nacional,  se  não  co- 
nhecem geralmente  as  obras  primas  da  literatura 
portuguesa,  muitas  delas  de  difícil  aquisição  pela 
antiguidade  ou  raridade  das  suas  edições; 

Atendendo  a  que  a  Antologia  Portuguesa,  orga- 
nizada pelo  escritor  Agostinho  de  Campos  e  pu- 
blicada pela  Livraria  Aillaud,  procura  obviar 
àqueles  inconvenientes,  oferecendo  ao  público  uma 
colecção  onde  fique  arquivada  a  produção  literá- 
ria de  muitos  dos  bons  prosadores  e  poetas  nacio- 
nais de  todos  os  tempos  e  escolas ; 

Atendendo  ainda  a  que  a  forma  material  como 
a  Antologia  Portuguesa  é  apresentada,  a  torna 
verdadeiramente  agradável  e  atraente  e,  portanto, 
de  fácil  vulgarização  e  largo  proveito  educativo : 

Manda  o  Governo  da  República  Portuguesa, 
pelo  Ministro  da  Instrução  Pública,  que  seja  lou- 
vada a  Livraria  Aillaud  pelo  seu  patriótico  em- 
preendimento, em  vista  dos  altos  benefícios  que 
essa  casa  editora  vai  prestar  à  divulgação  das 
preciosidades  da  literatura  nacional,  com  a  pu- 
blicação da  Antologia  Portuguesa. 

Paços  do  Governo  da  República,  24  de  Abril  de 
1920. —  O  Ministro  da  Instrução  Pública,  Vasco 
Borges. 

Diário  do  Governo,  U  Série,  n."  98,  28  de  Abril  de  1920. 
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VIDA  E  OBRAS  DE  JOÃO  DE  BARROS 


POR 


Manuel  Severim  de  Faria  (O 

NASCEU  João  do  Barros  pelos  anos  de  1496. 
Sobre  o  lugar  da  pátria  há  várias  opiniões: 
uns  afirmam  que  é  de  Braga,  confundindo 
(pode  ser)  seu  nome  com  o  do  Doutor  João  de 
Barros,  autor  da  Descrição  de  Entre-Douro-e- 
-Minho,  que  dela  foi  natural ;  outros  o  fazem  de 
Viseu,  onde  seu  pai  foi  morador  e  ainda  tem 
parentes;  e  alguns  de  Vila  Rial;  e  finalmente, 
muitos  o  teem  por  natural  de  Pombal,  porque  ali 
teve  sua  fazenda  e  ali  se  retirou  muitas  vezes  a 
uma  quinta  sua,  e  esta  escolheu  por  vivenda  na 
última  velhice,  que  ó  o  tempo  cm  que  os  homens 
tornam,  com  natural  desejo,  a  buscar  a  pátria,  para 


(1)  Resumo  da  edição  de  1778,  publicada  com  o  índice  Ge- 
rui  das  quatro  Décadas  da  Ásia  de  Barros. 
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acabar  —  parece  —  o  círculo  da  vida  no  ponto  onde 
a  começaram.  (1) 

Seu  pai  se  chamou  Lopo  de  Barros,  pessoa 
nobre,  e  dos  principais  desta  família,  porque  era 
filho  de  Lopo  de  Barros,  e  neto  de  Álvaro  de 
Barros,  senhor  do  morgado  de  Moreira,  junto  a 
Braga,  cujo  avô  foi  Martim  Martins  de  Barros, 
um  dos  mais  antigos  fidalgos  que  se  acham  desta 
linhagem,  os  quais  tomaram  o  apelido  do  lugar 
de  Barros,  entre  Douro  e  Minho. 

Destes  foi  um  Nuno  Fernandes  de  Barros,  a 
quem  el-rei  D.  Pedro  I  deu  a  terra  de  Perozelo; 
e  Gonçalo  Nunes  de  Barros,  que  por  mercê  de  el- 


(1)  o  erudito  dr.  Pereira  Caldas  pretendeu  reivindicar 
para  a  cidade  de  Braga  a  honra  de  ler  sido  pátria  do  insigne 
historiador  da  Ásia.  Fundava-se  num  assento  de  matrícula 
de  ordens  sacras,  conferidas  a  João  de  Barros  em  1471,  do 
qual  consta  ser  esse  João  de  Barros  oriundo  da  freguesia 
da  Sé  Primacial,  nascido  na  antiga  rua  de  Paio  Manta,  depois 
chamada  do  Coelho. 

Inocêncio  contesta  que  semelhante  documento  possa  re- 
ferir-se  ao  autor  da  Ásia,  por  ser  aquela  data  inconciliável 
«com  as  épocas  certas  e  sabidas  que  a  verdade  histórica 
nos  marca  nos  diversos  períodos  da  vida  do  nosso  JoSo  de 
Barros».  Quando  muito,  aquele  documento  poderia  referir- 
se  a  um  irmão  do  historiador,  do  mesmo  nome  de  baptismo, 
mas  nascido  trinta  anos  antes  dele.  (V.  Dicionário  Biblio- 
gráfico, Vol.  1 1 1,  pag.  319.) 
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rei  D.  João  I  foi  senhor  de  Castro  de  Aire,  de  juro 
e  herdade. 

Perpétuo  louvor  se  deve  a  D.  Frei  Brás  de 
Barros,  primo-irmão  do  mesmo  João  de  Barros,  e 
primeiro  bispo  de  Leiria,  o  qual  persuadiu  a  el-rei 
D.  João  III  que  impetrasse  a  desmembração  das 
rendas  de  Santa  Cruz,  para  fundação  da  insigne 
universidade  de  Coimbra. 

Entrou  João  de  Barros  no  serviço  de  el-rei  D. 
Manuel  de  Ião  poucos  anos,  que  êle  mesmo  con- 
fessa que  da  idade  do  jogo  do  pião  começara  a 
servir  o  Paço.  (1)  Costumavam  naquele  tempo  os 
reis  de  Portugal  mandar  doutrinar  os  moços  fidal- 
gos e  os  da  Câmara,  de  que  se  serviam,  em  toda 
a  boa  disciplina ;  e  tinham  para  isso  mestres  no 
Paço,  que  lhes  ensinavam  as  línguas,  sciências 
matemáticas,  letras  humanas,  dançar,  jogar  as 
armas,  e  outros  virtuosos  exercícios ;  e  os  mestres 


(1)  «Lopo  de  Barros  era,  ao  que  parece,  ainda  solteiro, 
quando  nasceu  o  futuro  autor  das  Décadas,  e  valendo-se  do 
seu  íntimo  amigo  D.  João  de  Menezes,  camareiro-mór  do 
príncipe  D.  João,  à  hora  da  morte  declarou-lhè  que  tinha 
acomodados  todos  os  seus  filhos,  excepto  um,  havido  em 
tempo  de  uma  mulher  recatada,  o  qual  lhe  pediu  que  ofere- 
cesse a  el-rei  ;e  por  meio  desta  recomendação  foi  João  de 
Barros  admitido  moço  da  guarda-roupa  de  D.  Manuel.»  {Di- 
cionário Portugal,  Vol.  1 1,  Lisboa,  1906. 
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tinham  certo  dia  no  mês  em  que  EI-Rei  sabia  deles 
quem  bem  exercitava  estas  artes,  ou  quem  se 
havia  remisso  ou  negligente  nelas. 

Era  tão  grande  a  benignidade  daqueles  Prínci- 
pes, que  se  lembravam  de  louvar  a  uns  e  repre- 
ender a  outros,  com  o  que  muitos  se  acendiam 
no  desejo  de  aprender.  E  estes  foram  os  claros 
estudos  em  que  João  de  Barros  cultivou  seu  enge- 
nho. E  quanto  ôles  se  podem  menos  comparar,  na 
antiguidade  e  fama  das  letras,  com  as  célebres 
universidades  de  Europa,  tanto  são  de  maior 
honra  para  João  de  Barros,  pois  êle,  somente,  foi 
bastante  para  honrar  aquelas  escolas  que  o  hou- 
veram do  honrar  a  éle. 

Aqui  aprendeu  a  língua  latina  o  a  grega,  e  as 
sciéncias  matemáticas,  o  letras  humanas,  com 
grande  perfeição.  Entre  os  poetas  se  deu  mais  à 
lição  de  Vergílio  e  Lucano;  e  nos  historiadores  à 
de  Saliístio  e  Lívio,  dos  quais  imitou  bom  o  juízo 
e  estilo  levantado,  que  vemos  em  suas  obras. 

Com  estas  e  outras  boas  partes  se  avantajou 
tanto  a  seus  condiscípulos,  que  por  elas  o  deu  el- 
rei  D,  Manuel  no  príncipe  D.  João  por  seu  moçx) 
da  guarda-roupa,  quando  lhe  assentou  casa;  e, 
indo  cada  vez  crescendo  mais  em  João  de  Barros  a 
notícia  das  letras,  levado  do  amor  da  Pátria  deter- 
minou de  ocupar  todo  seu  engenho  em  serviço  dela, 
escrevendo  uma  universal  história  de  Portugal. 
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Porêm,  como  a  grandeza  desta  obra  era  tama- 
nha, que  parecia  temeridade  cometê-la  sem  pri- 
meiro experimentar  suas  forças,  compôs  um  livro 
de  história  fabulosa,  a  que  deu  o  título  do  impe- 
rador Clarimundo,  para  provar  o  estilo  —  como 
fazem  os  bons  soldados,  que  antes  da  batalha  se 
exercitam  em  pelejas  e  escaramuças  fingidas, 
para  depois  se  acharem  adestrados  nas  verda- 
deiras. 

Era  então  João  de  Barros  de  pouco  mais  de 
vinte  anos  de  idade ;  andava  em  serviço  do  Prín- 
cipe, que  lhe  ocupava  a  mór  parte  do  tempo ;  e  só 
nos  espaços  que  lho  restavam,  em  oito  meses 
compôs  esta  história,  que  para  tal  idade  e  ocupa- 
ção se  podo  ter  por  grande  cousa. 

Estando  el-rei  D.  Manuel  na  cidade  de  Évora, 
no  ano  de  1520,  lhe  apresentou  o  livro,  dizendo- 
Ihe  que  a  intenção  com  o  fizera  fora  para  se 
empregar  na  história  do  Portugal,  e  principal- 
mente na  conquista  do  Oriente,  por  ser  cousa 
mais  sua.  El-Rei  lhe  mandou  ler  alguns  capítulos; 
6,  satisfazendo-so  do  estilo,  lhe  disse  que,  se  se 
ôle  atrevesse  a  sair  com  esta  empresa  do  pôr  em 
memória  as  cousas  da  índia,  não  seria  seu  traba- 
lho ante  êle  perdido. 

Começou  logo  João  do  Barros  a  aperceber-se 
para  esta  obra.  Sucedeu  porém  a  morte  de  el-rei 
D.  Manuel  daí  a  pouco  mais  de  um  ano,  cora  que 
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ficou  suspensa  a  empresa,  porque  el-rei  D.  João  III 
o  despachou  para  a  capitania  da  Mina. 

Partiu  João  de  Barros  para  a  Mina  no  ano  de 
1522  e,  voltando  em  1525.  lhe  deu  El-Rei  o  oficio 
de  Tesoureiro  da  Casa  da  índia.  Mina  e  Ceuta,  o 
qual  serviu  até  Dezembro  de  1528.  E  depois  de 
dar  conta  continuou  em  Lisboa,  até  que  os  rebo- 
tes do  mal  da  peste  (que  no  ano  de  1530  começa- 
ram naquela  cidade)  obrigaram  a  cada  um  buscar 
os  ares  puros  dos  campos  e  povoar  as  quin- 
tas. 

Ali  lhe  mandou  pedir  Duarte  de  Resende,  parente 
seu,  alguma  obra  sua.  João  de  Barros,  por  o  com- 
prazer, acabou  de  compor  um  diálogo  moral  que 
antes  tinha  começado,  ao  qual  deu  o  nome  grego 
de  Rhopica  Pneiuna,  a  que  em  nossa  língua  pode- 
mos chamar  Mercadoria  Espiritual. 

Neste  colóquio,  que  quási  todo  é  metafórico, 
introduz  por  pessoas  o  Entendimento  e  a  Vontade, 
que  são  as  principais  partes  da  alma,  as  quais, 
deixando  a  Razão,  sua  superior,  se  ajuntaram 
com  o  Tempo,  e  se  fizej^am  mercadoras  de  espiri- 
tuais mercadorias,  que  são  os  Vícios  que  estas 
duas  potências  aceitam  e  compram  quando  deso- 
bedecem à  Razão.  E  por  este  modo  mostra  as  vias 
por  onde  muitos  ofícios  e  cargos  da  República 
são  administrados  viciosamente,  e  as  cautelas  e 
meios  que  para  isto  tem  achado  o  Tempo,  na  figu- 
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ra  do  qual  representa  o  apetite  desenfreado  e 
solto  de  toda  a  lei. 

A  Rhópica  Pneuma  foi  naquele  tempo  tida  em 
tanta  estima,  que  o  eruditíssimo  Ludovico  Vives  (1) 
se  moveu  por  este  respeito  a  dedicar  a  João  de 
Barros  outro  tratado  que  fêz  da  oração  mental  no 
ano  de  1535,  intitulado  Exercitationum  animi  in 
Deum,  como  se  vê  destas  palavras  da  dedicató- 
ria: 

«.Christophorus  Mirandius  meus  declaravii  no- 
hilitatem  tui  generis,  tum  ingenium,  eruditionem 
^  probitatem,  quae  ego  ex  opúsculo  quodam  tuo, 
cestrati  língua  conscripto  facile  perspexi:  non 
potui  non  complecti,  ^-  suspicree  dotes  animi, 
exercitas  inter  negotia  tam  varia,  ^'  magna,  etc. 

Esto  diálogo  correu  até  o  ano  de  1581,  em  que 
se  vedou,  não  por  conter  condenada  doutrina,  mas 
por  que  não  tomassem  dele  alguns  ocasião  para 
usarem  em  seus  oficies  das  invenções  viciosas 
que  tinha  achado  o  Tempo ;  porque  está  tão  enfer- 
ma nos  costumes  a  natureza  humana,  que  as  mais 
das  vezes  convertem  os  homens  em  peçonha  os 
mesmos  meios  que  lhes  dão  para  seu  remédio. 


(1)  Célebre  filósofo,  literato  e  pedagogo  espanhol  da  Re- 
nascença. Formava  com  Erasmo  e  Budé  o  chamado  triunvi- 
rato da  República  das  Letras. 
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Passada  aquela  contagião  e  outros  trabalhos 
que  naquele  tempo  sucederam  a  este  Reino,  de 
grandes  inundações  de  água  e  tremores  de  terra, 
veio-se  João  de  Barros  a  Lisboa,  onde  El-Rei  o 
proveu  no  cargo  de  Feitor  da  Casa  da  índia  e 
Mina,  de  propriedade ;  e,  segundo  parece,  foi  este 
provimento  no  ano  de  1532  (1). 

Estes  cargos,  que  agora  estão  repartidos  por  o 
Provedor  da  Casa  da  índia  e  outros  oficiais,  eram, 
naquele  tempo,  de  grande  cuidado  e  importância, 
assim  pelo  muito  que  então  rendia  o  comércio  de 
Ásia  e  África,  como  por  tudo  pender  da  indústria 
do  mesmo  feitor  que  a  administrava.  E  sendo  ôstes 
ofícios  ocasião  de  grande  acrescentamento  de  fa- 
zenda aos  que  os  trataram,  para  João  de  Barros 
foram  de  muito  pouco;  porque,  ainda  que  lhe  não 
faltava  indiístria  (como  quem  sabia  tanto  dos 
costumes  do  tempo)  sempre  a  limitou  dentro  das 
basílicas  da  consciência. 

Mas,  posto  que  esta  grande  ocupação  lhe  fazia, 
como  êle  diz,  acurvar  a  rida  com  seu  peso,  le- 
vando-lhe  todos  os  dias  com  o  despacho  das  arma- 


(1)  A  data  exacta  é  1533,  segundo  o  próprio  documento  de 
nomeação,  encontrado  na  biblioteca  de  Évora. 
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das  e  comércios,  e  outros  negócios  bastantes  para 
afogar  e  cativar  todo  liberal  engenho:  todavia  não 
deixou  nunca  a  lição  dos  livros;  porque,  como 
este  exercício  era  nele  natural,  foi  sempre  mais 
pronto  em  dar  este  fruto  como  próprio,  que  não  o 
dos  negócios  como  encomendado.  E  nem  por  isso 
se  há-de  entender  que  faltou  no  cuidado  que  devia 
a  seus  cargos,  antes  foi  neles  tão  pontual,  que 
todas  as  mercês  que  dos  reis  deste  reino  recebeu 
(depois  de  os  aceitar)  lhe  foram  feitas  por  respeito 
da  satisfação  com  que  os  serviu.  Por  onde  parece 
que  não  estudava  menos  em  uma  ocupação  que  na 
outra;  e  para  acudir  a  ambas  partiu  o  tempo, 
dando  os  dias  aos  negócios  públicos,  e  as  noites 
aos  seus  próprios,  que  eram  os  livros  —  como  êle 
o  diz  em  muitas  partes  de  suas  obras. 

Neste  tempo  quis  el-rei  D.  João  III  mandar  po- 
voar a  província  de  Santa  Cruz;  e  para  se  a  po- 
voaçiio  fazer  com  maior  facilidade  e  menor  des- 
pesa da  fazenda  rial,  repartiu  aquela  província 
em  várias  capitanias,  na  forma  que  os  reis  pri- 
meiros fizeram  povoar  as  ilhas  achadas  no  mar 
Oceano.  Porém  no  Brasil,  como  cada  capitania  era 
de  cincoenta  léguas  de  costa  e  cada  uma  tão  fra- 
ca, que  não  podia  socorrer  a  vizinha,  vieram 
as  mais  destas  povoações,  que  intentaram  os  do- 
natários, a  perecer  de  lodo,  porque  não  tiveram 
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aqueles  povoadores  cabedal  para  se  valerem  de 
novo  socorro,  se  padeceram  qualquer  infortúnio, 
principalmente  nos  princípios. 

João  de  Barros,  contudo,  como  era  nobre  de  espí- 
rito e  desejoso  de  se  empregar  em  cousas  grandes, 
pediu  a  El-Rei  uma  destas  capitanias;  mas,  alcan- 
çando bem  as  dificuldades  da  empresa,  determi- 
nou dar  parte  dela  a  Aires  da  Cunha  e  a  Fernão 
de  Álvares  de  Andrada,  para  poder  reduzir  a 
a  empresa  a  próspero  íim. 

Fêz-se  por  parte  desta  companhia  a  maior 
armada  que  para  aquelas  partes  ate  então  tinha 
ido,  porque  se  aprestaram  dez  navios  com  nove 
centos  homens,  dos  quais  eram  mais  de  cento 
de  cavalo;  e  com  todo  o  aecessàrio  para  a  jor- 
nada, de  mantimentos,  munições  e  artelharia, 
se  fizeram  á  vela  no  ano  de  153Í),  indo  por  capitão 
o  mesmo  Aires  da  Cunha,  que  levava  consigo 
dous  filhos  de  João  de  Barros. 

Era  a  capitania  que  lhe  coube  em  sorte  a  do 
Maranhão,  parte  setentrional  do  Brasil,  e  a  mais 
ennobrecida  dôle,  em  grandeza  de  rios,  fertilidade 
de  plantas,  abundância  de  animais  e  fama  de  riquís- 
simas minas.  Chegado  Aires  da  Cunha  à  barra 
do  Maranhão,  com  a  pouca  prática  que  ainda  os 
pilotos  tinham  dôle,  deu  em  uns  baixos  que  tem 
à  entrada,  por  espraiar  ali  o  mar  muito,  em  que 
so  perdeu  toda  a  armada,  saindo  só  alguma  gente 
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em  terra  em  uma  ilha  que  está  na  boca  do  rio, 
onde  se  conservaram  algum  tempo,  fazendo  pazes 
com  os  gentios  tapuias,  que  por  aquelas  praias 
habitavam.  Até  que,  vendo  que  não  podiam  levar 
avante  a  povoação  por  falta  da  gente,  se  tornaram 
para  o  Reino  (1). 

Este  tão  desgraciado  sucesso  deixou  a  João  de 
Barros  mui  gastado  de  fazenda,  perdendo  tão 


(1)  A  respeito  ^esta  expedição  diz  o  eminente  académico 
brasileiro  sr.  João  Ribeiro,  na  sua  História  do  Brasil,  Cur^o 
Superior,  7."  edição,  Rio,  1917,  pág.  75: 

«A  expedição  que  viera  colonizar  o  Maranhão  (João  de 
Barros)  naufragou  ou  dispersou-se  pelo  mar;  os  colonos 
salvos  vagaram  pelas  costas,  reduzidos  à  fome ;  fabricaram 
frágeis  embarcações  e  nelas  cntregando-se  com  desespero 
ao  oceano  foram  parar  ao  Haiti,  onde  aos  míseros  aventu- 
reiros nem  sequer  concederam  a  esmola  de  voltar  à  pátria; 
apenas  à  força  de  súplicas  e  diligências  que  o  amor  paterno 
inspirava  conseguiu  João  de  Barros  re-haver  dois  filhos 
que  estavam  entre  os  desmandados.  Entretanto,  por  causa 
desta  expedição  quási  ia  havendo  uma  grande  guerra  ;  quan- 
do ela  se  organizou  em  Lisboa  com  grande  luxo  de  armas  e 
material  bélico,  correu  o  boato,  e  era  verdade,  que  preten- 
diam os  expedicionários,  chegando  ao  IVlaranhão,  conquistar 
a  terra  por  ela  dentro  até  às  regiões  do  ouro  do  Peru,  que 
então  fascinava  o  mundo  e  acendia  a  cupidez  dos  aventu- 
reiros. O  embaixador  espanhol  naquela  cidade  chegou  a 
comunicá-lo  a  seu  rei.  E  eis  afinal  o  triste  epilogo  dessa 
aventura  criminosa I» 
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grande  cabedal  como  naquele  negócio  tinha  me- 
tido, sem  nenhum  fruto.  Mas  foi  tal  o  seu  ânimo 
que,  compadecendo-se  do  infortúnio  de  Aires  da 
Cunha  e  de  outros,  pagou  ainda  por  eles  o  em  que 
ficaram  empenhados  para  esta  empresa,  como  o 
testifica  António  Galvão. 

Parece  que  nenhum  sucesso,  próspero  ou  ad- 
verso, o  tirava  da  aplicação  de  seus  estudos ;  i>or- 
que,  pouco  depois  deste  naufrágio,  se  ofereceu  de 
novo  a  El-Rei  para  escrever  as  cousas  da  índia 

Aceitou-lhe  EI-Rei  o  oferecimento,  porque  tendo 
encomendado  este  cuidado  a  Lourenço  de  Cáce- 
res, mestre  do  Infante  D.  Luís,  no  ano  de  1531  era 
Já  falecido  sem  ter  dado  princípio  a  tão  grande 
obra. 

Começou  João  de  Barros  logo  esta  História,  e 
contudo  antes  de  imprimir  a  primeira  Década  a 
interrompeu,  antepondo  a  sou  gosto  a  piedade 
cristã  e  proveito  público,  em  cujo  benefício  saiu 
com  alguns  opúsculos  à  luz,  e  lambem  para  em 
idade  mais  madura  tornar  a  provar  o  estilo. 

Dos  tratados  que  então  publicou,  entre  outros 
foi  um  a  Gramática  Portuguesa,  á  qual  lhe  deu 
ocasião  a  conversão  dos  Malabares  da  Costa  da 
Pescaria,  donde  vieram  a  este  Reino  quatro  dos 
principais  aprender  a  língua  portuguesa,  para 
assim  poderem  ser  melhor  ensinados  na  fé  e  pre- 
ceitos da  Igreja. 
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Esta  obra  imprimiu  no  ano  de  1539,  dividida  em 
deus  tratados.  No  primeiro  ensina  a  ler  e,  para 
com  maior  facilidade  aprenderem  os  principiantes 
as  letras,  em  cima  de  cada  uma  delas  pôs  uma 
figura,  ficando  o  A  debaixo  de  uma  árvore,  o  B 
de  uma  besta,  e  assim  as  mais,  o  que  foi  tão  bem 
achado  e  proveitoso,  que  ainda  hoje  se  conserva. 

No  outro  tratado  escreveu  os  preceitos  da  gra- 
mática portuguesa,  e  ortografia,  e  à  gramática 
ajuntou  um  diálogo  em  louvor  da  língua  portu- 
guesa. 

Outro  diálogo  imprimiu,  a  que  intitulou  da 
Viciosa  Vergonha,  não  somente  para  evitar 
que  não  lessem  os  meninos  por  feitos  de  tabe- 
liães, que  ordinariamente  são  de  ruim  letra  e  sem 
nenhuma  ortografia,  mas  por  lhes  tirar  a  ocasião 
de  aprenderem  por  autos  piíblicos  de  causas  cri- 
minais e  trapaças  civis,  de  que  ficam  ensinados 
em  vícios,  em  lugar  de  boa  doutrina. 

Outro  semelhante  zelo  o  féz  intentar  outra  obra 
de  não  menos  engenho;  e  foi  que,  vendo  como  os 
homens  ocupavam  o  mais  do  tempo  jogando, 
inventou  um  jogo  de  tabulas,  a  que  reduziu  as 
éticas  de  Aristóteles,  introduzindo  nele  as  virtu- 
des e  vícios,  o  qual  jogo  imprimiu  no  ano  de 
1540 ;  e  teve  intenção  de  pôr  a  Económica  também 
em  jogo  de  cartas,  e  a  Política  no  enxadroz,  por 
estes  três  jogos  serem  os  mais  comuns»  e  para 
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neles  ao  menos  aprenderem  os  homens  o  nome 
das  virtudes,  já  que  não  há  modo  para  deixar  de 
jogar.  Mas,  vendo  os  poucos  que  se  afeiçoaram 
ao  primeiro,  deixou  de  sair  á  luz  com  os  outros. 

Estas  o  outras  obras  compôs  João  de  Barros 
pela  maior  parte  em  diálogo,  seguindo  o  estilo  de 
Platão.  Nestes  diálogos  se  introduz  ordinaria- 
mente, falando  com  seu  filho  António  de  Barros, 
ainda  que  tinha  outro  filho  mais  velho;  o  que,  pa- 
rece, fêz,  ou  por  o  bom  sujeito  que  neste  achava, 
ou  por  aquela  sua  idade  ser  então  mais  própria  de 
aprender. 

Deu  o  papa  Paulo III  o  capelo  de  cardial  ao 
infante  D.  Henrique,  arcebispo  de  Évora,  em  16 
de  Dezembro  de  1545.  Mandou  logo  o  Infante  no 
ano  seguinte  dar  graças  desta  dignidade  ao  Sumo 
Pontífice  por  Gaspar  Barreiros,  cónego  de  Évora, 
discípulo  e  sobrinho  de  João  de  Barros.  E  este  lhe 
encomendou,  por  que  não  fizesse  o  caminho  infru- 
tuosamente,  que  escrevesse  particularmente  todos 
os  lugares  por  onde  passasse,  com  tudo  o  que 
acôrca  de  suas  fundações,  nomes  antigos  e  mu- 
danças dôles  pudesse  saber;  por-quanto  esperava 
de  se  aproveitar  desta  informação  na  sua  Geo- 
grafia. 

Fôz  Gaspar  Barreiros  esta  diligência  com  tanta 
perfeição,  que  da  corografia  destes  lugares,  desde 
Badajoz  a  Milão,  compôs  um  volume  erudito,  que 
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é  tido  de  todos  universalmente  em  grande  estima. 
E  assim  podemos  agradecer  a  João  de  Barros  o 
possuirmos  hoje  esta  excelente  obra. 

O  desejo  que  João  de  Barros  tinha  de  aproveitar 
a  todos  fêz  que,  pedindo-lhe  no  ano  de  1549  João 
Rício  de  Monte  Policiano  (arcebispo  que  naquele 
tempo  estava  em  Lisboa  por  núncio  do  papa 
Paulo  III)  algumas  informações  das  partes  da 
índia,  lhas  desse  liberalmente,  para  mandar  ao 
cardial  Farnés,  que  lhas  pedia  à  instância  de 
Paulo  Jóvio,  célebre  escritor  daquele  tempo.  E 
com  elas  lhe  deu  mais  dous  livros,  um  de  escritura 
dos  Chins  e  outro  dos  Persas.  Porém  pagou-lho 
mal  este  benefício  Paulo  Jóvio;  porque,  escre- 
vendo larguíssimamente  das  cousas  da  Pérsia 
e  do  Oriente,  e  alegando  para  isso  as  informa- 
ções portuguesas,  nunca  nomeia  a  João  de  Bar- 
ros... 

No  ano  de  1552  imprimiu  João  de  Barros  a  sua 
pirmeira  década  da  Ásia,  e  El-Rei  lhe  encomen- 
dou logo  a  crónica  de  el-rei  D.  Manuel,  seu  pai. 
Aceitou  a  empresa,  parecendo-lhe  que  para  tal 
ocupação  lhe  dessem  o  repouso  necessário ;  mas 
como  estes  serviços  pesam  pouco  diante  dos  reis, 
não  alcançou  João  de  Barros  a  comodidade  que 
esperava,  e  assim  não  se  pôde  empregar  de  novo 
na  composição  desta  crónica,  além  da  história  da 
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Ásia,  que  já  tinha  entre  mãos,  e  cuja  segunda 
década  imprimiu  no  ano  seguinte,  de  1553. 

Foi  entregue  Dainião  de  Góis  do  cuidado  da 
crónica  de  el-rei  D  Manuel ;  e  ainda  que  o  mesmo 
afirme  que  nela  não  trabalhou  João  de  Barros 
cousa  alguma,  contudo  não  poderá  negar  que,  nas 
décadas  da  sua  Ásia  que  já  naquele  tempo  tinha 
impressas,  achou  larga  e  ordenadamente  escrita 
toda  a  Jiistória  da  índia  que  a  el-rei  D.  Manuel 
pertencia. 

A  terceira  década  imprimiu  no  ano  de  1553,  e 
com  esta  tirou  à  luz  três  décadas  da  Ásia,  obra 
tão  perfeita  e  louvada  de  todos,  que  se  tem  por 
uma  das  melhores  que  naquele  género  de  escri- 
tura se  compuseram. 

Para  a  notícia  dos  reis  do  Oriente  e  seus  po- 
vos, não  se  contentou  com  menor  diligência  que 
mandar  buscar  as  Crónicas  daqueles  mesmos 
reinos,  escritas  em  suas  próprias  línguas;  e  para 
dar  notícia  dos  Árabes  e  Persas  mandou  vir  o 
seu  Tarigh,  que  é  um  sumário  de  todos  os  reis 
que  foram  na  Pérsia,  até  que  os  Arábios  com  sua 
seita  a  subjugaram. 

Para  a  graduação  das  Províncias  se  valeu  dos 
nossos  mesmos  pilotos  portugueses,  que,  nave- 
gando todos  aqueles  mares  com  o  astrolábio  e 
sonda  na  mão,  fizeram  reprovar  as  mais  das  opi- 
niões dos  Gregos  e  Romanos,  que  falaram  das 
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cousas  do  Oriente  com  muito  pouca  notícia.  Cheias 
estão  as  Décadas  destas  emendas  e  correcções, 
feitas  a  Ptolomeu,  Arriano,  e  aos  mais  geógrafos 
antigos  que  da  índia  trataram,  pelo  que  com  razão 
lhe  deram  muitos  autores  tão  grande  lugar  entre 
os  famosos  cosmógrafos  do  mundo. 

Com  suma  liberdade  reprova  os  vícios  e  louva 
as  virtudes  que  alguns  capitães  tiveram,  dando  a 
cada  um  o  que  é  seu;  e  assim  o  protesta  éle  na 
primeira  Década,  (Liv.  III,  Cap.  XII),  dizendo : 

«Pois  a  Deus  aprouve  que  não  por  ofício,  mas 
por  inclinação ;  não  por  prémio,  mas  de  graça,  e 
mais  oferecido  que  convidado,  tomasse  o  cuidado 
de  escrever  as  cousas  que  passaram  neste  des- 
cobrimento e  conquista  do  Oriente,  não  permitirá 
que  eu  perca  algum  prémio,  (se  o  deste  trabalho 
posso  ter)  trocando  os  méritos  de  cada  um. . .» 

E  se  alguém  lhe  notar  que  deixou  de  escrever 
algumas  particularidades  que  houve  por  vezes 
entre  os  nossos  mesmos  capitães,  a  isso  responde 
êle  que  mais  trabalhou  por  referir  o  essencial  da 
história,  que  não  em  ampliar  miudezas,  descobrin- 
do vícios  alheios,  com  que  sem  benefício  público 
so  infamam  as  almas  dos  defuntos,  não  servindo 
tais  exemplos  senão  de  acrescentar  ódios  entre 
seus  descendentes. 

Pelas  excelências  desta  obra  é  tido  João  de  Bar- 
ros por  um  dos  mais  insignes  historiadores  do 
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mundo  e  celebrado  de  muitos  e  graves  autores 
com  títulos  honoríficos. 

António  Posse vino,  tratando  os  historiadores  na 
sua  Bihliotheca  Selecta,  diz  dele:  Joannes  de  Bar- 
ros Lusitanns  in  Ásia  áb  se  descripta,  qui  egre- 
gium  se  scriptorem  hac  nostra  cetate  praestitit, 
etc.  O  P.  Frei  António  de  S.  Romão  lhe  chama 
Livio  Portuf/urs,  dizendo:  Juan  de  Barros  único 
Tito  Livio  de  aquellos  Reynos,  cuias  Décadas  aun 
que  se  traduxeron  en  Italiano,  se  han  consumido 
de  manera,  que  no  se  allan  aun  entre  sus  mis- 
mos  naturales,  devendo  perpetuar-se  cosa  tan 
memorable  en  tab las  de  bronze,  etc.  Dom  Fernando 
Alvia  de  Castro  o  compara  a  Homero,  a  quem 
os  antigos  tiveram  por  pai  da  História,  dizendo; 
Juan  de  Barros  excellente  historiador  portuguez 
lo  escrive  con  tanta  perfecion,  que  si  el  mismo 
Alexandra  le  alcançara,  no  imhidiara  a  Achi- 
tes por  Homero,  etc.  E  Afonso  de  Ulhoa,  na  dedi- 
catória da  tradução  italiana  das  Bécadas  ao  duque 
de  Mântua,  afirma  ser  esta  história  uma  das  me- 
lhores que  se  compuseram  no  mundo:  E  una  deite 
rare  e  pretiose  cose,  che  in  questo  soggetto  Jin 
hoggidi  sieno  state  vedute,  etc, 

Esta  estimação  dos  doutos  aprovaram  também 
os  príncipes  do  mundo ;  porque  em  Veneza  so 
mandou  pôr  sua  imagem  entre  os  varões  famosos; 
e  o  papa  Pio  IV  a  fôz  colocar  nos  paços  do  Vati- 
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cano  junto  com  a  de  Ptolomeu;  e  el-rei  D.  Filipe  II 
de  Portugal,  só  por  conservar  a  memória  de  tal 
historiador  e  por  participar  o  mundo  de  suas 
obras,  mandou  imprimir  à  custa  de  sua  rial  fa- 
zenda a  quarta  década  da  Ásia,  que  João  de  Bar- 
ros tinha  deixado  ainda  imperfeita. 

A  estes  testemunhos  dos  príncipes  e  doutos  pode- 
mos acrescentar  a  comum  opinião  de  toda  Europa, 
onde  foram  tão  buscadas  estas  Décadas,  que  chega 
a  afirmar  Diogo  do  Couto  que  na  índia  não  há  mais 
de  umas,  e  em  Portugal  poucas  mais  de  dez,  tanto 
se  levaram  pelos  estranjeiros,  e  com  tão  excessi- 
vos preços,  que  quási  não  é  crível  o  que  nisto 
passa ;  e  fazendo-se  uma  tradução  delas  em  lín- 
gua italiana  por  Afonso  de  Ulhoa,  se  gastaram  de 
maneira,  que  nem  em  italiano  nem  em  português 
se  acham  de  venda  em  parte  alguma. 

Porém  quanto  mais  são  estimadas  as  obras  com 
que  saiu  à  luz,  tanto  maior  pena  nos  podem  cau_ 
sar  as  que  deixou  começadas  e  intentadas,  que 
sem  dúvida  seriam  de  grande  ornamento  para 
este  Reino. 

Da  história  dôste  Reino,  alôm  da  sua  Ásia,  pro- 
meteu João  de  Barros  compor  três  partos,  intitu- 
ladas Europa,  África  e  Santa  Cruz.  Da  promessa 
de  escrever  a  Euro/m  se  desobrigou  no  prólogo 
da  quarta  Década  pela  contrudição  que  achou  em 
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alguns  émulos,  dizendo  que  o  mesmo  direito  o 
favorecia  para  não  cumprir  o  prometido,  pois  llie 
não  fora  aceitado ;  ao  que  também  se  ajuntou  o 
pouco  descanso  e  tempo  que  teve,  para  se  ocupar 
em  tão  grande  escritura. 

A  outra  parte  da  milícia  de  Portugal  que  João 
de  Barros  juntamente  prometeu  chamava  Á/rrca, 
cujo  princípio  começava  na  tomada  de  Ceuta.  Este 
livro,  ainda  que  o  alega  muitas  vezes  nas  suas 
Décadas,  não  o  compôs  ;  e  deixou  de  o  fazer  pelas 
mesmas  razões  que  dissemos  da  Europa.  Porém, 
se  bem  considerarmos,  os  primeiros  três  livros 
da  sua  primeira  Década  não  traiam  de  outra 
cousa. 

A  líltima  parte  da  milícia  portuguesa  intitulou 
Santa  Cruz  (que  é  a  província  que  agora  intitula- 
mos Brasil)  e  desta  se  não  acha  nada  escrito,  que 
não  é  pequena  falta  para  este  Reino;  porque,  tendo 
hoje  esta  província  crescido  notavelmente  em  ri- 
queza e  polícia,  com  muitas  povoações  populosas 
e  nobres,  está  quási  totalmente  falta  de  história. 

Em  matérias  morais,  além  das  obras  que  im- 
primiu e  de  que  já  falámos,  faz  êle  menção  do 
Tratado  das  causas,  ou  Problemas  morais,  e  o 
alega  no  diálogo  da  Viciosa  Vergonha.  Esta  ohr a 
me  afirmaram  algumas  pessoas  graves  que  viram 
de  todo  acabada,  e  que  o  original  eslava  em  Vi- 
seu, em  poder  de  um  sobrinho  do  mesmo  autor. 
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No  prólogo  da  quarta  Década  alega  também 
outro  tratado,  que  intitula  das  Abusões  do  Tem- 
po. Este  tratado  compôs  em  trovas  pequenas  de 
oito  sílabas,  e  o  dedicou  a  João  Rodrigues  de  Sá 
e  Menezes.  São  mais  de  460  coplas,  e  a  primeira 
começa : 

Em  aquela  eternamente 
Alta  luz  inacessível... 

Parece  que  o  escreveu  no  ano  de  1561,  segundo 
me  advertiu  o  licenceado  Francisco  Galvão  de 
Mendanha,  que  o  leu. 

Das  obras  matemáticas  deixou  imperfeita  a  sua 
Geografia  universal,  a  qual  ia  compondo  em 
língua  latina,  e  onde  parece  que  primeiro  dava 
os  preceitos  da  arte  da  navegação  e  depois  des- 
crevia as  províncias. 

Outra  obra  tinha  também  intentado  João  de 
Barros,  que  intitulava  Sphera  da  instructura 
das  coicsas,  o  qual  livro  alega  na  parte  da  Me- 
cânica, que  diz  ser  toda  de  Arquitectura,  como 
se  vê  na  Década  II,  Liv.  I,  Cap.  III,  e  que  tam- 
bém não  saiu  a  luz. 

Além  da  história  militar  da  Ásia  prometeu 
João  de  Barros,  pelo  que  tocava  ao  comércio,  es- 
crever um  livro  de  todas  as  cousas  naturais  e 
artificiais  que  da  índia  se  traziam  a  estas  partes. 
O  tratado  das  cousas  artificiais  dá  João  de  Bar- 
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ros  a  entender  que  o  deixou  quási  acabado,  posto 
que  se  não  publicou. 

Podemos  ter  por  sem  dúvida  que  todas  estas 
empresas  acabara,  se  tivera  livre  o  tempo  que  o 
cargo  lhe  roubava.  Levando  o  ofício  a  João  de 
Barros  os  dias  inteiros,  só  lhe  ficava  parte  das 
noites  para  poder  compor ;  e  assim  não  somente 
devemos  ter  em  muito  que  um  homem  dividido 
em  tão  vários  negócios  se  aplicasse  tanto  às  le- 
tras, mas  ainda  que  pudesse  acabar  com  perfei- 
ção tantas  obras,  no  pouco  espaço  que  lho  res- 
tava das  noites. 

* 


No  fim  do  ano  de  1567,  achando-se  cansado  dos 
trabalhos  e  cargos  que  tinha,  e  de  algumas  cn- 
fermidades  que  já  por  a  idade  o  molestavam,  de- 
sejou João  de  Barros  do  se  tirar  de  negócios, 
para  que,  dedicado  todo  a  seus  estudos,  vivesse 
só  para  si ;  e  posto  que  tinha  filhos  em  idade 
suficiente,  para  quem  pudera  pedir  o  ofício,  não 
o  fôz  assim,  antes  livremente  o  renunciou  nas 
mãos  de  EI-Rei,  querendo  mais  deixar  seus  filhos 
menos  ricos,  e  fora  de  ocasiões  em  que  podiam 
enlaçar  a  consciência,  que  por  ficarem  com  mais 
rendas  metè-los  nestes  perigos. 

Aceitou-llie  el-rei  D.  Sebastião  a  cessão  do  car- 
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go,  e  por  este  respeito  lhe  fêz  algumas  mercês, 
de  que  as  principais  foram:— dar-lhe  mil  cruza- 
dos de  tença  em  vida ;  licença  para  poder  man- 
dar trazer  da  índia  tanto  em  drogas,  que  lhe 
ficassem  no  Reino  quatro  mil  cruzados  de  ganho 
líquidos  ;  fiJhou-o  por  Fidalgo,  com  dous  mil  réis 
do  moradia,  e  que  por  sua  morte  ficassem  cin- 
coenta  mil  réis  de  tença  a  sua  mulher  Maria  do 
Almeida  e  cento  e  cincoenta  mil  réis  a  seu  filho 
Jerónimo  de  Barros  até  o  prover  numa  comenda 
de  mór  quantia ;  e  para  casamento  de  uma  de 
suas  filhas  lhe  dou  a  capitania  de  duas  naus  da 
índia.  O  que  tudo  depois  se  cumpriu. 

Concluídos  estes  despachos  em  Janeiro  de  1568, 
foi-se  João  de  Barros  para  a  sua  quinta  da  Ribeira 
de  Alitôm,  junto  a  Pombal,  para  possuir  aquele 
ócio  da  velhice  pelo  qual  suspiram  tanto  os  ho- 
mens (1). 

Durou  este  repouso  a  João  de  Barros  perto  de 
três  anos,  nos  quais  parece  que  tratou  mais  con- 
sigo que  com  os  livros;  porque,  levando  a  quarta 
Década  acabada  de  Lisboa,  nem  a  imprimiu  neste 
espaço,  nem  deu  fim  à  sua  Geografia,  E  ainda  qu9 


(1)  «Quinta  de  S.  Lourenço,  próximo  da  Ribeira  de  Litôm, 
concelho  de  Pombal,  propriedade  pertencente  à  actual  sr.« 
marquesa  de  Penalva»  (Dlc.  Portugal,  vol.  n,  Lisboa,  1916,  v. 
Barros  (João  de). 
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as  indisposições  daquela  idade  podem  ser  desculpa 
deste  silêncio,  assaz  a  tem  também,  se  tomou  este 
tempo  para  si  mesmo  (pois  tantos  anos  tinha  vi- 
vido para  os  outros)  e  nele  se  aparelhou  para  a 
Ultima  jornada,  para  se  não  achar  naquela  hora 
desapercebido. 

A  qual  lhe  sobreveio  a  20  de  Outubro  de  1570, 
e  foi  enterrado  em  uma  ermida  da  invocação  de 
Santo  António,  que  está  além  do  rio  Arunca,  no 
termo  de  Leiria. 

Era  João  de  Barros  homem  do  venerável  pre- 
sença, alvo  de  còr,  olhos  espertos  e  nariz  aquilino, 
barba  comprida  e  toda  branca,  magro  e  não 
grande  do  corpo.  Foi  varão  de  vida  exemplar,  e 
mui  pio,  como  se  vê  bem  de  suas  obras,  que  po- 
dem ser  nisto  exemplo  a  outros  escritores  moder- 
nos, os  quais  compõem  os  seus  hvros  com  tal  es- 
quecimento das  cousas  divinas,  que,  lidos  eles,  não 
se  pode  determinar  se  é  o  autor  cristão,  se  gen- 
tio. 

A  inteireza  com  que  procedeu,  sem  ser  vencido 
do  interesse,  consta  da  abonação  dos  mesmos  reis 
a  quem  serviu,  É  também  assaz  bom  testemunho 
disto  o  pouco  que  deixou  a  seus  herdeiros,  ha- 
vendo outros  que  com  o  mesmo  ofício,  de  feitor  da 
Casa  da  índia  e  Mina,  os  encheram  de  heran- 
ças. 
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No  diálogo  da  Viciosa  Vergonha  diz  João  de 
Barros  a  seu  filho  António: 

«Traballiarei  por  te  não  envergonhar  com  edi- 
fícios que  teem  a  majestade  e  opinião  da  torre  de 
Babilónia,  os  quais,  depois  de  compostos,  vem  a 
confusão  eterna,  que  os  divide  em  tantas  línguas 
quantas  foram  as  achegas  de  que  se  fundaram. . . 
Crê-me  que  nunca  alguém  perdeu  o  próprio ;  e 
por  isso  me  ficam  deste  meu  trabalho  duas  espe- 
ranças: uma,  que  nunca  por  êle  serás  citado, 
pois  são  noites  minhas  veladas ;  e  a  outra,  que 
tempo  virá  em  que  serei  julgado  por  homem  ze- 
loso do  bem  da  Pátria.» 

Também  no  prólogo  da  quarta  Década  se  torna 
a  desculpar,  com  os  seus,  desta  contínua  queixa 
que  dôle  tinham  (de  os  não  deixar  ricos) : 

«Se  do  mesmo  ofício  não  temos  tanto  ser,  como 
dizem  que  tiveram  aqueles  a  quem  nós  sucedemos, 
não  será  porque  êle  tivesse  neles  mais  do  quo  tem 
em  nós,  mas  porque  ôles  tiveram  dèlo  mais  do  que 
nós  tivemos. . .» 

Mas  se,  por  cumprir  João  de  Barros  com  sua 
obrigação,  não  deixou  grandes  heranças  a  seus 
descendentes,  nem  por  isso  se  devem  eles  ter  por 
menos  afortunados;  porque  não  podiam  possuir 
morgados,  por  rendosos  que  fossem,  que  tanto  os 
honrassem,  como  terem  tal  pai;  o  qual,  por  suas 
ilustres  obras  é  tão  insigne  no  mundo,  que  lhe 
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podem  ter  enveja  muitos  poderosos  e  príncipes 
dele. 


Foi  casado  com  Maria  de  Almeida,  irmã  de  Lopo 
de  Almeida,  morador  em  Leiria,  e  filha  de  Diogo 
de  Almeida,  de  Pombal;  da  qual  teve  dez  filhos  (1), 
que  foram :  Jerónimo,  António  e  João,  que  lhe  el- 
rei  D.  João  III  filhou  por  moços  fidalgos ;  Lopo,  a 
quem  também  filhou  el-rei  D.  Sebastião  no  mesmo 
foro.  Das  filhas,  uma  foi  D.  Maria  de  Almeida, 
que  casou  com  Lopo  de  Barros ;  e  outra  D.  Cata- 
rina de  Barros,  mulher  de  Cristovam  de  Melo.  De 
ambas  estas  filhas  há  hoje  descendência.  Das  ou- 
tras duas  não  chegaram  os  nomes  à  minha  noti- 
cia. 

Dos  filhos  o  mais  velho,  Jerónimo  de  Barros, 
casou  cora  D.  Luisa  Soares  e  morreu  sem  ter  ge- 
ração. Dos  outros,  João  de  Barros  morreu  na  ba- 
talha de  Alcácer-Quibir.  Â  índia  foram :  Diogo  de 
Barros,  a  quem  mataram  os  Mouros ;  e  Lopo  de 
Barros,  que  foi  capitão  de  Baçaim,  e  casou  lá  com 
D.  Mícia  de  Siqueira,  de  quem  teve  a  D.  Catarina 
de  Barros,  mulher  de  Pêro  Peixoto  da  Silva. 


(1)  «Tanta  era,  diz  Pinheiro  Cbaj^aa,  a  sua  predilecção  pe* 
Décadas.» 
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* 

Esteve  o  corpo  de  João  <le  Barros  naquela  er- 
mida de  Santo  António  até  o  ano  de  1610,  em  que 
o  bispo  Capelão-mor  D.  Jorge  de  Ataíde,  comen- 
datário  perpétuo  do  mosteiro  de  Alcobaça,  lhe  fèz 
trasladar  os  ossos  para  a  capela-mor  da  igreja 
paroquial  da  mesma  vila  de  Alcobaça,  que  êle 
mandou  acabar,  onde  lhe  queria  fazer  uma  sum- 
ptuosa sepultura.  Procedeu  este  piedoso  cuidado 
ao  Bispo  de  saber  que  fora  João  de  Barros  seu  pa- 
drinho de  pia,  porque  o  conde  de  Castanheira  o 
tomou  por  compadre  no  tempo  de  sua  mór  valia, 
antepondo  as  virtudes  e  partes  que  havia  nele  aos 
títulos  e  honras  que  outros  em  semelhantes  actos 
pretendem. 

Não  pôde  todavia  o  bispo  Capelão-mór  acabar 
esta  obra  com  aquela  grandeza  e  perfeição  com 
que  fôz  outras  muitas  neste  Reino,  porque  lho 
atalhou  a  morte.  Porém,  se  nesta  sepultura  fal- 
tam a  João  de  Barros  os  túmulos  de  mármore, 
pirâmides,  e  outros  ornamentos  funerais  com  que 
os  poderosos  do  mundo  procuram  dilatar  sua  lem- 
brança, tem  logo  com  seus  escritos  e  virtudes  le- 
vantado na  memória  dos  homens  maiores  e  mais 
duráveis  mausoléus,  que  os  que  em  Ásia  fizeram 
uma  das  maravilhas  do  mundo. 
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* 
*  * 

Dos  íVagraentos  e  obras  póstumas  de  João  de 
barros  mandou  el-rei  D.  Filipe  I  de  Portugal 
(como  protector  que  sempre  se  mostrou  das  boas 
artes)  recolher  em  1591  as  que  se  puderam  achar 
em  poder  de  D.  Luísa  Soares,  nora  de  João  de  Bar- 
ros, que  ficara  viuva  de  Jerónimo  de  Barros,  seu 
filho  mais  velho;  e  só  pelos  cadernos  da  quarta 
Década  e  Geografia  lhe  mandou  dar  quinhentos 
mil  réis. 

Desejando  que  saissem  à  luz,  mandou  entregar 
estes  papéis  a  D.  Fernando  de  Castro  Pereira,  fi- 
dalgo de  grandes  partes  e  mui  douto  na  letras  hu- 
manas, o  qual,  por  falecer  daí  a  pouco,  o  não  pôde 
aperfeiçoar. 

Por  sua  morte  ordenou  El-rei  que  se  recolho- 
sem  estes  originais  em  S.  Roque,  com  tenção  de 
fazer  vir  o  P.«  Cristovam  Glávio,  da  Companhia 
de  Jesus,  para  dar  fim  ao  livro  da  Geografia.  O 
que  não  teve  efeito,  pelas  ocupações  em  que  êle 
estava  em  Roma,  das  suas  composições. 

Daqui  mandou  entregar  a  quarta  Década  a 
JDuarte  Nunes  de  Leão,  pela  opinião  que  dele  ti- 
nha em  matéiúa  de  liistória,  e  a  outros  homens 
doutos  que,  por  diversos  impedimentos,  não  pu- 
deram tirar  estas  obras  à  luz. 
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O  que  sentindo  El-rei,  e  querendo  que  ao  menos 
se  conservasse  a  ordem  e  estilo  desta  histeria, 
mandou  a  Diogo  do  Couto  que  seguisse  a  da  índia 
do  ponto  em  que  João  de  Barros  deixara  a  terceira 
Década,  o  que  éle  fêz  com  diligência,  o  acabou 
ainda  em  vida  do  mesmo  rei  a  quarta  no  ano  de 
1597,  como  se  v6  da  dedicatória  da  mesma. 

Porém,  sucedendo  depois  el-rei  D.  Filipe  II,  e 
querendo  fazer  mercê  à  memória  de  João  de  Bar- 
ros e  a  todo  este  Reino,  ordenou  que  estes  fra- 
gmentos da  sua  quarta  Década  se  entregassem  a 
João  Baptista  Lavanha,  quási  cincoenta  anos  de- 
pois de  compostos,  os  quais  éle  com  muito  traba- 
lho e  diligência  reformou,  e  os  ilustrou  com  ano- 
tações e  tábuas  geográficas,  do  modo  que  ficou 
esta  quarta  Década  um  dos  melhores  livros  que 
hoje  temos  cm  nosso  vulgar. 

* 

Terminou  aqui  o  resumo  da  Vida  de  João  de 
Barros,  tal  como  no-la  deixou  o  erudito  autor  dos 
Discursos  Vários  Políticos.  Esse  trabalho  conti- 
nua sendo,  até  o  momento  em  que  isto  se  escreve, 
o  estudo  biográfico  mais  completo  de  que  dispo- 
mos para  saber  como  viveu  e  quem  foi  aquele 
grande  Português. 
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No  vol.  XI  fase.  11°.  1  do  Boletim  da  Segunda 
C/asse  da  Acad.  das  Sc.  de  Lisboa,  publicou  recen- 
temente o  ilustro  director  do  Arquivo  Nacional 
da  Torre  do  Tombo,  sr.  António  Baião,  uma  longa 
série  de  «Documentos  inéditos  sobre  João  de  Bar- 
ros, sobre  o  escritor  seu  homónimo  contemporâ- 
neo, sobre  a  familia.  do  historiador  e  sobre  os 
continuadores  das  sua^  «Décadas». 

Ocupa  a  transcrição  desses  documentos  o  espaço 
compreendido  entre  pág.  202  o  355  do  citado  fas- 
cículo e  a  suQ  colecção  ^constitui  o  dossier  de 
provas  dum  volume  que  o  autor  tem  no  prelo, 
acerca  do  imortal  João  de  Barros,  e  que  fará 
ftarte  da  colecção  Grandes  Vultos  Portugueses, 
editada  peta  Lioraria  Ferin.y> 

Bela  promessa,  cujo  próximo  cumprimento  trará 
de-certo  luz  nova  o  importante  ao  cstu<io  desta 
veneranda  figura. 


II 


PANEGIRISTAS  E  CRÍTICOS  DE  JOÃO 
DE  BARRUS 


VAMOS  apresentar  em  seguida,  reduzindo-as 
ao  estritamente  necessário,  todos  as  obser- 
vações que  nos  foi  possível  encontrar  acerca 
de  João  de  Barros,  nos  escritores  que  se  lhe  segui- 
ram até  os  nossos  dias.  Do  tudo  o  que  a  tal  respeito 
lemos,  ou  vimos  citado  noutros  autores,  aproveitá- 
mos em  geral  apenas  as  referências  a  João  de  Bar- 
ros escritor,  por  ser  este,  entre  tantos  aspectos 
por  que  pode  ser  encarada  aquela  rara  e  complexa 
personalidade,  o  que  mais  importa  aos  leitores 
desta  colecção. 


FnFi  AMADon  Arráiz,  no  Diálogo  iir,  cap.  i : 

«Li  as  Décadas  de  .loão  de  Barros. . .  Ao  João 
de  Barros . . .  posso  eu  agora  dar  os  louvores  que 
òle  por  sua  diligência  e  lição  merece.» 
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Frei  JoÃo  de  Lucena,  aa  Vida  de  S.  Francisco 
de  Xavier,  Liv.  III,  Cap.  iii: 

«...  como  se  poderá  ver  do  que  tanto  ao  certo, 
e  com  tão  maduro  juízo,  escreve  João  de  Bar- 
ros na  terceira  Década  da  sua  Ásia. . .» 

Manuel  de  Faria  e  Sousa,  no  Comentário  ás 
Rimas  de  Camões,  oit.  1,25,  pág.  102: 

«Camões  totalmente  vá  trás  elle  en  Io  histó- 
rico; y  en  estilo  le  imita  en  algunas  partes.» 

Frei  Simão  Coelho,  no  Compêndio  das  crónicas 
da  O.  de  N.  S.  do  Carmo,  liv.  i,  cap.  6,  123: 

«Na  elegância  de  seu  estilo,  polícia  de  sua 
língua,  6  ordem  de  sua  história,  não  é  segundo 
a  nenhum  dos  mais  afamados  e  antigos  historia- 
dores.» 

Diogo  Barbosa  Machado,  na  Biblioteca  Lusitana, 
Tomou,  pág.  604: 

«...  narrou  com  majestosa  frase  e  elegante 
pompa  as  batalhas,  os  assédios  o  embaijca- 
das...» 
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Frei  Manuel  da  Esperança,  na  História  Serójica 
da  Provinda  de  Portugal,  Tomo  ii,  liv.  12,  cap  24: 

«...  com  pena  sobre  todas  elegante. . . » 

Manuel  Severim  de  Faria,  nos  Discursos  Vários 
Políticos : 

«A  clareza  da  narrativa  ó  assaz  evidente,  por 
falar  por  palavras  muito  próprias  e  naturais.  E 
contudo  se  vê  nele  tanta  majestade,  que  causa 
admiração  poder  ajuntar  com  tanta  gravidade 
tanta  clareza ;  porque  nas  descrições  é  tão  fácil, 
que  muitas  vezes  parece  mais  poeta  que  históri- 
co, posto  que  nesta  parte  a  história  e  poesia 
sejam  muito  conformes.  Vejam-se  nesta  maté- 
ria as  descrições  das  tormentas,  das  batalhas, 
das  baterias,  das  vistas  e  embaixadas,  onde, 
além  do  descrever  tudo  como  se  se  visse  diante 
dos  olhos,  move  notavelmente  os  afectos  de 
admiração  e  alegria ;  e  as  descrições  das  pro- 
províncias,  ilhas,  cidades  e  portos  declara  com 
lais  palavras,  que  escusou  pôr  tábuas  geográfi- 
cas; porque,  comparando  cada  cousa  destas  a 
algum  sinal  conhecido,  segundo  as  regras  da 
arte  memorativa,  faz  compreender  dos  leitores 
a  figura  ou  cousa  de  que  trata  com  suma  dis- 
tinção.» 
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Diogo  do  Couto,  sucessor  de  Barros  na  escritura 
das  Décadas,  não  se  desmanda  em  elogios  ao  sou 
antecessor,  quando  diz  na  Epistola  a  Filipe  II  de 
Espanha,  colocada  no  limiar  da  quarta  Década: 

«Quis  Vossa  Majestade  também  remediar  o 
descuido  portuguôs,  tanto  para  estranhar  que  as 
Décadas  de  João  de  Barros,  nosso  natural  (que 
assi  por  sua  muita  erudigão  como  pelos  grandes 
feitos  que  de  seus  naturais  escreveu  são  dignas 
de  muita  estima)  assi  foram  estimadas  de  nós 
que  não  houve  mais  que  a  primeira  impressão, 
que  o  tempo  tem  tão  consumida,  que  não  sei  se 
há  em  Portugal  dez  volumes  e  na  índia  um 
só  (1).  O  que  não  é  em  Itália,  onde  andam  tradu- 
zidas por  Afonso  Ulhoa,  e  dirigidas  a  Guilherme 
Gonzaga,  terceiro  duque  de  Mòntua.  E  foram 
tão  estimadas  dele.  e  o  são  hoje  de  todos  os  gran- 
des, que  as  trazem  às  cabeceiras  das  camas, 
como  Alexandre  trazia  a  lliada  de  Homero.  E 
certo  que,  vendo  tamanho  esquecimento,  pudé- 
ramos cuidar  que  por  algum  oculto  juízo  de 
Deus  não  merecemos  andar  na  memória  dos  ho- 
mens...» 


(1)  Escrevia  assim  Diogo  do  Couto  em  novembro  de 
1507,  quarenta  e  cinco  anos  depois  de  publicada  a  primeira 
Década  de  Barros. 
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Pero  de  Magalhães  Gandavo,  no  Diálogo  em  de- 
fensão  da  língua  porluguesa  : 

«...  Vede  a  Ásia  daquele  famoso  e  excelente 
escritor  João  de  Barros,  que  por  ela  em  Veneza 
está  preferido  a  Ptolomeu. . . » 

Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  na  Advertência  à 
Vida  da  Imperatriz  Teodora: 

«...as  águas  puras  e  claras  da  elegância 
com  que  escreveu  João  de  Barros,  que  é  o  mais 
seguro  exemplar  da  eloquência  portuguesa.» 

António  Pereiua  de  Figueiredo,  numa  disserta- 
ção apresentada  à  Academia  Rial  das  Sciêucias 
de  Lisboa,  inserta  no  tomo  iv  das  Memórias  de 
Literatura  da  mesma  Academia,  e  cujo  título 
reza: 

«João  de  Barros,  exemplar  da  mais  sólida  elo- 
quência portuguesa» : 

«...O  que  caracteriza  o  estilo  do  Barros,  é 
aquela  nobre  desafeclayão  com  que  êle,  evitando 
perpetuamente  certos  termos  grosseiros  e  cor- 
ruptos do  baixo  vulgo,  se  explica  sempre  pelos 
termos  populares.  Porque  vós  bem  sabeis  que  em 
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toda  a  república  uma  cousa  é  o  povo  e  outra  a 
ínfima  plebe. 

<f . .  .Que  este  ó  o  seu  maior  elogio:  falar  bem, 
falar  magnificamente,  falar  com  elevação,  sem 
parecer  que  o  estudou. 

a. . .  .Não  se  me  podendo  negar  que  todas  e  cada 
uma  das  línguas  cultas  da  Europa  formam  de 
si  uma  eloquência  própria  delas,  a  que  podemos 
chamar  eloquência  nacional ;  e  que  tanto  é  mais 
nacional  esta  eloquência  quanto  ela  participa 
menos  da  estranha  —  passo  já  a  mostrar  que, 
entre  todos  os  nossos  escritores,  é  João  de  Bar- 
ros aquele  em  que  mais  reluz  a  eloquência  da 
língua  portuguesa,  considerada  no  seu  fundo;  o 
que  assim  merece  Barros  ser  o  escritor  de  cuja 
lição  mais  se  aproveitem  todos  os  que  aspiram 
a  falar  bem  a  mesma  língua. 

«Falar  bem  uma  língua  é  dizer  o  que  se  tem 
para  dizer,  explicando-se  cada  um  pelos  termos 
mais  análogos  e  mais  naturais  da  mesma  lín- 
gua, ou  estes  sejam  dos  que  chamam  próprios, 
ou  sejam  dos  que  chamam  translatícios  ou  me- 
tafóricos. 

« Alêm  disto  requere-se  uma  tal  perspicuidade 
e  uma  lai  fiuidez  de  estilo,  que  aquela  remova 
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toda  a  hesitação  na  inteligência  do  que  se  diz  ; 
esta  todo  o  embaraço  da  leitura. 

«Ora,  começando  pelos  termos  ou  vocábulos 
próprios  da  língua  portuguesa,  jquem  melhor 
do  que  Barros  os  empregou  escrevendo,  e  es- 
crevendo em  tantas  matérias? 

«Tende  por  certo  que  toda  aquela  naturalidade, 
formosura  e  desfastio  de  dizer,  que  ainda  hoje 
tanto  admiramos  e  tanto  en vejamos,  os  que  le- 
mos por  um  Lucena,  por  um  Sousa,  por  um 
Vieira  —  toda  essa  a  aprenderam  e  tiraram  eles 
de  Barros ...» 

António  das  Neves  Pereira,  no  seu  Ensaio  cri- 
tico, Memórias  de  Lit.  da  A.  R.  das  Sc.  Tomo  v, 
Lisboa,  1793,  pág.  176: 

«Os  que  temos  por  autores  clássicos  são  só 
aqueles  que  com  o  seu  talento  contribuíram 
mais  para  o  progresso  da  língua,  e  sua  maior 
perfeição,  ampliando  os  limites  da  analogia ;  o 
a  melhoraram,  emendando  alguma  cousa  da  sua 
antiga  rudeza  e  irregularidade.  Cujo  beneficio 
resulta  de  que  qualquer  escritor  insigne,  além 
do  carácter  predominante  do  idioma  em  que  es- 
creve as  suas  obras,  exprime  o  seu  carácter 
próprio,  que  liça  sendo  subalterno  ao  da  língua, 
e  nela  se  mistura  como  uma  espécie  de  tintura; 
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de  maneira  que  os  termos  e  frases  da  língua, 
debaixo  da  pena  do  autor,  tomam  tanto  de  si- 
gnificações novas  e  várias,  quanto  o  seu  espí- 
rito é  menos  vulgar  e  mais  original.  Tal  foi  o 
do  Barros,  Brito,  Camões,  e  outros  a  quem  a 
língua  portuguesa  deve  infinito.» 

«Este  insigne  escritor  (Barros)  deu  um  como 
novo  tom  à  língua  portuguesa,  não  tanto  nas 
palavras  por  si  só,  porque  ainda  nele  se  acham 
muitas  da  idade  antecedente;  mas  pelo  teor  e 
organização  da  sua  frase ;  de  forma  que  êle  foi 
o  que  criou  e  nutriu  a  fertilidade  e  riqueza  dos 
autores  da  seguinte  época,  e  ainda  hoje  é  con- 
sultado pelos  homens  que  teem  gosto  são,  como 
um  dos  melhores  oráculos  da  nossa  língua. 
Além  do  seu  engenho  superior,  não  se  pode  du- 
vidar que  concorreu  muito  a  grande  erudição 
da  língua  latina  e  grega,  que  os  seus  anteces- 
sores não  tinham,  ou  de  que  se  não  aprovei tti- 
ram  como  61e  para  adiantar  os  progressos  da 
nossa.  Também  é  crível  que  a  diferente  comu- 
nicação que  teve  na  Costa  de  Guiné,  onde  foi 
governador,  seria  causa  para  que  viesse  a  dei- 
xar grande  parte  dos  vocábulos  informes  e 
menos  apurados  que  se  acham  nos  outros  es- 
critores antes  dele ;  como  também  que  a  grande 
estimação  que  fizeram  de  seus  escritos  os  au- 
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tores  quo  se  lhe  seguiram  devia  ser  causa  que 
perseverasse  ainda  até  Vieira  o  uso  de  alguns 
vocábulos  que  êle  empregou  nas  suas  Décadas. 
Há  contudo  ainda  nele  bastante  da  antiga  lin- 
guagem, consequência  dos  pequenos  e  vagaro- 
sos progressos  que  a  língua  teve  na  primeira 
época  (1).» 

Pág.  202:  «...Se  alguém  disser  que  ó  erro 
popular  na  conversação  cousa  muito  raríssima, 
etc.  tapa-se-lhe  a  boca  com  dizer  que  assim 
usou  o  grave  e  polido  Barros,  sem  se  atender 
que  este  autor,  na  dicção,  umas  vezes  rasteja 
pelos  portais  das  oficinas,  outras,  atirando  con- 
sigo às  esferas  poéticas,  nubeset  inania  captai.» 

Francisco  Dias  Gomes,  nas  Obras  Poéticas,  Lis- 
boa, 1799,  pág.  304  e  ss, : 

«Todas  as  qualidades  que  constituem  um  per- 
feito historiador  se  acham  em  João  de  Barros. 
O  seu  assunto  é  o  maior  e  o  mais  novo  que 
nunca  viu  o  mundo.  A  scena  ó  vastíssima  e 
mui  cheia  de  variedade.  Ali  tudo  é  consagrado 


(1>  Esta  primeira  época  abrande,  segundo  Neves  Pe- 
reira, o  espaço  compreendido  desde  a  fundação  do  Reino 
até  o  tempo  de  El-rei  D.  Afonso  V. 
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à  verdade  e  à  razão,  que  são  os  verdadeiros 
nortes  da  História.  Os  factos  são  anunciados 
com  perspicuidade,  nobreza,  simplicidade  e  pu- 
reza: sem  estas  quatro  condições  é  impossível 
escrever  dignamente  a  História.  Finalmente 
não  será  fácil  encontrar  entre  os  historiado- 
res modernos  quem  melhor  imitasse  Tito  Lí- 
vio do  que  João  de  Barros,  o  merecimento  do 
qual  foi  de  graves  e  excelentes  autores,  tanto 
nacionais  como  estranjeiros,  conhecido  e  ce- 
lebrado com  muitos  louvores  e  títulos  honorí- 
ficos.» 

a ...  O  que  mais  aumenta  o  merecimento  das 
descrições  deste  insigne  escritor  é  a  majestade, 
elegância  e  perspicuidade  delas:  limpas  e  pu- 
rificadas da  mais  levo  mancha  de  afectação, 
que  é  o  baixo  onde  naufragam  quási  todos  os 
historiadores,  porque  raríssimos  conhecem  como 
devem  em  tais  lugares  usar  da  poesia  com  a 
dignidade  conveniente,  por  cuja  causa  caem 
no  sobredito  vício  da  afectação...» 

a . .  .Do  estudo  que  tenho  feito  das  obras  deste 
grande  historiador  colijo  que  ôle  foi  quem  pre- 
parou a  bela  linguagem  para  os  nossos  épi- 
cos.. .» 

«Tito  Lívio  foi  o  modôlo  de  João  de  Barros, 
de  quem  foi  consideravelmente  excedido,  no 
assunto,  por  sor  o  mais  novo  que  o  mundo  viu; 
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nos  factos,  porque  não  são  apócrifos,  como  mui- 
tos da  história  de  Lívio;  no  interesse,  porque 
trata  de  costumes,  ritos,  trajos,  regiões,  impé- 
rios, povos,  mares,  ilhas,  produções,  comércios 
e  navegações,  nunca  sonhados  dos  antigos.  E 
no  estilo,  sendo  pelo  comum  igual  a  êle,  em 
muitos  lugares  o  excedeu,  como  verá  quem  de- 
sapaixonadamente puder  combinar  os  melhores 
lances  de  eloquência  de  um  e  outro  escritor.» 

Fancisco  José  Freire  (Cândido  Lusitano),  nas 
Reflexões  sobre  a  lingua portuguesa,Lishoa,\^i2, 
pag.  7: 

«...  Antes  do  felicíssimo  reinado  de  El-rei 
D.  Manuel  quem  chamasse  inculta  e  bárbara  à 
língua  portuguesa  não  lhe  erraria  o  nome.  Con- 
tentaram-se  os  seus  primeiros  escritores  de  fa- 
lar uma  linguagem  pouco  socorrida  da  correcção 
da  gramática,  e  de  todas  aquelas  qualidades 
que  ensina  a  arte  de  bem  falar.  Os  melhores, 
que  escreviam  em  prosa,  eram  aqueles  de  cujo 
estilo  seco,  cansado  e  confuso  temos  tantas  pro- 
vas quantas  são  as  Crónicas  dos  nossos  reis 
antigos.  Os  mais  distintos  no  verso  são  os  que 
lemos  no  Cancioneiro  de  Resende,  poetas,  lodos, 
que  não  conheceram  o  polimento  da  Arte.  — Se 
por  aqueles  tempos  não  aparecera  o  insigne 
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João  de  Barros,  não  teríamos  obra  que,  pela 
linguagem,  merecesse  ser  lida  com  aproveita- 
mento e  gosto.  Empenhou-se  este  ilustre  homem 
em  dar  regras  seguras  à  língua,  e  em  praticá- 
-las  nas  suas  obras,  escrevendo-as  com  termos 
tão  próprios  e  puros,  que  mereceu  ser  chamado 
o  fundador  da  pureza  e  da  elegância  da  sua 
língua,  com  tanta  justiça  quantos  foram  os  me- 
recimentos para  também  o  apelidarem  na  His- 
tória o  Livio  Português.  —  Na  verdade,  quem 
ler  por  este  clássico  admirará  nele  uma  tal 
abundância  de  termos,  cheios  de  propriedade  e 
energia,  e  uma  tal  afluência  de  expressões  ge- 
nuínas, nascendo  tudo  de  um  estilo  claro  e  cor- 
recto, que  jamais  se  animará  a  negar-lhe  o 
justo  título  de  primeiro  mestre  da  linguagem 
portuguesa.  Por  isso  o  nosso  António  Luís,  no 
seu  tratado  De  Pudore,  que  lhe  dedicou,  disse 
dele  com  justiça:  Tuoque  ex  ore  (quod  de  Nestore 
scripsit  Homerus)  melle  dulcior  prqfluit  oratio. 
Por  isso  igualmente  Nicolau  António,  na  sua 
Blbliot.  Hisp.,  chamou  ao  puro  e  eloquente  es- 
tilo deste  historiador  loculenta  oratio,  Licianae 
aemula,  etc.  Esta  mesma  justiça  lhe  fazem  infi- 
nitos escritores  naturais  e  estranhos,  cujas  au- 
toridades não  queremos  transcrever,  porque 
são  supérfluas  para  provar  a  suma  autoridade 
que  tem  João  de  Barros  na  língua  portuguesa, 
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onde  o  uso  dos  séculos  seguintes  lhe  não  anti- 
quou as  palavras  ou  pronunciações». 

Ferdinand  Denis,  na  Nouvelle  Biographie  Uni- 
verselle,  Tome  Quatrième,  Paris,  1853,  pág.  590: 

«...  Lorqu'  en  1553  la  seconde  década  eut pa- 
ru, les  grands  faits  qui  avaient  illustré  le  règne 
d'Emmanue]  se  trouvaient  digneraent  exposés: 
les  historiens  postérieurs  ne  firent  que  copier 
le  maitre.  Les  deux  volumes  qui  constataient 
la  gloiro  du  Portugal  furent  traduits  immédia- 
tement  en  italien  par  Alfonse  d'Ulhoa.  Sous  cette 
forme  ils  se  répandirent  dans  le  reste  de  TEu- 
rope,  et  le  nom  de  João  de  Barros  acquit  bien- 
tòt  une  telle  autorité,  que  ses  récits  dissipòrent 
tout  à  coup  les  fables  ridicules  que  Ton  debitai t 
dopuis  des  siécles,  et  que  Marc  Paul  lui-même 
n'avait  pu  oxtirper.  —  Barros  ne  parvint  a  don- 
ner  sa  troisième  décade  qu'en  Tannée  1563; 
celle-ci  ne  trouva  point  d'interprète,  et  c'ótait 
peut-être  celle  oú  le  talenl  de  Técrivain  ap- 
paraissait  à  son  plus  haut  point  de  maturité: 
les  premiôres  navigations  des  Portugais  vers 
la  Cliine,  la  descriptiou  complete  de  Sumatra, 
la  peinture  de  Java,  des  Célèbes  et  d'une  foule 
de  régions  inconnues,  complétaient  le  vaste  ta- 
bleau  qu'il  avait  déjà  trace.— Barros  a  beaucoup 
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écrit;  et,  selon  Topinion  d'un  savanl  professeur 
de  Coimbre,  rinquisition,  à  une  certaine  époque, 
a  détruit  plusieurs  de  ses  ouvrages.— Les  deux 
prémières  decades  traduites  en  français,  qui 
exislent  à  Ia  Bib.  impériale  sous  le  n.°  S.  F  1256, 
sont  restées  inéditos.  Cest,  du  reste,  une  ver- 
sion  faitc  sur  le  Iravail  d'UIhoa,  et  ou  Tortho- 
graphe  vicieuse  des  noms  fait  reconnaltro  un 
travail  de  seconde  main.  —  . . .  Cclte  quatriémo 
décade,  qui  était,  dit-on,  pour  ainsi  dire  termi- 
nóe,  et  que  Ip  dix-septième  siècle  nous  a  trans- 
mise  mutilée  d'une  façon  déplorable,  ou  n'ofTrant 
plus  qu'um  refle t  presque  etlacé  du  style  pri- 
mitíf:  celui  auquel  Philippe  II  Tavait  conflée 
pour  la  faire  connaitre  au  monde,  Lavanha, 
nous  avoue  ingénument  qu'il  en  a  rajeuni  les 
expressions  surannées  I . . .  » 

Camilo  Castelo  Branco,  no  Curso  de  Literatura 
portuguesa,  Lisboa,  1876,  pág.  61  — a  propósito 
de  Diogo  do  Couto : 

«...  Escreveu  com  menos  pomposo,  porem 
mais  adequado  estilo  que  João  de  Barros,  as 
Décadas  desde  ai."...  » 

Manuel  Pinheiro  Chagas,  nos  Nocos  Ensaios  Crí- 
ticos, Porto,  1890,  pág.  183  o  ss.: 
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a ...  A  linguagem  era  ainda  rude  e  incor- 
recta... Bernardim  Ribeiro,  o  doce  poeta  das 
saudades,  já  polira  o  aperfeiçoara  o  idioma  para 
poder  nele  murmurar  as  suas  canções  amoro- 
sas; mas  a  pedra  branca  das  estátuas  não  é  o 
mármore  dos  monumentos,  e  João  de  Barros 
queria  a  matéria-prima  forte,  consistente  e  tela, 
para  poder  talhar  à  vontade,  arrendar,  lavrar  e 
dar  a  esses  rendilhados  e  lavores  a  imortalida- 
de que  o  arquitecto  do  Belôm  assegurava  às 
delicadas  laçarias  e  aos  frágeis  colunelos  do 
seu  maravilhoso  templo.— Foi  então  que  éle  en- 
cetou esse  trabalho,  talvez  o  mais  belo  da  sua 
vida  literária.  Depois  dôle  Miranda,  Ferreira, 
Gamões,  Fr.  Luis  de  Sousa,  Vieira  hão-de  pulir, 
desbastar  e  opulentar  a  língua;  mas  o  idioma 
português,  tal  como  saiu  das  mãos  de  Barros, 
é  já  a  língua  que  se  molda  a  todas  as  inspira- 
ções, é  já  a  lira  de  sele  cordas  onde  uma  vibra- 
ção não  falta,  é  já  a  harpa  eólia  onde  o  afecto 
suspira,  a  belicosa  tuba  onde  vibra  o  estridor 
das  batalhas,  o  órgão  melodioso  onde  o  êxtase 
geme,  a  concha  sonora  cm  cujos  íntimos  reces- 
sos ecoam  e  se  prolongam  as  vozes  misteriosas 
do  Oceano.  No  cadinho  daquela  imaginação  fer- 
vente revolviam-se  o  cobre  e  estanho  do  idioma 
popular  e  marítimo,  o  zinco  da  poesia  balbu- 
ciante, o  oiro  de  lei  da  velha  língua  do  Lácio; 
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e  O  génio  de  João  de  Barros,  debruçado  sobre 
este  caos  onde  se  revolviam  tantos  elementos 
diversos,  soube  dali  arrancar  em  líquidas  tor- 
rentes o  bronze  coríntio  que  vasaria. depois  no 
molde  das  suas  estátuas. . .  —  Ao  génio  juntava 
Barros  uma  grande  qualidade,  o  bom-senso, 
qualidade  rara  em  todos  os  tempos,  mas  nessa 
época  ainda  mais  rara  que  o  génio.  De  todos 
os  escritores  portugueses  é  Barros  um  dos 
que  menos  se  deixam  levar  pelo  atractivo 
do  maravilhoso . . .  Mas  o  que  mais  nos  prova 
o  bom-senso  do  escritor  é  a  gravidade  e  a 
elevação  do  seu  estilo,  a  um  tempo  rico 
e  singelo,  sem  ornamentos  e  pompas  de  mau 
gosto  que  desfeiem  a  majestade  da  História;  e  o 
acerto  com  que  pulia  a  língua  sem  se  deixar 
arrastar,  como  os  que  em  França  empreende- 
ram o  mesmo  trabalho,  pela  vã  mania  da  eru- 
dição. . .  —  Na  Renascença  todos  os  espíritos  se 
voltaram  com  ardor  para  a  Antiguidade;  e, 
assim  como  os  poetas  foram  buscar  ao  latim  e 
ao  grego  as  ideias  e  as  inspirações,  também  lá 
foram  procurar  as  frases  que  lhes  pareceram 
mais  sonoras  do  que  as  dos  seus  idiomas  natu- 
rais. Daqui  resultou  uma  refundição  das  línguas 
europeias,  em  que  insensivelmente  se  estabele- 
ceram duas  camadas,  uma  derivada  natural  e 
primitivamente  da  corrupção  do  latim  rústico. 
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e  que  permaneceu  quási  textualmente  no  idio- 
ma popular,  a  outra  derivada  artificialmente  do 
latim  literário,  estudado  pelos  sábios  da  Renas- 
cença, e  que  ficou  sendo  a  língua  dos  eruditos. 
Estes  dois  ramos,  partidos  do  mesmo  tronco, 
enlaçaram-se  e  formaram  as  ricas  línguas  mo- 
dernas, onde  o  sábio  e  o  homem  do  povo  igual- 
mente encontram  a  palavra  nobre  ou  a  palavra 
vulger  de  que  necessitam.  Ora,  para  que  este 
enxerto  vingasse,  era  necessário  que  os  culti- 
vadores percebessem  bem  a  estrutura  anatómi- 
ca do  idioma  em  cujas  veias  queriam  insinuar 
o  sangue  velho  mas  sempre  ardente  do  latim. 
Não  procederam  dessa  forma  os  escritores  fran- 
ceses que  formaram  a  célebre  plêiade,  e  inva- 
diram com  as  suas  falanges  romanas  o  territó- 
rio gaulês,  que,  mais  feliz  que  no  tempo  de 
César,  reagiu  e  expulsou-as.  Hoje  é  obsoleto 
ôsse  idioma,  de  que  Rabelais  zombou,  metendo 
em  scena  o  estudante  que,  para  dizer  Paris, 
usava  dôste  circunlóquio:  <s.l'urbe  qu'on  vocite 
LuteceD.  As  poesias  de  Ronsard,  de  Du  Bellay, 
de  Baíf  são  em  grande  parte  ininteligíveis  para 
os  Franceses  do  século  XIX.  —  Portugal  não  foi 
estranho  a  esse  movimento;  aqui  também  so 
operou  a  invasão  latina;  mas  parece-nos  que 
nem  uma  só  das  palavras  introduzidas  pela  Re- 
nascença tornou  a  suir  da  língua;  e  são  ainda 
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hoje  os  clássicos  quinhentistas  as  fontes  mais 
puras  da  boa  linguagem  portuguesa.  jA  que  se 
deve  isto?  Ao  bom-senso  de  João  de  Barros  e 
dos  grandes  escritores  que  seguiram  o  seu  sis- 
tema. . .  —  iQue  língua  viva,  colorida,  enérgica, 
não  é  essa  que  se  encontra  pela  primeira  vez 
desenvolvendo  todos  os  seus  recursos  nas  pá- 
ginas dos  livros  de  Barros!  jQue  abundância 
de  termos  e  frases  metafóricas,  todas  tão  cheias 
de  propriedade,  exprimindo  tão  vigorosamente 
a  ideia  que  reproduzem!  Para  dar  u  sua  frase 
esse  cunho  valente  e  original.  Barros  foi  pedir 
termos  à  tecnologia  dos  arrais  e  dos  galeões, 
em  cada  palavra  incluiu  uma  imagem . . .  e  as- 
sim, sem  esforço,  sem  pretensão,  pelo  natural 
fulgor  que  emana  da  sua  fraseologia  fantasiosa, 
os  períodos  de  Barros  como  que  iluminam  o 
assunto  e  inflamam  o  espírito  de  quem  os  lô. — 
. . .  Barros,  tendo  toda  a  pompa  de  um  escritor 
romano  da  grande  época,  nunca  revela  mau 
gosto,  nem  se  seduz  com  falso  brilho.  Dotado  de 
uma  esplêndida  fantasia,  o  seu  estilo  tem,  con- 
tudo, uma  simplicidade  severa...  Barros  não 
procura  os  ornatos,  os  vãos  enfeites;  não  sus- 
pende a  narração  para  dar  cabimento  a  uma 
imagem ;  não  floreia  um  tema  com  mil  reflexões 
elegantes;  não  está  a  cada  passo  empregando 
comparações;  mas  a  metáfora  admirável  resume- 
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se  concisamente  no  sentido  translato  desta  pa- 
lavra, no  emprego  ocasional  daquela  frase . . . 
«. .  .Este  nobre  estilo,  a  um  tempo  formoso  e  grave, 
sóbrio  o  opulento,  conciso  e  florido,  não  se  for- 
mou espontaneamente:  foi  o  resultado  de  longo 
e  apurado  trabalho. . .  » 

Prof.  Teófilo  Braga,  na  Recapitulação  da  Hist. 
da  Lit.  Porl.,  vol.  ir,  pág.  649: 

«João  de  Barros. . .,  educado  sob  a  disciplina 
da  erudição  humanista . . .  e  tomando  Tito  Lívio, 
analista  (1  j  retórico,  para  seu  modelo. . .  Plagia 
no  primeiro  livro  das  Décadas  a  Crónica  da 
Conquista  de  Guiné,  de  Azurara,  fiado  na  exis- 
tência do  único  exemplar  manuscrito,  que  pos- 
suía..  .  A  vida  de  João  de  Barros  foi  perturbada 
de  desastres  comerciais,  que  lhe  não  macula- 
ram a  honradez ...» 

Idejn,  idem,  idem,  pág.  572  e  573;  sobre  a 
Gramática  de  João  de  Barros : 

«Com  a  sua  preocupação  de  retórica,  João  de 
Barros  não  vô  nas  alterações  fonéticas  mais  do 
que  figuras,  paragoges,  barbarismos. . .  João  de 


(1)  analista,  de   anais,  e  nSo  de  análise.  Aos  inimigos 
da  nova  ortojjrafin  oferecemos  este  saboroso  petisco. 


LVni  ANTOLOGIA 


Barros  compreendeu  que  era  este  o  momento 
em  que  a  língua  portuguesa,  mau  grado  a  cor- 
rente casteJ lianisia,  constituía  a  sua  disciplina 
gramatical;  mas,  sob  o  jugo  da  gramática  la- 
tina, não  soube  observar  as  tendências  dela, 
tornando-se  por  isto  culto. ^) 

Prof.  Mendes  dos  Remédios,  na  História  da  Lit. 
Pori.,  Coimbra,  1914,  pág.  182: 

«...A  Ásia  de  Barros  é,  aparte  a  pureza  e 
louçania  da  linguagem,  um  repositório  exce- 
lente de  notícias  etnográficas  da  índia.  Os  feitos 
dos  Portugueses  tiveram,  por  outro  lado,  em 
João  de  Barros,  um  verdadeiro  cantor  e  apolo- 
gista. Pode  talvez  ser  acusado  por  este  lado, 
mas,  como  escreveu  Sismondi,  «chega-se  mais 
vezes  a  conhecer  a  verdade  pelos  escritores 
parciais  da  sua  pátria,  do  que  por  aqueles  que 
nada  sentem;  pelo  menos  os  primeiros  teem 
uma  cousa  verdadeira  —  o  sentimento.» 

pROF.  KiDELiNo  DE  FIGUEIREDO,  na   História  da 
Lit.  Clássica  (ir,20-ir,S0),  Lisboa,  1917,  pág.  258: 

«. .  .Trouxe  João  de  Barros,  formado  na  lei- 
tura fervorosa  de  Tito  Lívio,  duas  novidades  à 
nossa  historiografia:  o  propósito  de  patriótica 
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glorificação  e  as  preocupações  literárias. . .  Do 
historiador  romano  tomou  Barros  a  elegância 
da  prosa,  a  composição  equilibrada  até  ao  arti- 
fício —  pois  artifício  é  a  arbitrária  divisão  em 
décadas  —  e  o  gosto  da  retórica.  Um  sopro  épico 
percorre  a  sua  obra,  que  às  suas  qualidades  li- 
terárias deveu  o  êxito  imediato  que  teve.  Bem 
se  compreende  como  dela  se  inspirou  tão  funda 
e  fecundamente  Camões:  ao  historiador  das  Dé- 
cadas e  ao  poeta  dos  Lusíadas  o  mesmo  pro- 
pósito patriótico  os  irmanava. . .  É  por  João  de 
Barros  que  o  exotismo  pitoresco  entra  na  nossa 
historiografia. . .  Ao  contrário  do  que  se  espera, 
depois  de  ver  o  perfil  que  (traça)  do  infante 
D.  Henrique,  João  de  Barros  não  nos  deu  retra 
tos  das  personagens  da  sua  épica  história. . .  A 
João  de  Barros  faz  o  sr.  T.  Braga. . .  a  seguinte 
acusação:  «Plagia  no  primeiro  livro  das  Déca- 
das a  crónica  de  Zurara,  fiado  na  existência  do 
línico  exemplar  manuscrito,  que  possuía...» 
Ora  a  pág.  31  da  1."»  Parte  da  2.»  Década  de- 
clara João  de  Barros...:  Gomeseanes  de  Zu- 
rara, que  foi  Chronista  destes  Reynos,  de  cuja 
escritura  nos  tomamos  quasi  todo  o  processo 
do  descubrimento  de  Guiné  (como  se  adiante 
verá),. .  ^É  legítima  a  acusação  a  Barros  assa- 
cada pelo  sr.  Braga?...» 


E 


III 
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IS  um   resumo  do  catálogo  das  obras  de 
João  de  Barros,  feito  por  Inocêncio  e  Brito 
Aranha: 


Crónica  do  Emperador  Clarimundo,  donde  os 
Reys  de  Portugal  descendem,  tirada  da  lingua- 
gem ungara  em  a  nossa  portugueza,  dirigida,  ao 
esclarecido  príncipe  D.  João,  filho  do  mui  pode- 
roso rey  D.  Manuel.  Coimbra,  por  João  da  Bar- 
reira, 1520,  foi.  Ibi,  pelo  mesmo,  1553,  foi.  (A 
edição  de  1520  é  para  Inocêncio  duvidosa).  Reim- 
pressões em  1601  (António  Álvares),  1742  (Fran- 
cisco da  Silva),  1791,  com  a  Vida  de  João  de 
Barros  por  Manuel  Severim  de  Faria  (João  An- 
tónio da  Silva)  e  1843  (Tip.  RoUandiana). 

Rhopica  Pneuma,  ou  mercadoria  espiritual. 
Lisboa,  1552.  4.» 

E  um  colóquio  em  que  são  interlocutores  o 
Tempo,  a  Razão,  o  Entendimento,  e  a  Vontade. 
Foi  incluído  este  livro  em  1581  no  Catálogo  dos 
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licros  proibidos  mandado  publicar  pelo  inquisidor 
D.  Jorge  de  Almeida,  e  tornou-se  raríssimo. 

Cartinha  para  aprender  a  ler.  Lisboa,  1539,  4.» 
Tem  no  fim  os  preceitos  e  mandamentos  da  san- 
eia madre  igreia  e  os  mistérios  da  jnissa  e  res- 
ponsoreos  delia. 

Grammatica  da  Língua  Portuguesa.  Lisboa, 
1540,  4.0  Aí  mesmo  vem  o  Dialogo  em  louvor  da 
nossa  linguagem. 

Dialogo  da  uiçiosa  Vergonha,  Lisboa,  1540,  4.o 

No  livraria  do  mosteiro  da  Cartucha  de  Évora 
havia  um  exemplar  que  continha  estas  trôs  últi- 
mas obras,  cujas  primeiras  edições  são  raríssi- 
mas. Os  monges  do  dito  mosteiro  determinaram 
reimprimir  as  três  obras  em  colecção,  o  que  fi- 
zeram, dando  ao  livro  o  título  de 

Compilação  de  carias  obras  do  insigne  português 
João  de  Barros,  dirigidas  pelo  mesmo  auctor 
ao  muito  alto  e  muito  excel  lente  príncipe  D.  Fi- 
lipe. Impressas  em  Lisboa,  em  casa  de  Luis 
Rodrigues,  livreiro  del-rei,  pelos  annos  de  1539 
e  1540,  e  agora  reimpressas  em  beneficio  pu- 
blico pelos  monges  da  Real  Cartucha  de  N.  Se- 
nhora da  Escada  do  Ceo.  Lisboa,  1785,  8,o 
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O  professor  Joaquim  Inácio  de  Freitas  apontou 
cjento  e  setenta  e  três  erros  nesta  reimpressão 
e  deu  à  luz  este  resultado  do  seu  exame  com  o 
título:  Errata  para  servir  de  appendix  á  Com- 
pilação de  varias  obras  do  insigne  João  de  Bar- 
ro8,  etc.  Coimbra,  1830,  8.° 

Dialogo  de  Joam  de  Barros  cora  dous  Jilhos 
seus,  sobre  preceptos  moraes,  cm  modo  de  Jogo. 
Lisboa,  1563,  4.° 

Ásia  de  Joatn  de  Barros,  dos  fectos  que  os 
Portuguezes  fizeram  no  descobrimento  e  con- 
quista 'dos  mares  e  terras  do  Oriente,  Lisboa, 
por  Germau  Galhardo,  1552,  foi.  max.,  caracteres 
góticos. 

Segunda  Década  da  Ásia  de  Joam  de  Barros, 
dos  feitos  que  os  Portuguezes  fizeram,  etc.  Lis- 
boa, por  German  Galhardo,  1553.  foi.  máximo, 
gótico. 

Terceira  Década  da  Ásia  de  Joam  de  Barros, 
etc.  Lisboa,  por  João  da  Barreira,  1563.  foi. 

Quarta  Década  da  Ásia  de  João  de  Barros. 
Dedicada  a  el-rei  D.  Filipe  II  nosso  senhor.  Re- 
formada, accrescentada  e  illustrada  com  noitas  e 
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taboas  geographicas,  por  João  Baptista  Lavanha. 
Madrid,  na  Imp.  Real,  1615,  foi. 

Saíram  por  segunda  vez  as  Décadas  1,  II  e  III. 
impressas  por  ordem  e  à  custa  do  Senado  da 
Câmara  de  Lisboa:  —  Lisboa,  por  Jorge  Rodri- 
gues, 1628.  foi.  3  tomos. 

A  Década  I  foi  ainda  reimpressa:  Lisboa,  na 
oficina  de  Pedro  Ferreira,  1752,  foi. 

Posteriormente  foram  reimpressas  todas  as 
quatro  Décadas:  Lisboa,  na  Reg.  Of.  Typ.  1777 
e  1778,  8.",  8  tomos;  aos  quais  se  ajuntou  mais 
um  volume  com  a  Vida  de  João  de  Barros  por 
Manuel  Severim  de  Faria,  e  um  índice  geral  de 
todas  as  Décadas.  Esta  edição,  feita  sobre  a  de 
1628,  saiu  incorrectíssima. 

As  Décadas  I  II  foram  traduzidas  em  italiano 
por  Afonso  Ulloa  e  saíram  com  o  título:  L^Asia 
dei  Sig.  Giovanni  di  Barros,  consigliero  dei 
christianissimo  Re  di  Portogallo,  de  faitl  dei 
Portoghesi  nello  scoprimento  e  conquiste  de  mari 
e  terre  di  Oriente,  Veneza,  1561-1562,  4." 

Panegyrico  á  mui  alta  e  esclarecida  princeza 
infanta  D.  Maria,  nossa  senhora.  — Saiv.  pela 
primeira  vez  nas  Noticias  de  Portugal  por  Ma- 
nuel Severim  de  Faria,  Lisboa,  1655,  foi.  —  Sc- 
gimda  vez  na    Vida  da  mesma  infanta,  que  es- 
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creveu  em  castelhano  Fr.  Miguel  Pacheco,  Lisboa, 
1665,  foi.  —  Terceira  vez  na  segunda  edição  das 
Noticias  de  Portugal,  Lisboa,  1740,  foi.  —  E  quarta 
vez,  impresso  com  a  obra  seguinte: 

Ao  muito  alto  e  muito  poderoso  rei  de  Portu- 
gal D.  João  HL  Panegyrico  em  o  anno  de  1533. 
Saiu  pela  primeira  vez  na  segunda  edição  das 
Noticias  de  Portugal,  acima  citada,  e  novamente 
com  o  Panegyrico  á  infanta  D.  Maria,  em  um 
volume  com  o  título: 

Panegy ricos  do  grande  João  de  Barros,  fielmente 
reimpressos  conforme  a  sua  antiga  linguagem. 
Anno  1533.  Por  Joaquim  Francisco  Monteiro 
de  Campos  Coelho  e  Sousa.  Obra  utilíssima 
para  a  boa  instrucção.  Lisboa,  na  Ofic.  de  An- 
tónio Gomes,  1791,  8." 

O  bibliófilo  condo  de  Azevedo  reimprimiu  a 
Rhopica  pnefma  com  outros  folhetos  de  Barros, 
dando-lhes  o  título  seguinte: 

Compilação  de  varias  obras  do  insigne  portu- 
guês João  de  Barros.  Contem  a  Rhopica  pne- 
fma e  o  dialogo  com  dous  filhos  seus  sobre 
preceitos    moraes.  Seroe  de  segunda  parte  á 

•  •  •  •  • 
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compilação  que  de  outros  opúsculos  Jizeram 
imprimir  em  Lisboa,  no  anno  de  1785,  os 
monges  da  Cartucha  de  Évora.  Porto,  em  casa 
do  visconde  de  Azevedo,  1869,  8." 


IV 
o  HOMEM  DE  CARÁCTER 


JOÃO  de  Barros  foi,  pela  sua  própria  geração 
e  pela  que  lhe  sucedeu,  cognominado  o 
grande,  e  com  toda  a  razão. 
Foi  grande  pela  inteligência,  pela  ilustração, 
pelo  patriotismo  o  pelo  carácter.  Foi  grande  como 
prosador,  como  historiador,  como  moralista  e 
como  pedagogo.  Foi  grande  em  meio  de  grandes 
homens,  como  se  pode  ver  da  simples  resenha 
dos  Portugueses  ilustres  que  nasceram  pola  mes- 
ma época  (1). 
Para  todos  aqueles  que  preferem  a  virtude  à 


(1)  Veio  á  !uz  João  de  Barros  em  1496,  quatro  anos  depois 
de  Pedro  Nunes,  onze  anos  depois  de  Sá  de  Miranda,  ca- 
torze depois  de  Bernardim  Ribeiro,  vinte  e  seis  depois  de 
Gil  Vicente.  Tinha  cinco  anos  de  idade  quando  nasceu  Da- 
mião de  Góis,  dezoito  quando  nasceu  Fernão  IVlendes  Pin- 
to, cerca  de  trinta  quando  nasceram  António  Ferreira  e 
Camões.  E  não  foram  só  estes  os  gigantes  que  mães  por- 
tuguesas trouxeram  ao  mundo,  naquele  abençoado  período 
de  um  quarto  de  século  ou  pouco  mais. 
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inteligência  e  as  boas  obras  ás  boas  artes,  paten- 
teia-se  no  carácter  a  maior  grandeza  de  João  de 
Barros.  E  o  seu  grande  carácter  revelou-o  êle 
tanto  na  vida  que  viveu,  como  nos  trabalhos  que 
fêz  e  nos  deixou. 

Desde  muito  novo  quis  ser  grande  —  e  da  me- 
lhor maneira:  não  pelo  mero  encosto  à  grandeza 
alheia,  mas  à  custa  do  próprio  mérito  e  esforço; 
não  pelos  títulos  e  honras,  mas  pelo  empreendi- 
mento; não  pela  cortesia,  mas  pela  energia. 

Criado  na  Corte  desde  criança,  resistiu  à  influi- 
ção daquele  ambiente  fútil  e  conservou  até  mor- 
rer a  sua  ingénita  o  incorruptível  seriedade.  Edu- 
cou-se  e  ilustrou-se  sozinho,  sem  viagens,  sem 
estudos  superiores  escolares,  sem  outros  mestres 
além  dos  que  tinham  na  meninice  todos  os  moços 
bem-nascidos  e  albergados  nos  paços  do  Hei. 

Aos  vinte  anos  domina-o  já  a  ambição  de  ser 
útil  ao  comum,  o  desejo  de  se  empregar  em  gran- 
des obras,  a  coragem  viril  para  o  trabalho  longo 
e  reflectido.  Em-quanto  os  companheiros  pairam  o 
brincam,  jogam  ou  namoram,  senta-se  à  banca, 
o  mancebo  João  de  Barros  e  escreve  um  longo 
romance  de  aventuras,  não  por  simples  desfastio 
ou  prazer  literário,  mas  já  com  o  fito  feito  de 
prestar  mais  tarde  um  serviço  maior  à  sua  Pátria, 
pondo  em  crónica  as  glórias  da  Navegação  e  da 
Conquista. 
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E  ôste  desejo  de  ser  útil  manifesta-se  durante 
toda  a  sua  vida  por  forma  não  só  contínua,  mas  tras- 
bordante.  Não  lhe  basta  servir  êle  mesmo,  o  melhor 
que  pode  e  sempre  que  pode,  a  colectividade  a  que 
pertence  e  os  estudos  a  que  se  consagrou.  Cada 
vez  que  descortina  à  sua  volta  um  homem  favo- 
recido de  certa  capacidade  e  certa  ocasião,  vai 
ter  com  ôle  e  aconselha-o  a  aproveitar  uma  e 
outra  em  beneficio  geral. 

Altruísmo  e  probidade  são  duas  molas  riais  da 
sua  índole.  Casa-se  cedo ;  enche-se  de  filhos ;  gas- 
ta os  dias  honradamente  no  oficio  que  lhe  entre- 
garam; vela  as  noites  a  escrever  a  história;  não 
pensa  em  enriquecer-se  ou  enriquecer  os  seus  à 
sombra  do  cargo;  entrega  liberalmente  os  pró- 
prios apontamentos  scientíficos  a  quem  lhos  pede, 
e  os  aproveita  depois  sem  o  citar;  e  quando  so 
mete  no  negócio  da  expedição  maranhense  e  esta 
redunda  em  catástrofe  pessoal  e  financeira,  dá  do 
seu  bolso  indemnizações  e  apanágios  às  viuvas 
ou  órfãos  dos  sócios  e  vítimas  da  empresa,  sem 
se  lembrar  de  que  a  maior  vítima  ó  João  do 
Barros. 

Pedagogo  nato,  espírito  de  pujante  originalida- 
de, indefectível  moralista,  critica  a  escola  do  seu 
tempo,  a  quem  não  deve  nada;  execra  os  maus 
costumes,  porque  os  seus  são  bons;  e  procura 
corrigir  imediatamente,  praticamente,  uns  e  ou- 
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tros,  inventando  a  cartilha  figurada  para  tornar 
fácil  e  atraente  o  ensino  das  primeiras  letras; 
editando  diálogos  morais  para  que  as  crianças 
deixem  de  aprender  a  ler  por  autos-crimes;  re- 
clamando que  os  mestres  sejam  moral  e  inte- 
lectualmente idóneos  para  educar  (1);  compondo 
gramáticas  para  ensino  e  catequese  dos  moços 
africanos  e  asiáticos,  e  procurando  adaptar  à 
propaganda  e  prática  da  virtude  o  próprio  vicio 
do  jogo. 

Se  tudo  isto  não  basta  para  que  hoje  se  exalte 
João  de  Barros  como  um  dos  grandes  caracteres 
da  nossa  grande  época,  temos  de  concluir  que  as 
épocas  pequenas  são  inversamente  proporcionais, 
pelas  exigências  teóricas  de  perfeição  moral,  à 
imperfeição  moral  que  praticam. 

Manuel  Pinheiro  Chagas  esquece  lamentavel- 
mente que  o  conceito  ideal  da  História  não  era  no 
século  XVI  o  mesmo  que  no  XIX,  quando  depri- 
me nos  seus  Nooos  Ensaios  Críticos  o  carácter 
de  João  de  Barros,  considerando  o  cronista  da 
Ásia  encobridor  consciente  e  subserviente  das 
injustiças  ou  infâmias  oficiais: 

«Educado  nos  ares  da  Corte,  costumado,  desde 
criança,  a  beber  os  seus  preconceitos,  a  acoitar 


(1)  V.  o  Diago  em  louoor  da  nossa  Unguagem. 
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as  suas  ideias,  valido  de  dois  reis,  escrevendo  a 
pedido  de  um,  cheio  de  benefícios  do  outro,  João 
de  Barros  havia  de  observar  tudo  pelo  prisma  de 
cortesão.» 

Se  havia  de,  jcomo  e  para  que  havemos  nós  de 
o  deprimir  por  isso?  jNão  será  mais  consolador 
e  mais  construtivo  admirarmos  o  que  êle  fêz  e 
foi,  apesar  de  ser  cortesão,  do  que  aquilo  que  dei- 
xou de  fazer  porque  o  era? 

4E  foi  Barros  por  ventura  mau  historiador  por 
ter  sido  bom  cortesão?  j Seria  muito  melhor  a 
sua  história,  se  êle  a  tivesse  salpicado  de  invecti- 
vas aos  reis  seus  patrões?  jTê-la-íamos  sequer, 
essa  história,  se  êle  fosse  capaz  de  a  escrever  ao 
modo  de  um  panfleto  anti-dinástico?. . . 

Toda  a  gente  sabe  e  vê  que  João  de  Barros 
concebeu  a  crónica  das  navegações  e  conquistas 
portuguesas  como  dever  de  civismo,  e  que  a  exe- 
cutou como  poema  épico  em  prosa.  ^Cabiam  en- 
tão numa  concepção  destas  as  criticas  às  misé- 
rias e  torpezas  que  formavam  o  reverso  da  me- 
dalha que  êle  cunhou,  para  celebrar  acontecimen- 
tos e  factos  cujo  conjunto  constitui  uma  das 
maiores  maravilhas  colectivas  do  mundo  mo- 
derno?. .. 


V 

o  PROSADOR 


A  LITERATURA  portuguesa  é  rica  de  místicos, 
de  pregadores,  de  historiadores,  de  narra- 
dores, de  líricos,  de  épicos,  de  pintores  lite- 
rários. Mas  já  é  mais  pobre  de  pensadores.  Com- 
prazemo-nos  às  vezes  em  recordar  que  Montaigne 
e  Spinosa  tinham  nas  veias  sangue  português; 
mas  o  sanque português  de  Spinosa  e  de  Montaigne 
era  verdadeiramente  de  fonte  israelita.  Camões, 
com  o  seu  génio  excepcional  e  multiforme,  da- 
nos, não  só  nos  Lusíadas,  mas  também  nos  Sone- 
tos, nas  Canções,  nas  Elegias  e  nas  Églogas,  do- 
cumento frequente  da  sua  capacidade  de  filoso- 
far. Abundam  na  sua  obra  admirável  os  concei- 
tos, as  generalizações;  e  quási  toda  a  sua  lírica  é, 
por  assim  dizer,  um  longo  tratado  de  metafísica 
do  amor. 

Quando  João  de  Barros  sacode  as  adovas  da 
objectividade  com  que  agrilhoava  a  pena  para 
escrever  a  novela  ou  a  história,  alargn-se  e  vòa 
o  seu  curioso  espírito  às  alturas  do  pensamento 
especulativo  e  da  crítica  filosófica,  ajudado  por 
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uma  forma  risonha  e  qiiási  brincalhona.  É  o  que 
se  vê  em  alguns  dos  prólogos  das  Décadas  da  Ásia 
e  em  vários  outros  passos  das  suas  obras. 

Mas  o  que  aí  se  vê  também  é  que  a  nossa  lín- 
gua não  estava  ainda  então  bastante  adulta  para 
as  cavalarias  altas  da  generalização  transcenden- 
te ou  da  ironia  fina  e  sábia. 

Fluido  e  fácil  em-quanto  narra  ou  descreve,  o 
estilo  de  João  de  Barros  logo  se  entaramela,  quan- 
do o  escritor  se  desvia  da  linha  objectiva:  a  sua 
eloquente  prosa  entra  a  gaguejar,  mal  o  cronista 
larga  o  trilho  dos  factos  e  se  embrenha  na  espes- 
sura ainda  ínvia  das  ideias  e  das  generalizações. 

Não  tinha,  pois,  razão  Pinheiro  Chagas,  quando 
dizia  nos  Nodos  Ensaios  Críticos,  que  a  língua 
portuguesa,  ao  sair  das  mãos  de  Barros,  era  já 
a  Ura  de  sete  cordas  onde  não  faltava  uma  vi- 
bração; a  harpa  eólia  onde  o  afecto  suspira;  a 
belicosa  tuba  onde  vibra  o  estridor  das  batalhas; 
o  órgão  melodioso  onde  êxtase  geme;  a  concha  so- 
nora em  cujos  intimas  recessos  ecoam  e  se  pro- 
longam as  vozes  misteriosas  do  Oceano.., 

Nessa  lira  retórica,  que  é  ao  mesmo  tempo  tuba, 
órgão,  concha  e  harpa,  faltavam  ainda  várias 
cordas,  como  não  podiam  deixar  de  faltar.  E  se  é 
certo  que  o  que  Pinheiro  Chagas  escreveu  da  lín- 
gua de  Barros  nos  interessa  muito,  porque  quási 
ninguém,  além  de  Chagas,  disse  dela  até  hoje  mais 
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do  que  adjectivos  cheios  de  veneração  e  de  vácuo, 
não  menos  certo  nos  parece  que  o  fecundo  e  in- 
teligentíssimo polígrafo  exagerou  no  seu  encómio. 
A  prosa  de  Barros  tem  muito  bem  afinada  a  cor- 
da narrativa,  e  já  com  isto  não  fêz  pouco.  O  fu- 
turo dirá  que  a  linguagem  portuguesa  não  saiu 
tão  pronta  como  isso  das  mãos  dele;  e  que  de- 
pois de  Barros  a  enriqueceram  e  afeiçoaram  ou- 
tros Barros,  e  que  alguns  destes  não  são  tão  ve- 
lhos que  os  não  tenhamos  conhecido  vivos;  e  que 
o  progresso  contínua . . . 

Fazendo  com  o  devido  respeito  a  nossa  crítica 
aos  críticos  de  Barros  prosador,  seja-nos  lícito 
dizer  que  não  entendemos  aqueles  que  a  seu  pro- 
pósito empregam  as  palavras  elegância,  louçania, 
pompa,  majestade,  retórica,  e  outras  tais. 

Pelo  contrário,  sentimo-nos  em  agradável  con- 
sonância com  todos  os  outros,  a  nosso  ver  mais 
perspicazes,  que  exprimiram  a  sua  admiração 
usando  os  termos  de  pureza,  clareza,  naturali- 
dade, desfastio,  propriedade,  energia,  afluência 
e  abundância  de  vocábulos. 

Severim  de  Faria,  António  Pereira  de  Figuei- 
redo,  Francisco   Dias    Gomes,    Francisco   José 
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Freire,  e  Manuel  Pinheiro  Chagas  são,  a  nosso 
ver,  os  mais  ITicidos  críticos  de  João  de  Barros- 
escritor. 

António  das  Neves  Pereira,  do  qual  transcre- 
vemos acima  uma  curiosa  definição  do  que  seja 
autor  clássico  e  que  pode  considerar-se  como  um 
dos  críticos  mais  inteligentes  do  século  xviii, 
além  de  ter  sido  precursor  entre  nós  da  filologia 
scientífica  —  não  nos  parece  fácil  de  interpretar 
na  sua  opinião  acerca  de  Barros. 

^Que  significa  aquela  conjectura  de  ler  o  au- 
tor da  Ásia  ido  aprender  a  escrever  bem  na 
Costa  de  Guiné  (!)  onde  aliás  se  demorou  apenas 
meses? 

4E  como  hão-de  afinar-se  um  com  outro  os 
dissonantes  assertos  de  que  não  íoinas palavras 
por  si  só  que  Barros  deu  novo  tom  à  lingua- 
gem, e  de  que  a  sua  inlluição  perseverou  até 
Vieira,  no  uso  de  alguns  vocábulos  por  Barros 
empregados  nas  Décadas?... 

Se  por  teor  e  organização  da  fra^ne  deve  en- 
tender-se  a  sintaxe  de  construção,  também  nos 
não  parece  que  por  esta  se  distinga  e  recomende 
mais  o  escritor  quinhentista,  nem  que  a  ela  te- 
nham ido  buscar  fertilidade  e  riqueza  os  auto- 
res da  época  seguinte.  No  teor  o  organização  da 
frase,  se  isso  fosse  o  melhor  que  há  em  Barros, 
eriam  antes  encontrado  arranjo  e  ordem,  que 
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aliás  não  nos  parece  que  abundem  por  modo  ca- 
racterístico na  prosa  deste.  Fertilidade  e  riqueza 
auferiram-nas  de  certo:  mas  foi,  cremos  nós, 
naquilo  cujo  tom  dominante  Neves  Pereira  con- 
testa, ou  seja  exactamente  no  vocabulário  e  nos 
modismos,  isto  é:  nas  palavras  por  si  sós. 

António  Pereira  de  Figueiredo  assim  o  enten- 
deu; e  bem  inspirado  foi,  organizando  um  glos- 
sário de  termos  e  dizeres  de  João  de  Barros, 
único  trabalho  que  Portugueses  até  agora  dedi- 
caram ao  estudo  concreto  e  minucioso  da  lin- 
guagem do  venerado  prosador  de  Quinhentos. 
Alto  está,  alto  mora;  ninguém  o  estuda,  e  toda  a 
gente  o  adora.. . 

Intitula-se  o  trabalho  de  António  Pereira  Es- 
pirito da  língua  portuguesa,  extraído  das  Déca- 
das do  insigne  escritor  João  de  Barros;  e  ocupa 
mais  de  cento  e  dez  páginas  (pág.  111  a  226  na  pri- 
meira edição)  do  tomo  m  das  Memórias  de  Lite- 
ratura da  Academia  Rial  das  Sciênciasde  Lisboa. 

A  esse  curioso  trabalho  de  dicionarista,  como 
lhe  chamou  Pinheiro  Chagas,  remetemos  os  nos- 
sos leitores  mais  desejosos  de  travar  conheci- 
mento bastante  com  a  língua  de  Barros,  no  to- 
cante ao  vocabulário;  e  muita  pena  tomos  de  que 
não  haja  ainda  feito  um  estudo  paralelo  da  sin- 
taxe do  mesmo  escritor. 
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Na  sua  História  da  Literatura  Clássica  não 
encarou  o  sr.  Fidelino  de  Figueiredo  o  autor  da 
Ásia  pelo  seu  aspecto  de  escritor;  e,  quando 
fala  do  gosto  da  retórica,  refere-se  manifesta- 
mente ao  conceito  adoptado  por  Barros  para 
construir  a  história,  que  não  à  sua  maneira  de 
escrever,  e  conceber  o  estilo. 

O  sr.  Teófilo  Braga,  porém,  empègou-se  no 
erro,  como  aliás  é  seu  costume,  sempre  que  o 
doutíssimo  e  benemérito  historiador  da  nossa  li- 
teratura se  mete  a  julgar  o  estilo  dos  nossos  ve- 
lhos escritores  que  não  tiveram  o  cuidado  de  fl- 
liar-se  no  seu  centro  político,  duzentos,  trezentos 
ou  mesmo  quinhentos  anos  antes  da  respectiva 
inauguração. 

Tendo  procurado  inutilmente  nas  Décadas  ou 
na  Rhopica.  Pneuma  qualquer  descompostura  a 
D.  João  III,  aos  Braganças,  ao  conselheiro  João 
Franco  ou  ao  presidente  Sidónio  Pais,  logo  o 
sr.  Teófilo  Braga  concluiu  que  o  cronista  da  Ásia 
pertencia  ao  partido  reaccionário  e  como  tal  o 
detestou  e  condenou  figadalmente,  ensinando-nos 
que  João  de  Barros,  colocado  sob  o  jugo  da  gra- 
mática latino ,, não  soube  observar  as  tendências 
da  língua  portuguesa,  tornando-se  por  isto  culto. 

Imagine  o  leitor  que  lhe  vinham  contar  que 
João  de  Deus  foi  um  poeta  gongórico,  retórico, 
precioso,   afectado,   complicado.   Pois  aquilo  de 
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chamar  culto  a  João  de  Barros,  no  sentido  de 
retórico,  ou  gangórico  antes  de  Gôngora,  equivale 
perfeitamente  a  afirmar  de  João  de  Deus  que  êle 
foi  o  contrário  do  que  foi. 

Pode  até  dizer-se,  para  fazer  compreender  o 
carácter  da  prosa  da  Ásia  a  um  Português  de 
1920,  dotado  de  mediana  cultura,  que  João  de 
Barros  é,  pelo  seu  estilo  desataviado,  natural  e 
popular,  um  João  de  Deus  do  século  xvi,  um 
João  de  Deus  em  prosa  quinhentista. 

Não  há  duvida  que  o  autor  das  Décadas  foi  la- 
tinista por  educação  literária,  como  todos  os  ho- 
mens cultos  do  Renascimento,  e  era,  por  doutrina, 
latinizante  ou  latinófilo.  Não  há  duvida,  também, 
que  èle  concebeu  a  escritura  dos  feitos  dos  Por- 
tugueses no  Oriente  à  maneira  de  Tito  Lívio 
historiador  hierático  e  pomposo. 

De  aqui  vem  o  erro  de  muitos  que,  misturando 
o  latinismo  teórico  de  Barros  e  a  sua  majestade 
de  historiador  com  a  feição  do  seu  estilo,  fizeram 
inadvertidamente  destingir  aqueles  sobre  esta,  e 
desataram  a  chamar  majestosa  e  pomposa  à  sua 
maneira  de  escrever. 

Melhor  do  que  estes  soube  ver  Pinheiro  Cha- 
gas, quando  enxergou  em  Barros  o  acerto  com 
que  pulia  a  língua  sem  se  deixar  arrastar  pela 
cã  mania  da  erudição;  quando  disse  que  êle/ot 
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pedir  termos  à  tecnologia  dos  arraiais  e  dos  ga- 
leões  (1);  que  nunca  revela  mau-gòsto,  nem  se 
seduz  com  falso  brilho;  que  não  procura  os  or- 
natos, os  caos  enfeites,  não  floreia  um  tema  com 
mil  reflexões  elegantes,  não  está  a  cada  passo 
empregando  comparações;  mas  que  a  metáfora 
admirável  se  resume  concisamente  no  sentido 
translato  desta  palavra,  no  emprego  ocasional 
daquela  frase. 

Isto  sim,  que  define  perfeitamente  o  estilo  de 
João  de  Barros,  sendo  até  de  estranhar  que, 
pouco  antçs  de  expor  estas  justíssimas  observa- 
ções, o  autor  dos  Novos  Ensaios  Críticos  tenha 
falado  em  rendilhados  e  lavores. 

Não  há  rendilhados  nem  lavores  na  prosa  de 
João  de  Barros :  há,  pelo  contrário,  naturalidade, 
simpHcidade,  espontaneidade.  A  sua  língua  é  tão 
viva,  tão  popular,  tão  portuguesa,  que  a  maior 
parte  do  seu  vocabulário  e  da  sua  fraseologia  é 
hoje  ainda  viva,  popular  e  portuguesa. 

E  não  vem  isto  de  que  Barros  Juntava  ao  gé- 
nio o  bom-senso,  como  diz  Pinheiro  Chagas.  Vem 
simplesmente,  e  inevitavelmente,  de  que  lhe  es- 
tava na  massa  do  sangue;  vem-lhe  do  instinto, 
e  não  da  reflexão. 


(1)  Já  Neves  Pereira  tinha  dito  que  éle  rasíe/aoa  às  oe- 
ees  pelos  portais  das  oficinas. 
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A  reflexão  tê-lo-ia  arrastado  por  força  em  sen- 
tido oposto:  no  sentido  da  educação  e  predilecção 
latinista.  O  instinto,  porém,  ou  o  génio,  ou  como 
lhe  queiram  chamar,  resistiu  à  doutrina,  e  ven- 
ceu-a. 

Formas  vocabulares  ou  expressões  alatinadas 
(precepto,  ingenioso,  infelice,  electa,  subjecta, 
aceptar,  adjuda,  verter  a  vida,  fundir  no  sen- 
tido de  render  ou  aproveitar)  quando  se  encon- 
tram nas  Décadas,  surpreendem  como  excepções.  E 
o  que  pulula  são  as  formas  populares,  populares 
quási  todas  ainda  hoje,  mas  tidas  como  erros,  o  que 
mostra  ser  a  nossa  língua  culta  de  agora  menos 
popular  ou  mais  alatinada  do  que  a  que  Barros  nos 
deixou.  Bastará  citar  chuiva,  torvão,  cada  um  ano, 
indinado,jur  dição,  té,  tôdolos,tòdalas,frol,  amoes- 
tação,  desemparar,  represaria,  lhe  por  lhes,  ali- 
mária por  animal,  ambre  por  âmbar,  devação 
por  devoção,  arrincar,  calidade,  espécia,  escuita, 
quedo,  lexira,  espedir  por  despedir,  pageçovpa-' 
gem,  escampado  por  descampado,  em  soma  por 
em  suma,  destinto  por  instinto,  feitiço  (adjectivo) 
por  fcticio,  contia  por  quantia,  jentar  por  jan- 
tar, rostro,  avoar,  arruido,  arrodear,  estralar, 
mau  no  sentido  de  difícil  (mau  de  contentar  ^v 
ex.),  topar,  relâmpado,  tornada,  obra  de  por  cerca 
de,  remidor  em  vez  de  redentor... 

Das  contracções,  tão  características  do  falar  do 
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povo,  USOU  João  de  Barros  profusamente:  entre- 
las,  sôbrisso,  tèli,  cadano  por  cada  ano,  Pedrál- 
vares,  Fernandafonso;  trás  por  atrás,  etc. 

Mil  expressões  e  modismos  que  são  ainda 
agora  vulgares  lá  se  encontram  a  cada  passo 
nas  suas  obras:  a  olhos  vistos,  a  pé  quedo,  às 
cegas,  às  escuras,  a  seu  salvo,  desta  feita,  andar 
de  amores,  ao  lume  de  água,  alevantar  a  Deus, 
fazer  impressão  (impressionar);  o  homem  ficou 
feito  em  salada;  as  lavaredas  lambiam  a  nau; 
despachar-se,  barafustar,  abalar  (=  partir,  fu- 
gir), acertar  de  (=  acontecer),  debalde,  escapu- 
lir-se,  ir  ou  vir  ter  (=dirigir-se  para),  afeito, 
achegas,  passante  de. 

♦  ♦ 

E  a  metáfora  uma  figura  de  retórica,  mas  a 
boa  e  sã  metáfora  não  foi  invenção  de  retóricos 
para  usufruto  de  escritores  afectados:  engendrou-a 
o  próprio  instinto  popular  e  espontâneo  das 
línguas  para  as  enriquecer  e  animar,  dando  às 
palavras  sentidos  novos,  inspirados  por  genial 
fantasia  na  sua  significação  primitiva  e  estreita. 
Ora  é  essa  metáfora  natural,  espontânea,  popu- 
lar, fllha  legítima  do  génio  da  língua,  quási  a 
única  que  se  encontra  em  Barros.  Por  essa  es- 
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creve  éle  pinha  de  gente,  cardume  de  fustas, 
enxame  de  setas,  lugar  juncado  de  corpos,  rios 
populosos,  o  mar  lavrado  das  naus,  embeber  uma 
frecha  no  arco,  abocar  a  bar^a,  mar  empolado, 
palavras  avaras,  ir  com  a  barba  sobre  alguém, 
tempo  ainda  verde  para  navegar,  e  mil  outras 
expressões  cheias  de  côr  e  de  energia,  semelhan- 
tes a  tantas  que  deixam  por  vezes  os  literatos 
de  boca  aberta,  quando  as  ouvem  sair  sem  ne- 
nhuma pretensão  da  boca  do  povo,  tão  natural 
ou  tão  divinamente  como  o  fruto  cai  da  árvore 
e  a  água  corre  da  fonte. 

Com  absoluta  simplicidade  diz  Barros  cousas 
maravilhosas,  como:  uma  plebe  de  riachos  que 
entram  no  Mondego;  passaram  todos  a  noite, 
uns  a  concertar  as  armas,  outros  as  consciên 
cias;  escarchado  o  galeão,  lhe  puseram  afogo. 

E  o  sr.  Teófilo  Braga  chama  a  isto  estar  sob 
o  Jugo  da  gramática  latina  e  não  saber  observar 
as  tendências  da  língua  portuguesa... 

* 

Não  há  lavores,  nem  pompas,  nem  preciosis- 
mos  no  estilo  do  João  de  Barros.  Nola-se  nôle, 
ao  contrário,  a  preocupação  constante  de  se  man- 
ter sereno,  comedido,  o  aló  frio,  na  pintura  das 
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coisas  e  na  relação  dos  factos  — de  ser  escritor 
grave,  como  diziam  os  antigos. 

Se  aqui  e  ali  se  permite  salpicar  de  ironia  a 
narração,  fá-lo  sempre  o  mais  discretamente  que 
pode,  como  quando,  referindo-se  aos  feiticeiros 
que  enganavam  o  Samorim  para  se  desculparem 
das  sovas  que  este  apanhou  de  Duarte  Pacheco, 
lhes  chama  com  um  sorriso  velado  estes  mestres 
da  eleição  do  tempo  (1). 

Depois  de  haver  dito  como,  tendo  Rui  Lourenço 
aproado  em  som  de  guerra  à  cidade  de  Zanzi- 
bar, se  apinhoaram  os  mouros  todos  onde  lhes 
pareceu  que  os  nossos  queriam  sair  —  narra  João 
de  Barros  com  colorida  simplicidade  os  efeitos 
desta  manobra: 

«O  qual  ajuntamento  foi  para  maior  sua  des- 
truição; porque,  chegados  os  zambucos  bem  a 
terra,  com  mostra  de  que  a  queriam  tomar,  fi- 
cou o  cardume  da  gente  para  a  artelharia  ser 
melhor  empregada.  De  maneira  que,  logo  na  pri- 
meira cevadura,  ficaram  na  praia  trinta  o  cinco 
deles,  em  que  entrou  o  filho  do  senhor  da  terra, 
que  os  mandava  (2).» 

Não  há  aqui  rendilhados,  nem  pompas,  nem 
majestade  afectada,  nem  jugo  da  gramática  la- 


(1)  V.  cap.  XXII;  deste  Volume,  pág.  218. 

(2)  V.  cap,  XXI;  pág.  202. 
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tina,  como  não  creio  que  os  haja  em  toda  a  Ásia, 
o  que  facilmente  apreciará,  no  tocante  à  primeira 
Década,  quem  ler  o  texto  do  presente  volume. 

E,  já  agora,  apresentarei  um  trecho  da  segunda, 
cujo  formosíssimo  assunto  —  o  episódio  cavalhei- 
resco de  Jorge  da  Silveira  com  a  moira  de  Oja, 
na  costa  de  Melinde  —  se  prestaria  mais  que  ne- 
nhum outro  a  fazer  estendal  de  literatura  e  de 
retórica,  se  João  de  Barros  fosse  capaz  disso. 

Deixo  intacta,  tal  como  vem  na  Ásia,  a  scena 
culminante,  permitindo-mo  apenas  reduzir  o  al- 
terar levemente,  aqui  e  ali,  a  parte  introdutória, 
com  o  duplo  motivo  de  concentrar  o  interesse  do 
leitor  e  de  fazer  a  transcrição  mais  breve: 

«Chegadas  as  naus  ao  largo  desse  lugar  de 
Oja,  que  seria  de  Melinde  quinze  léguas  para  sul, 
mandou  Tristão  da  Cunha  um  batel  a  terra,  no- 
tificar ao  Xeque,  ou  rei  mouro,  que  folgaria  de 
praticar  com  êlo  algumas  cousas  que  cumpriam 
a  serviço  de  EI-Rei  de  Portugal,  seu  senhor. 

«Mas  a  isto  respondeu  o  Xeque: 

« — Sou  vassalo  do  Sultão  do  Cairo,  e  sem  sua 
vontade  não  posso  ter  comunicação  com  gente 
que  tanto  persegue  aqueles  que  seguem  o  Pro- 
feta e  mais  os  mercadores  do  Cairo,  que  nave- 
gara os  mares  da  índia.  E  além  deste  mal  tão 
comum  que  os  Mouros  teerti  recebido,  eu  próprio 
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O  tenho  experimentado  em  duas  naus  que  me  os 
Portugueses  tomaram. 

«Falava  assim  alto  e  forte  aquele  mouro,  por- 
que estava  já  de  há  dias  mui  apercebido  para  se 
defender,  temendo  um  ataque  por  parte  de  El-Rei 
de  Melinde,  nosso  amigo,  pela  diferença  que  entre 
eles  havia;  e  também  por  ver  que  as  naus  portugue- 
sas não  podiam  ali  estar  na  costa  brava  dous  dias, 
que  êle,  Xeque,  intentava  dilatar  com  palavras. 

«Tristão  da  Cunha,  porque  também  tinha  enten- 
dido o  perigo  do  porto,  deu-se  a  tal  pressa,  vendo 
a  resposta  do  mouro,  que,  havido  conselho  com 
os  capitães,  ao  outro  dia  em  os  batéis  foi  deman- 
dar a  terra,  repartido  em  duas  capitanias,  êle 
em  uma,  e  Afonso  de  Abuquerquo  na  outra.  Des- 
pejando a  praia  banhados  de  sangue,  os  Mouros 
começaram  de  se  meter  pela  cidade  e  de  buscar 
amparo  em  suas  casas.  No  qual  tempo,  ouvindo 
dizer  o  moço  Nuno  da  Cunha,  filho  de  Tristão, 
e  o  seu  companheiro  D.  Afonso  de  Noronha,  que 
o  Xeque,  com  um  tropel  de  gente,  se  ia  recolhendo 
para  fora  da  cidade  a  um  palmar,  como  eram 
mancebos  e  andavam  em  competência  a  quem  o 
faria  melhor,  foram  dar  com  êle ;  e,  com  a  gente 
que  levavam,  rompendo  pelo  cardume  dos  mou- 
ros que  queriam  defender  seu  senhor,  houve  na- 
quele íeito  uma  porfia  de  lançadas  e  frechas,  na 
qual  o  Xeque  foi  morto. 
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Ora,  pouco  antes  deste  feito  tinha  havido  ou- 
tro com  Jorge  da  Silveira,  que  era  também  dos 
que  estiveram  naquela  façanha;  e  estoutro  foi 
um  acto  de  galantaria,  digno  de  tão  bom  cava- 
lheiro como  êle  era. 

«Indo-se  os  Mouros  recolhendo  ao  palmar,  fo- 
ram Jorge  da  Silveira  e  um  João  Azeitado,  seu 
colaço,  dar  com  um  Mouro,  homem  nobre  em  seu 
trajo,  que  levava  uma  mulher  moça  de  bom  pa- 
recer ante  si,  que  parecia  sua  esposa;  e  quando 
viu  que  Jorge  da  Silveira  encarava  nela,  deu  de 
mão  à  esposa,  mandando-lhe  que  se  salvasse;  e 
voltou  sobre  êle  pelo  entreter.  A  esposa,  vendo 
que  por  causa  sua  se  ia  oferecer  à  morte,  tor- 
nou com  êle,  mostrando  que  onde  êle  por  êla 
morresse,  aí  queria  sua  morte. 

«Jorge  da  Silveira,  quando  os  viu  travados 
um  no  outro,  nesta  competência  da  morte,  en- 
tendeu o  caso  e  deu-lhes  de  mão,  dizendo  que  se 
alvassem,  que  não  queria  apartar  tal  amor». 


Forma  este  rasgo  de  mansa  e  amorosa  galan- 
taria, em  plena  chacina  fanática  de  Cristãos  con- 
tra Mouros,  um  quadro  que  falta  nos  <íLusiadasi>. 
l'or  êle  se  mostra  bem  qual  era  o  espírito  de 
alto  cavalheirismo  com  que  partia  para  o  Oriento 
a  *Távola  redonda»  dos  nossos  primeiros  Argo- 
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nautas.  Não  escapou  de-certo  a  João  de  Barros 
a  beleza  épica  do  episódio,  e  tanto  assim  que  o 
inseriu  na  sua  história;  mas  não  foi  também 
com  palavras  estudadas  que  o  historiador  nos 
comunicou  essa  beleza. 

Releiam-se  as  quinze  linhas  Ultimas  da  trans- 
crição, onde  se  concentra  todo  o  drama,  e  ver-se 
há  que  o  estilo  do  conto  não  podia  ser  mais  sim- 
ples. Os  nomes  dos  heróis  portugueses  são  apre- 
sentados sem  um  único  epíteto,  como  em  do- 
cumento oficial ;  a  redacção,  se  de  algum  defeito 
adoece,  é  da  falta  de  cuidado  da  forma,  ao  que 
se  vê  de  certas  repetições  evitáveis  e  desejáveis 
(parecer,  parecia;  esposa,  esposa,  esposa;  ê/e, 
êle,  ela);  os  termos  empregados  eram  todos,  e 
são  ainda  hoje,  da  língua  corrente  e  popular;  e 
as  frases  culminantes,  com  que  o  sentimento  lí- 
rico do  narrador  revestiu  o  lirismo  dos  factos, 
não  desfeiam  a  lisa  pintura  com  a  menor  empola 
de  retórica :  a  primeira  (onde  êle  por  ela  mor- 
resse, ai  queria  sua  morte)  e  a  última  (que  não 
queria  apartar  tal  amor)  são  admiráveis  preci- 
samente pela  grandeza  simples  — ou  pela  beleza 
nua,  que  é  a  clássica  e  a  eterna. 


VI 
A  ^^ANTOIOGIÂ» 

€omo  foi  feita  e  como  pode  Mer  ntilisada 

A  GUERRA  que  os  homens  andam  fazendo  uns 
aos  outros  (e  também  ao  senso-commum) 
vem  dificultando  cada  vez  mais,  por  toda 
a  parte  e  especialmente  em  Portugal,  as  condições 
e  possibilidades  do  trabalho  literário. 

À  medida  que  vai  subindo  o  preço  do  pão  do  es- 
tômago, desce,  em  proporção  igual  mas  inversa, 
o  valor  do  pão  do  espírito. 

Se  isto  assim  continua,  brevíssimo  soará  a  hora 
cíclica  em  que  tenhamos,  como  nos  cumpre,  de  ir 
cavar  batatas  ou  varrer-lhes  as  cascas,  em  vez  de 
prosseguir  cozinhando  «Antologias»  incomestí- 
veis.  Mas,  em-quanto  essa  hora  não  chega,  voe- 
mos ainda  um  pouco  nas  asas  teimosas  da  Veloci- 
dade Adquirida,  e  digamos  como  tínhamos  sonhado 
e  pensamos  ainda  organizar  a  nossa  selecta  de 
João  de  Barros: 

Um  volume,  que  é  o  presente,  com  transcrições 
da  primeira  Década  da  yísra;  segundo  volume  com 
transcrições  da  terceira  Década  —  a  Ultima  que  o 
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grando  homem  reviu  e  publicou  em  sua  vida,  e 
que  alguns  críticos  consideram  escrita  com  mão 
mais  assente,  revelando  em  toda  a  sua  maturidade 
e  pujança  o  descritor  e  narrador  admirável;  ter- 
ceiro E  úí.TiMO  VOLUME,  com  trechos  de  João  de 
Barros  pedagogo,  moralista,  linguista  e  filósofo. 
Assim  daremos  —  ou  daríamos  —  ao  nosso  pú- 
blico a  conveniente  vista  de  conjunto  sobre  o  de- 
senvolvimento do  estilo  de  João  de  Barros,  e  a 
sua  variedade  segundo  os  géneros  por  êle  trata- 
dos. E,  a  acompanhar  as  selecções  de  trechos,  com- 
pletaríamos nos  dois  tomos  seguintes  a  este,  com 
ensaios  àcêrca  do  vocabulário  e  da  sintaxe  de 
Barros,  a  informação  que  agora  oferecemos  sobre 
a  sua  vida,  os  seus  panegiristas  e  críticos,  a  sua 
bibHografia,  e  que  pouquíssimo  espaço  nos  dei- 
xou para  algumas  leves  e  despretensiosas  obser- 
vações pessoais  a  respeito  do  carácter  de  Barros 
6  das  qualidades  da  sua  prosa. 

*  * 

A  escolha  dos  trechos  que  adiante  se  reprodu- 
zem foi  feita  segundo  o  interesse  que  nos  pareceu 
poderem  despertar  no  leitor  de  agora  os  assuntos 
neles  tratados.  Para  os  trasladarmos  serviu-nos 
de  base  a  edição  de  1777-1778,  saída  da  Régia  qffi- 
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cina  Typographica,  linica  que  possuímos,  e  que 
Inocêncio  acusa  com  razão  de  muito  incorrecta. 
Tivemos  porém  o  cuidado  de  conferir  com  a  pri- 
meira impressão,  de  1552,  os  passos  melindrosos; 
e  naturalmente  nos  aconteceu  muitas  vezes  que  o 
que  primeiro  pareciam  irregularidades  sintácticas 
de  Barros  se  revelava  afinal  como  cópia  imper- 
feita do  editor  do  século  xviii. 

O  prólogo  da  Ásia,  que  constitui  o  capitulo  I 
dosta  colecção,  foi  um  dos  que  entendemos  dever  co- 
tejar palavra  por  palavra  com  o  texto  de  1552,  pu- 
blicado e  decerto  revisto  pelo  autor;  mas  nem  as- 
sim conseguimos  solver  todas  as  dificuldades  de 
leitura,  pois  logo  nas  primeiras  linhas  nos  ficou 
de  pé  o  problema  da  interpretação  da  palavra  di- 
oidamente,  provável  erro  tipográfico  de  1552,  cor- 
rigido em  1777  para  divinamente,  forma  esta  que 
decidimos  aceitar,  em-quanto  nos  não  ensinarem 
mais  satisfatória  correcção. 

Bem  farão  os  leitores  ainda  pouco  afeitos  à  sin- 
taxe portuguesa  arcaica,  como  é  frequentes  vezes 
a  de  Barros,  em  deixar  para  o  fim  a  leitura  deste 
Prólogo,  antepondo-lhe  a  dos  capítulos  meramente 
descritivos  ou  narrativos,  muito  mais  fáceis  e 
fluentes. 

Nevogilde  (Porto),  14  de  Setembro  do  1920. 

A.  DE  C. 
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TRANSCRIÇÕES  DA  PRIMEIRA  DÉCADA 
DA  «ÁSIA» 


CAPÍTULO  1; 

PRÓLOGO  DA  «ÁSIA» 
(Dirigido  por  Barros  a  el-rci  D.  João  IIJj 


TODAS  as  cousas,  muito  poderoso  rei 
e  senhor  nosso,  teem  tanto  amor  à 
conservação  de  seu  próprio  ser,  que, 
quanto  lhes  (1)  é  possível,  trabalham  em 
seu  modo  por  se  fazerem  perpétuas.  As  na- 
turais, em  que  somente  obra  a  natureza,  e 
não  a  indústria  humana,  cada  uma  delas  em 
si  mesma  tem  uma  virtude  generativa  que, 
quando  divinamente  são  dispostas  (2),  ainda 
que  periguem  em  sua  corrupção,  essa 
mesma  natureza  as  toma  a  renovar  em 
novo  ser,  com  que  ficam  vivas  e  conser- 


(1)  Barros  emprega  aqui,  e  a  cada  passo,  l/ie 
em  vez  de  lhes;  e  escreve  sempre  tòdalas  cousas. 

(2)  Dispor  é  às  vezes  usado  por  Barros  no  sen- 
tido de  depor.  Aqui  pode  tomar-se  no  sentido  de 
dissolver  ou  decompor.  O  texto  da  !.•  edição  diz 
ditidamente  são  despostas. 
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vadas  em  sua  própria  espécie.  E  as  outras 
cousas,  que  não  são  obras  da  natureza  mas 
feitos  e  actos  humanos,  estas,  porque  não 
tinham  virtude  animada  de  gerar  outras 
semelhantes  a  si,  e  por  a  brevidade  da  vida 
do  homem,  acabam  com  seu  autor. 

Os  mesmos  homens,  por  conservar  (1)  seu 
nome  em  a  memória  delas  (2),  buscaram  um 
divino  artifício,  que  representasse  em  futuro 
o  que  eles  obravam  em  presente.  O  qual 
artifício,  posto  que  (3)  a  invenção  dele  se  dè 
a  diversos  autores,  mais  parece  por  Deus 
inspirado,  que  inventado  por  algum  hu- 
mano entendimento.  E  que  bem  como  lhe 
aprouve  (4)  que,  mediante  o  padar  (5),  lín- 
gua, dentes  e  beiços,  um  i'espiro  de  ar  mo- 
vido dos  bofes,  causado  por  uma  potência  a 
que  os  Latinos  chamam  affaíus,  se  formasse 
em  palavras  signiticativas,  para  que  os  ou- 
vidos, seu  natural  objecto,  representassem  (6) 


(1)  =  para  conservarem. 

(2)  Ema  memória  defaa  — na.  recordação  que 
íica  das  coisas  humanas. 

(3)  Barros  diz:  pêro  que. 

(4)  Que  bem  como  lhe  aprouve  —  assim  como 
aprouve  a  Deus. 

(5)  -—  paladar,  céu  da  boca. 

(6)  =  apresentassem. 
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ao  entendimento  diversos  significados  e  con- 
ceitos, segundo  a  disposição  delas  —  assim 
quis  que,  mediante  os  caracteres  das  letras 
de  que  usamos,  dispostas  na  ordem  signi^ 
Hcativa  da  valia  que  cada  nação  deu  ao  seu 
alfabeto,  a  vista,  objecto  receptivo  destes 
caracteres,  mediante  eles  formasse  a  essên- 
cia das  cousas  e  os  racionais  conceitos,  ao 
modo  como  a  fala  em  seu  ofício  os  denun- 
cia. 

E  ainda  quis  que  este  modo  de  elocu- 
ção artificial  de  letras,  por  benefício  de  per- 
petuidade precedesse  (1)  ao  natural  da  fala* 
porque  esta,  sendo  animada,  não  tem  mais 
vida  que  o  instante  de  sua  pronunciaçâo, 
e  passa,  à  semelhança  do  Tempo,  que  não 
tem  regresso ;  e  as  letras,  sendo  uns  carac- 
teres mortos,  e  não  animados,  conteem  em 
si  espírito  de  vida,  pois  a  dão  acerca  de  (2) 
nós  a  todas  as  cousas ;  porque  (3)  elas  são 
uns  elementos  que  lhes  dão  assistência  e  as 
fazem  passar  em  futuro,  com  sua  multipli- 


(1)  =  levasse  vaiilagom. 

(2)  =  entre. 

(3)  =  Barros  emprega  aqui,  o  frequentemente, 
a  velho  conjunção  ca,  ou  cá,  que  o  uso  corrente 
da  língua  substituiu  por  poin,  poi^  quç,  ou  porque. 
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cação  de  aaos  cm  anos,  por  modo  mais 
excelente  do  que  faz  a  natureza. 

Pois  vemos  que  esta  natureza,  para  ge- 
rar alguma  cousa,  corrompe  e  altera  os  ele- 
mentos de  que  é  composta;  e  as  letras,  sendo 
elementos  de  que  se  compõe  e  forma  a  signi- 
ficação das  cousas,  não  corrompem  as  mes- 
mas cousas,  nem  o  entendimento  (posto  que 
seja  passivo  na  inteligência  delas  pelo  modo 
de  como  vêem  a  ele) ;  mas  vão-se  multiplicando 
na  parte  memorativa,  por  uso  de  frequenta- 
ção tão  espiritual,  em  hábito  de  perpetuidade, 
que  por  meio  delas  no  fim  do  mundo  tão 
presentes  serão,  àqueles  que  então  forem, 
nossas  pessoas,  feitos  c  ditos,  como  hoje  por 
esta  custódia  literal  é  vivo  o  que  fizeram  e 
disseram  os  primeiros  que  foram  no  prin- 
cípio dele. 

* 


E  porque  o  fruto  dôstes  actos  humanos  é 
mui  diferente  do  fruto  natural  que  se  produz 
da  semente  das  cousas,  por  ôste  (1)  natural 
fenecer  no  mesmo  homem,  para  cujo  uso 
todas  foram  criadas;  e  o  fruto  das  obras 


(1)  Subenteuda-se /raio. 
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deles  6  eterno,  pois  procede  do  entendi- 
mento e  vontade,  onde  se  fabricam  e  acei- 
tam todas,  que,  por  serem  partes  espirituais, 
as  fazem  eternas  (1):  — fica  daqui  a  cada 
um  de  nós  uma  natural  e  justa  obrigação : 
que  assim  devemos  ser  diligentes  e  solíci- 
tos (2)  em  guardar  em  futuro  nossas  obras, 
para  com  elas  aproveitarmos  em  bom  exem- 
plo, como  prontos  e  constantes  na  opera- 
ção (3)  presente  delas,  para  comum  e  tem- 
poral proveito  de  nossos  naturais.  (4) 

E  vendo  eu  que  nesta  diligência  de  enco- 
mendar as  tfousas  à  custódia  das  letras  — 
conservadores  de  todas  as  obras  —  a  Nação 
Portuguesa  (5)  é  tão  descuidada  de  si  quão 
pronta  e  diligente  em  os  feitos  que  lhe  com- 
petem por  milícia,  e  que  mais  se  preza  de 
fcizer  que  dizer  —  quis  nesta  parte  usar  an- 
tes (6)  do  ofício  de  estranjeiro,  que  da  con- 


(1)  5'e  fazem  eternas  seria  talvez  melhor  sin- 
taxe. 

(2)  =  tão  diligentes  e  solícitos  devemos  ser,  otc. 

(3)  =  execução. 

(4)  =  compatriotas. 

(5)  Barros  diz  nação  portwjuòs,  porque  no  seu 
tempo  ainda  o  adjectivo  ora  uniformo,  como  em 
latim. 

(6)  O  texto  diz :  ante. 
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dição  de  natural,  dispondo-me  a  escrever  o 
que  eles  (1)  fizeram  no  descobrimento  e  con- 
quista do  Oriente,  por  (2)  se  não  perderem 
da  memória  dos  homens  que  vierem  depois 
de  nós  tão  gloriosos  feitos,  como  vemos  se- 
rem perdidos  de  vossos  progenitores  (3), 
maiores  em  louvor  do  que  lemos  em  suas 
crónicas,  segundo  mostram  alguns  fragmen- 
tos de  particulares  escrituras. 

Na  aceitação  deste  trabalho  e  perigo  a 
que  me  dispus,  antes  quero  ser  tido  por  tào 
ousado  como  foi  o  derradeiro  dos  trinta  e 
tantos  escritores  que  escreveram  a  passagem 
e  expedição  que  Alexandre  fêz  em  Ásia,  o 
qual  (4)  temeu  pouco  o  que  dele  podiam  di/er, 
tendo  tantos  ante  si  —  que  (5)  imitar  o  des- 
cuido de  muitos  a  quem  este  meu  trabalho 
por  oficio  e  profissão  competia. 

Pois,  havendo  cento  e  vinte  anos  (porque  de 
tantos  trata  esta  escritura)  que  vossas  armas 


(1)  =  os  Portugueses.  A  sintaxe  actual  pediria 
ela,  pois  se  tinha  acima  escrito  a  nação  portw 
quem. 

(2)  =  para. 

(3)  Os  feitos  dos  progenitores  do  rei  a  quem  so 
dirige  este  prólogo. 

(4)  =  o  qual  escritor. 

(5)  =  do  que. 
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e  padrões  de  vitórias  teem  tomado  posse, 
não  somente  de  toda  a  terra  marítima  de 
Africa  e  Ásia,  mas  ainda  de  outros  maiores 
mundos  (do  que  Alexandre  lamentava,  por 
não  ter  notícia  deles)  não  houve  alguém  que 
se  entremetesse  a  ser  primeiro  neste  meu 
trabalho,  somente  (1)  Gomes  Eanes  de  Zu- 
zara,  cronista-mor  destes  Reinos  (em  as 
cousas  do  tempo  do  infante  D.  Henrique), 
do  qual  nós  confessamos  tomar  a  maior 
parte  dos  seus  fundamentos,  por  não  roubar 
o  seu  a  cujo  c. 

No  cometer  do  qual  trabalho,  vendo  eu  a 
majestade  e  grandeza  da  obra,  não  fui  tão  atre- 
vido que,  logo  como  isto  desejei  (2),  pusesse 
mãos  a  ela.  Antes,  tomei,  por  cautela  deste 
cometimento,  usar  do  modo  que  teem  os  ar- 
quitectores,  os  quais,  primeiro  que  ponham 
mão  na  obra,  a  traçam  e  debuxam,  e  de  si 
apresentam  estes  delineamentos  de  sua  ima- 
ginação ao  senhor  cujo  (3)  há-de  ser  o  edifí- 
cio. Porque,  como  esta  matéria  de  que  eu 
queria  tratar  era  dos  triunfos  deste  Reino, 
dos  quais  não  se  podia  falar  sem  licença  do 


(1)  =  à  excepção  de,  a  não  ser. 

(2)  =  logo  que  desejei  fazer  esta  obra, 

(3)  O  texto  diz  de  cuja. 
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autor  deles  (que  naquele  tempo  deste  meu 
propósito  era  El-rei  vosso  pai,  de  gloriosa 
memória),  estando  Sua  Alteza  em  Évora  o 
ano  de  520,  lhe  apresentei  um  debuxo  feito 
em  nome  de  Vossa  Alteza,  por  que  (1)  com 
este  título  ante  êle  fosse  aceito. 

O  qual  debuxo  não  era  alguma  Batráqiiio- 
maquia  (guerra  de  rãs  e  ratos)  como  fez 
Homero,  por  exercitar  seu  engenho,  antes 
que  escrevesse  a  guerra  dos  gregos  e  troia- 
nos, mas  foi  uma  pintura  metafórica  de 
exércitos  e  vitórias  humanas,  nessa  figura  ra- 
cional (2)  do  Imperador^  Clarimundo,  título 
da  traç^  (3)  (conforme  à  idade  que  eu  então 
tinha)  a  fim  de  aparar  o  estilo  de  minha 
possibilidade  para  esta  vossa  Ásia. 

A  qual  pintura,  por  ser  em  nome  de  Vossa 
Alteza,  assim  contentou  a  El-rei  vosso  pai, 
(depois  que  soube  ser  imagem  desta  que 
ora  trato)  que  logo  me  pagou  meu  traba- 
lho (4),  dizendo  haver  dias  (5)  que  desejava 


(1)  =  para  que 

(2)  =  imaginária. 

(3)  =  rascunlio.  A  Crónica  de  Clarimundo  foi 
o  rascunho  da  Ásia. 

(4)  Pagou-llio,  dando-llie  a  prova  de  confiança 
de  que  logo  adiante  se  faia. 

(5)  =  haver  bastante  tempo, 
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estas  cousas  das  partes  do  Oriente  serem 
postas  em  escritura,  mas  que  nunca  achara 
jjessoa  de  que  o  confiasse.  Que,  se  me  eu  atre- 
via a  esta  obra,  como  o  debuxo  mostrava, 
o  meu  trabalho  não  seria  ante  êle  perdido. 
Por  a  qual  confiança  lhe  beijei  a  mão  pe- 
rante pessoas  que  hoje  são  vivas,  por  a  prá- 
tica (1)  ser  um  pouco  alta,  lendo-lhe  eu  um 
ou  dous  capítulos  da  mostra  e  debuxo.  E, 
estando  (2)  para  abrir  os  alicerces  deste 
grande  edifício,  com  o  fervor  da  idade  e  fa- 
vor das  palavras  de  confiança  que  se  de  mim 
tinha,  aprouve  a  Deus  levar  a  El-rei  vosso  pa- 
dre àquele  celestial  assento  que  se  dá  aos  cató- 
licos e  cristianíssimos  príncipes.  Com  que  fi- 
quei suspenso  desta  empresa,  sucedendo 
também  logo  prover-me  Vossa  Alteza  dos  ofí- 
cios de  tesoureiro  da  Casa  da  índia  e  Mina  e, 
depois,  de  feitor  das  mesmas  Casas— carre- 
gos que  com  seu  peso  fazem  acui-var  a  vida, 
pois  levam  todos  os  dias  dela,  e,  com  a  ocupa- 
ção e  negócio  de  suas  armadas  e  comércios, 
afogam  e  cativam  todo  liberal  (3)  engenho. 


(1)  =  conversação. 

(2)  =  quando  eu  eslava. 

(3)  =  nobre.   Todo  lifjeral  engenho  =  qualquer 
engenho,  por  nobre  que  seja. 
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Mas,  parece  que  assim  estava  ordenado  de 
cima  que  não  somente  me  coubessem  por 
sorte  da  vida  os  trabalhos  de  feitorizar  os  co- 
mércios de  África  e  Ásia,  mas  ainda  escre- 
ver os  feitos  que  vossos  vassalos  na  milícia 
e  conquista  delas  fizeram;  porque,  correndo 
o  tempo,  e  achando  eu,  entre  algumas  car- 
tas, que  El-rei  vosso  Padre  antes  da  minha 
oferta  tinha  escrito  a  D.  Francisco  d'Almeida 
c  a  Afonso  de  Albuquerque,  que  conquista- 
ram e  governaram  a  índia,  encomendando- 
-Ihes  que  miudamente  escrevessem  as  cou- 
sas e  feitos  daquelas  partes,  com  tenção  de 
as  mandar  pôr  em  escrito;  e  que  Vossa 
Alteza,  com  a  mesma  tenção,  o  ano  de  531 
também  o  escreveu  a  Nuno  da  Cunha,  que 
naquele  tempo  a  governava,  mandando-lhe 
sobre  isso  regimentos  (1)  feitos  por  Lou- 
renço de  Cáceres,  a  quem  tinha  encomen- 
dada a  escritura  destas  partes,  o  que  não 
houve  efeito  (e  seria  porventura  por  ôle  fa- 
lecer) —  determinei,  por  se  não  dilatar  êsle 
desejo  que  Vossa  Alteza  tinha,  e  eu  pagar 


(1)  =  normas,  instruções,  plflnoQ, 
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a  confiança  que  El-rei  vosso  padre  de  mim 
teve,  repartir  o  tempo  da  vida,  dando  os  dias 
ao  ofício,  e  parte  das  noites  a  esta  escritura 
da  vossa  Ásia.  E  assim  cumpri  com  o  re- 
gimento do  ofício,  e  com  o  desejo^  que  sem- 
pre tive,  desta  empresa. 

E  como  os  homens,  pela  maior  parte,  são 
mais  prontos  em  dar  de  si  frutos  voluntá- 
rios que  os  encomendados,  imitando  nisto  a 
terra  sua  madre,  a  qual  é  mais  viva  em  dar 
as  sementes  que  nela  jazem  por  natureza, 
que  as  que  lhe  encomendamos  por  agricul- 
tura—  parece  que  me  obrigou  ela  (1)  a  que 
patrizasse  (2),  e  que  por  (3)  diligência  pre- 
valecesse mais  em  mim  a  natureza  que 
dela  tenho  (4),  que  quanto  outros  teem  re- 
cebido por  obrigação  de  ofício,  profissão  de 
vida  e  agricultura  de  benefícios.  Pois,  não 
tendo  eu  outra  causa  mais  viva  para  tomar  esta 
empresa  que  um  zelo  da  glória  que  se  deve  a 
vossas  armas,  e  fama  a  meus  naturais  (5), 

(1)  =  a  Natureza,  a  Terra-niãe. 

(2)  Patrizar  —  servir,  honrar  a  Pátria  (Morais, 
Dicionário), 

(3)  Barros  escreve  per. 

(4)  =  o  patriotismo. 

(5)  =  e  a  fama  que  se  deve  aos  meus  compa- 
triotas. 


i4  ANtOLOGIA 


que,  militando  nelas,  verteram  seu  sangue  e 
vida  —  fui  o  primeiro  que  brotei  este  fruto  de 
escritura  desta  vossa  Ásia,  se  é  lícito,  por 
ser  de  árvore  agreste,  rústica  e  não  agricul- 
tada, merecer  ê&te  nome  de  fruto  ante  Vossa 
Rial  Majestade. 


CAPÍTULO  lí 


O  INFANTE  CONDENADO  PELA 
OPINIÃO  PÚBLICA 


COM  O  descobrimento  destas  duas 
ilhas  (1)  começou  o  Infante  a  se  es-- 
forçar  mais  em  o  seu  principal  in- 
tento, que  era  descobrir  a  terra  de  Guiné, 
por  haver  já  doze  anos  que  trabalhava  nisso 
contra  parecer  de  muitos  —  sem  achar  al- 
gum sinal  para  satisfação  daqueles  que  ha- 
viam este  negócio  por  cousa  sem  fruto,  e 
mui  perigosa  a  todos  os  que  andavam  nesta 
carreira,  por  este  comum  provérbio  que  tra- 
ziam os  mareantes : 

-—  Quem  passar  o  Gabo  de  Não,  ou  tor- 
nará, ou  nao. 

E  era  tão  assentado  o  temor  desta  passa- 
gem no  coração  de  todos,  por  herdarem  esta 
opinião  de  seus  avós,  que  com  muito  traba- 
lho achava  o  Infante  quem  nisso  o  quisesse 


(1)  Madeira  e  Porto  Santo. 
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servir,  posto  que  já  o  descobrimento  da  ilha 
da  Madeira  desse  algum  ânimo  aos  nave- 
gantes. 

Porque  diziam  muitos  que  4  como  se  ha- 
via de  passar  um  cabo  que  os  mareantes 
de  Espanha  puseram  (l)  por  termo  e  fim 
da  navegação  daquelas  partes,  como  homens 
que  sabiam  não  se  poder  navegar  o  mar 
que  estava  além  dele,  assim  por  as  grandes 
correntes,  como  por  ser  mui  aparcelado,  e 
com  tanto  fervor  das  aguagens,  que  sorvia 
os  navios? 

E  mais:  que  a  terra  que  o  Infante  man- 
dava buscar  não  era  terra,  mas  uns  areais 
como  os  desertos  de  Líbia,  de  que  falavam 
08  escritores,  poi*  ela  (2)  ser  uma  parte  a 
mais  ocidental  dela  (3),  de  que  já  tinha  ex- 
periência em  as  sessenta  léguas  de  costa 
que  estavam  antes  do  Gabo  Bojador. 

E  não  somente  os  mareantes,  mas  ainda 
outras  pessoas  de  mais  qualidade,  diziam: 

—  «Certamente:  nós  não  sabemos  que 
opinião  foi  esta  do  Infante,  nem  que  fruto 


(1)  =  assinalaram 

(2)  =  a  terra  que  o  Infante  mandava  descobrir. 

(3)  Da  Líbia,  ou  África. 
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êle  espera  deste  seu  descobrimento,  senão 
perdição  de  quanta  gente  vai  em  os  navios, 
para  ficarem  muitos  órfãos  e  viúvas  no 
Reino,  além  da  despesa  de  suas  fazendas; 
pois  o  perigo  e  o  gasto  ambos  estão  mani- 
festos, e  o  proveito  tão  incerto  como  todos 
sabemos. 

«Porque  sempre  aí  houve  reis  e  príncipes 
em  Espanha  (1),  desejosos  de  grandes  em- 
presas, e  tão  cobiçosos  de  buscar  e  desco- 
brir novos  estados  como  o  Infante;  e  não 
vemos  nem  lemos  em  suas  crónicas  que 
mandassem  descobrir  esta  terra,  tendo-a 
por  tão  vizinha.  Mas,  como  cousa  de  que 
não  esperavam  honra  ou  proveito  algum, 
deixaram  (2)  de  a  descobrir,  contentando-se 
com  a  terra  que  ora  temos,  a  qual  Deus  deu 
por  termo  e  habitação  dos  homens.  E  se 
alguma  houver  onde  o  Infante  diz,  devemos 
crer  que  Êle  a  deixou  para  pasto  dos  brutos. 

«Pois,  segundo  os  Antigos  escreveram  das 
partes  do  mundo,  todos  afirmam  que  esta 
por  que  o  sol  anda,  a  que  eles  chamam 
Tórrida  Zona,  não  é  habitada.  Ora  onde  o 


(1)  =  na  Península. 

(2)  Barros  escrevo  lelxaram. 
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Infante  manda  descobrir  é  já  tanto  no  fer- 
vor do  sol  que,  de  brancos  que  os  homens 
são,  se  lá  fôr  algum  de  nós,  ficará  (se  es- 
capar) tão  negro  como  são  os  Guinéus,  vi- 
zinhos a  esta  quentura. 

«Se  ao  Infante  parece  que,  como  ora  achou 
estas  duas  ilhas,  que  o  teem  mais  elevado  (1) 
neste  descobrimento,  pode  achar  outras  ter- 
ras ermas,  grossas  e  férteis  (2)  como  dizem 
que  elas  são  — terras  e  maninhos  há  no 
Reino  para  romper  e  aproveitar,  sem  perigo 
de  mar  nem  despesas  desordenadas.  E 
mais:  temos  exemplos  contrários  a  esta  sua 
opinião,  porque  os  reis  passados  deste 
Reino  sempre  dos  reinos  alheios  para  o  seu 
trouxeram  gente  a  este,  a  fazer  novas  po- 
voações; e  êle  quere  levar  os  naturais  portu- 
gueses a  povoar  terras  ermas  por  tantos 
perigos  de  mar,  de  fome  e  sede,  como  ve- 
mos que  passam  os  que  lá  vão. 

«Certo  que  outro  exemplo  lhe  deu  seu 
Pai  (3)  poucos  dias  há,  dando  os  maninhos 
da  Lavra,  junto  de  Coruche,  a  Lambert  de 
Orches,  Alemão,  que  os  rompesse  e  po- 


(1)  =  enlevado,  eniusiasmftdo. 

(2)  Barros  escveve  fértiles. 

(3)  Barros  escreve  Padre. 
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voasse,  com  obrigação  de  trazer  a  èle  (1) 
moradores  estranjeiros  de  Alemanha ;  e  não 
mandou  seus  vassalos  passar  além  mar, 
romper  terras  que  Deus  deu  por  pasto  dos 
brutos. 

«E  bem  se  viu  quanto  mais  naturais  são 
para  eles  que  para  nós,  pois  em  tão  poucos 
dias  uma  coelha  multiplicou  tanto,  que  os 
lançou  fora  da  primeira  ilha,  quási  como 
admoestação  (2)  de  Deus,  que  há  por  bem 
ser  aquela  terra  pastada  de  alimárias,  e  não 
habitada  por  nós  (3).  E  quando  quer  que 
nestas  terras  de  Guiné  se  achasse  tanta 
gente  como  o  Infante  diz,  não  sabemos  que 
gente  é,  nem  o  modo  de  sua  peleja;  e 
quando  fosse  tão  bárbara  como  sabemos 
que  é  a  das  Canárias  (a  qual  anda  de  pe- 
nedo em  penedo  como  cabras,  às  pedradas 
contra  quem  os  quere  ofender)  ^nós  que 
proveito  podemos  ter  de  terra  tão  estéril  e 
áspera,  e  cativar  gente  tão  mesquinhai 
Certo,  nós  não  sabemos  outro,  senão  virem 


(1)  A  ôlc,  Reino.  ^Ou  a  cies,  maninhos? 

(2)  Barros  escreve  anioesiação. 

(3)  Referiam-st?  os  críticos  ao  caso  de  uma  coe- 
lha que  Bartolomeu  Pereslrelo  levara  para  Porto 
Santo,  e  cuja  inumerável  descendência  lhe  roía 
todas  as  planlagóes. 
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êles  encarentar  o  mantimento  da  terra  e 
comerem  nossos  trabalhos;  e  por  cobrar- 
mos um  comedor  destes  perdermos  os  ami- 
gos e  parentes. . .» 

Estas  e  outras  cousas  dizia  a  gente  na- 
quele tempo,  vendo  com  quanto  fervor  e 
desejo  o  Infante  procedia  neste  descobri- 
mento do  Guiné,  a  qual  conquista  durou  por 
espaço  de  doze  anos,  sem,  neste  tempo, 
algum  de  quantos  navios  mandou  ousar  pas- 
sar o  Cabo  Bojador. 


Mandou  o  Infante  armar  uma  barca,  a 
capitania  da  qual  deu  a  um  Gil  Eanes,  seu 
criado,  natural  da  Vila  de  Lagos,  que  já  o 
ano  passado  fora  a  este  descobrimento;  c 
por  lhe  08  tempos  não  terçarem  (1)  bem, 
se  foi  às  Canárias  e  em  alguns  saltos  (2) 
que  fèz  tomou  certos  cativos  com  que  se 
tornou  para  o  Reino.  E  porque  o  Infante 
se    mostrou    mal    servido   dele   por   este 


(1)  =  quadrarem,  servirem. 

(2)  =  assaltos,  correrias. 
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feito,  ficou  tão  descontente  de  si  que  nesta 
segunda  viagem  determinou  de  oferecer 
a  vida  a  todos  os  perigos,  e  não  vir  ante 
o  Infante  sem  mais  certo  recado  do  que 
trouxera  o  ano  passado. 

A  este  seu  propósito  se  ajuntou  a  boa  for- 
tuna, ou,  por  melhor  dizer,  a  hora  em  que 
Deus  tinha  limitado  o  curso  de  tanto  receio. 
E  posto  que  a  obra  desta  passagem  não  foi 
grande  em  si  quanto  agora  (1),  então  lhe  foi 
contada  por  um  grande  feito,  e  houveram  (2) 
que  era  igual  a  um  dos  trabalhos  de  Hér^ 
cules,  porque  com  esta  passagem  desfez  a 
vã  opinião  que  toda  a  Espanha  tinha,  e  deu 
ânimo  àqueles  que  não  ousavam  seguir  ôste 
descobrimento. 

Tornado  Gil  Eanes  ao  Reino  com  esta 
nova,  foi  recebido  do  Infante  com  aquele 
prazer  que  se  tem  das  cousas  tão  deseja- 
das, e  por  tanto  tempo  e  trabalho  requeri- 
das, como  eram  aquelas;  e  galardoou  sua 
pessoa,  e  assim  os  da  sua  companhia,  com 
honra  e  mercê.  E  o  que  mais  animou  o  In- 
fante a  esta  empresa  foi  contar-lhe  Gil  Eanes 
como  saíra  em  a  terra  sem  achar  gente  ou 


(1)  Quanto  agora  =  na  opinião  de  agora. 
(2)==  julgaram. 
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povoação  alguma;  e  que  lhe  parecera  mui 
fresca  e  graciosa;  e  que,  em  sinal  de  não 
ser  tão  estéril  como  as  gentes  diziam,  tra- 
zia ali  a  Sua  Mercê,  em  um  barril  cheio  de 
terra,  umas  ervas  que  se  pareciam  com 
outras  que  cá  no  Reino  teem  umas  Hores, 
a  que  chamam  rosas  de  Santa  Maria. 

As  quais,  sendo  trazidas  ante  o  Infante, 
êle  as  cheirava,  e  tanto  se  gloriava  de  as 
ver,  como  se  fora  algum  fruto  e  mostra  da 
'J'erra  de  Promissão,  dando  muitos  louvores 
a  Deus;  e  pedia  a  Nossa  Senhora,  cujo 
nome  aquelas  ervas  tinham,  que  encami- 
nhasse as  cousas  daquele  descobrimento 
para  louvor  e  glória  de  Deus,  e  acrescenta- 
mento de  sua  santa  fé. 


(Década  I,  Liv.  I,  Cap.  IV). 


CAPÍTUL.0  III 

HOMENS  DO  NORTE  EM  CATA 
DE  AVENTURAkS 


Ao  tempo  que  se  fazia  prestes  o  navio 
em  que  havia  de  ir  Antão  Gonçal- 
ves, estava  em  casa  do  Infante  um 
gentil-homem  da  casa  do  imperador  Frede- 
rico III,  a  que  chamavam  Baltasar,  o  qual, 
com  desejo  de  ganhar  honra,  viera  dirigido 
peio  mesmo  imperador  ao  Infante,  para  o 
mandar  a  Ceuta  fazer  cavaleiro,  como  de 
feito  se  fêz  pelos  méritos  de  sua  pessoa. 

E  porque  este  Baltasar  era  homem 
curioso,  e  que  desejava  ver  novas  terras»  e 
neste  tempo  por  toda  a  Europa  se  falava 
neste  descobrimento  de  Guiné,  como  na 
mais  nova  cousa  que  se  podia  dizer,  e  os 
homens  que  o  seguiam  (1)  eram  estimados 
em  preço  de  cavaleiros,  e  de  grande  ânimo 


(1)  =  seguiam  aquele   descobrimento    islo 
que  cooperavam  nôle. 


'U  ANtOLOGlA 


—  pediu  ao  Infante  que  houvesse  por  bem  (1) 
ir  ôle  em  companhia  de  Antão  Gonçalves, 
porque  desejava  de  se  ver  em  uma  grande 
tormenta  de  mar,  para  depois  poder  contar 
em  sua  terra.  Pois,  segundo  lhe  diziam  os 
mareantes  desta  carreira,  as  tormentas  e 
mares  daquelas  partes  eram  mui  diferentes 
destes  nossos.  O  qual  desejo  êle,  Baltasar, 
cumpriu;  porque,  partido  Antão  Gonçalves, 
teve  no  caminho  um  temporal  tão  grande, 
que  dizia  Baltasar  que  já  vira  o  que  dese- 
java . . .  mas  não  sabia  se  o  poderia  contar, 
tão  incerta  tinha  a  esperança  de  sua  vida. 
De  maneira  que  arribou  Antão  Gonçalves  a 
ôste  Reino,  e,  depois  que  se  refez  dos  man- 
timentos e  cousas  que  alijou,  feito  bom 
tempo  tornou  a  sua  viagem,  e  Baltasar  com 
êle,  dizendo  que,  pois  já  tinha  visto  as  tor- 
mentas do  mar,  também  queria  levar  nova 

da  terra. 

(Década  I,  Liv.  I,  Cap.  VII). 


Como  a  fama  destes  navios  que  descobri- 
ram novas  regiões  e  povos  corria  por  toda 


(1)  =s  permitisse. 
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a  Cristandade,  foi  ter  à  corte  de  el-rei  de 
Dinamarca,  em  casa  do  qual  andava  um 
homem  fidalgo,  por  nome  Balarte,  mui 
curioso  de  cousas  novas.  E,  desejando  de 
se  experimentar  em  as  deste  descobrimento, 
havendo  licença  de  el-rei  de  Dinamarca  veio 
ter  a  este  Reino,  encomendado  ao  infante 
D.  Henrique.  A  requerimento  do  qual  Ba- 
larte o  Infante  lhe  mandou  armar  um  navio 
e,  pelo  mais  honrar,  mandou  com  êle  um 
cavaleiro  da  Ordem  de  Cristo,  a  que  cha- 
mavam Fernando  Afonso,  o  qual  ia  em  modo 
de  embaixador  ao  rei  do  Gabo  Verde,  le- 
vando dous  negros  por  língua,  por  meio 
dos  quais  o  Infante  lhe  mandava  que  traba- 
lhasse por  converter  aquela  gente  pagã. 

Balarte,  como  era  desejoso  de  ver  a  costa 
que  os  nossos  tinham  descoberta,  por  ser 
povoada  de  mouros  e  negros,  pediu  a  Fer- 
nando Afonso  que  fizessem  sua  viagem  ao 
longo  dela» 

Os  negros  da  terra,  por  já  serem  costu- 
mados ver  os  nossos  navios,  tinham  olho 
no  mar,  como  quem  se  vigiava.  E,  havendo 
vista  deste,  vieram  a  êle  em  suas  alma- 
dias  (1),  com  mão  armada  e  tenção  de  fa- 


(1)  =  canoaSj  pirogas, 
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zer  algum  dano,  se  pudessem.  Mas,  quando 
acharam  as  línguas  que  lhes  falaram,  por  as 
quais  souberam  o  fundamento  a  que  o  Infante 
mandava  o  navio,  e  que  vinha  nele  embaixador 
e  algumas  cousas  para  o  seu  rei,  ficaram  com 
ânimo  menos  indignado,  respondendo  a  pro- 
pósito, de  maneira  que  foram  levar  recado 
ao  regedor  da  terra,  por  o  rei  ser  dentro  oito 
jornadas,  em  uma  guerra  que  tinha. 

Sabido  este  recado  pelo  governador  da 
terra,  a  que  eles  chamam  Farim,  veio  à  praia 
mui  acompanhado,  onde  Fernando  Afonso  e 
Balarte  assentaram  paz,  e  se  deram  reféns, 
em-quanto  êle  enviava  recado  a  el-rei,  da  che- 
gada dos  nossos.  Da  sua  parte  se  deu  (1) 
um  dos  honrados  (2)  da  terra,  e  da  nossa 
um  dos  línguas,  com  que  entre  todos  co- 
meçou haver  comércio;  e  entre  as  cousas 
que  se  houveram  dos  negros  foram  (3)  uns 
dentes  de  elefante  que  alvoroçaram  tanto  n 
Balarte,  que  tratou  com  os  negros  se  pode- 
ria ver  um  elefante  vivo  e,  quando  não,  apele 
ou  ossada  de  algum,  prometendo  por  isso 
grande  prémio. 


(1)  =  se  deu  como  refém. 

(2)  =  notáveis,  homens  ilustres. 

(3)  =  havia. 
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Os  negros,  como  lhes  prometeram  preço, 
disseram  que  logo  lhe  trariam  um  elefante 
a  lugar  onde  o  visse;  e,  tornados  daí  a 
três  dias,  vieram  chamar  Balarte,  dizendo 
trazerem  o  que  lhe  tinham  prometido.  Ba- 
larte, entrado  no  batel  do  navio  somente 
com  os  marinheiros  que  o  remavam,  chegou 
à  terra;  e,  sobre  tomar  (1)  uma  cabaça  de 
vinho  de  palma  que  um  negro  dava  a  um 
marinheiro,  debruçou-se  tanto  no  bordo  do 
batel,  que  caiu  o  marinheiro  ao  mar;  e,  na 
pressa  de  recolher  o  marinheiro,  descuida- 
ram-se  do  batel,  de  maneira  que  deram  as  on- 
das com  êle  em  terra,  por  o  mar  andar  um 
pouco  empolado. 

Os  negros,  vendo  que  os  nossos  não  po- 
diam ser  socorridos  do  navio,  deeam  sobre 
eles,  dos  quais  não  escapou  mais  que  um  que 
sabia  nadar,  o  qual  deu  razão  deste  caso  (2), 
e  que,  vindo  nadando,  olhara  para  trás,  e 
vira  estar  Balarte  em  a  popa  do  batel,  pele- 
jando como  homem  esforçado. 

Por  esta  maneira  acabou  este  gentil-ho- 
mem,  com  desejo  de  ganhar  honra  fora  de 
sua  pátria.  Tão  remontado  anda  o  desejo 


(1)  =  para,  a  flm  de. 

(2)  =  referiu,  contou  ôste  caso 
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dos  homens  que,  sendo  este  Balarte  nas- 
cido em  Dinamarca,  veio  buscar  por  pró- 
pria vontade  sua  sepultura  em  Guiné,  terra 
a  ela  tão  contrária  (1)  em  todas  as  cousas. 

(Década  I,  Liv.  I,  Cep.  XV) 


(1)  =  tão  diversa  da  Dinamarca. 


CAPITULO  IV 
RETRATO  DO  INFANTE 


ESTE  excelente  príncipe  foi  filiio  terceiro 
de  el-rei  D.  João  o  primeiro,  de  glo- 
riosa memória,  e  da  rainha  D.  Filipa 
sua  mulher,  filha  do  duque  João  de  Além 
Castro,  e  irmã  de  el-rei  D.  Henrique  o  quarto 
de  Inglaterra.  E  como  da  excelência  do 
sangue  pela  maior  parte  procedem  todas 
as  inclinações  da  pessoa,  podemos  crer  que 
sobre  este  fundamento  Deus  edificou  nele 
as  outras  da  alma,  que  em-quanto  viveu 
mostrou  em  suas  obras. 

Dizem  que  a  estatuía  de  seu  corpo  era 
de  compassada  medida,  e  de  largos  e  fortes 
membros  acompanhados  de  carne,  a  côr  do 
qual  era  branca  e  corada,  em  que  bem  mos- 
trava a  boa  compleição  dos  humores. 

Tinha  os  cabelos  algum  tanto  alevanta- 
dos,  e  o  acatamento  (1),  à  primeira  vista  (por 


(1)  =  catadura,  expressão  do  rosto. 
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a  gravidade  de  sua  pessoa),  um  pouco  teme- 
roso a  quem  dele  não  tinha  conhecimento;  e 
quando  era  provocado  à  ira,  mostrava  uma 
vista  esquiva,  e  isto  poucas  vezes,  porque 
na  maior  força  de  qualquer  desprazer  que 
lhe  fizessem,  estas  eram  as  mais  escanda- 
losas palavras  que  dizia  : 

—  Dou-vos  a  Deus,  sejais  de  boa  ventura. 

A  continência  do  seu  vulto  era  assosse- 
gada,  a  palavra  mansa  e  constante  no  que 
dizia;  e  sempre  eram  castas  e  honestas.  E 
esta  religião  de  honestidade  guardou  não 
somente  em  as  obras,  mas  ainda  nos  ves- 
tidos, trajos  de  sua  pessoa  e  serviço  de 
casa. 

Todas  estas  cousas  procediam  da  lim- 
peza de  sua  alma,  porque  se  crô  que  foi 
virgem.  Em  seus  trabalhos  e  paixões  era 
mui  sofrido  e  senhor  de  si,  e  em  ambas  as 
fortunas  humildoso  (1),  e  tão  benigno  cm 
perdoar  erros,  que  lhe  foi  taxado  (2). 

Teve  grande  memória  e  conselho  acerca 
dos  negócios,  e  muita  autoridade  para  os 
graves,  e  de  muito  peso.  Foi  magnífico  em 
despender  e  edificar,  e  folgava  de  provar 


(1)—  tão  humilde  na  boo  como  na  má  fortuna. 
(2)  =  que  foi  censurado  por  islo. 
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novas  experiências  em  proveito  comum,  ainda 
que  fosse  com  própria  despesa  de  sua  fa-- 
zenda. 

Foi  mui  amador  da  criação  dos  fidalgos 
por  os  doutrinar  em  bons  costumes.  E 
tanto  zelou  esta  criação,  que  se  pode  dizer 
sua  casa  ser  uma  escola  de  virtuosa  no- 
breza, onde  a  maior  parte  da  fidalguia  deste 
Reino  se  criou,  aos  quais  êle  liberalmente 
mantinha  e  satisfazia  de  seus  serviços.  E 
era  assim  confiado  da  criação  e  pessoa  de 
cada  um  deles,  que  em  seu  testamento,  en- 
comendando êle  a  el-rei  D.  Afonso  e  ao  in- 
fante D.  Fernando  (que  êle  adoptou  por  fi- 
lho) que  lhes  aprouvesse  que  seus  criados 
houvessem  as  tenças  e  contias  (1)  que  ti- 
nham dele,  disse  que  lhes  pedia  que  rece- 
bessem seu  serviço  como  de  criados,  por- 
que, a  Deus  louvores  (2),  tais  eram  eles,  que 
haveriam  por  bem  empregada  toda  a  mercê 
que  lhes  fizessem. 

E,  dado  que  (3)  em  a  honestidade  de  seu 


(1)  =  quantias,  pensões  em  dinheiro  ou  ferres 
que  os  reis  e  outros  senliores  pagavanri  aos  cava- 
leiros que  tinham  a  seu  sorvi^jo. 

(2)  =  gragas  a  Deus. 

(3)  =  posto  que,  sem  embargo  de  que. 
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trajo,  palavras,  jejuns,  rezar  de  Ofício  Di- 
vino e  institutos  de  sua  capela,  toda  a  sua 
vida  pareceu  uma  perfeita  religião,  não  lhe 
faleceram  pensamentos  de  altas  empresas 
e  obras  de  generoso  ânimo,  quais  conveem 
aos  de  rial  sangue.  Parte  das  quais  se  vi- 
ram quando  se  achou  em  África,  principal- 
mente na  tomada  de  Ceuta,  e  assim  nesta 
empresa  tão  nova  de  descobrir  o  que  té  o 
seu  tempo  estava  encoberto,  em  que  não  so- 
mente encomendou  as  cousas  ao  bom  suce- 
dimento  delas,  mas  ainda  teve  nele  muita 
indústria  e  prudência,  para  conseguirem 
próspero  fim. 

Porque,  para  este  descobrimento,  mandou 
vir  da  ilha  de  Malhorca  um  Mestre  Jácome, 
homem  mui  douto  na  arte  de  navegar,  que 
fazia  cartas  e  instrumentos,  o  qual  lhe  cus- 
tou muito  pelo  trazer  a  este  Reino  para 
ensinar  sua  sciôncia  aos  oficiais  portugue- 
ses daquele  mester.  E  também  para  a  ilha 
da  Madeira  mandou  vir  de  Sicília  canas  de 
açúcar,  que  se  nela  plantassem,  e  mestres 
deste  lavor,  mostrando  em  estas  e  outras 
cousas  que  cometeu,  de  bem  comum,  ter 
no  coração  plantada  a  vontade  de  bem  fazer, 
como  êle  trazia  por  moto  de  sua  divisa 
nestas  palavras  fi-ancesas:   Talant  de  bieii 
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faire;  pois  acerca  das  letras  (não  tratando 
das  sagradas,  que  êle  por  devoção  e  vene- 
ração muito  amava)  acerca  das  humanas 
era  mui  estudioso,  principalmente  na  sciên- 
cia  da  cosmografia,  de  cujo  fruto  tem  ora 
este  Reino  o  senhorio  de  Guiné,  com  todos 
os  mais  títulos  que  depois  se  acrescentaram 
A  sua  Coroa. 

E  não  somente  aqui  deixou  este  testemu- 
nho de  amor  e  inclinação  que  tinha  às  letras, 
mas  ainda  na  liberalidade  de  que  usou  com 
os  estudos  de  Lisboa,  dando  suas  próprias 
casas  para  eles,  com  outras  cousas  cuja  me- 
mória sempre  neles  é  celebrada  em  o  prin- 
cípio de  cada  um  ano,  passadas  as  vaca- 
ções  (1)  dele. 

Deixou  em  sua  vida  descoberto  do  Cabo 
Bojador,  que  está  em  trinta  e  sete  graus  de 
altura  (2)  da  parte  do  Norte,  té  a  Serra 
Leoa,  que  está  em  7  e  dous  terços,  que  fa- 
zem de  costa  trezentas  e  setenta  léguas,  da 
qual  serra  o  verdadeiro  descobridor  foi  um 
Pedro  de  Sintra,  cavaleiro  de  sua  casa.  E 
posto  que  no  princípio  deste  descobrimento 
houve  muitas  dificuldades,  e  foi  mui  murmu- 


(1)  «=  férias. 

(2)  =  latitude. 
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rado,  como  atrás  dissemos,  teve  tanta  cons- 
tância e  fé  na  esperança  que  lhe  o  seu  es- 
pírito favorecido  de  Deus  prometia,  que 
nunca  desistiu  deste  descobrimento  (em- 
-quanto  pôde)  por  espaço  de  quarenta  anos, 
—  começando  em  o  de  quatrocentos  e  vinte 
(não  contando  os  atrás,  que  foram  sem 
fruto)  em  que  a  ilha  da  Madeira  foi  desco- 
berta, até  13  de  novembro  de  463,  que  em 
Sagres  faleceu,  sendo  de  67  de  sua  idade. 
Foi  sepultado  em  a  Vila  de  Lagos,  e  daí  pas- 
sado ao  mosteiro  de  Santa  Maria  da  Vitó- 
ria, a  que  chamam  a  Batalha,  na  capela  de 
el-rei  seu  padre.  O  qual  Infante,  e  príncipe 
de  grandes  empresas,  segundo  suas  obras 
e  vida,  devemos  crer  que  está  em  o  Paraíso, 
entre  os  eleitos  de  Deus. 


(Década  I,'Liv.  I,  Cap.  XVI). 


CAPÍTULO  V 
NA  CASCA  DOS  DRAGOEIROS 


SEGUNDO  conta  o  autor  do  Roteiro  (1), 
souberam  como  os  Portugueses  esta- 
vam em  Maluco,  onde  tinham  feito  uma 
fortaleza ;  e  que,  seguindo  eles  sua  viagem, 
sendo  dois  graus  da  parte  do  Sul,  acharam 
uma  ilha  despovoada  de  gente,  chamada 
S.  Mateus,  em  que  havia  duas  aguadas  (2) : 
uma  muito  boa,  e  outra  não  tal ;  e  em  duas 
árvores  estava  escrito  que  havia  oitenta  e 
sete  anos  que  nela  estiveram  Portugueses 
e  tinha  maneira  (3)  de  ser  já  aproveitada, 
por  nela  haver  muita  fruta,  especialmente 
laranjas  doces,  palmeiras,  e  galinhas  como 


(1)  Trata-se  do  roteiro  da  viagem  de  uma  ar- 
mada de  Castela,  que  no  ano  de  1525  ia  para  as 
nossas  ilhas  de  Maluco  (Molucas),  descobertas  pe- 
los nossos  navegadores  em  1512,  e  tomadas  pelos 
Holandeses  em  1605. 

(2)  =  lugares  onde  se  fazia  provisão  de  água. 

(3)  =  indicava,  dava  indícios. 
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as  destas  partas  de  Espanha,  de  que  ma- 
taram muitas  à  besta,  que  andavam  por 
cima  do  arvoredo. 

Conta  mais  outras  cousas  que  acharam 
nela,  de  que  somente  tomei  estas  por  teste- 
munho do  que  acima  dissemos :  terem  os 
nossos  mais  terras  descobertas  naquele 
tempo,  do  que  achamos  na  escritura  de  Go- 
mes Eanes  de  Zurara.  E  não  é  novidade 
achar-se  esta  memória  de  escritura  em  as 
árvores,  porque  os  nossos  naquele  tempo  o 
costumavam  muito,  e  alguns  por  louvor  do 
Infante  D.  Henrique  escreviam  o  moto  de 
sua  divisa,  que,  como  vimos  atrás,  era 
Talant  de  bien  faire.  Porque  somente 
esta  memória  escrita  na  casca  dos  dra- 
goeiros  haviam  que  bastava  (1)  por  posse 
do  que  descobriam,  e  algumas  cruzes  de 
pau. 

Depois,  como  adiante  veremos,  El-rei 
D.  João  o  Segundo  em  seu  tempo  mandou 
pôr  (2)  padrões  de  pedra,  com  letreiro  em 
que  diz  o  tempo  e  por  quem  aquela  terra  foi 
descoberta;  e  isto  bastava  por  posse  real. 


(1)  =  entendiam  que  bastava  esla  simples  me- 
mória. 

(2)  Barros  escreve  poer. 
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E  ao  presente  ainda  (l)  as  fortalezas  feitas 
na  própria  terra  não  bastam,  porque  veio  a 
cobiça  dos  homens  a  inventar  leis  confor- 
mes a  ela . . . 

(Década  I,  Liv.  II,  Cap.  II). 


i,i)  =  até. 


CAPÍTULO  VI 

BARTOLOMEU  DIAS  DOBRA 
O  CABO  TORMENTOSO 


ENTRE  muitas  cousas  que  El-rei  D.  João 
soube  do  embaixador  de  El-rei  de  Be- 
nim,  e  assim  de  João  Afonso  de 
Aveiro,  das  quais  lhe  contaram  os  morado- 
res daquelas  partes,  foi  que  ao  oriente  de 
el-rei  de  Benim  por  vinte  luas  de  andadura 
(que,  segundo  a  conta  deles  e  do  pouco 
caminho  que  andam,  podiam  ser  até  250  lé- 
guas das  nossas)  havia  um  rei,  o  mais  po- 
deroso daquelas  partes,  a  que  eles  chama- 
vam Ogané,  que  entre  os  príncipes  pagãos 
das  comarcas  de  Benim  era  havido  em  tanta 
veneração  como  acerca  de  nós  (1)  os  Sumos 
Pontífices. 

Ao  qual,  por  costume  antiquíssimo,  os 
reis  de  Benim,  quando  novamente  reina- 
vam (2),  enviavam  seus  lembaixadores  com 


(1)  =  entre  nós. 

(2)  =  quando  subiam  ao  trono. 
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grão  presente,  notificando-lhe  como,  por  fale- 
cimento de  Fuão,  sucederam  naquele  reino  de 
Benim,  no  qual  lhe  pediam  que  os  houvesse 
por  confirmados.  Em  sinal  da  qual  confirma- 
ção este  príncipe  Ogané  lhes  mandava  um 
bordão  e  uma  cobertura  de  cabeça,  da  feição 
dos  capacetes  de  Espanha,  tudo  de  latão  lu- 
zente, em  lugar  de  scetro  e  coroa ;  e  assim 
lhes  enviava  uma  cruz  do  mesmo  latão  para 
trazer  ao  pescoço,  como  cousa  religiosa  e 
santa,  da  feição  das  que  trazem  os  comen- 
dadores da  Ordem  de  S.  João,  sem  as  quais 
peças  o  povo  havia  que  não  reinavam  (1) 
justamente,  nem  se  podiam  chamar  verda- 
deiros reis. 

E  em  todo  o  tempo  que  este  embaixador 
andava  na  corte  deste  Ogané,  como  cousa 
religiosa  nunca  era  visto  dele:  somente  via 
umas  cortinas  de  seda  em  que  êle  andava 
metido;  e,  ao  tempo  que  despachavam  o 
embaixador,  de  dentro  das  cortinas  lhe  mos- 
travam um  pé,  em  sinal  que  estava  ali  den- 
tro e  concedia  nas  peças  que  levava  (2),  ao 
qual  pé  faziam  reverência  como  a  cousa  santa. 


(1)  =  entendia  que  não  reinavam. 

(2)  =  aceitava  os  presentes  que  o  embaixador  le- 
vava. 
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E  também,  em  modo  de  prémio  do  trabalho 
de  tanto  caminho,  era  dada  ao  embaixador 
uma  cruz  pequena,  da  feição  da  que  levava 
para  el-rei,  que  lhe  lançavam  ao  colo,  com 
a  qual  êle  ficava  livre  e  isento  de  toda  ser- 
vidão e  privilegiado  na  terra  donde  era  natu- 
ral, ao  modo  que  entre  nós  são  os  comen- 
dadores. 

E  porque  neste  tempo  de  el-rei  D.  João, 
quando  falavam  na  índia  sempre  era  no- 
meado um  Tei  mui  poderoso  a  que  chama- 
vam Preste  João  das  índias,  o  qual  diziam 
ser  cristão  —  parecia  a  El-rei  que  por  via 
deste  podia  ter  alguma  entrada  na  índia; 
porque  pelos  Abechins  religiosos  que  vêem 
a  estas  partes  de  Espanha,  e  assim  por  al- 
guns frades  que  de  cá  foram  a  Jerusalém, 
a  que  êle  encomendou  que  se  informassem 
deste  Príncipe,  tinha  sabido  que  seu  estado 
era  a  terra  que  estava  sobre  Egipto,  a  qual 
se  estendia  té  o  mar  do  Sul. 

Donde,  tomando  El-rei  com  os  cosmó- 
grafos deste  Reino  a  tábua  geral  de  Ptolo- 
meu, da  descrição  de  toda  África,  e  os  pa- 
drões da  costa  dela,  segundo  pelos  (1)  seus 
descobridores  estavam  arrumados,  e  assim 


(1)  Barros  escreve  per  os. 
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a  distância  de  250  léguas  para  Leste,  onde 
estes  de  Benim  diziam  ser  o  estado  do  prín- 
cipe Ogané  —  achavam  que  êle  devia  ser  o 
Preste  João,  por  ambos  andarem  metidos 
em  cortinas  de  seda  e  trazerem  o  sinal  da 
Cruz  em  grande  veneração.  E  também  lhe 
parecia  que,  prosseguindo  os  seus  navios  a 
costa  que  iam  descobrindo,  não  podiam  dei- 
xar de  dar  na  terra  onde  estava  o  Praso 
Promontório  (1),  fim  daquela  terra.  Assim 
que,  conferindo  todas  estas  cousas  que  o 
mais  acendiam  em  desejo  do  descobrimento 
da  índio,  determinou  de  enviar,  logo  neste 
ano  de  486,  dobrados  navios  por  mar,  e  ho- 
mens por  terra,  para  ver  o  fim  destas  cou- 
sas, que  lhe  tanta  esperança  davam. 

Armados  dous  navios  de  té  cinquenta  to- 
néis cada  um,  e  uma  naveta  para  levar  man- 
timentos sobrecelentes,  por  causa  de  muitas 


(1)  o  mappa  mundi  de  H.  Martelii  marco  o 
Prassum  Promontorium  na  costa  indecisa  da 
África  Orienta],  na  mesma  ladeza  que  os  Montes 
da  Lua.  O  eminente  cartógrafo  Sr.  Ernesto  do  Vas- 
concelos considera  o  actual  Cabo  Delgado  como  o 
ponto  mais  próprio  para  se  identificar  cora  o  an- 
tigo Praso  Promontório,  pois,  lendo  próximo  o 
rio  Rovuma,  extremo  do  Zanguebar,  ó  geografi- 
camente o  melhor  limite  de  terras. 


JOÃO  DE  BARROS  43 


vezes  desfalecerem  aos  navios  deste  desco- 
brimento, com  que  (1)  se  tornavam  para  o 
Reino,  partiram  no  fim  de  Agosto  do  dito 
ano.  A  capitania  da  qual  viagem  deu  a  Bar- 
tolomeu Dias,  cavaleiro  de  sua  casa,  que  era 
um  dos  descobridores  desta  costa,  o  qual 
ia  em  um  navio  de  que  era  piloto  Pêro  de 
Alenquer,  e  mestre  o  Leitão;  e  João  Infante, 
outro  cavaleiro,  era  capitão  do  segundo  na- 
vio, piloto  Álvaro  Martins,  e  mestre  João 
Grego;  e  em  a  nau  que  levava  os  manti- 
mentos ia  por  capitão  Pedro  Dias,  irmão  de 
Bartolomeu  Dias,  de  que  era  piloto  João  de 
Santiago  e  mestre  João  Alves,  todos  cada 
um  em  seu  mester  mui  espertos. 


Posto  que  Diogo  Cão  tinha  descoberto  por 
duas  vezes  375  léguas  de  costa,  começando 
do  Gabo  de  Santa  Catarina  té  o  Cabo  cha- 
mado do  Padrão,  todavia,  passado  o  rio  de 
Gongo,  começou  Bartolomeu  Dias  seguir  a 
costa,  té  onde  agora  se  chama  a  Angra  do 
Salto,  por  razão  de  dous  negros  que  Diogo 


(1)  =por  cuja  causa. 
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Cão  ali  salteou.  Os  quais  El -rei,  por  êle  Bar- 
tolomeu Dias  já  ensinados  do  que  haviam 
de  fazer,  mandava  tornar  àquele  lugar;  e 
assim  levava  quatro  negras  destoutra  costa 
de  Guiné,  a  primeira  das  quais  deixou  na 
Angra  dos  Ilhéus,  onde  assentou  o  primeiro 
padrão;  e  a  segunda  na  Angra  das  Voltas; 
e  a  terceira  morreu;  e  a  quarta  ficou  na 
Angra  dos  Ilhéus  de  Santa  Cruz  com  duas 
que  ali  tomaram,  que  andavam  maris- 
cando (1);  e  não  as  quiseram  trazer  (2),  por- 
que mandava  El-rei  que  não  fizessem  força 
nem  escândalo  aos  moradores  das  terras 
que  descobrissem. 

A  causa  de  El-rei  mandar  lançar  esta 
gente  por  toda  aquela  costa,  vestidos  e  bem 
tratados,  com  mostra  de  prata,  ouro  e  es- 
peciarias, era  porque,  indo  ter  a  povoado, 
pudessem  notificar  de  uns  em  outros  a 
grandeza  do  seu  Reino,  e  as  cousas  que  nele 
havia,  e  como  por  toda  aquela  costa  anda- 
vam os  seus  navios,  e  que  mandava  des- 
cobrir a  índia,  e  principalmente  um  príncipe 
que  se  chamava  Preste  João,  o  qual  lhe  di- 


(1)  =  apanhando  mariscos. 

(2)  Refere-SG  às  duas  liltimas,  que  andavam 
mariscando. 
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ziam  que  habitava  naquela  terra  —  tudo  a 
fim  que  pudesse  ir  ter  esta  fama  ao  Preste, 
e  fosse  aso  para  êle  mandar  de  lá  de  dentro, 
donde  habitasse,  a  esta  costa  do  mar.  Por- 
que para  todas  estas  cousas  os  negros  e  ne- 
gras iam  ensinados,  e  principalmente  as  ne- 
gras, que,  como  não  eram  naturais  da  terra, 
ficavam  com  esperança  de  tornarem  os  na- 
vios por  ali,  e  as  trazerem  a  este  Reino. 
Que  entretanto  (1)  elas  entrassem  pelo  ser- 
tão, e  aos  moradores  notificassem  estas 
cousas,  e  aprendessem  muito  bem  as  que  pu- 
dessem saber  das  que  lhes  eram  encomen- 
dadas; e  que  podiam  ficar  seguras  (2), 
porque,  como  eram  mulheres,  com  quem  os 
homens  não  teem  guerra,  não  lhes  haviam 
de  fazer  mal  algum. 


Alôm  de  assentarem  os  padrões  que  le- 
vavam, nas  distâncias  do  comprimento  da 
costa  que  lhes  bem  parecia,  eram  postos 
em  lugares  notáveis,  assim  como  o  primeiro 


(1)  (Entendia  ou  mandava  EUrei  que. .  .)• 

(2)  =  sem  receio. 
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padrão,  chamado  Santiago^  no  lugar  a  que 
puseram  nome  Serra  Parda,  que  está  em 
altura  de  24  graus,  120  léguas  além  do  der- 
radeiro que  pôs  Diogo  Cão.  Punham  tam- 
bém os  nomes  aos  cabos,  angras,  e  mostras 
de  terra  que  descobriam  —  ou  por  razão  do 
dia  que  ali  chegavam,  ou  por  qualquer  outra 
causa  —  como  a  angra  a  que  agora  chamamos 
das  Voltas,  que  por  as  muitas  em  que  então 
ali  andaram  lhe  deram  este  nome  Angra 
das  Voltas  (onde  se  Bartolomeu  Dias  de- 
teve cinco  dias,  com  tempos  que  lhe  não 
deixavam  fazer  caminho)  a  qual  angra  está 
em  29  graus  da  parte  do  Sul. 

Partidos  daqui  na  volta  do  mar,  o  mesmo 
tempo  os  fêz  correr  quinze  dias  com  as  ve- 
las a  meio  mastro.  E  como  os  navios  eram 
pequenos,  e  os  mares  já  mais  frios,  e  não 
tais  como  os  da  terra  de  Guiné,  posto  que 
os  da  costa  de  Espanha  em  tempo  de  tor- 
menta eram  mui  feios,  estes  houveram  por 
mortais.  Mas,  cessando  o  tempo  que  fazia 
aquela  fúria  do  mar,  vieram  demandar  a 
terra  pelo  rumo  de  Leste,  cuidando  que  cor- 
riam ainda  a  costa  Norte-Sul  em  geral,  como 
té  ali  a  trouxeram. 

Porém,  vendo  que  por  alguns  dias  cor- 
tavam sem   dar  com  ela,  carregaram  sô- 
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bre  o  rumo  do  Norte,  com-que  vieram  ter 
a  uma  angra  a  que  chamaram  dos  Va- 
queiros, por  as  muitas  vacas  que  viram 
andar  na  terra,  guardadas  por  seus  pasto- 
res. E  como  não  levavam  língua  que  os  en- 
tendesse, não  puderam  haver  fala  dêles.  An- 
tes, como  gente  espantada  de  tal  novidade, 
earearam  (1)  seu  gado  para  dentro  da  terra, 
com-que  os  nossos  não  puderam  saber  mais 
dêles  que  verem  ser  negros  de  cabelo  re- 
volto, como  os  de  Guiné. 

Correndo  mais  avante  a  costa  já  por  novo 
rumo,  de  que  os  capitães  iam  mui  conten- 
tes, chegaram  a  um  ilhéu  que  está  em 
33  graus  e  7^  da  parte  do  sul,  onde  puse- 
ram o  padrão  chamado  da  Crux,  que  deu 
nome  ao  ilhéu,  que  está  da  terra  firme  pouco 
mais  de  meia  légua;  e  porque  neste  esta- 
vam duas  fontes,  muitos  lhe  chamavam 
Penedo  das  Fontes. 

Aqui,  como  a  gente  vinha  cansada  e  mui 
cemerosa  dos  grandes  mares  que  passa- 
ram, toda,  a  uma  voz,  começou  de  se  quei- 
xar, e  requerer  que  não  fossem  mais  avante, 
dizendo,   como  os  mantimentos  se  gasta- 


(1)  =  conduziram. 
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vam,  para  tornar  (1),  a  buscar  a  nau  que  dei- 
xaram atrás  com  os  sobrecelentes;  a  qual 
ficava  já  tão  longe,  que  quando  a  ela  che- 
gassem seriam  todos  mortos  à  fome,  quanto 
mais  passar  avante.  Que  assaz  era  de  uma 
viagem  descobrirem  tanta  costa,  e  que  já 
levavam  a  maior  novidade  que  se  daquele 
descobrimento  levou:  acharem  que  a  terra 
se  corria  quási  em  geral  para  Leste,  donde 
parecia  que  atrás  ficava  algum  grande  cabo, 
o  qual  seria  melhor  conselho  tornarem  de 
caminho  a  descobrir. 

Bartolomeu  Dias,  por  satisfazer  aos  quei- 
xumes de  tanta  gente,  saiu  em  terra  com 
os  capitães  e  oficiais,  e  alguns  marinheiros 
principais.  Dando-lhes  juramento,  mandou- 
-Ihes  que  dissessem  a  verdade  do  que  lhes 
parecia  que  deviam  fazer  por  serviço  de 
El-rei;  e  todos  assentaram  que  se  tornas- 
sem para  o  Reino,  dando  as  razões  de  cima 
e  outras  de  tanta  necessidade  (2),  do  qual 
parecer  mandou  fazer  um  acto  em  que  to- 
dos assinaram. 


(1)  Dizendo...  para  lovnar  =  pedindo  que  coL^ 
tossem. 

(2)  =  as  razões  ditas  acima  e  outras  de  igual 
importância. 
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Porém  (1),  como  seu  desejo  era  ir  avante, 
e  somente  quis  fazer  este  cumprimento  com 
a  obrigação  de  seu  ofício  e  regimento  de 
El-rei  (2),  porque  lhe  mandava  que  as  cou- 
sas de  importância  fossem  consultadas  com 
as  principais  pessoas  que  levava,  pediu  a 
todos,  quando  veio  ao  assinar  da  determi- 
nação em  que  assentaram,  que  houvessem 
por  bem  correrem  mais  dous  ou  três  dias 
a  costa,  e  quando  não  achassem  cousa  que 
os  obrigasse  prosseguir  mais  avante,  que  en- 
tão fariam  a  volta.  O  que  lhe  foi  concedido. 

Mas,  no  fim  destes  dias  que  pediu  não 
fizeram  mais  que  chegar  a  um  rio  que  está 
25  léguas  avante  do  ilhéu  da  Cruz,  em  al- 
tura de  32  graus  e  dous  terços.  E  porque 
João  Infante,  capitão  do  navio  S.  Panéaleão, 
foi  o  primeiro  que  saiu  em  terra,  houve  o 
rio  o  nome  que  ora  tem,  do  Infante,  donde 
se  tornaram,  por  a  gente  repetir  seua  quei- 
xumes. 

*  * 

Chegados  ao  ilhéu  da  Cruz,  quando  Bar- 
tolomeu Dias  se  apartou  do  padrão  que  ali 


(1)  Barros  escreve  peró. 
(2)=zqui8  cumprir  a  obrigação  de  seu  oficio,  etc 

4 
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assentou,  foi  com  tanta  dor  e  sentimento 
como  se  deixara  um  filho  desterrado  para 
sempre,  lembrando-lhe  com  quanto  perigo 
de  sua  pessoa,  e  de  toda  aquela  gente,  de 
tão  longe  vieram  somente  àquele  efeito,  pois 
lhe  Deus  não  concedera  o  principal. 

Partidos  de  ali,  houveram  vista  daquele 
grande  e  notável  Cabo,  encoberto  por  tantas 
centenas  de  anos,  como  aquele  que,  quando  se 
mostrasse,  não  descobria  somente  a  si,  mas 
a  outro  novo  mundo  de  terras.  Ao  qual 
Bartolomeu  Dias,  e  oí\  de  sua  companhia, 
por  causa  dos  perigos  e  tormentas  que  em 
o  dobrar  dele  passaram,  lhe  puserem  nome 
Tormentoso ;  mas  el-rei  D.  João,  vindo  eles 
ao  Reino,  lhe  deu  outro  nome  mais  ilustre, 
chamando-lhe  Cabo  de  Boa  Esperança,  pela 
que  êle  prometia  deste  descobrhnento  da 
índia,  tão  esperada,  e  por  tantos  anos  re- 
querida. 

O  qual  nome,  como  foi  dado  per  rei,  e  tal 
que  Espanha  se  gloria  dele,  permanecerá 
com  louvor  de  quem  o  mandou  descobrir, 
em-quanto  esta  nossa  lembrança  durar . . . 


(Década  1,  Liv.  III,  Cap.  IV). 


CAPÍTULO  VII 

PÊRO  DA  COVILHÃ  E  AFONSO 

DE  PAIVA  MANDADOS  À  ÍNDIA 

POR  TERRA 


POR  causa  das  cousas  que  atrás  escre- 
vemos, e  da  informação  que  el-rei 
D.  João  tinha  da  província  que  o 
Preste  João  habitava,  antes  que  Bartolomeu 
Dias  viesse  deste  descobrimento  determinou 
de  o  mandar  descobrir  por  terra,  tendo  já  a 
isso  enviado  duas  pessoas  por  via  de  Jeru- 
salém, por  saber  que  vinham  àquela  santa 
Casa  em  romaria  muitos  religiosos  do  seu 
Reino.  Mas  não  houve  efeito  esta  ida  como 
El-rei  desejava;  porque  um  Frei  António  de 
Lisboa  e  um  Pêro  de  Montarroio,  que  êle 
mandou  a  isso,  por  não  saberem  o  árabe  (1) 
não  se  atreveram  irem  em  companhia  des- 
tes religiosos  que  acharam  em  Jerusalém. 
E  vendo   El-rei  quão  necessária  cousa 


(1^  O  texto  diz  Arábigo. 
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para  fazer  este  caminho  era  a  língua  arábia, 
mandou  a  este  negócio  um  Pêro  de  Covi- 
lhã, cavaleiro  de  sua  casa,  que  era  homem 
que  a  sabia  mui  bem,  e  em  sua  companhia 
outro  por  nome  Afonso  de  Paiva,  os  quais 
foram  despachados  em  Santarém  a  7  de 
Maio  do  ano  de  487,  sendo  presente  a  seu 
despacho  o  duque  de  Beja,  D.  Manuel. 

E,  despedidos  ambos  de  El-rei,  foram  ter 
à  cidade  de  Nápoles,  onde  embarcaram  para 
a  ilha  de  Rodes;  e,  chegando  a  ela,  pousa- 
ram em  casa  de  Frei  Gonçalo  e  Frei  Fer- 
nando, dous  cavaleiros  da  religião  que  eram 
portugueses,  os  quais  lhes  deram  todo  o 
aviamento  com  que  se  passaram  a  Alexan- 
dria, onde  se  detiveram  algum  tempo  por 
adoecerem  de  febres,  à  morte. 

Tanto  que  estiveram  para  poder  caminhar, 
passaram-se  ao  Cairo  e  de  aí  foram  ter  ao 
Toro,  em  companhia  de  Mouros  de  Treme- 
cêm  e  de  Fez  que  passavam  a  Adem.  E, 
por  ser  tempo  da  navegação  daquelas  par- 
tes, apartaram-se  um  do  outro  —  Afonso  de 
Paiva  para  a  terra  de  Etiópia  e  Pêro  de 
Covilhã  para  a  índia  —  concertando  ambos 
que  a  um  certo  tempo  se  ajuntassem  na  ci- 
dade do  Cairo. 

Embarcado  Pêro  de  Covilhã  em  uma  nau 
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que  partia  de  Adem,  foi  ter  a  Cananor,  e 
daí  a  Calecute  e  a  Goa,  cidades  principais 
da  costa  da  índia;  e  aqui  embarcou  para  a 
Mina  de  Sofala,  que  é  na  Etiópia  sobre 
Egipto. 

Tornado  outra  vez  à  cidade  de  Adem,  que 
está  situada  na  boca  do  estreito  do  Mar 
Roxo,  na  parte  de  Arábia  Félix,  embarcou- 
-se  para  o  Cairo,  onde  achou  nova  que  seu 
companheiro  Afonso  de  Paiva  na  própria 
cidade  havia  pouco  que  era  falecido  de 
doença.  E,  estando  para  se  vir  a  este  Reino, 
com  recado  destas  cousas  que  tinha  sabido, 
soube  que  andavam  ali  dous  Judeus  de  Es- 
panha (1)  em  sua  ^usca,  com  os  quais  se 
viu  mui  secretamente.  A  um  chamavam 
Rabi  Abraão  (2),  natural  de  Beja;  e  a  outro 
Josepe,  sapateiro  de  Lamego.  O  qual  Josepe, 
havia  pouco  tempo  que  viera  daquelas  par- 
tes; e,  como  soube  cá  no  Reino  o  grande 
desejo  que  El- rei  tinha  da  informação  das 
cousas  da  índia,  foi-lhe  dar  conta  como  es- 
tivera na  cidade  de  Babilónia,  a  que  ora  cha- 


(1)  Barros  emprega,  como  se  vô  do  seguimento, 
a  palavra  Espanha  como  nós  hoje  diríamos  Pe- 
nínsula, ou,  mais  zelosamente,  Portugal. 

(2)  Barros  escreve  Habrã. 
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mam  Bagodad,  situada  no  rio  Eufrates;  e 
que  ali  ouvira  falar  do  trato  da  ilha  cha- 
mada Onnuz,  que  estava  na  boca  do  mar 
da  Pérsia,  em  a  qual  havia  uma  cidade,  a 
mais  célebre  de  todas  aquelas  partes,  por  a 
ela  concorrerem  todas  as  especiarias  e  ri- 
quezas da  índia,  as  quais  por  cáfilas  de  ca- 
melos vinham  ter  às  cidades  de  Alepo  e 
Damasco. 

* 
*        ^ 

El-rei,  porque  ao  tempo  que  soube  estas 
e  outras  cousas  deste  Judeu  era  já  Pêro  de 
Covilhã  partido,  ordenou  de  o  mandar  em 
busca  dele  e  assim  o  outro,  chamado  Rabi 
Abraão:  o  Josepe,  para  lhe  trazer  recado 
das  cartas  que  por  eles  mandava  a  Pêro  de 
Covilhã;  e  Abraão,  para  ir  com  êle  ver  a  ilha 
de  Ormuz,  e  daí  se  informar  das  cousas  da 
índia.  Em  as  quais  cartas  El-rei  encomen- 
dava muito  a  Pêro  de  Covilhã  que,  se  ainda 
não  tinha  achado  o  Preste  João,  que  não 
receasse  o  trabalho  de  se  ver  com  êle  e  lhe 
dar  sua  carta  e  recado;  e  que,  em-quanto  a 
isto  fosse,  por  aquele  Judeu  Josepe  lhe  es- 
crevesse tudo  o  que  tinha  visto  e  sabido, 
porque  a  este  efeito,  somente,  o  enviava  a  êle. 
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Pero  de  Covilhã,  ainda  que  andava  can- 
sado de  tanta  navegação  e  caminhos,  como 
tinha  visto  e  sabido,  além  de  escrever  a  El- 
-rei  informou  miudamente  a  Josepe,  despe- 
dindo-se  (1)  do  qual  foi  com  o  outro  Judeu 
Abraão  à  cidade  Adem,  onde  ambos  em- 
barcaram para  Ormuz.  E,  notadas  todas  as 
cousas  dela,  deixou  ali  o  Judeu  Abraão  para 
vir  por  via  das  cáfilas  de  Alepo;  e  êle, 
Pero  de  Covilhã,  tornou-se  ao  Mar  Roxo,  e 
daí  foi  ter  à  corte  do  Preste  por  nome  Ale- 
xandre, a  que  eles  chamam  Escânder,  o 
qual  o  recebeu  com  honra  e  gasalhado,  es- 
timando em  muito  Príncipe  da  Cristandade 
das  partes  da  Europa  mandar  a  êle  embai- 
xador (2)  —  o  que  deu  esperança  a  Pero 
de  Covilhã  poder  ser  bem  despachado. 

Porém,  como  este  Alexandre,  depois  de 
sua  chegada  a  poucos  dias  faleceu,  e  em 
seu  lugar  reinou  Naut,  seu  irmão,  que  fêz 
mui  pouca  conta  dele,  e  sobre  isso  (3)  ainda 
lhe  não  quis  dar  licença  que  saísse  do  seu 
reino  (por  terem  costume  que,  se  lá  acolhem 


(1)  Barros  escreve  espedindo-se. 

(2)  Hoje  diríamos :. . .  apreciando  muito  que  um 
Príncipe,  etc,  lhe  mandasse  embaixador,  etc. 

(3)  =  alôm  disso. 
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um  homem  destas  partes,  não  o  deixam 
mais  voltar)  perdeu  Pêro  de  Covilhã  toda  a 
esperança  de  mais  tornar  a  este  Reino. 

Depois,  passados  muitos  anos,  em  o  de 
515,  reinando  David,  filho  deste  Naut,  re- 
querendo-lhe  por  este  Pêro  de  Covilhã  D. 
Rodrigo  de  Lima,  que  lá  estava  por  embai- 
xador de  El-rei  D.  Manuel,  ainda  lhe  negou 
a  vinda,  dizendo  que  seus  antecessores  lhe 
deram  terras  e  heranças;  que  as  comesse  e 
lograsse  com  sua  mulher,  e  filhos  que  tinha. 

(Década  I,  Liv.  III,  Cap.  V). 


CAPITULO  vin 

D.  JOÃO  II,  COLOMBO 
E  CASTELA 


ESTANDO  El-rei  o  ano  de  493,  a  6  de 
Março,  em  Vai  do  Paraíso,  junto  do 
mosteiro  de  Nossa  Senhora  das  Vir- 
tudes, termo  de  Santarém,  por  razão  da 
peste  que  andava  por  aquela  comarca,  foi- 
-Ihe  dito  que  ao  porto  de  Lisboa  era  che- 
gado um  Cristovam  Colom,  o  qual  dizia  que 
vinha  da  ilha  Cipango  e  trazia  muito  ouro 
e  riquezas  da  terra. 

El-rei,  porque  conhecia  este  Colom,  e  sa- 
bia que  por  el-rei  D.  Fernando  de  Castela 
fora  enviado  a  este  descobrimento,  mandou- 
Ihe  rogar  que  quisesse  vir  a  êle,  para  saber 
o  que  achara  naquela  viagem.  O  que  êle  fêz 
de  boa  vontade,  não  tanto  por  aprazer  a  El-rei, 
quanto  por  o  magoar  com  sua  vista;  porque, 
primeiro  que  fosse  a  Castela,  andou  (1)  com 

(1)=:  instou. 


/ 
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êle  mesmo,  rei  D.  João,  que  o  armasse  para 
este  negócio,  o  que  êle  não  quis  fazer  por 
as  razões  que  abaixo  diremos. 

Chegado  Goiom  ante  El-rei,  peró  que  o 
recebeu  (1)  com  gasalhado,  ficou  mui  triste 
quando  viu  a  gente  da  terra,  que  com  êle 
vinha,  não  ser  negra  de  cabelo  revolto,  e  do 
vulto  como  a  de  Guiné,  mas  conforme,  em 
aspecto,  côr  e  cabelo,  como  lhe  diziam  ser 
a  da  índia,  sobre  que  êle  tanto  trabalhava. 
E  porque  Golom  falava  maiores  grandezas  e 
cousas  da  terra  do  que  nela  havia,  e  isto 
com  uma  soltura  de  palavras,  acusando  e 
repreendendo  a  El-rei  em  não  aceitar  sua 
oferta,  indignou  tanto  esta  maneira  de  falar 
a  alguns  fidalgos,  que,  ajuntando  ôste  abor- 
recimento (2)  de  sua  soltura  com  a  mágoa 
que  viam  ter  a  El-rei  de  perder  aquela  em- 
presa, ofereceram- se  deles  (3)  que  o  queriam 
matar,  e  com  isto  se  evitaria  ir  este  homem 
a  Castela.  Pois  verdadeiramente  lhes  pare- 
cia (4)  que  a  vinda  dele  havia  de  prejudicar 


(1)  =  posto  que  El-rei  o  recebesse,  etc. 

(2)  =  Barros  escreve  avorrecimento. 

{Z)  =■- ofereceram-se  de  entre  eles  alguns,  etc, 
(4)  =  Barros  escreve :  Cá  verdadeiramente  lhe 
parecia,  etc. 
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a  este  Reino  e  causar  algum  desassocêgo 
a  Sua  Alteza»  por  razão  da  conquista  que 
lhe  era  concedida  pelos  Sumos  Pontífices, 
da  qual  conquista  parecia  que  este  Colom 
trazia  aquela  gente. 

As  quais  ofertas  El- rei  não  aceitou,  antes 
as  repreendeu  como  príncipe  católico,  posto 
que  deste  feito  de  si  mesmo  tivesse  escân- 
dalo. E  em  lugar  disso  fêz  mercê  a  Colom, 
e  mandou  dar  de  vestir  de  grã  (1)  aos  ho- 
mens que  trazia  daquele  novo  descobri- 
mento, e  com  isto  o  despediu. 

Segundo  todos  afirmam,  Gristovam  Co- 
lom era  genovês  (2)  de  nação,  homem  es- 
perto, eloquente  e  bom  latino,  e  mui  glo- 
rioso em  seus  negócios  (3).  E,  como  naquele 
tempo  uma  das  potências  de  Itália  que  mais 
navegava,  por  razão  de  suas  mercadorias 
e  comércios,  era  a  nação  genovesa,  este, 
seguindo  o  uso  de  sua  pátria,  e  mais  sua 
própria  inclinação,  andou  navegando  para  o 
mar  de  Levante  tanto  tempo,  té  que  veio  a 


(1)  =  tecido  tinto  com  grã  ou  gran  (gran  da 
cavrasqueira,  ou  gran  de  carrasco,  insocto  do  gé- 
nero da  cochonilha). 

(2)  Barros  escreve  Genoes. 

(3)  =■  mui  vaidoso. 
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estas  partes  de  Espanha.  E  deu-se  à  nave- 
gação do  mar  Oceano,  seguindo  a  ordem 
de  vida  que  antes  (1)  tinha. 

E  vendo  êle  que  El-rei  D.  João  ordinaria- 
mente mandava  descobrir  a  costa  de  África, 
com  intenção  de  por  ela  ir  ter  à  índia,  como 
era  homem  latino  (2)  e  curioso  em  as  cousas 
da  geografia,  e  lia  por  Marco  Paulo,  que 
falava  modernamente  (3)  das  cousas  orien- 
tais do  Reino  Gataio,  e  assim  da  grande 
ilha  Cipango,  veio  a  fantasiar  que  por  este 
mar  Oceano  Ocidental  se  podia  navegar 
tanto,  té  que  fossem  dar  nesta  ilha  Cipango 
e  em  outras  terras  incógnitas. 

Porque,  como  em  o  tempo  do  Infante 
D.  Henrique  se  descobriram  as  Ilhas  Ter- 
ceiras e  tanta  parte  de  terra  de  África, 
nunca  sabida  nem  cuidada  dos  Espanhóis, 
assim  poderia  mais  ao  Ponente  haver  outras 
ilhas  e  terras,  porque  a  natureza  não  havia 
de  ser  tão  desordenada  na  composição  do 
orbe  universal,  que  quisesse  dar-lhe  mais 
parte  do  elemento  da  água,  que  da  terra 
descoberta  para  vida  e  criação  dos  animais. 


(1)  Barros  escreve  ante. 

*'2)  =  lido,  douto. 

[Z)  Ed.  1552,  A  de  1778  traz  moderadamente. 
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Com  as  quais  imaginações  que  lhe  deu  a 
continuação  de  navegar,  e  prática  (1)  dos 
homens  desta  profissão  que  havia  neste 
Reino,  mui  espertos  com  os  descobrimen- 
tos passados,  veio  requerer  a  El-rei  D.  João 
que  lhe  desse  alguns  navios  para  ir  des- 
cobrir a  ilha  Gipango  por  este  mar  Ociden- 
tal, não  confiado  tanto  em  o  que  tinha 
sabido  ou,  por  melhor  dizer,  sonhado  dalgu- 
mas  Ilhas  Ocidentais  (como  querem  dizer 
alguns  escritores  de  Castela),  quanto  na  ex- 
periência que  tinha  em  estes  negócios  (2) 
serem  mui  acreditados  os  estrânjeiros, 
assim  como  António  de  Nolle,  seu  natu- 
ral (3),  o  qual  tinha  descoberto  a  ilha  de 
Sant-Iago,  de  que  seus  sucessores  tinham 
parte  da  capitania;  e  um  João  Baptista, 
francês  de  nação,  tinha  a  ilha  de  Maio,  e 
Jos  Dutra,  flamengo  (4),  outra  do  Faial. 

E  por  esta  maneira,  ainda  que  mais  não 
achasse  que  alguma  ilha  erma,  segundo  (5) 


(i)  =  conversação,  relações,  conoivio. 
(2)=  ...na  experiência  que  tinha  de  em  este* 
negócios,  etc. 

(3)  =  compatriota. 

(4)  Barros  escreve  framengo. 

(5)  =  cisto  que,  iabido  que. . . 
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logo  eram  mandadas  povoar,  ela  bastava 
para  satisfazer  a  despesa  que  com  êle  fizes- 
sem. 


Esta  é  a  mais  certa  causa  de  sua  empresa, 
que  (1)  algumas  ficções  que,  como  disse- 
mos, dizem  escritores  de  Castela,  e  assim 
Jerónimo  Cardano,  médico  milanês,  varão 
douto  e  engenhoso  (2),  mas  em  este  negócio 
mal  informado;  porque  escreve,  em  o  livro 
que  compôs.  De  Sapientia,  que  a  causa  de 
Colom  tomar  esta  empresa  foi  daquele  dito 
de  Aristóteles:  que  no  mar  Oceano,  além  de 
África,  havia  terra  para  a  qual  navegavam 
os  Cartaginenses,  e  por  decreto  público  foi 
defeso  que  ninguém  navegasse  para  ela,  por 
que  com  a  abastança  e  molícias  dela  se  não 
apartassem  das  cousas  do  exercício  da 
guerra. 

El-rei,  porque  via  ser  este  Gristovam  Co- 
lom homem  falador,  e  glorioso  em  mostrar 
suas  habilidades,  e  mais  fantástico  e  de  ima- 


(1)  =  Esta  causa  é  mais  certa  do  tin^  algunuis 
Jlcções,  etc. 

(2)  Barros  escreve  ingenioso. 
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ginações,  com  sua  ilha  Cipango,  que  certo 
no  que  dizia  —  dava-lhe  pouco  crédito.  Con- 
tudo, à  força  de  suas  importunações,  man- 
dou que  estivesse  com  D.  Diogo  Ortiz,  bispo 
de  Cepta  (1),  e  com  Mestre  Rodrigo  e  Mes- 
tre Josepe,  a  quem  êle  cometia  estas  cou- 
sas da  cosmografia  e  seus  descobrimentos. 
E  todos  houveram  por  vaidade  as  palavras 
de  Cristovam  Golom,  por  tudo  ser  fundado 
em  imaginações,  e  cousas  da  ilha  Cipango 
de  Marco  Paulo,  e  não  em  o  que  Jerónimo 
Gardono  diz.  E  com  este  desengano  se  foi 
para  Castela,  onde  também  andou  ladrando 
este  requerimento  em  a  corte  de  El-rei 
D.  Fernando,  sem  o  querer  ouvir,  té  que,  por 
meio  do  arcebispo  de  Toledo  D.  Pêro  Gon- 
çalves de  Mendonça,  El-rei  o  ouviu. 

Finalmente,  recebida  sua  oferta,  El-rei  lhe 
mandou  armar  três  caravelas  em  Paios  de 
Mognar,  donde  partiu  em  3  dias  de  Agosto 
do  ano  de  1492;  e,  deste  dia  a  dous  meses 
e  meio,  que  foram  (2)  a  11  de  Outubro,  vi- 
ram a  ilha  a  que  os  da  terra  chamam  Gua- 
nahani,  que  é  uma  daquelas  a  que  ora  os 
Castelhanos  chamam  Ilhas  Brancas  dos  Lu- 


(1)  =  Ceuta. 

(2)  =  se  perjlxeram. 
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caies,  e  êle  lhes  pôs  nome  as  Princesas, 
por  serem  as  primeiras  que  se  viram.  E  a 
esta  Guanahani  chamou  S.  Salvador,  e  dali 
se  passou  à  ilha  de  Cuba,  dela  à  que  os  da 
terra  chamam  Hayte  (3)  e  os  Castelhanos 
Espanhola. 

E  porque  êle  preguntava  aos  moradores 
por  Cipango,  e  eles  entendiam  por  Cibão, 
que  é  um  lugar  das  minas  da  ilha  Hayte,  o 
levaram  a  ela,  onde  foi  bem  recebido  do  rei 
da  terra,  a  que  eles  chamam  cacique.  E  por- 
que acharam  nele  e  na  gente  muita  facili- 
dade, deixou  ali  trinta  e  oito  homens  em 
um  acolhimento  de  madeira  em  modo  de 
fortaleza;  e,  trazendo  consigo  dez  ou  doze 
naturais  daquela  terra,  fêz-se  na  volta  de 
Espanha,  e  chegou  a  Lisboa  a  6  de  Março 
do  ano  seguinte,  como  dissemos. 

El-rei  D.  João,  com  a  nova  do  sítio  e  lu- 
gar que  lhe  Colom  disse  da  terra  deste  seu 
descobrimento,  ficou  muito  confuso;  e  creio 
verdadeiramente  que  esta  terra  descoberta 
lhe  pertencia,  e  assim  lho  davam  a  entender 
as  pessoas  do  seu  conselho,  principalmente 
aqueles  que  eram  oficiais  deste  mester  da 
geografia,  por  a  pouca  distância  que  havia 


{i)^  Haiti. 
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das  Ilhas  Terceiras  a  estas  que  descobriu 
Colom,  sobre  o  qual  negócio  teve  muitos 
conselhos,  em  que  assentou  de  mandar  logo 
a  D.  Francisco  de  Almeida,  filho  do  conde 
de  Abrantes  D.  Lopo,  com  uma  armada  a 
esta  parte. 

Da  qual  armada  sendo  El-rei  D.  Fernando 
certificado,  por  seus  mensageiros  e  cartas 
se  mandou  queixar  a  El-rei,  requerendo-lhe 
que  a  não  enviasse  té  se  determinar  se  era 
da  sua  conquista,  e  que  para  prática  (1)  do 
caso  podia  mandar  seus  embaixadores. 


El-rci,  como  sua  tenção  ne^ta  armada  que 
fazia  era  por  lhe  parecer  que  no  descoberto 
tinha  justiça,  por  comprazer  a  El-rei  D.  Fer- 
nando mandou  cessar  dela  té  primeiro  se 
determinar.  E  para  isso  mandou  a  Castela, 
logo  no  Junlio  seguinte  deste  mesmo  ano, 
ao  dr.  Pêro  Dias,  e  Rui  de  Pina,  cavaleiro 
de  Sua  Casa,  estando  El-rci  D.  Fernando  em 
Barcelona,  ao  tempo  que  por  El-rei  D.  Car- 
los de  França  se  fêz  a  segunda  concórdia, 


(1)  =  negociação. 
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e  entrega  de  Rusilhão  e  condado  de  Perpi- 
nhão. 

Com  que  El-rei  D.  Fernando  ficou  tão 
próspero  em  seus  negócios,  que  estas  pes- 
soas, que  El-rei  tinha  mandado  a  êle,  se  vi- 
ram sem  conclusão,  somente  (1)  que  êle  lha 
enviaria  por  seus  embaixadores.  Os  quais, 
estando  El-rei  em  Lisboa,  vieram. 

A  um  chamavam  D.  Pêro  de  Ayala  e  a  ou- 
tro D.  Garcia  de  Carvajal,  irmão  do  Cardial 
Santa  Cruz.  E  como  a  tenção  de  El-rei  D.  Fer- 
nando era  dilatar  este  caso,  té  lhe  virem  ou- 
tros navios  que  tinha  enviado  a  estas  ilhas  que 
descobrira  Colom,  para  (2),  segundo  a  qua- 
lidade da  cousa,  assim  fazer  a  estima  dela, 
começaram  os  embaixadores  a  tratar  (3)  em 
outras  matérias  com  tanta  variedade,  por  se 
deter  (4),  que,  entendendo  el-rei  D.  João  o 
caso,  disse  que  aquela  embaixada  de  el-rei 
seu  primo  não  tinha  pés  nem  cabeça  —  alu- 
dindo isto  a  Pêro  de  Ayala,  que  era  manco 


(1)  =  a  não  ser  que  êle,  Fernando  de  Castela, 
enviaria  embaixadores  para  decidirem  o  litigio, 

(2)  Barros  escreve:  joara  que,  segundo  a  quali- 
dade, etc,  assim  fazer,  etc. 

(3)  O  texlo  diz:  Começaram  tratar,  etc. 

(4)  =  para  ganharem  tempo. 
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de  um  pé,  e  a  D.  Garcia,  por  ser  homem 
um  pouco  enlevado  (1)  e  vão.  E  sem  outra 
conclusão  se  tornaram  para  Castela. 

Para  o  qual  caso  (2)  se  acabar  de  con- 
cluir, enviou  El-rei  a  Castela  Rui  de  Sousa 
e  seu  filho,  D.  João  de  Sousa,  e  Aires  de 
Almada,  corregedor  da  sua  corte;  e  a  Este- 
vam  Vaz,  que  depois  foi  feitor  da  Casa  da 
índia,  por  secretário  da  embaixada.  E,  vis- 
tas as  razões  e  justiça  de  ambos  os  reis,  foi 
assentado  e  determinado  este  descobrimento 
não  pertencer  a  este  reino,  mas  ser  próprio 
do  de  Castela.  E,  por  evitar  escândalos  e 
debates  que  ao  diante  podiam  recrescer  do 
que  cada  um  descobrisse,  ou  seus  sucesso- 
res, demarcaram  e  partiram  todo  o  Uni- 
verso em  duas  partes  iguais  por  dous  me- 
ridianos, um  oposto  (3)  ao  outro,  dentro  dos 
quais  ficasse  a  demarcação  de  cada  um, 
com  todas  as  cláusulas  e  condições  que  se 


(i)  =  distraído,  abstracto,  talvez  leviano. 

(2)  Note-se,  a  propósito  dêsle  período  e  dos  an- 
teriores e  seguintes,  o  excessivo  encadeamento  de 
orações  relativas,  característico  da  prosa  de  Bar- 
ros e  desusado  no  estilo  do  nosso  tempo. 

(3)  Barros  emprega  a  forma  oppósito,  mais  ala- 
tinada. 
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nos  contratos  conteem.  Os  quais  foram  ju- 
rados pelos  ditos  reis,  e  os  houveram  por 
firmes  e  válidos,  por  si  e  por  seus  sucesso- 
res. E  prometeram  serem  para  sempre 
guardados,  sem  algum  outro  novo  entendi- 
mento. 

Com  o  qual  concerto  este  negócio  ficou, 
na  vontade  destes  dous  príncipes,  por  aca- 
bado, sem  de  um  reino  ao  outro  esta  ma- 
téria ser  mais  praticada,  tô  o  ano  de  1525. 
que  (1)  entre  el-rei  D.  João  III  e  o  impe- 
rador Carlos  V,  rei  de  Castela,  houve  al- 
gumas diferenças,  por  razão  de  uma  armada 
que,  por  via  de  Castela,  levou  às  ilhas  de 
Maluco,  que  eram  deste  Reino,  um  Fernão 
de  Magalhães,  natural  português,  em  ódio 
de  el-rei  D.  Manuel,  por  se  ir  agravado  dele 
a  Castela,  como  veremos  em  seu  lugar. 


(Década  I,  Liv.  III,  Cap.  XI). 


(1)  que==ew  que. 


CAPITULO  IX 


UNS  PLANTAM,  E  OUTROS 
COLHEM  O  FRUTO 


TÃO  ocupado  e  solícito  trazia  este  ne- 
gócio (1;  a  el-rei  D.  João  II,  princi- 
palmente depois  que  viu  e  gostou 
de  muitas  cousas  de  que  os  antigos  escri- 
tores não  tiveram  notícia,  falando  desta 
parte  de  Africa  —  que  não  lhe  repousava  o 
espírito. 

Bem  como  um  leão  faminto,  a  quem  a 
caça  se  esconde,  com  temor  dôle,  em  meio 
de  alguma  grande  e  espinhosa  balsa,  a  qual 
êle  rodeia  e  comete  (2)  por  muitas  partes 
e,  ferido  e  espinhado  das  entradas  e  saídas, 
já  cansado  se  lança,  com  o  sentido  e  tento 
posto  na  preia  (3)  escondida  —  assim  El-rei, 


(1)  O  descobrimento  do  sertão  de  Guino, 

(2)  =  acomete. 
{Z)=  presa. 
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cometendo  por  muitas  partes  e  vezes  esta 
grande  balsa  de  Guiné,  que  até  hoje  se  não 
deixou  penetrar,  cansado  desta  continua- 
ção (1),  e  despesa  de  sua  fazenda,  e  assim 
dos  grandes  cuidados  que  lhe  deram  os  ne- 
gócios do  Reino,  principalmente  no  tempo 
das  traições,  se  deixou  algum  tanto  repou- 
sar deste  fervor  que  trazia. 

Não,  porém,  que  deixassem  os  navios 
ordinários  de  fazerem  suas  viagens,  té  que 
aprouve  a  Deus  de  o  levar  para  si,  e  lhe  su- 
cedeu no  Reino  o  duque  de  Beja  D.  Manuel, 
seu  primo,  que  no  segundo  ano  de  seu  rei- 
nado conseguiu  na  primeira  viagem  a  espe- 
rança de  setenta  e  cinco  anos,  em  que  seus 
antecessores  tinham  trabalhado. 

Parece  que  assim  o  ordena  aquela  Divina 
Providência  que  uns  plantem,  e  outros 
colham  o  fruto  da  planta.  E  que  (2)  isto  ve- 
jamos algumas  vezes,  não  temos  licença 
para  julgar  estes  juízos  de  Deus;  somente 
podemos  crer  que  ninguém  perde  o  mérito 
de  suas  boas  obras,  aqui  por  fama  e  na 
outra  vida  por  glória  (3). 


(l)=  porfia,  insistência,  trabalho  prolongado. 

(2)  =  ainda  que,  posto  que. 

(3)  =  bem-aventurança. 
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Portanto,  pois  lhe  a  Êle  aprouve  (1)  que, 
não  por  ofício  mas  por  inclinação  (2),  não 
por  prémio  mas  de  graça,  e  mais  oferecido 
que  convidado,  eu  tomasse  cuidado  de  es- 
crever as  cousas  que  passaram  neste  des- 
cobrimento e  conquista  do  Oriente  — não 
permitirá  que  eu  perca  algum  prémio,  se 
desse  trabalho  o  posso  ter,  trocando  ou  ne- 
gando os  méritos  de  cada  um. 

A  qual  fé  e  verdade  guardando  nós  ao 
que  el-rei  D.  João  fêz  em  todo  o  decurso  de 
sua  vida  acerca  deste  descobrimento,  posto 
que  particularmente  (3)  atrás  fica  dito,  aqui 
em  soma  (4)  queremos  notar  três  cousas 
que  lhe  este  Reino  deve.  Uma  trata  de  lou- 
vor de  Deus;  outra  de  glória  e  honra  da 
Coroa  rial;  e  outra  do  acrescentamento  do 
seu  património. 

Quanto  ao  louvor  de  Deus,  ^que  maior 
pode  haver  na  sua  Igreja  que,  por  indústria 
deste  príncipe,  no  mais  remoto  lugar  da 
Terra  e  na  gente  mais  safara  de  nome  de 
Cristo,  onde  podemos  crer  que  não  chegou 


(1)  =  aprouve  a  Deus. 

(2)V.  Cap.  I,  pág.  9all. 

(3)  =  com  particularidades,  com  pormenores, 

^4)  =  em  suma,  em  resumo. 
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a  pregação  dob  Apóstolos,  hoje  em  Sé  ca- 
tedral estarem  altares  cheios  de  oblações  e 
sacrifícios,  oferecidos  a  êle  mesmo.  Deus, 
em  nome  de  Cristo  Jesus,  nossa  redenção 
e  seu  Filho  ? . . . 

A  segunda  cousa  que  deixou  a  este  Reino, 
que  trata  da  honra  e  glória  da  sua  Coroa, 
são  duas  fortalezas:  uma  em  Arguim,  aca- 
bada por  sua  indústria,  posto  que  fosse 
começada  em  vida  de  el-rei  D.  Afonso,  seu 
pai;  e  a  outra,  a  de  S.  Jorge  da  Mina,  no 
meio  da  grande  região  da  Etiópia.  Por  ra- 
zão das  quais  fortalezas,  fundadas  como 
posse  rial  e  actual  do  que  tinha  descoberto 
e  esperava  descobrir  por  este  caminho, 
acrescentou  à  Coroa  dôste  reino  o  senhorio 
de  Guiné,  que  ora  tem.  Na  qual  posse,  como 
prudente  barão  e  animoso  príncipe,  por  não 
deixar  dúvidas  a  seus  sucessores  com  os 
príncipes  da  Cristandade,  logo,  se  determi- 
nou (1)  com  El-rei  D.  Fernando  de  Castela, 
assinando  termos  e  demarcações  do  que 
cada  um  podia  conquistar,  como  atrás 
fica  e  mais  copiosamente  se  contêm  nos 
assentos  e  pactos  que  se  fizeram  entre 
eles. 


(1)  =  compôs,  concertou. 
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Quanto  ao  acrescentamento  do  patrimó- 
nio rial,  eu  não  sei  em  este  reino  jugada, 
portagem,  dízima,  siza,  ou  algum  outro  di- 
reito rial  mais  certo,  nem  que  regularmente 
cada  ano  assim  responda  (1),  sem  rendeiros 
alegarem  esterilidade  ou  perda,  do  que  é  o 
rendimento  do  comércio  de  Guiné.  E  tal 
que  (2),  se  o  soubermos  agricultar  e  gran- 
gear,  com  pouca  semente  nos  responderá 
com  maior  novidade  que  os  reguengos  do 
Reino  e  lezírias  do  campo  de  Santarém.  E 
mais  (3)  é  propriedade  tão  pacífica,  mansa 
e  obediente,  que,  sem  termos  uma  mão  em  o 
morrão  aceso  sobre  a  escorva  da  bom- 
barda, e  a  lança  na  outra,  nos  dá  ouro, 
marfim,  cera,  courama,  açúcar,  pimenta  ma- 
lagueta. E  daria  mais  cousas,  se  tanto  qui- 
séssemos dela  descobrir  como  descobrimos 
além  dos  povos  Jopões  (4),  que  passam 
acerca   de  nós   por   antípodas   e  antícto- 


(1)  =  compense,  remunere,  renda. 

(2)  =  e  é  tal  que. 

(3)=  para  mais,  alem  disto. 
(4)  =  Japões,  Japonesen, 
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nes  (1).  Finalmente  dá  muito  e  bom  povo,  fiel, 
católico,  serviçal,  e  que  nos  ajuda  em  nossas 
necessidades;  e  tão  animoso  para  com  ôle 
conquistar  as  outras  regiões  que  conquis- 
tamos —  e  que  isto  não  dão  —  que,  se  fosse 
criado  na  doutrina  militar,  de  melhor  von- 
tade iria  (2)  fazer  gente  (3)  à  terra  de  Guiné, 
que  à  terra  dos  Suíços.  E  ainda  mal,  por- 
que os  Mouros  de  Africa,  e  principalmente 
o  Xerife  de  Marrocos,  neste  nosso  tempo 
em  este  uso  de  guerra  se  servem  mais  de- 
les do  que  nós. 

Não  falando  em  as  polícias  ou  molícias  (4) 
de  Ásia,  cuja  gente  é  mui  viciosa  neste  uso 
delas  (de  que  Salústio  já  clamou  (5),  por 
serem  causa  da  corrupção  da  modéstia  e 
temperança  do  povo  romano  —  culpa  em 
que  a  maior  parte  da  nação  portuguesa  ao 
presente  jaz);  mas  tratando  (6)  dos  frutos 
da  natureza,  sem  humano  artifício,  que  esta 
terra  da  Etiópia  dá,  bem  lhe  podemos  cha- 


(1)  Sinónimo  de  antípodas. 

(2)  Ô  sujeito  parece  ser  eu,  oculto  e  referido  ao 
próprio  Autor. 

(3)  =  recrutar. 

(4)  =  requintes  ou  molezas. 

(5)  Edição  de  1552;  a  de  1778  traz  chamou. 

(6)  =  considerando  apenas. 
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mar  paraíso  de  naturais  delícias.  Porque 
não  somente  ela  dá  os  necessários  e  pro- 
veitosos (1)  à  vida  humana,  mas  ainda  dá 
almas  criadas  na  inocência  de  seus  pri- 
meiros pais,  que  com  mansidão  e  obediên- 
cia metem  o  pescoço,  por  fé  e  baptismo,  de- 
baixo do  jugo  evangélico. 

Mas  parece  que,  por  nossos  pecados,  ou 
por  algum  juízo  de  Deus  oculto  a  nós,  nas 
entradas  desta  grande  Etiópia,  que  nós  na- 
vegamos, pôs  um  anjo  percuciente  com  uma 
espada  de  fogo  de  mortais  febres,  que  nos 
impede  não  poder  penetrar  (2)  ao  interior 
das  fontes  deste  horto,  de  que  procedem 
estes  rios  de  ouro  que  por  tantas  partes 
desta  nossa  conquista  saem  ao  mar. . . 

(Década  I,  Liv.  III,  Cap.  XII). 


(1)  Subentenda-se /ratos. 

(2)  Note-se  a  sintaxe:  nos  impede  não  poder 
pemtrar. 


CAPITULO  X 


MAIS  AMIGOS  DE  FAZER, 
QUE  DE  FALAR 


PARTIDO  Vasco  da  Gama  (1),  seguiu  seu 
caminho  a  vista  da  costa,  desejando 
meter  nela  um  dos  padrões  que  le- 
vava; porque  outro  que  mandou  ao  Samo- 
rim  por  Diogo  Dias,  para  se  pôr  na  cidade, 
segundo  ficava  na  vontade  dos  Mouros  (2), 
era  certo  que  não  havia  de  estar  muitas  ho- 
ras em  pé. 

Por  não  achar  lugar  mais  à  sua  vontade, 
em  uns  ilhéus  pegados  com  terra  meteu 
um  por  nome  Santa  Maria,  donde  os  ilhéus 
se  chamam  ora  de  Santa  Maria,  os  quais 
estão  entre  Bacanor  e  Baticalá,  dous  luga- 
res notáveis  daquela  costa. 

No  arvorar  dele  se  achou  algum  gentio 


(l)DeCalecule. 

(2)  =  comojlcam  à  discreção  dos  Mouros. 
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da  terra,  que  o  fizeram  (1)  com  muito  pra- 
zer, por  o  bom  tratamento  que  lhe  Vasco 
da  Gama  fazia  e  cousas  que  dava. 

Assim  que  com  este  padrão,  que  foi  o 
derradeiro  em  tempo,  deixou  Vasco  da 
Gama  nesta  viagem  postos  cinco  padrões: 
S.  Rafael,  no  rio  dos  Bons  Sinais;  S.  Jorge, 
em  Moçambique;  Santo  Espírito,  em  Me- 
linde;  Santa  Maria,  nestes  ilhéus;  e  o  úl- 
timo por  sítio  em  Calecute,  chamado  S.  Ga- 
briel. Os  quais,  peró  que  não  sejam  postos 
por  nação  tão  gloriosa  de  escrever  (2)  como 
foi  a  gente  grega,  nem  o  nosso  estilo  possa 
alevantar  a  glória  deste  feito  no  grau  que 
êle  merece,  ao  menos  será  recompensado 
com  a  pureza  da  verdade  que  em  si  contêm, 
não  contando  (8)  os  fabulosos  trabalhos  de 
Hércules  em  pôr  suas  colunas;  nem  pin- 
tando alguma  Argonáutica  de  capitães  gre- 
gos em  tão  curta  e  segura  navegação  como 
é  de  Grécia  ao  rio  Faso,  sempre  à  vista  da 
terra,  jantando  em  um  porto  e  ceando  em 


(1)  À  semelhanga  do  que  regularmente  acon- 
tece na  língua  inglesa,  concorda  aqui  o  verbo  no 
plural  com  o  colectivo  gentio. 

(2)  =  tão  zelosa  de  escrever  suas  glórias. 
(Z)z=nem  necessitando,  para  isto,  de  contar,  etc. 
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outro;  nem  escrevendo  os  errores  (1)  de 
Ulisses  sem  sair  de  um  clima,  nem  os  vá- 
rios casos  de  Eneas  em  tão  breve  caminho, 
nem  outras  fábulas  da  gentilidade  grega  e 
romana  —  que  com  grande  engenho  na  sua 
escritura  assim  (2)  decantaram  e  celebra- 
ram a  empresa  que  cada  um  tomou,  que 
não  se  contentaram  com  dar  nome  de  ilus- 
tres capitães  na  terra  aos  autores  destas 
obras,  mas  ainda  com  nome  de  deuses  os 
quiseram  colocar  no  céu  (3). 

E  a  gente  portuguesa,  católica  por  fé  e 
verdadeira  adoração  do  culto  que  se  deve 
a  Deus,  navegando  por  tantas  mil  léguas, 
que  vêem  a  ser  antípodas  de  sua  própria 
pátria  —  cousas  tão  novas  e  maravilhosas  na 
opinião  das  gentes,  que  até  doutos  e  mui 
graves  barões  em  suas  escrituras  puseram 
em  dúvida  de  as  haver  —  a  gente  portu- 
guesa, assim  (2)  lhe  são  próprias  todas  es- 
tas cousas  e  as  tem  por  tão  natural  manti- 


(1)  =^aventuras,  caminhos e  rodeiosdescairados. 

(2)  =  de  tal  modo,  a  tal  ponto. 

(3)  Nole-se  a  má  consirucção  deste  período.  O 
sujeito  aparente  os  quais  (padrões)  não  concorda, 
nem  lógica,  nem  gramaticalmente,  com  o  verbo 
eerá  recompensado,  cujo  verdadeiro  sujeito  deve 
ser  o  nosso  estilo. 
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mento  depois  que  nasce,  que  se  faz  fastienta 
no  trabalho  de  as  querer  contar  e  escrever, 
como  se  tivesse  a  seus  próprios  feitos  ódio 
para  os  ouvir  depois  que  os  faz,  como  é 
apetitosa  (1)  para  os  cometer,  apressada  no 
acto  de  os  fazer  e  constante  em  os  segurar  (2). 
Certo  (3)  grave  e  piedosa  cousa  (4)  de  ou- 
vir, ver  (5)  uma  nação  a  que  Deus  deu  tanto 
ânimo,  que  se  tivera  criado  outros  mundos 
já  lá  tivera  metido  outros  padrões  de  vitó- 
rias (6),  assim  é  descuidada  na  posteridade 

(1)  =  ao  passo  que,  ao  mesmo  tempo  que  é  de- 
sejosa,  etc. 

(2)  A  construção  deste  período  de  Barros  é  mais 
defeituosa  e  hesitante  ainda  que  a  do  anterior. 
Tivemos  que  resumi-lo,  porque  é  extensíssimo  e 
cheio  de  incidentes;  e  vimo-nos  ainda  na  neces- 
sidade de  alterar  certas  anomalias  sintácticas. 
Preferimos  isto  ao  desgosto  de  excluí-lo  da  Anto- 
logia, onde  não  devia  faltar  este  passo,  que  é, 
pelo  assunto,  um  dos  mais  famosos  e  interessan- 
tes da  Ásia. 

{Z)  =  certanicnle  é,  etc. 

(4)  =  lamentável  cousa. 

(õ)  Note-se  o  ilogismo  resultante  do  emprego 
dos  dois  infinitivos  ourir  —  ver. 

(6)  O  sujeito  subentendido  do  primeiro  tivera  é 
Deus ;  o  do  segundo  a  nação  portuguesa.  O  inci- 
dente está,  como  se  vê,  embutido  no  período,  de 
forma  que  destrói  a  harmonia  da  construção. 
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do  seu  nome,  como  se  não  fosse  tão  grande 
louvor  dilatá-lo  por  pena  (1)  como  ganhá-lo 
pela- lança. 

(Década  I,  Liv.  IV,  Cap.  XI). 


(l)  =  pela  escrita. 


CAPITULO  XI 

O  GAMA  VOLTA 

DO  DESCOBRIMENTO 


VASCO  da  Gama,  por  estar  já  prestes, 
se  fêz  à  vela  via  deste  Reino,  atra- 
vessando aquele  grande  golfão  que 
há  da  costa  da  índia  a  esfoutra  de  Melin- 
de  na  terra  de  Africa,  em  que  lhe  adoeceu 
e  morreu  muita  gente,  das  enfermidades 
passadas  per  razão  das  grandes  calmarias 
que  teve. 

Chegado  a  Melinde,  onde  êle  levava  posta 
a  proa,  foi  recebido  pelo  rei  nosso  amigo 
com  muito  prazer;  e  a  gente  enferma  que 
trazia  recebeu  refeição  com  os  refrescos  da 
terra,  posto  que  alguns  ficaram  ali  enter- 
rados em  cinco  dias  que  se  deteve  — em 
tal  estado  vinham. 

Tomando  a  seu  caminho,  no  lugar  dos 
baixos  onde  o  navio  S.  Rafael  tocou,  deu 
outro  toque,  com  que  íicou  ali  para  sempre, 
o  que  não  deu  muita  paixão  a  Vasco  da 
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Gama,  por  vir  já  tão  falecido  de  gente  para 
marear  três  navios,  que  para  dous  ainda 
toda  a  deste  era  pouca. 

A  20  de  Março  dobraram  o  grão  Cabo 
de  Boa  Esperança,  na  qual  paragem  a  gente 
começou  a  convalescer  para  poderem  todos 
servir  em  a  navegação.  Chegados  com  as- 
saz trabalho  junto  das  ilhas  do  Cabo  Verde, 
com  um  temporal  forte  que  ali  tiveram  Ni- 
colau Coelho  se  apartou  de  Vasco  da  Gama. 
E,  cuidando  êle  (1)  que  o  trazia  ante  si,  veio 
ter  à  barra  de  Lisboa  a  10  de  Julho  daquele 
ano  de  1499,  havendo  dous  anos  que  saíra 
por  ela;  e,  quando  soube  que  Vasco  da 
Gama  não  era  ainda  chegado,  quisera  fazer 
volta  ao  mar  em  sua  busca.  Porém,  sabendo 
El-rei,  que  então  estava  na  cidade,  da  sua 
chegada,  e  como  queria  tornar  em  busca 
de  seu  Capitão,  mandou  que  entrasse  para 
dentro. 

Vasco  da  Gama,  com  aquele  temporal,  foi 
ter  à  ilha  de  S.  Tiago;  e,  por  trazer  seu  ir- 
mão Paulo  da  Gama  mui  doente,  deixou  por 
capitão  em  o  seu  navio  a  João  de  Sá,  que  se 
viesse  a  Lisboa.  E  êle,  para  remediar  a 
saúde  de  seu  irmão,  passou-se  à  ilha  Ter- 


(1)  Nicolau  Ck)eIho. 


JOÃO  DE  BARROS  85 


ceira,  onde  o  veio  enterrar  no  mosteiro  de 
S.  Francisco,  por  vir  já  mui  debilitado- 
A  morte  do  qual  deu  muita  dor  a  Vasco 
da  Gama  porque  além  de  perder  irmão,  ti- 
nha Paulo  da  Gama  qualidades  para  sentir 
sua  morte  quem  dele  tivesse  conhecimento 
—  e  mais  por  falecer  às  portas  do  galardão  de 
seus  trabalhos. 


Partido  Vasco  da  Gama  daquela  ilha  Ter- 
ceira, a  29  de  Agosto  chegou  ao  porto  de 
Lisboa;  e,  sem  entrar  na  cidade,  teve  umas 
novenas  em  a  casa  de  Nossa  Senhora  de 
Belém,  donde  êle  partiu  a  este  descobri- 
mento. E  aqui  foi  visitado  de  todos  os  se- 
nhores da  Corte,  até  o  dia  da  sua  entrada, 
que  se  fêz  com  grande  solenidade.  E  por 
se  mais  celebrar  sua  vinda  houve  touros, 
canas,  momos  e  outras  festas,  em  que  El- 
-rei  quis  mostrar  o  grande  contentamento 
que  tinha  de  tão  ilustre  serviço  como  lhe 
Vasco  da  Gama  fêz,  que  foi  um  dos  maiores 
que  se  viu,  feito  por  vassalo  em  tão  breve 
tempo  e  com  tão  pouco  custo.  (1) 

{í)  =  despesa. 
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Por  causa  do  qual  El-rei  acrescentou  à 
sua  Coroa  os  títulos  que  ora  tem,  de  Senhor 
da  Conquista,  Navegação  e  Comércio  da 
Etiópia,  Arábia^  Pérsia  e  índia.  E  na  sa- 
tisfação deste  grande  serviço  mostrou  El- 
-rei  quanto  o  estimava,  fazendo  logo,  e  de- 
pois, mercê  a  Vasco  da  Gama  destas 
cousas : 

Que  êle  e  seus  irmãos  se  chamassem  de 
Dom  (1),  e  que  no  escudo  das  armas  de 
sua  linhagem  acrescentasse  uma  peça  das 
armas  riais  deste  Reino;  e  o  ofício  de  Almi- 
rante dos  mares  da  índia;  e  mais  trezentos 
mil  riais  de  renda;  e  que  em  cada  um  ano 
pudesse  empregar  na  índia  duzentos  cru- 
zados em  mercadorias,  os  quais  regular- 
mente, na  especiaria  que  lhe  vem  do  em- 
prego deles,  respondem  (2)  cá  no  Reino 
dous  contos  e  oitocentos  mil  riais.  E  tudo 
isto  de  juro  (3)  e  assim  (4)  conde  da  Vidi- 


(1)  Chamar  de...  é  sintaxe  ainda  hoje  muito 
usada  no  Brasil. 

(2)  Os  quais  respondem  —  aos  quais  correspon- 
dem. 

{S)  =  de  direito,  tradução  do  latim  de  Jure. 
Significa  que  a  mercê  foi  dada  não  só  ao  donatá- 
rio, mas  aos  seus  herdeiros  perpetuamente. 

(4)  =  também  o  titulo  de  conde,  etc. 
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gueira,  correndo  depois  o  tempo  (1)  era  que 
as  cousas  da  índia  mostraram  ser  a  gran- 
deza delas  maior  do  que  parecia  nos  pri- 
meiros anos. 

E  se  Vasco  da  Gama  fòra  de  nação  tão 
gloriosa  (2)  como  eram  os  Romanos,  porven- 
tura acrescentara  ao  apelido  da  sua  linha- 
gem, posto  que  fosse  tão  nobre  como  é, 
esta  alcunha  da  índia.  Pois  sabemos  ser 
mais  gloriosa  cousa  para  insígnias  de  honra 
o  adquirido,  que  o  herdado;  e  que  Scipião 
mais  se  gloriava  do  feito  que  lhe  deu  por 
alcunha  Africano,  do  que  do  apelido  de  Cor- 
nélio,  que  era  da  sua  linhagem. 

(Década  I,  Liv.  IV,  Cap.  XI). 


{[)  =  quando  foi  chegando  o  tempo,  etc. 
(2)  =  amiga,  ou  ciosa  de  glória. 


CAPÍTULO  XII 

PEDRÁL VARES  CABRAL 

DESCOBRE  A  TERRA 

DE  SANTA  CRUZ 


EL-REi  D.  Mauuel,  como  era  príncipe  ca- 
tólico, e  que  todas  suas  cousas  ofere- 
recia  a  Deus,  por  esta  mercê  que  dele 
tinha  recebido  dava-lhe  muitos  louvores,  pois 
lhe  aprouvera  ser  êle  o  instrumento  por  quem 
quisera  conceder  um  bem  tão  universal, 
como  era  abrir  as  portas  de  outro  novo 
mundo  de  infiéis,  onde  o  seu  nome  podia 
ser  conhecido  e  louvado,  e  as  chagas  de  seu 
precioso  Filho,  Cristo  Jesus,  recebidas  por 
fé  e  baptismo,  para  redenção  de  tantas  mil 
almas,  como  o  demónio  naquelas  partes  da 
infidelidade  imperava. 

Para  gratificação  (1)  da  qual  mercê  que 
tinha  recebida  de  Deus,  e  por  que  o  seu 


(l)  =  em  sinal  de  regozijo,  ou  em  acção  de  gra- 
ças. 
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povo  se  gloriasse  nela,  escreveu  a  todas  as 
cidades,  e  vilas  notáveis  do  Reino,  notifican- 
do-lhes  a  chegada  de  D.  Vasco  da  Gama,  e 
os  grandes  trabalhos  que  tinha  passado,  e 
o  que  aprouve  a  Nosso  Senhor  que  no  fim 
deles  descobrisse,  encomendando-lhes  que 
solenizassem  tamanha  mercê,  como  este 
Reino  tinha  recebido  de  Deus,  com  muitas 
procissões  e  festas  espirituais  em  seu  lou- 
vor. 

E  como  nos  tais  ajuntamentos  (1)  sempre 
concorrem  diversos  pareceres — deixando  (2) 
aqueles  que  perderam  pai,  irmão,  filho  ou 
parente  nesta  viagem,  cuja  dor  não  deixava 
julgar  a  verdade  do  caso  —  toda  a  outra 
gente  a  uma  voz  era  no  louvor  deste  desco- 
brimento, quando  viam  neste  Reino  pimenta, 
cravo,  canela,  aljôfre  (3)  e  pedraria,  que  os 
nossos  trouxeram  como  mostra  das  rique- 
zas daquela  oriental  parte  que  descobriram, 
lembrando-lhes  quão  espantados  os  fazia  al- 
guma (4)  destas  cousas,  que  as  galés  de 
Veneza  traziam  a  este  Reino. 


(1)  =  no  meio  de  tão  grandes  multidões. 

(2)  =  pondo  de  parte,  não  mencionando. 
(3)=  pérola  miúda  e  desigual 

(4)  =  qualquer. 
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As  quais  práticas  (1)  todas  se  convertiam 
em  louvores  de  El-rei,  dizendo  que  êle  era 
o  mais  bem-afortunado  rei  da  Cristandade, 
pois  nos  primeiros  dous  anos  de  seu  rei- 
nado descobrira  maior  estado  à  coroa  deste 
Reino  do  que  era  o  património  que  com  êle 
herdara,  cousa  que  Deus  não  concedera  a  ne- 
nhum príncipe  de  Espanha,  nem  a  seus  ante- 
cessores, que  nisso  bem  trabalharam  por  dis- 
curso de  tantos  anos,  nem  se  achava  escritura 
de  Gregos,  Romanos,  ou  dalguma  outra  na- 
ção, que  contasse  tamanho  feito  como  era 
três  navios  com  obra  de  cento  e  sessenta 
homens,  quási  todos  doentes  de  novas  doen- 
ças de  que  muitos  faleceram,  com  a  mu- 
dança de  tão  vários  climas  por  que  passa- 
ram, diferença  dos  mantimentos  que  comiam, 
mares  perigosos  que  navegavam,  e  com 
fome,  sede,  frio  e  temor,  que  mais  atormenta 
que  todas  as  outras  necessidades  —  obrar 
neles  tanto  a  virtude  da  constância  e  pre- 
ceito de  seu  Rei,  que,  pospostas  todas  estas 
cousas,  navegaram  três  mil  e  tantas  léguas, 
e  contenderam  com  três  ou  quatro  reis 
tão  diferentes  em  lei,  costumes  e  lingua- 
gem, sempre  com  vitória  de  todas  as  in- 


{i)=  conversas,  opiniões. 
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dústrias  e  enganos  da  guerra  que  lhes  fi- 
zeram. 

Por  razão  das  quais  cousas,  posto  que 
muito  se  devesse  ao  esforço  de  tal  capitão 
e  vassalos  como  El-rei  mandara,  mais  se 
havia  de  atribuir  à  boa  fortuna  deste  seu 
Rei,  porque  não  era  em  poder  ou  saber  de 
homens  tão  grande  e  tão  nova  cousa  como 
eles  acabaram. 


El-rei,  de  todas  estas  práticas  e  louvores 
era  sabedor,  porque  naqueles  dias  não  se  fa- 
lava em  outra  cousa,  que  era  para  êle  do- 
brado contentamento  saber  quão  pronta  es- 
tava a  vontade  de  seu  povo  para  prosseguir 
esta  conquista.  E  porque,  pela  informação 
que  tinha  da  navegação  daquelas  partes,  o 
principal  tempo  era  partir  daqui  em  Março, 
e  por  ser  já  muito  curto  para  no  seguinte, 
do  ano  de  1500,  se  fazer  prestes  a  armada, 
teve  logo  conselhos  no  modo  que  se  teria 
nesta  conquista. 

Não  somente  se  assentou  no  conselho  o 
número  das  naus  e  gente  de  armas  que  ha- 
via de  ir  nesta  armada,  mas  ainda  o  ca- 
pitão-mor  dela  que,  por  as  qualidades  de 
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sua  pessoa,  foi  escolhido  Pedrálvares  Cabral, 
filho  de  Fernão  Cabral. 

Chegando  o  tempo  que  as  naus  estavam 
prestes  para  poderem  partir,  foi  El-rei,  que 
então  estava  em  Lisboa,  um  domingo  oito 
dias  de  Março  do  ano  de  1500,  com  toda  a 
Corte,  ouvir  missa  a  Nossa  Senhora  de  Be- 
lém, que  é  em  Rasteio,  onde  já  as  naus  es- 
tavam, com  seu  alardo  da  gente  de  armas 
feito  (1). 

A  qual  armada  era  de  treze  velas,  entre 
naus,  navios  e  caravelas,  cujos  capitães  eram 
estes : 

Pedrálvares  Cabral,  capitão-mor ;  Sancho 
de  Toar,  filho  de  Martim  Fernandes  de 
Toar ;  Simão  de  Miranda,  filho  de  Diogo  de 
Azevedo;  Aires  Gomes  da  Silva,  filho  de 
Pêro  da  Silva ;  Vasco  de  Taíde  e  Pêro  de 
Taíde  de  alcunha  Inferno;  Nicolau  Coelho, 
que  fora  com  Vasco  da  Gama ;  Bartolomeu 
Dias,  o  que  descobriu  o  Cabo  de  Boa  Espe- 
rança, e  seu  irmão  Pêro  Dias ;  Nuno  Leitão, 
Gaspar  de  Lemos,  Luís  Pires  e  Simão  de 
Pina. 


(1)  =  com  toda  a  sua  gente  de  armas  posta  em 
ordem  para  embarcar.  Alardo  (alarde)  =  mostra, 
resenha  da  gente  de  guerra. 
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Seria  o  número  da  gente  que  ia  nesta 
frota,  entre  mareantes  e  homens  de  armas, 
té  mil  e  duzentas  pessoas  —  toda  gente  es- 
colhida, limpa  (1),  bem  armada  e  provida 
para  tão  comprida  viagem.  E  além  das  ar- 
mas materiais  que  cada  um  levava  para  seu 
uso,  mandava  El-rei  outras  espirituais,  que 
eram  oito  frades  da  Ordem  de  S.  Francisco, 
de  que  era  guardião  D.  Henrique,  que  depois 
foi  bispo  de  Ceuta  e  confessor  de  El-rei,  ba- 
rão de  vida  mui  religiosa  e  de  grã  prudên- 
cia, com  mais  oito  capelães  e  um  vigário 
para  administrar  em  terra  os  Sacramentos, 
na  fortaleza  que  El-rei  mandava  fazer  —  to- 
dos barões  escolhidos  para  aquela  obra 
evangélica. 


Ao  seguinte  dia,  que  eram  9  do  mès  de 
Março,  deferindo  suas  velas  que  estavam  a 
pique  (2),  saiu  Pedrálvares  com  toda  a  frota, 
fazendo  sua  viagem  às  ilhas  de  Gabo  Verde, 
para  aí  fazer  aguada  — onde  chegou   em 


(1)  =  limpa  de  sangue  israelita. 

(2)  =  desfraldando    suas  velas,  que  estavam 
prontas.  Deferir  por  desferir. 
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treze  dias.  Porém  antes  de  tomar  este  Cabo, 
sendo  entre  estas  ilhas,  lhe  deu  um  tempo  (1) 
que  lhe  fêz  perder  de  sua  companha  o  na- 
vio de  que  era  capitão  Luís  Pires,  o  qual  se 
tornou  a  Lisboa. 

Junta  a  frota  depois  que  passou  o  tempo- 
ral, por  (2)  fugir  da  terra  de  Guiné  (onde  as 
calmarias  lhe  podiam  impedir  seu  caminho) 
empègou-se  muito  no  mar  (3),  por  lhe  ficar 
seguro  poder  dobrar  o  Cabo  de  Boa  Espe- 
rança (4).  E,  havendo  já  um  mês  que  ia  na- 
quela grande  volta,  quando  veio  à  segunda 
oitava  da  Páscoa  (que  eram  24  de  Abril)  foi 
dar  em  outra  costa  de  terra  firme,  a  qual, 
segundo  a  estimação  dos  pilotos,  lhe  pare- 
ceu que  podia  distar  para  Aloeste  da  costa 
de  Guiné  450  léguas,  e  em  altura  do  polo 
antártico  da  parte  do  sul  10  graus. 

A  qual  terra  —  estavam  os  homens  tão 
crentes  em  não  haver  alguma  firme  (5),  oci- 
dental a  toda  a  costa  de  África,  que  os  mais 


(1)  =  temporal. 
(2)=  para 

(3)  =-  meteu-se  muito  pelo  mar  dentro,  afastan- 
do-se  da  costa. 

(i)=para  ter  a  certeza  de  poder  dobrar,  etc, 
(5)  =  nenhuma  terra  Jlrme. 
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dos  pilotos  se  afirmavam  ser  alguma  grande 
ilha,  assim  como  as  Terceiras,  e  as  que  se 
acharam  por  Cristovam  Colombo  (que  eram 
de  Castela),  a  que  os  Castelhanos  comum- 
mente chamam  Antilhas.  E,  por  se  afirmar 
no  certo,  se  era  ilha  ou  terra  firme,  foi  cor- 
tando ao  longo  dela  todo  um  dia  e,  onde  lhe 
pareceu  mais  azada  para  poder  ancorar,  man- 
dou lançar  um  batel  fora.  O  qual,  tanto  que  foi 
com  terra,  viram  (1)  ao  longo  da  praia  muita 
gente  nua,  não  preta  e  de  cabelo  torcido, 
como  a  de  Guiné,  mas  toda  de  côr  baça  e 
de  cabelo  comprido  e  corredio,  e  a  figura  do 
rosto  cousa  mui  nova,  porque  era  tão  ama- 
çado  (2),  e  sem  a  comum  semelhança  da 
outra  gente  que  tinham  visto,  que  se  torna- 
ram logo  os  do  batel  a  dar  razão  do  que 
viram,  e  que  (3)  o  porto  lhes  parecia  bom 
surgidouro. 

Pedrálvares,  por  haver  notícia  da  terra, 
encaminhou  ao  porto  com  toda  a  frota,  man- 
dou ao  batel  que  se  chegasse  bem  a  terra  e 
trabalhasse  por  haver  à  mão  alguma  pessoa 
das  que  viram,  sem  os  amedrontar  com  al- 


(1)  Os  que  iam  no  batel. 

(2)  =  achatado. 

(3)  =  a  dizer  que. 
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gum  tiro  que  os  fizesse  acolher.  Mas  eles 
não  esperaram  por  isso ;  porque,  como  vi- 
ram que  a  frota  se  vinha  contra  eles  (1),  e 
que  o  batel  tornava  outra  vez  à  praia,  fugi- 
ram dela  e  puseram-se  em  um  teso  so- 
berbo (2),  todos  apinhoados,  a  ver  o  que  os 
nossos  faziam.  Os  do  batel,  em-quanto  Pe- 
drálvares  surgia  (3)  um  pouco  largo  do 
porto,  por  não  amedrontar  aquela  nova  gente 
mais  do  que  o  mostrava  (4)  em  se  acolher 
ao  teso,  puseram-se  debaixo  no  mesmo  ba- 
tel; e  começou  um  negro,  grumete,  falar  a 
língua  de  Guiné,  e  outros,  que  sabiam,  al- 
gumas palavras  de  arábico.  Mas  eles,  nem 
à  língua,  nem  aos  acenos,  em  que  a  natu- 
reza foi  comum  a  todas  as  gentes,  nunca 
acudiram. 

Vendo  os  do  batel  que  nem  aos  acenos, 
nem  às  cousas  que  lhes  lançaram  na  praia 
acudiam,  cansados  de  esperar  algum  sinal 
de  entendimento  deles,  tornaram-se  a  Pe- 
drálvares,  contando  o  que  viram.  Tendo  êle 
determinado  ao  outro  dia  de  mandar  lançar 


(1;  =  na  direcção  deles. 

(2)  =  um  cabeço  eleoado. 

(3)  «a  ancorava. 

(4)  =  mostrava  estar  amedrontada. 
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mais  batéis,  e  gente,  fora,  saltou  aquela  noite 
tanto  tempo  com  eles  (1),  que  lhe  conveio 
levar  (2)  as  âncoras;  e  correram  contra  o 
sul,  sempre  ao  longo  da  costa,  por  lhes  ser 
por  aquele  rumo  o  vento  largo,  té  que  che- 
garam a  um  porto  de  mui  bom  surgidouro, 
que  os  segurou  do  tempo  que  levavam  —  ao 
qual,  por  esta  razão,  Pedrálvares  pôs  o  nome 
que  ora  tem,  que  é  Pòvto  Seguro. 

Ao  outro  dia,  como  a  gente  da  terra  houve 
vista  da  frota,  posto  que  toda  aquela  fosse 
uma  (3),  parece  que  permitiu  Deus  não  ser 
esta  tão  esquiva  como  a  primeira,  segundo 
logo  veremos. 

Ao  segundo  dia  da  chegada,  que  era  do- 
mingo de  Páscoa,  êle,  Pedrálvares,  saiu  em 
terra  com  a  maior  parte  da  gente,  e  ao  pé 
de  uma  grande  árvore  se  armou  um  altar, 
em  o  qual  disse  missa  Frei  Henrique,  guar- 
dião dos  Religiosos,  e  houve  pregação.  E 
naquela  bárbara  terra,  nunca   trilhada  de 


(1)  Ao  outro  dia  é  complemento  de  lançar,  e 
não  de  'tendo  determinado.  Êleè  refere-se  a  toda 
a  armada. 

(2)  =  lecantar. 

(3)  Toda  aquela  (gente)  lôssç  uma,  i.  é,  igual  à 
que  tinham  visto  na  véspera. 
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povo  cristão,  aprouve  a  Nosso  Senhor,  pelos 
méritos  daquele  santo  sacrifício,  memória  da 
nossa  redenção,  ser  louvado  e  glorificado 
não  somente  daquele  povo  fiel  da  armada, 
mas  ainda  do  pagão  da  terra,  porque  todos 
se  punham  em  giolhos,  usando  dos  actos  que 
viam  fazer  aos  nossos,  como  se  tiveram  no- 
tícia da  divindade  a  que  se  humildavam. 

Pedrálvares,  vendo  que  por  razão  de  sua 
viagem  outra  cousa  não  podia  fazer,  dali  ex- 
pediu um  navio  —  capitão  Gaspar  de  Le- 
mos —  com  nova  para  El-rei  D.  Manuel  do 
que  tinha  descoberto.  O  qual  navio  com  sua 
chegada  deu  muito  prazer  a  El-rei  e  a  todo 
o  Reino,  assim  por  saber  da  boa  viagem  que 
a  frota  levava,  como  pela  terra  que  desco- 
brira. 

Passados  alguns  dias  (1),  em-quanto  o 
tempo  não  servia  e  fizeram  sua  aguada, 
quando  veio  a  3  de  Maio,  que  Pedrálvares 
se  quis  partir,  por  dar  nome  àquela  terra 
por  êle  novamente  achada,  mandou  arvorar 
uma  cruz  mui  grande  no  mais  alto  lugar  de 
uma  árvore;  e  ao  pé  dela  se  disse  missa. 

A  qual  foi  posta  com  solenidade  de  bên- 


(1)  Depois  da  partida  de  Gaspar  de  Lemos  para 
o  Reino. 
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çãos  de  sacerdotes,  dando  este  nome  à 
terra:  Santa  Crus,  por  o  qual  nome  foi 
aquela  terra  nomeada  os  primeiros  anos,  e 
a  cruz  arvorada  alguns  durou  naquele  lu- 
gar. 

Porém,  como  o  demónio  pelo  sinal  da 
Cruz  perdeu  o  domínio  que  tinha  sobre  nós, 
mediante  a  Paixão  de  Jesus  consumada 
nela,  tanto  que  daquela  terra  começou  de 
vir  o  pau  vermelho  chamado  brasil,  traba- 
lhou que  este  nome  ficasse  na  boca  do  povo 
e  que  se  perdesse  o  de  Santa  Cruz,  como 
que  importava  (1)  mais  o  nome  de  um  pau 
que  tinge  panos,  que  daquele  pau  que  deu 
tintura  a  todos  os  Sacramentos  por  que  so- 
mos salvos,  pelo  sangue  de  Jesus  Cristo  que 
nele  foi  derramado. 

E,  pois  em  outra  cousa,  nesta  parte,  me 
não  posso  vingar  do  demónio,  admoesto  da 
parte  da  Cruz  de  Cristo  Jesus,  a  todos  que 
este  lugar  lerem,  que  dêem  a  esta  terra  o 
nome  que  com  tanta  solenidade  lhe  foi  posto, 
sob  pena  de  a  mesma  cruz,  que  nos  há-de 
ser  mostrada  no  dia  final,  os  acusar  de  mais 
devotos  do  pau  brasil  que  dela. 

E  por  honra  de  tão  grande  terra  chame- 


(1)  =  como  se  importasse,  etc. 
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mos-lhe  Província  c  digamos  a  Prooiricia 
de  Santa  Crus,  que  soa  mellior  entre  pru- 
dentes que  Brasil,  posto  por  vulgo  sem  con- 
sideração, e  não  habilitado  para  dar  nome 
às  propriedades  da  Rial  Coroa. 

(Década  I,  Liv.  V,  Caps.  I  e  II). 


CAPITULO  Xlll 
ENREDOS  DE  MOUROS 


HAVIA  nesta  cidade  de  Calecute  dous 
Mouros,  homens  mui  principais:  a 
um  chamavam  Coge  Bequim,  e  a 
outro  Coge  Cemecerim.  Este  tinha  o  governo 
das  cousas  do  mar;  e  o  outro  das  da  terra. 

E  como  entre  os  governadores  de  uma 
mesma  cidade  pela  maior  parte  se  acham 
envejas  e  paixões  de  jurisdição,  entre  estes 
dous  (posto  que  se  falassem  e  tratassem, 
por  razão  dos  ofícios)  havia  no  peito  de 
cada  um  ódio  mortal,  e  com  a  vinda  dos 
nossos  se  acrescentou  mais. 

Porque  Aires  Corrêa,  depois  que  esteve 
cm  terra,  por  achar  em  Coge  Bequim,  em 
cujas  casas  êle  pousava,  mais  verdade  que 
no  outro,  folgava  de  o  favorecer  — o  que 
Coge  Cemecerim  sofria  mui  mal,  porque  sen- 
tia que  com  esta  amizade  seu  imigo  recebia 
mais  honra,  e  algum  proveito,  que  o  mais 
magoava. 
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A  qual  dor  o  fazia  trabalhar  que  não  se 
desse  carga  às  nossas  naus;  e  ainda  sobre- 
veio cousa  com  que  lhe  pareceu  que  o  seu  de- 
sejo haveria  melhor  efeito.  E  o  caso  foi  este: 

Soube  êle  que  de  Cochim  —  uma  cidade 
obra  de  vinte  léguas  dali  —  era  saída  uma 
nau,  a  qual  vinha  da  ilha  Ceilão  e  trazia  sete 
elefantes,  que  levava  por  mercadoria  ao 
reino  de  Cambaia,  e  era  de  dous  mercado- 
res do  mesmo  Cochim,  a  que  chamavam 
Mamale  Mercar,  e  Cherina  Mercar. 

Esta  nau,  como  havia  de  passar  à  visl,a 
das  nossas,  pareceu-lhe  que  com  ela  podia 
executar  seu  ódio  à  nossa  custa;  porque, 
por  qualquer  via  que  travassem  com  ela 
(por  ser  nau  mui  poderosa,  de  até  seiscen- 
tos tonéis)  receberiam  os  nossos  muito  dano; 
e,  quando  o  ela  recebesse,  íicavam  em  ódio 
com  os  mercadores  de  Cochim  c  de  toda 
aquela  costa,  com  que  não  achassem 
acolheita  em  porto  algum. 

Com  a  qual  tenção  foi-se  a  Aires  Corrêa, 
e,  simulando  que  lhe  fazia  nisto  serviço, 
disse-lhe  como  êle  tinha  recado  que  do 
porto  de  Ceilão  partira  uma  nau,  a  qual  vi- 
nha carregada  de  toda  sorte  de  especiaria, 
que  bem  podia  carregar  duas  das  nossas,  e 
ia  para  Meca,  e  de  caminho  havia  de  tomar 
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algum  gengivre  em  Cananor.  E,  por  quanto 
a  maior  parte  desta  fazenda  era  de  merca- 
dores de  Meca,  de  quem  êle  tinha  recebido 
certas  ofensas,  e  o  Samorim  desserviços, 
lhe  confessava  que  teria  contentamento  de 
a  tomarem,  e  o  Samorim  folgaria  muito  com 
isso,  principalmente  por  nela  ir  um  elefante 
que  o  mesmo  Samorim  muito  desejava,  o 
qual  lhe  não  quiseram  vender  e  o  levavam 
para  baldear  em  Cambaia.    . 

«E  como  isto  eram  apetites  de  príncipes, 
e  também  haviam  por  afronta  das  terras  de 
sua  jurisdição  levarem  para  outras  alguma 
cousa  em  seu  desprazer  (e  mais  desejando-a 
êle)  verdadeiramente  podia  êle,  Aires  Cor- 
rêa, crer:  se  ordenasse  como  o  Samorim 
houvesse  aquele  elefante,  daria  por  êle  carga 
de  pimenta  a  duas  naus. . . 

«Deste  aviso  que  lhe  dava  uma  só  mercê 
queria  dele:  que  lhe  mantivesse  segredo. 
Porque  naquela  cidade  de  Calecute  havia 
alguns  mercadores  que  tinham  trato  com 
estes  de  Meca  e,  sabendo  como  Sua  Mercê 
era  sabedor  desta  nau,  lhe  mandariam  aviso 
com  que  se  salvasse;  e  também  não  os  que- 
ria ter  por  imigos,  sabendo  ser  êle  o  au- 
tor disso.  E  que  desta  verdade  que  lhe 
descobria   não  dava  mais  penhor  de  ser 
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assim  senão  a  mesma  nau,  que  seria  ali 
antes  de  dous  dias,  como  veria  se  a  man- 
dasse vigiar. . .». 

E  ainda  teve  tal  modo,  que  fêz  com  o  Sa- 
morim  que  mandasse  um  recado  a  êle,  Aires 
Corrêa,  sobre  este  elefante,  dizendo  quanto 
contentamento  teria  de  o  haver. 

Aires  Corrêa,  porque  este  Mouro  dese- 
java de  se  meter  com  êle,  e  sabia  que  as 
paixões  de  entre  êle  e  Coge  Bequim  era 
grande  parte  favorecer  mais  ao  outro  que  a 
êle,  creu  verdadeiramente  que  descobrir-lhc 
a  vinda  desta  nau  tirava  a  duas  cousas:  — 
a  se  vingar  dos  mercadores  de  Meca,  com 
que  tinha  paixões;  e  a  se  congraçar  com 
èle,  para  fazer  seus  negócios,  e  com  o  Sa- 
morim,  por  causa  do  elefante. 

Do  qual  caso  foi  logo  dar  conta  a  Pedról- 
vares,  dando-lhe  aviso  que  o  guardasse  em 
segredo  té  o  dia  que  o  Mouro  dizia  que  a 
nau  seria  ali. 

Pedrálvares,  por  as  razões  que  lhe  Aires 
Corrêa  deu,  bem  lhe  pareceu  que  o  Mouro 
tirava  àqueles  dous  fins:  a  se  vingar  de  seus 
imigos,  e  a  lhe  darem  por  este  aviso  alguma 
cousa;  e  mais  haver  mercê  do  Samorim. 
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tomaiido-se  o  elefante  —  cousa  que  ele  tanto 
desejava.  Do  qual  Samorim,  sobre  o  mesmo 
elefante,  teve  outro  recado  que  fêz  acreditai- 
mais  as  palavras  de  Coge  Cemecerim. 


Vindo  este  dia  em  que  se  a  nau  esperava, 
mandou  Pedrálvares  ter  vigia  no  mai',  pa- 
recendo-lhe  que,  se  ela  soubesse  estarem 
ali,  por  ventura  passaria  tanto  alamar  (l) 
da  nossa  armada,  que  não  fosse  vista. 

Mas,  como  ela  (2)  era  inocente  desta  trama 
que  tinha  urdido  Coge  Cemecerim,  e  tam- 
bém confiada  em  sua  grandeza  e  na  gente 
que  trazia,  ou  por  qualquer  causa  outra  que 
fosse,  não  quis  perder  seu  caminho  e  come- 
<;,ou  a  aparecer  vindo  ao  longo  da  costa,  de 
maneira  que,  amparando  com  a  nossa 
frota  (3),  ficasse  entre  ela  e  a  terra. 

Pedrálvares,  porque  tinha  já  dado  o  cui- 


{\)  =  ao  largo. 

(2)  Refero-se  à  nau  esperada. 

(3)  Amparar,  emparar  —  emparelliar,  andando 
ou  navegando  (Morais,  Dic);  pòr-sc  a  par  do ;  cor- 
rpr  Djarplelamenle  com,  clc. 


108  ANTOLOGIA 


dado  de  a  demandar  a  Pêro  de  Taíde,  capi- 
tão do  navio  São  Pedro,  tanto  que  foi  vista 
meteram-se  com  ôle  Vasco  da  Silveira, 
Duarte  Paclieco  Pereira,  João  de  Sá  (que 
fora  com  D.  Vasco  da  Gama)  c  outras  pes- 
soas de  qualidade  que  Pedrálvares  escolheu, 
e  foram-se  a  ela. 

A  nau,  como  entendeu  que  a  iam  deman- 
dar, porque  vinha  já  emparando  (1)  quási 
com  as  nossas,  começou  de  se  meter  mais 
na  terra  na  volta  de  Cananor;  porque  tinha 
aviso  de  Coge  Cemecerim,  que  tecia  este 
negócio,  que,  indo  alguns  nossos  navios  de- 
mandá-la, se  metesse  em  Cananor,  porque 
ôle,  por  amor  de  Mamale  Mercar  e  Chcrina 
Mercar,  que  eram  seus  amigos,  mandaria 
recado  a  Cananor,  que  se  metesse  alguma 
gente  dentro  para  a  defenderem.  E  como  (i) 
tinha  enviado  este  aviso  à  nau,  assim  man- 
dou recado  a  certos  Mouros  estantes  (3)  em 
Cananor,  que  lhes  pedia  em  toda  maneira. 


(1)  Amparar,  emparar  =  emparelhar,  andando 
ou  navegando  (Morais,  Dic.) ;  pôr-se  a  por  de;  cor- 
rer paralclomcnle  com,  etc. 

(2)  Como  =  do  mesmo  modo  que,  ou  ao  mesmo 
tempo  que. 

(Z)  Note-se  o  emprego  do  particlpio  do  presente. 
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chegando  a  nau  àquele  pôrto,  de  noite,  se- 
cretamente, lhe  metessem  a  mais  gente 
que  pudessem,  que  êle  pagaria  a  despesa 
que  se  nisso  fizesse,  porque  mais  devia  a 
Mamale  Mercar  e  Cherina  Mercar,  cuja  ela 
era. 

A  nau,  vendo  que  somente  um  navio  a 
ia  demandar,  fêz  tão  pouca  conta  dele,  que 
mais  se  alvoroçou  para  o  meter  no  fundo, 
que  temeu  poder  receber  dano  dôle.  E  toda 
ia  em  cantares  e  tangeres,  sem  dar  por 
Pêro  de  Taíde,  que  lhe  mandava  que  amai- 
nasse— iquási  como  quem  o  não  tinha  em 
conta ! 

Porém,  depois  que  o  navio  a  salvou  com 
uma  bombarda  grossa  ao  lume  de  água,  e 
por  cima  a  varejou  com  artelharia  miúda, 
não  somente  os  pelouros  lhe  fizeram  muito 
dano,  mas  ainda  as  rachas  que  levaram  em 
sua  passagem  feriam  muitos  homens,  com 
que  (1)  ela  começou  de  se  acolher  ao  abrigo 
da  terra,  deixando  ela  também  em  o  nosso 
navio,  perpassando  por  êle  (2),  uma  grossa 
chuva  de  setas,  e  alguns  pelouros  de  umas 


(1)  =  em  consequência  do  que,  elc. 

(2)  A  edição  de  1552  diz  perpassando;  a  de 
1778,  por  passando. 
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bombardas  de  ferro,  que  feriram  e  encrava- 
ram dos  nossos.  (1) 

Pêro  de  Taíde,  quando  viu  que  tão  cedo 
lhe  não  convinha  achegar-se  muito  a  ela, 
daí  té  Gananor  (onde  (2)  se  foi  meter  quási 
sobre  a  noite)  sempre  a  foi  servindo  já  com 
mais  fúria,  pelo  dano  que  recebeu  dela.  A 
qual,  metida  dentro  em  a  concha  (3)  de  Ga- 
nanor entre  quatro  naus  que  aí  estavam, 
não  a  quis  Pêro  de  Taíde  mais  afrontar,  té* 
saber  de  Pedrálvares  se  havia  por  bem  (4) 
que  a  tomasse  dentro  naquele  porto,  por  ser 
de  el-rei  de  Gananor,  do  qual  tinham  sabido 
desejar  nossa  amizade,  e  porventui'a  have- 
ria por  injúria  ser  tomada  no  seu  porto. 

Pedrálvares,  como  de  noite  houve  este  re- 
cado, por  um  tone  (5)  da  terra  que  Pêro  de 
Taíde  a  grão  pressa  mandou,  respondeu-lhe 
que  não  deixassem  de  a  tomar,  porque  de- 
pois de  a  terem  em  poder  aí  lhes  ficava  lu- 
gar para  fazerem  qualquer  cumprimento 
com  el-rei  de  Gananor. 


(1)  Compare-se  com  o  parlitivo  fpancAs. 

(2)  Subentenda-se  a  nau. 

(3)  =  enseada  pequena. 

(4)  =  aprovava. 

(5)  Embarcação  asiética;  almadia. 


JOAO  DE  èARROS  1 1 1 


Pero  de  Taíde,  como  teve  este  recado  de 
noite,  ordenou-se  para  o  outro  dia  pelejar 
com  ela ;  mas  teve  nisso  pouco  que  fazer, 
porque,  como  do  dia  de  antes  muita  gente 
da  que  ela  trazia  foi  ferida  e  morta,  de  noite 
t  odos  os  feridos  e  parte  dos  sãos  se  acolhe- 
ram a  terra.  E  os  que  Coge  Gemecerim 
mandava  meter  nela,  vendo  como  estes 
saíam  bem  feridos,  nâo  quiseram  ir  tomar 
experiência  de  outro  tal  dano ;  e  por  este 
modo  os  nossos  foram  senhores  da  nau  sem 
afronta,  porque  ainda  alguns  poucos  que  fi- 
cavam se  renderam  sem  ela. 

Tirada  esta  nau  do  porto  de  Gananor,  foi  le- 
vada a  Pedrálvares,  que  a  recebeu  com  muito 
prazer,  por  não  ser  tão  custosa  de  sangue 
como  se  esperava.  E  o  que  deu  maior  prazer 
u  gente  comum  foi  um  novo  mantimento  que 
ali  comeram,  que  foi  carne  de  elefante ;  por- 
que com  a  artelharia,  um  dos  sete  que  a  nau 
levava  foi  morto ;  e  como  a  gente  estava  de- 
sejosa de  carne  fresca,  esta  se  repartiu  por 
todas  as  naus. 

Pedrálvares,  vendo  como  era  falso  a  nau 
levar  especiaria,  e  tudo  se  converteu  (1)  na- 


(1)  =  e  que  tudo  afinal  se  reduziu  àqueleê  sete 
elefantes... 


Há  ÁNtOLOGÍA 


queles  sete  elefantes,  ficou  muito  descon- 
tente, e  mais  quando  soube  não  ser  fazenda 
dos  Mouros  de  Meca,  senão  de  dous  merca- 
dores de  Gochim,  como  atrás  dissemos.  E  por- 
que não  respondia  a  carga  da  nau  com  as 
informações  que  Aires  Corrêa  tinha  por  Coge 
Cemecerim,  e  em  seus  modos  o  tinham  por  ho- 
mem falso,  sentiu  que  tudo  isto  eram  indús- 
trias suas,  a  fim  que  toda  a  terra  estivesse  mal 
connosco,  posto  que  não  soubesse  (1)  os  artifí- 
cios que  para  isto  teve.  E  avisou  a  Aires  Corrêa 
que  não  confiasse  mais  de  suas  palavras. 

Se  a  tomada  desta  nau  não  serviu  à  malícia 
de  Coge  Cemecerim,  serviu  para  temorizar 
aos  Mouros  de  Calecute,  e  ao  Samorim,  o 
qual,  com  esses  (2)  mais  principais,  quando 
viram  a  grandeza  da  nau  e  souberam  a  gente 
que  trazia,  comparando  isto  ao  navio  São  Pe- 
dro, que  seria  de  até  cem  tonéis,  ficaram 
mui  assombrados  e  sem  esperança  de  nos 
poderem  ofender  por  guerra.  E  serviu  tam- 
bém para  se  ganhar  amizade  com  el-rei  de 
Cochim,  ordenando  êle,  Coge  Cemecerim  (3), 


(1)  =  cisto  que  não  sabia,  etc. 

(2)  =  com  os  Mouros  principais, 

(3)  Quando,  ao  contrário,  ôle,  Coge  Comocerim, 
planeara  meter  em  ódio  os  nossos,  etc. 
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de  meter  em  ódio  os  nossos  por  toda 
aquela  costa.  Porque,  sabendo  Pedrálvares 
ser  a  nau  daqueles  mercadores  de  Cochim, 
mandou  chamar  o  capitão  dela,  pedindo- 
ihe  perdão  do  dano  que  era  feito,  por- 
que sua  tenção,  quando  mandara  ir  sobre 
ela,  foi  por  lhe  dizerem  algumas  pessoas  de 
Calecute  que  era  nau  dos  Mouros  de  Meca, 
com  os  quais  os  Portugueses  tinham  guerra. 

«Que  em  ser  feito  aquele  dano  êle,  capi- 
tão, tinha  a  culpa,  porque,  se  dissera  donde 
e  cuja  era  a  nau,  quando  lhe  foi  preguntado, 
não  recebera  algum  mal ;  mas,  pois  o  caso 
era  feito,  aí  não  havia  mais  que  (1)  tornar-lhc 
a  entregar  sua  nau  para  fazer  embora  (2) 
sua  viagem,  j)orque  as  cousas  de  el-rei  de 
Cochim,  onde  quer  que  as  achasse  sempre 
dèle  receberiam  boas  obras,  por  a  fama  que 
tinham,  de  ser  o  mais  verdadeiro  príncipe 
daquela  terra. 

«E  que,  se  lhe  cumprisse  (3)  alguma  cousa 
para  sua  viagem,  êle  folgaria  de  o  favore- 
cer». 

Com  as  quais  palavras  o  capitão  se  lançou 


(1)  Ai  não  havia  =  /ião  haoia  nesse  caso. 

(2)  =  em  boa  hora. 

(3)  =  se  lhe  fosse  necessária. 

8 
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a  seus  pés  e  confessou  ôle  ser  o  culpado.  E 
com  mercê  que  lhe  Pedrálvares  fêz  de  algu- 
mas cousas,  se  espediu  contente  dele. 


(Década  I,  Liv.  V,  Cap.  VI). 


CAPITULO  XIV 


ASSASSÍNIO  DE  AIRES  CORRÊA 

E  REPRESÁLIA 

DE  PEDRÁL VARES 


PEDRÁLVARES,  porque  eram  já  passados 
três  meses  de  sua  chegada  àquele 
porto  (1),  e  não  tinha  havido  carga 
mais  que  para  duas  naus,  e  cada  quintal 
de  especiaria  lhe  custava  uma  quarta  do- 
brada (2),  por  os  vagares  e  artifícios  que  se 
havia  das  mãos  daqueles  oficiais  a  que  o 
Samorim  tinha  mandado  que  o  despachas- 
sem ;  e  sentia  (3)  claramente  que  tudo  isto 
foziam  os  Mouros,  principalmente  Cogc  Ce- 
mecerim,  mandou-se  gravemente  aqueixar 
a  El-rei  por  Aires  Corrêa. 


(1)  Calocutc. 

(2)  Modo  de  dizer.  A  quarta  ò  uma  febro  inter- 
mil^nto,  cujos  acessos  so  repetem  de  quatro  em 
quatro  dias. 

{3)  =  porque  Pedrálvares,  sentia  etc 
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E  porque,  desta  vez  que  Aires  Corrêa  lá 
foi,  repetiu  muitas  vezes  que  os  Mouros  da- 
vam carga  de  noite  às  naus  de  Meca  que 
estavam  naquele  porto,  viu-se  o  Samorim 
tão  apertado  dele,  que  lhe  disse  que,  se  êlc 
tinha  por  certo  que  os  Mouros  davam  de 
noite  carga  às  naus  de  Meca,  que  a  man- 
dasse o  capitão-mor  tomar,  porque  êle  dava 
para  isso  licença;  e  que  por  aqui  cumpria  (1) 
com  o  capitão-mor  nos  queixumes  que  llie 
mandava  fazer  de  seus  oficiais.  Porque,  se 
assim  era  que  eles  davam  azo  a  que  os  Mou- 
ros carregassem  de  noite,  os  Mouros  perde- 
riam a  pimenta  que  tinham  carregada,  e  seus 
oficiais  haveriam  bom  castigo. 

E  com  isto  espediu  Aires  Corrêa.  O  qual, 
como  andava  desta  presunção  que  as  naus 
de  Meca  que  estavam  no  porto  tinham 
carga  de  pimenta,  não  cuidou  que  na  li- 
cença que  levava  de  el-rei  tinha  pouco  des- 
pacho. 

Do  qual  caso  foi  logo  dar  conta  a  Pedrâl- 
vares  e  assentou  com  êle  que  ao  seguinte 
dia,  que  eram  16  de  Novembro,  dessem  em 
rompendo  alva  os  batéis  em  uma  nau  que 
havia  suspeita  de  estar  carregada,  e,  achan- 


{i)  =  desta  maneira  satisfazia,  ele. 
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do-lhe  pimenta,  a  tirassem  do  porto  e  levas- 
sem a  bordo  das  naus,  para  a  baldear  nelas, 
com  fundamento  de  a  pagarem  a  cuja  fôsse  (1), 
sem  embargo  de  lhe  el-rei  dizer  que  a  to- 
massem, por  pena  de  êle  ter  mandado  di- 
zer que  antes  das  nossas  naus  haverem 
carga  nenhuma  nau  a  tomasse  (2). 

O  qual  negócio  sucedeu  mui  mal,  porque  a 
nau  estava  carregada  de  mantimentos,  e  tudo 
foi  indústria  dos  Mouros  por  indignarem 
a  gente  da  terra  contra  nós,  como  fizeram. 
Pois  não  houve  mais  detença  que,  entrados 
os  nossos  em  a  nau  (como  iam  com  aquele 
alvoroço  de  gente  de  guerra,  e  mais  com 
ódio  que  tinham  aos  Mouros),  posto  que  não 
achassem  pimenta,  começaram  de  revolver 
a  nau.  Da  qual  fugindo,  os  Mouros  que  nela 
estavam  deram  rebate  em  terra,  fazendo  ta- 
manho alvoroço  na  cidade  que  começaram 
matar  alguns  dos  que  estavam  com  Aires 
Corrêa,  os  quais  andavam  seguros  por 
ela  (3). 


(1)  =  com  promeesa  de  paf/arem  a  pimenta  a 
seus  donos. 

(2)  =  Subentende-se :  e  de  esta  sua  ordem  não 
ter  sido  cumprida. 

(S)  :===;  andavam  descuidados  pela  cidade. 
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Aires  Corrêa,  quando  sentiu  a  revolU*  e 
viu  vir  um  tropel  de  gente  sobre  alguns  que 
se  vinham  amparando,  acudiu  a  os  recolher, 
já  mui  feridos  da  multidão  dos  Mouros  e  gen- 
tio que  os  perseguiam.  Mas  pouco  aprovei- 
tou a  eles  e  a  êle,  antes  foi  causa  de  o  ma- 
tarem mais  cedo,  e  a  muitos  que  estavam 
com  êle  dentro  das  casas,  porque  entraram 
lodos  de  envolta  (1),  sem  lhe  darem  tempo 
de  se  poder  entreter  (2)  com  as  portas  fecha- 
das, tê  que  das  naus  lhe  acudissem,  posto 
que  no  alto  da  casa  foi  por  um  dos  nossos 
arvorada  uma  bandeira,  que  era  sinal  de  ha- 
verem mester  socorro. 

Pedrálvares  a  este  tempo  estava  com  a 
sezão  das  quartas;  e,  quando  lhe  disse- 
ram que  nas  casas  da  Feitoria  era  ai'vorada 
bandeira»  e  que  havia  gente  de  redor  dela, 
pareceu-lhe  que  seria  algum  arruído  dos 
nossos  e,  como  a  cousa  particular  (3),  man- 
dou dous  batéis,  com  gente  que  acudissem. 


(1)  =  íío  mesmo  tempo  que  os  pevsieguidoíi. 

(2)  =  defender,  ganhando  tempo. 
(Z)  =  pequena,  de  pouca  monta. 
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Porém,  depois  que  lhe  disseram  que  as  ca- 
sas estavam  todas  cercadas  e  que  isto  pare- 
cia furor  do  povo,  a  gran  pressa  mandou 
os  capitães  com  todos  os  batéis,  e  a  mais 
gente  que  pudessem  levar. 

Mas  foi  a  tempo  que  já  não  havia  nenhum 
vivo  dos  nossos.  E  alguns  que  se  quiseram 
acolher  ao  mar,  vieram  os  Mouros  e  Gen- 
tios, às  frechadas  e  lançadas  pela  praia,  sem 
lhes  darem  tempo  para  embarcar,  E,  ainda 
para  se  melhor  vingarem  deles,  os  Mouros 
que  ordenaram  (1)  esta  maldade  a  noite  pas- 
sada tiveram  esta  indústria:  mandaram  fazer 
a  praia  em  montes  de  areia,  e  covas  de  onde 
tiraram  os  montes  (2)  para  que,  querendo-se 
os  nossos  acolher  aos  batéis  quando  viessem 
trás  eles,  isto  lhes  fosse  impedimento  para 
se  não  recolher  tão  prestes  —  e  entretanto 
os  matariam  às  frechadas. 

Neste  recolhimento  de  tanto  trabalho  (3) 
escapou  Frei  Henrique  (4)  com  algumas  fe- 


(1)  =  urdiram. 

(2)  Islo  é:  mandaram  dispor  a  praia  em  montí- 
culos, entremeados  das  covas  resultantes  da  des- 
locação da  areia  que  servira  para  fazer  os  mon- 
tes. 

(3)  =  nesía  retirada  tão  difícil. 

(4)  Veja-se  Cap.  XII,  p.  94. 
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ridas  pelas  costas,  o  qual,  como  puríssimo  reli- 
gioso que  era,  as  recebeu  em  lugar  de  martírio. 
E  assim  escaparam  quatro  frades  dos  seus. 
Nuno  Leitão,  capitão  do  navio  Anunciada, 
vendo  vir  António  Corrêa,  filho  de  Aires  Cor- 
rêa, moço  de  até  doze  anos,  do  qual  por  sua 
pouca  idade  os  Mouros  não  faziam  conta, 
meteu-se  em  meio  deles  e,  para  o  salvar  às 
costas,  foi  primeiro  mui  bem  ferido.  E,  posto 
que  este  cavaleiro  Nuno  Leitão  (que  depois 
alguns  tempos  sei'viu  de  Almoxarife  do  Ar- 
mazém das  Armas)  por  si  não  vingasse  este 
dano  que  aqui  recebeu,  António  Corrêa  o  fêz 
em  mui  honrados  feitos  nestas  partes,  em 
que  também  vingou  a  morte  de  seu  pai. 


Quando  Pedrálvares  viu  ante  si  aquela 
gente  tão  mal  ferida,  e  soube  que  tudo  pro- 
cedera da  tomada  da  nau  por  conselho  de 
Coge  Cemecerim,  e  que  êle  acendera  aquele 
fogo  havendo-se  por  agravado  de  Aires  Cor- 
rêa por  algumas  palavras  que  lhe  disse  so- 
bre o  engano  da  nau  dos  elefantes,  disse 
Aqueles  capitães  que  eram  presentes: 

—  Louvado  seja  Deus,  pois  é  mais  pode- 
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roso  para  vos  destruir  um  amigo  simulado 
que  um  inimigo  descoberto...  Aires  Cor- 
rêa linha  por  amigo  aquele  Mouro  Cemece- 
rim  e  confiava  em  suas  palavras;  e  eu 
descansava  nas  suas,  e  assim  ele  morreu  de- 
senganado já  dele,  e  eu  morro  (1)  porque 
enganei  a  muitos,  parecendo-me  que  acer- 
tava em  seguir  seu  parecer.  Verdadeira- 
mente (2)  —  ainda  que  êle  morreu  como  ca- 
valeiro, e  os  outros  que  com  êle  vão  (3),  e 
todos,  por  servir  El-rei  nosso  senhor,  aca- 
baram em  bom  lugar,  e  eu  lhes  tenho  mais 
enveja  à  sua  morte  do  que  se  pode  ter  a 
estas  minhas  quartas  —  todavia  dera  por 
uma  hora  de  vida  de  Aires  Corrêa  dez  anos 
da  minha,  somente  para  o  poder  arguir  em 
algumas  cousas  destas,  que  eu  adivinhei  e 
me  êle  não  cria.  Porém,  pois  aprouve  a 
Nosso  Senhor  que  viéssemos  a  estar  com 
este  Samorim  em  pior  estado  do  que  está- 
vamos ao  tempo  de  nossa  chegada,  tome- 
mos este  desastre  à  conta  dos  mortos,  pois 
acabaram  nele,  e  à  nossa  por  princípio  de 
bom  despacho,  pois  nos  dá  causa  a  não 


(1)  =  solro  mortalmente. 

(2)  =  sinceramente 

(3)  =  morreram 


122  ANTOLOGIA 


dissimular  quantos  enganos  liá  trôs  meses 
que  sofremos. 

Finalmente,  praticando  Pedrálvares  com 
os  capitães  o  modo  que  haviam  de  ter  para 
tomarem  conclusão  com  o  Samorim,  assen- 
taram que  nenhum  outro  conselho  era  mais 
proveitoso  que  as  armas,  pois  dissimular 
enganos,  ainda  que  fizeram  (1)  mal,  não  era 
tão  manifesta  injúria  como  morte  de  tanta 
gente.  E,  vendo  el-rei  (2)  e  os  da  terra  que 
não  acudiam  a  isso  com  grande  ímpeto  de 
vingança  antes  que  arrefecesse  o  sangue 
daqueles  que  ali  pereceram,  haveriam  (3) 
serem  eles  homens  que  por  injúrias  faziam 
pouco  e  por  cobiça  muito.  Porém  aquele 
dia  não  podia  ser;  e  era  mais  proveitoso  ser 
ao  outro,  por  duas  causas:  a  primeira,  por 
lhes  darem  azo  a  que  se  metesse  alguma 
gente  em  guarda  das  naus  e,  quanta  mais 
fosse,  mais  culpados  haveriam  castigo;  e  a 
segunda,  por  lhes  íicar  o  dia  todo  inteiro 
para,  depois  de  queimadas  as  naus,  esbom- 
bardearem  a  cidade. 


{\)=  fizessem. 

(2)  O  rei  de  Calecute. 

(S)'^  julgariam. 
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Posto  este  conselho  em  obra,  foram  quei- 
madas mais  de  quinze  velas  que  estavam 
juntas  no  porto  — em  que  entraram  oito 
naus  grossas,  a  maior  parte  das  quais  es- 
tavam carregadas  de  mantimentos  daquela 
costa  Malabar,  em  cuja  entrada  morreu 
muita  gente  que  estava  em  guarda  delas. 

Acabado  este  incêndio  das  naus,  come- 
çou outro  da  nossa  artelharia,  que  foi  vare- 
jar a  cidade,  não  fazendo  aquele  dia  e  o  se- 
guinte outra  cousa  —  com  que  muita  parte 
dela  ficou  danificada.  R,  segundo  depois  se 
soube  em  Gochim,  assim  desta  artelharia, 
como  em  as  naus,  morreram  mais  de  qui- 
nhentas pessoas. 

(Década  I,  Liv.  V,  Cap.  VII.) 


CAPITULO  XV 

A  FELIZ  VIAGEM 

DE  JOÃO  DA  NOVA 


EL-REi  D.  Manuel,  antes  da  vinda  de  Pe- 
drál  vares,  posto  que  não  tivesse  re- 
cado do  que  lhe  sucedeu  na  viagem 
(poi-que  sua  tenção  era  era  cada  um  ano 
fazer  uma  armada  para  este  descobrimento 
e  comércio  da  índia  no  mês  de  Março,  para 
ií-  tomar  os  temporais  com  que  se  naquelas 
partes  navega)  —  neste  ano  de  501  mandou 
armar  quatro  velas,  a  capitania-mor  das 
quais  deu  a  João  da  Nova,  alcaide  pequeno  (1) 
da  cidade  de  Lisboa,  galego  de  nação  e 
de  nobre  linhagem,  por  ser  homem  que  en- 
tendia bem  os  negócios  do  mar,  e  ter  gas- 
tado muito  tempo  em  armadas  que  se  neste 
Reino  tizeram  para  os  lugares  de  além, 
onde  sempre  andou  em  honrados  cargos. 


(I)  Alcaide   pequeno,   ou   menor,    touenlc  ou 
substituto  do  alcaide-mor. 
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Por  razão  dos  quais  serviços  quási  em  sa- 
tisfação lhe  foi  dada  a  alcaidaria  de  Lisboa, 
que  naquele  tempo  era  um  dos  principais 
cargos  dela,  e  andar  (1)  em  homens  fidalgos, 
por  ser  uma  só  vara  (2)  de  toda  a  cidade. 
Os  capitães  dos  outros  navios  eram  Diogo 
Barbosa,  criado  (3)  de  D.  Álvaro,  irmão  do 
duque  de  Bragança,  por  o  navio  ser  seu;  e 
Francisco  de  Novais,  criado  de  El-rei;  e  o 
outro  era  Fernão  Vinet,  Floi-entim  de  na- 
ção, por  o  navio  em  que  êle  ia  ser  de  Bar- 
tolomeu Marchioni,  também  Floreniim,  o 
qual  era  morador  em  Lisboa,  e  o  mais  prin- 
cipal em  substância  de  fazenda  que  ela  na- 
quele tempo  tinha  feito.  Pois  ordenou  El-rei, 
para  que  os  homens  deste  Reino  cujo  ne- 
gócio (4)  era  comércio  tivessem  em  que  po- 
der tratar,  dar-Ihes  licença  que  armassem 
naus  para  estas  partes,  delas  (5)  a  certos 
partidos  (6),  e  outras  a  frete. 


(1)  =por  ser  geralmente  dado  a,  otc 

(2)  =  magistratura. 

(3)  Criado,  no  sentido  antigo:  moço  da  no- 
breza, educado  (criado)  em  casa  do  rei  ou  de  al- 
gum outro  grande  senhor. 

(4)  =  modo  de  vida. 

(5)  =  umaa  delas 

(6)  =  vantagens,  interesses,  percentagens. 
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O  qual  modo  de  trazer  a  especiaria  a 
frete  ainda  hoje  se  usa.  E  porque  as  pes- 
soas a  que  El-rei  concedia  esta  merco  ti- 
nham por  condi(^ão  de  seus  contratos  que 
elas  haviam  de  apresentar  os  capitães  das 
naus  ou  navios  que  armassem,  os  quais 
El-rei  confirmava,  muitas  vezes  apresentavam 
pessoas  mais  suficientes  para  o  negócio  da 
viagem  e  carga  que  haviam  de  fazer,  do 
que  eram  nobres  por  sangue. 

Fizemos  aqui  esta  declaração,  por  que  se 
saiba,  quando  se  acharem  capitães,  em  todo 
o  decurso  desta  nossa  história,  que  não  se- 
jam homens  fidalgos,  serão  daqueles  que  os 
armadores  das  naus  apresentavam,  ou  ho- 
mens que  por  sua  própria  pessoa,  ainda 
que  não  tinham  muita  nobreza  de  sangue, 
havia  neles  qualidades  para  isso. 

Quando  nomeamos  algum  capitão,  se  é 
homem  fidalgo,  e  tão  conhecido  por  sua 
nobreza  e  criação  na  casa  de  El-rei,  logo 
em  falando  dele  a  primeira  vez  dizemos 
cujo  filho  é,  sem  mais  tornar  a  repetir  seu 
pai;  e  se  é  homem  fidalgo  dos  muitos  que 
há  no  Reino,  destes  tais  não  podemos  dar 
tanta  notícia,  porque  não  vieram  ao  lugar 
onde  os  homens  se  habilitam  em  honra  c 
nome,  que  é  na  casa  de  El-rei  —  por  isso 
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podem-iios  perdoar.  E  também,  a  dizer  a 
verdade,  os  escritores  dos  indivíduos  não 
podem  dar  conta;  e  quem  muito  procura 
por  eles  quebra  o  nervo  da  História,  parte 
onde  está  toda  a  força  dela. 

Todavia  nesta  digressão  duas  cousas  pre- 
tendemos: notificar  a  todos  que  nossa  ten- 
ção é  dar  a  cada  um,  não  somente  o  nome 
de  suas  obras,  mas  ainda  o  de  seu  avoengo 
—  se  ambas  estas  duas  vierem  à  nossa  no- 
tícia; e  a  segunda,  que  quando  fizermos  al- 
gum grande  catálogo  de  capitães  (poique  es- 
tes sempre  hão  de  ser  nomeados),  ora  sejam 
de  naus,  ou  navios  (1),  sempre  devem  entender 
que  as  pessoas  mais  principais  por  sangue 
e  leitos  andavam  nas  melhores  peças  (2)  da 
Armada. 


E  tornando  a  João  da  Nova  e  aos  capi- 
tães de  sua  conserva  (3),  tanto  que  foram 


( 1 )  As  naus,  embarcações  maiores  que  os  navios 
As  maiores  delas,  que  no  tempo  de  D.  Manuel 
não  passavam  de  4(J0  toneladas,  chegaram  a  tçr 
mais  de  900  no  tempo  de  D.  João  111. 

(2)  Hoje  dir-se-ia  unidades. 

(3)  =  companhia. 
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prestes  se  fizeram  à  vela  do  porto  de  Be- 
lém a  5  dias  de  Março  do  ano  de  501.  Na 
qual  viagem,  passados  oito  graus  além  da 
linha  equinocial  contra  o  sul,  acharam  uma 
ilha  a  que  puseram  nome  da  Conceição;  e 
a  7  de  Julho  foram  surgir  à  aguada  de 
S.  Brás,  que  é  além  do  Cabo  de  Boa  Espe- 
rança, onde  Pêro  de  Taíde  foi  ter,  quando, 
com  o  temporal  que  naquela  paragem  deu 
a  Pedrálvares  Cabral,  se  apartou  dele. 

O  qual  Fero  de  Taíde,  metida  em  um  sa- 
pato no  lugar  da  aguada,  deixou  uma  carta 
escrita,  em  a  qual  dizia  como  êle  passara 
por  ali  e  a  causa  porquê;  e  também  avisava 
a  todos  os  capitães  que  fossem  para  a  índia 
do  que  Pedrálvares  lá  passara,  e  que  em 
Mombaça  achariam  cartas  suas  em  mão  de 
um  António  Fernandes,  degredado,  que  ali 
estava;  e  que  a  feitoria  de  Sofala  não  se 
assentara,  e  a  causa  porquê. 

João  da  Nova  e  os  outros  capitães,  com 
as  cousas  que  acharam  nesta  carta  foi  para 
eles  um  novo  espírito,  sabendo  que  na  índia 
tinham  já  dous  portos  tão  pacíficos  e  tão 
seguros,  onde  podiam  tomar  carga,  como 
eram  o  de  Cochim,  e  de  Cananor,  e  mais 
tendo  lá  feitoria  com  oficiais  para  isso  or- 
denados. 

9 
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Porque,  como  da  índia  não  tinham  mais 
notícia  que  a  que  trouxera  D.  Vasco  da 
Gama,  e  a  navegação  daquelas  partes  não 
era  sabida,  antes  de  toparem  esta  carta  iam 
às  escuras,  e  mui  confusos  em  sua  viagem. 

Feita  sua  aguada  e  resgate  de  gado  com 
alguns  negros  que  ali  vieram  ter,  fizeram-se 
à  vela  caminho  de  Moçambique,  onde  che- 
garam na  entrada  de  Agosto;  e  de  aí  foram 
ter  à  cidade  Quíloa,  aos  quais  o  rei  da  terra 
com  palavras  mais  que  com  obras  rece- 
beu (1),  e  ali  acharam  António  Fernandes, 
carpinteiro  de  naus,  degredado,  que  Pedrál- 
vares  deixou,  e  uma  carta  sua,  que  lhe  en- 
viou de  Moçambique  por  um  zambuco  de 
Mouros,  quando  por  ali  passou,  vindo  para 
este  Reino;  e  assim  outra  carta  para  qual- 
quer capitão  que  por  ali  passasse,  do  teor 
da  de  Fero  de  Taíde. 

E  entre  algumas  cousas  de  que  lhe  Antó- 
nio Fernandes  deu  conta,  do  que  passava 
entre  aquela  bárbara  e  infiel  gente,  foi  que 
ali  estava  um  Mouro,  chamado  Maíamede 


(1)  Note-se  o  emprego  inoportuno  desta  oração 
relativa,  em  lugar  da  circunstância  de  modo  que 
a  construção  pediria  actualmente :  recebendo-os  o 
rei  da  terra  com  palacras  mais  que  com  obras. 
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Anconim,  que  lhe  tinha  feito  muita  honra,  e 
tanta  que,  se  por  êle  não  fora,  alguns  Mou- 
ros o  mataram. 

João  da  Nova,  por  tomar  experiência  do 
que  lhe  António  Fernandes  dizia  deste  Ma- 
famede,  começou  de  lançar  mão  dele,  o  qual 
achou  tão  fiel  (1)  que,  segundo  as  traições 
que  lhe  el-rei  (2)  armava  pelo  acolher  (3),  se 
por  êle  não  fora  avisado  sempre  lhe  houvera 
de  acontecer  algum  desastre.  E,  por  não 
mostrar  que  desconfiava  dele  (4)  com  a 
maior  cautela  que  João  da  Nova  pôde  se 
espediu  dele  (4)  e  foi  ter  a  Melinde,  e  daí  à 
índia. 

A  primeira  terra  que  viu  dela  foram  os 
ilhéus  de  Santa  Maria,  donde  começou  ir 
correndo  a  costa  até  que,  tanto  avante  como 
o  monte  de  Lim,  topou  duas  naus,  uma  das 
quais,  por  ser  melhor  de  vela  e  já  sobre  a 
noite,  se  pôs  a  salvo,  e  a  outra  tomou  êle, 
na  entrada  da  qual  lhe  matou  sessenta  ho- 
mens e  depois  de  esbulhada  lhe  puseram 
fogo. 


(1)  =  achando-o  ião  fiel. 

(2)  Refere-se  ao  rei  de  Quíloa. 

(3)  =  atrair. 

(4)  =  do  rei  de  Quíloa. 
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Acabada  a  presa  desta  nau,  na  entrada 
da  qual  alguns  dos  nossos  ficaram  frecha- 
dos e  feridos,  foi-se  para  Cananor,  onde  o 
rei  o  recebeu  com  muito  gasalhado  e  como 
homem  que  temia  o  que  João  da  Nova  logo 
havia  de  fazer,  que  era  ir  tomar  primeiro 
carga  a  Cochim,  por  razão  dos  nossos  que 
lá  ficaram  (1)  para  este  efeito  de  a  feitorizar. 
Quiser  a-o  (2)  deter  ali  em  lhe  dar  primeiro 
as  suas  especiarias;  porém  João  da  Nova 
com  boas  palavras  se  escusou,  dizendo  que 
trazia  seu  regimento  de  El-rei  seu  senhor, 
que  primeiro  tomasse  carga  de  especiaria 
no  lugar  onde  estivessem  seus  feitores, 
que  (3)  em  outra  parte  alguma,  por  muitas 
cousas  no  regimento  apontadas;  e  que  Pe- 
drálvares  Cabral  (à  capitania  do  qual  êle  vi- 
nha submetido,  se  o  ainda  achasse  na  ín- 
dia), por  cartas  e  recados  seus  que  achou 
em  Moçambique,  Quíloa  e  Melinde,  lhe  man- 
dava da  parte  de  El-rei  que  se  fosse  a  Co- 
chim, onde  acharia  o  feitor  Gonçalo  Gil  Bar- 
bosa, a  quem  ficara  fazenda,  e  cuidado  para 
ter  feito  parte  da  carga  às  naus  que  sobre- 


(1)  =  tinham  ficado. 

(2)  O  texto  diz  quiseram  (quissérãoj. 

(3)  =  do  que. 
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viessem  do  Reino;  e  depois,  quando  tor- 
nasse, viesse  àquele  porto  de  Cananor,  onde 
Sua  Rial  Senhoria  lhe  mandaria  dar  gengi- 
bre, e  outras  sortes  de  especiaria  que  havia 
naquele  seu  reino. 


El-rei,  ainda  que  estas  razões  de  João  da 
Nova  lhe  pareceram  de  capitão  obediente 
aos  regimentos  de  seu  rei,  todavia  apor- 
fiou com  êle,  como  quem  queria  que  fizesse 
mais  (1)  o  que  êle  desejava  (que  era  tomar 
ali  primeiro  as  especiarias  que  em  Cochim) 
que  (2)  se  conformasse  êle,  João  da  Nova, 
com  o  regimento  que  levava. 

E  ainda,  quando  por  esta  via  viu  que  o 
não  podia  obrigar  (3),  em  três  ou  quatro 
dias  que  se  êle  João  da  Nova  ali  deteve 
mandou-lhe  dizer  que  lhe  requeria,  pelo 
amor  que  tinha  às  cousas  de  El-rei  de  Por- 
tugal, que  êle  se  não  partisse  para  Cochim, 
porquanto  tinha  por  nova  mui  certa  que  em 


(1)  =  antes  (de  preferência). 

(2)  =  do  que. 

(3)  Por  esta  via  é  complemento  de  obrigar,  e 
não  de  viu. 
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Calecute  se  íazia  uma  grande  armada  de 
mais  de  quarenta  naus  grossas,  para  o 
aguardarem  no  caminho.  Que  seu  voto  era 
se  deixasse  estar  naquele  porto,  onde  se  po- 
dia defender  com  gente  que  lhe  mandaria 
dar  para  sua  ajuda.  A  qual  armada,  segundo 
lhe  era  dito,  os  Mouros  davam  grã  pressa, 
por  razão  de  uma  nau  que  lhe  levou  nova  (1) 
que  ia  fugindo  dele,  e  que  outra,  sua  com- 
panhia, lhe  ficava  nas  mãos  (2). 

João  da  Nova,  sendo  certificado  ser  ver- 
dade o  que  el-rei  dizia,  depois  que  cora  os 
capitães  que  levava  teve  conselho,  resumiu-se 
nesta  determinação: 

—  Que,  por  honra  do  nome  português, 
não  convinha  mostrar  aos  Mouros  de  Ga- 
nanor  que  temiam  a  aj-mada  do  Samorim; 
porque  eles,  e  os  de  Calecute,  não  queriam 
outra  cousa,  para  se  gloriar  por  toda  a  ín- 
dia; e  que  desta  glória  tomariam  ousadia 
para  os  vir  cometer  dentro  naquele  porto. 
Quanto  mais  que,  tomando  o  conselho  de 
el-rei  de  Cananor,  se  a  armada  de  Calecute 
tivesse  ânimo  sobre  âncora,  e  mais  em  lu- 


(i)  =  noticia. 

(2)  Isto  é:  e  que  outra  nau,  companheira  da 
que  fugia,  ficou  em  poder  de  João  da  Nova. 
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gar  tão  estreito  como  era  aquela  concha  (1) 
de  Cananor,  a  juízo  de  homens  (2)  mais  to- 
mados estavam  que  em  outra  parte.  Mas 
este  poder  lhe  não  daria  Deus,  pois  lho  não 
concedeu  em  tão  grande  frota  como  leva- 
vam contra  Pedrálvares,  antes,  segundo 
mostravam,  todo  seu  poder  estava  mais  em 
grande  número  de  velas,  que  em  ânimo  de 
gente  nem  em  fúria  da  artelharia.  As  quais 
cousas,  louvado  Deus,  neles  eram  por  con- 
trário; porque,  se  não  tinham  muitas  velas, 
tinham  muita  e  mui  boa  artelharia  e,  mais, 
todos  eram  costumados  a  pelejar  com  Mou- 
ros e  a  não  temer  seus  alardos  (3).  E  por- 
que, quanto  se  mais  detivessem,  mais  tempo 
davam  aos  imigos  para  se  melhor  aperce- 
ber, logo  deviam  partir  para  Cochim,  por- 
que, se  quando  fossem  achassem  armada 
dos  Mouros  e  (4)  os  viessem  cometer,  indo 
boiantes  iam  mais  lestes  para  se  revolver 
com  eles  que  à  tornada,  vindo  carrega- 
das. 


(1)  =  enseada. 

(2)  Hoje  diríamos:  s<?í7aníío  todas  as  probabilida- 
des. 

(^)= demonstrações  bélicas :  alaridos  de  guerra. 
(4)  Subentenda-se  estes. 
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Finalmente,  assentando  João  da  Novauesta 
partida  para  Gochim,  mandou  dizer  a  el-rei 
de  Gananor  que  lhe  tinha  em  mercê  a  von- 
tade e  amor  que  mostrava  às  cousas  de  El- 
-rei  de  Portugal,  seu  senhor,  com  todos  os 
oferecimentos  de  sua  ajuda ;  e  que  êle  os  es- 
timava tanto  como  se  os  recebesse.  Porem, 
como  os  Portugueses  eram  costumados 
àqueles  grandes  aparatos  e  mostras  com 
que  os  Mouros  faziam  a  guerra  mais  que 
com  forças  de  ânimo,  já  nôles  não  faziam 
impressão  de  temor  algum,  e  por  isso  êle 
não  deixaria  seu  caminho  de  Gochim,  para 
ir  fazer  o  que  lhe  El-rei  seu  senhor  man- 
dava ;  antes  esperava  em  Deus  que,  quando 
em  boa  hora  tornasse,  tão  carregadas  havia 
de  trazer  as  naus  da  vitória  daquela  armada 
de  Galecute,  como  da  pimenta  de  Gochim. 
Que,  entretanto,  pedia  a  sua  rial  pessoa  que 
lhe  mandasse  fazer  prestes  a  carga  que  ha- 
via de  tomar  quando  em  boa  hora  tornasse 
de  Gochim,  para  penhor  da  qual  vinda  que- 
ria ali  deixar  quatro  ou  cinco  homens,  com 
alguma  fazenda,  para  que  em-quanto  êle 
fosse  poderem  (1)  comprar  algumas  cou- 
sas. 


(i)  =  pudessetn. 
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Com  O  qual  recado  el-rei  ficou  mui  satis- 
feito, e  muito  mais  contente  depois  que  viu 
que  João  da  Nova  lhe  deixava  cinco  homens 
com  nome  de  Feitores,  ao  modo  de  como 
estavam  em  Cochim,  que  (1)  êle  houve  por 
grande  honra,  porque  assim  lho  deu  a  en- 
tender João  da  Nova. 


Feita  a  entrega  destes  homens  a  el-rei  de 
Cananor,  que  êle  com  muitas  palavras  re- 
cebeu em  sua  guarda  e  amparo,  fèz-se  João 
da  Nova  à  vela  via  de  Cochim  um  pouco 
afastado  da  costa,  para  que,  vindo  a  armada 
de  el-rei  de  Calecute  a  êles,  melhor  se  aju- 
dassem (2)  dela  andando  às  voltas,  porque 
quatro  velas,  com  obra  de  trezentos  e  cin- 
quenta homens  que  êles  eram,  não  lhes  con- 
vinha investir  nenhuma  nau  dos  imigos, 
nem  menos  chegar-se  muito  à  terra,  pois 
não  tinham  mais  abrigo  nem  defensão  que 
a  artelharia,  com  a  qual  havia  de  ser  toda  a 
sua  peleja. 


(1)  =  o  que. 

(2)  =  defendessem. 
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O  qual  conselho  aproveitou  muito,  porque, 
indo  aia  mar  um  pouco  largos  da  costa, 
sendo  na  paragem  de  Calecute  (1),  como  (2) 
a  armada  que  se  fazia  prestes  houve  vista 
dôles,  assim  (2)  os  serviram  (3)  os  nos- 
sos com  pelouros  de  sua  furiosa  artelharia, 
aquele  dia  até  noite  e  parte  do  seguinte,  sem 
nunca  perderem  tiro,  que  (4)  meteram  no 
fundo  cinco  naus  grossas  e  nove  paraus, 
em  que  morreu  muita  gente. 

As  outras,  vendo  esta  destruição  e  dano 
que  tinha  recebido,  de  muita  gente  que  lhe 
era  morta  e  ferida,  seguiram  os  nossos  até 
Gangranor,  onde  se  deixaram  ficar,  e  de  aí 
se  foram  para  Calecute. 

João  da  Nova  e  os  outros  capitães,  vendo 
a  mercê  que  lhes  Nosso  Senhor  fêz  em  os 
salvar  de  tanta  nuvem  de  frechas,  e  assim 
de  alguma  artelharia  fraca,  davam-lhe  muitos 
louvores  em  ficarem  livres  de  tanto  perigo, 
posto  que  por  alguns  dias  muitos  tiveram 
que  curar,  nas  frechadas  que  ali  houveram. 

Chegados  a  Cochim,  foram  recebidos  de 


(i)  =  ao  largo  ou  por  alturas  de  Calecute. 

(2)  Como. . .  assim. . .  =  fnal. . .  logo. 

(3)  Ironicamente,  por  atacaram. 

(4)  =  cte  tal  modo  que. 
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Gonçalo  Gil,  e  dos  outros  que  com  ôle  esta- 
vam, com  muito  prazer,  tanto  pelos  verem 
como  pela  (1)  vitória  que  houveram,  da  qual 
el-rei  de  Cochim  também  teve  grande  con- 
tentamento, por  razão  do  ódio  que  lhe  já  o 
Samorim  tinha ;  e  das  nossas  vitórias  de- 
pendia a  segurança  de  seu  estado. 

E  porque  a  delação  da  carga  que  se  devia 
de  dar  às  naus  daria  causa  a  que  o  Samo- 
rim apercebesse  maior  frota,  mandou  el-rei 
de  Cochim  com  muita  diligência  dar  despa- 
cho a  João  da  Nova.  O  qual,  tanto  que  se 
fêz  prestes,  deixando  com  Gonçalo  Gil  mais 
seis  ou  sete  homens,  tornou-se  a  Gananor, 
no  qual  caminho  tomou  uma  nau,  que  depois 
de  esbulhada  queimou,  por  ser  de  Gale- 
cute. 

El-rei  de  Cananor,  quando  viu  João  da 
Nova  em  tão  poucos  dias  tornar  com  as 
naus,  como  êle  dizia  tão  carregadas  d^  vi- 
tórias como  de  especiarias,  também  o  quis 
festejar  com  bom  despacho,  acabando  de 
lhe  dar  toda  a  carga  que  havia  mester.  E, 
ainda  para  o  mais  contentar,  mandou-lhe  di- 
zer que  não  cuidasse  que  tinha  feito  pouco 


(1)  Barros  emprega  as  formas  pota,  poios. 
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dano  ao  Samorim :  pois  (1),  segundo  tinha 
nova,  naquela  peleja  lhe  matara  por  conta 
quatrocentas  e  dezassete  pessoas,  por  causa 
das  quais  todo  Calecute  era  posto  em  pranto. . . 

Despedido  (2)  João  da  Nova  da  costa  da 
índia  com  tantas  vitórias  e  boas  venturas 
que  lhe  Deus  deu,  fêz  sua  viagem  caminho 
deste  Reino;  e  ainda  neste  caminho,  passado 
o  Cabo  de  Boa  Esperança,  teve  outra  boa 
fortuna:  que  lhe  deparou  Deus  uma  ilha 
mui  pequena,  a  que  êle  pôs  nome  Santa  He- 
lena, em  que  fêz  sua  aguada,  posto  que  da 
índia  até  ali  tinha  feito  duas :  uma  em  Me- 
linde,  outra  em  Moçambique. 

A  qual  ilha  parece  que  a  criou  Deus  na- 
quele lugar  para  dar  vida  a  quantos  homens 
vêem  da  índia;  porque,  depois  que  íoi 
achada  até  hoje,  todos  trabalham  de  a  tomar, 
por  terem  a  melhor  aguada  de  toda  esta 
carreira  —  ao  menos  a  mais  necessária  que 
se  toma,  quando  vêem  da  índia.  E  tanto, 
que  as  naus  que  ali  vêem  ter  se  dão  por 
salvas  e  navegadas  (3),  pela  necessidade 


(1)  O  texto  diz  cá. 

(2)  Barros  escreve  espedido 

(3)  Navegadas  —  chegadas  felizmente  ao  termo 
de  sua  navegação. 
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que  elas  trazem,  pelo  muito  refresco  que 
nela  acham,  como  adiante  veremos,  dando 
razão  de  quem  foi  causa  disso. 

Partido  da  qual,  João  da  Nova  chegou  a 
este  Reino  a  11  de  Setembro  de  502,  onde 
o  El-rei  recebeu  com  grande  honra,  pela 
muita  que  êle  ganhou,  como  cavaleiro  e 
como  prudente,  em  os  negócios  que  fêz  e 
acabou. 

(Década  I,  Liv.  V,  Cap.  X) 


CAPÍTULO  XVI 

PRÓS  E  CONTRAS 
DO  DESCOBRIMENTO 


ANTES  que  João  da  Nova  viesse  desta 
viagem  que  fêz  à  índia  (segundo 
neste  precedente  livro  fica),  por 
quem  El-rei  D.  Manuel  soube  como  fôra 
recebido  nela  e  nossas  cousas  eram  aceitas 
acerca  do  gentio  (1)  e  Mouros  daquelas 
partes,  já  deste  Reino,  no  Março  passado 
de  502,  era  partido  D.  Vasco  da  Gama  com 
uma  frota  de  vinte  velas  a  esta  conquista. 
Antes  da  partida  do  qual  teve  El-rei  mui- 
tos conselhos;  porque,  como  a  sua  ida  assim 
poderosamente  se  causou  por  razão  dos 
trabalhos  do  mar  e  perigos  da  terra,  que 
Pedrálvares  Cabral  passou,  e  por  outras 
cousas,  que  viu  e  experimentou  na  comu- 
nicação que  teve  com  os  príncipes  daquelas 
partes  —  fizeram  todas  estas  cousas  muita 


(1)  Acerca  de  «=  entre,  por  parte  de. 


144  ANTOLOGIA 


dúvida,  no  parecer  de  pessoas  notáveis  deste 
Reino,  se  seria  proveitoso  a  êle  uma  con- 
quista tão  remota  e  de  tantos  perigos;  peró 
que  (1)  algumas  destas  pessoas,  quando 
El-rei  teve  conselho  na  primeira  ida  de 
D.  Vasco  da  Gama,  aprovaram  este  des- 
cobrimento que  êle  ia  fazer,  e  depois  a  ida 
de  Pedrálvares;  porque  nestas  primeiras 
viagens  não  mostrou  o  negócio  tanto  de  si 
como  com  a  vinda  deles  (posto  que  a  sua 
informação  ainda  foi  muito  confusa,  para  o 
que  nas  seguintes  armadas  se  soube  da 
grandeza  daquela  conquista  (2). 

Porém,  somente  com  as  cousas  que  Pe- 
drálvares passou,  faziam  esta  diferença,  di- 
zendo (3): 

«Que  uma  cousa  era  tratar  (4)  se  seria 
bem  descobrir  terra  não  sabida,  parecendo- 
-lhes  ser  habitada  de  gentio  tão  pacífico  e 


(1)  Peró  que  =  ae  bem  qw,  posto  que. 

(2)  Convêm  reler  ôsle  longo  período,  cuja  cons- 
trução é  arrevesada  e  confusa. 

(3)  O  sentido  é  que,  em  vista  do  que  Pedrálva- 
res passou,  os  conselheiros  distinguiam  entre  o 
que  antes  se  supunha  e  o  que  os  factos  depois 
vieram  demonstrar. 

(4)  Tratar  =  discutir,  resolver. 
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obediente,  como  era  o  (1)  de  Guiné  e  de 
toda  Etiópia,  com  que  tínhamos  comunicação, 
que  (2),  sem  armas  ou  outro  algum  aperce- 
bimento de  guerra,  por  comutação  de  cou- 
sas de  pouco  valor,  havíamos  muito  ouro, 
especiaria  e  outras  de  tanto  preço;—  e  outra 
cousa  era  consultar  se  seria  conveniente  e 
proveitoso  a  este  Reino,  por  i-azão  do  comér- 
cio das  cousas  da  índia,  empreender  que- 
rê-las haver  por  força  de  armas». 

«Porque,  segundo  a  experiência  mostrava, 
e  os  Mouros  defendiam  que  as  não  houvés- 
semos da  mão  do  gentio  da  terra  (3),  mais 
havia  de  valer  acerca  dêles  (4)  grande  nú- 
mero de  naus  e  muita  gente  de  armas,  que 
outra  mercadoria  alguma». 

E  ainda  a  muitos,  vendo  somente  na  carta 
de  marear  uma  tão  grande  terra  de  costa 
pintada,  e  tantas  voltas  de  rumos,  que  pa- 
recia rodearem  as  nossas  naus  duas  vezes 
o  mundo  sabido,  por  (5)  entrar  no  caminho 

(1)  A  edição  de  1778  traz  como  eram. 

(2)  Que  =  de  que,  do  qual  gentio. 

(3)  Defendiam  que  as  não  houvéssemos =/)roí- 
biam  que  as  houvéssemos. 

(4)  =  entre  eles. 

(5)  =para. 

10 
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de  outro  novo  que  queríamos  descobrir  — 
fazia  neles  esta  pintura  uma  tão  espantosa 
imaginação  (1)  que  liies  assombrava  o  juízo. 

«E  se  esta  pintura  fazia  nojo  à  vista,  ao  modo 
que  faz  ver  sobre  os  ombros  de  Hércules  o 
Mundo  que  lhe  os  Poetas  puseram,  que 
quási  a  nossa  natureza  se  move  com  afec- 
tos (2)  a  se  condoer  daquela  imagem  pin- 
tada—  4  como  se  não  condoeria  um  pru- 
dente homem  em  sua  consideração  ver  este 
Reino  (de  que  êle  era  membro)  tomar  sobre 
os  ombros  de  sua  obrigação  um  mundo, 
não  pintado  mas  verdadeiro,  que  às  vezes  o 
podia  fazer  acurvar  com  o  grão  peso  da 
terra,  do  mar,  do  vento,  e  ai-dor  do  sol,  que 
em  si  continha,  e  —  o  que  era  mais  grave  e 
pesado  que  estes  elementos  —  a  variedade 
de  tantas  gentes  como  nele  habitavam?» 

«Porque,  ainda  que  a  experiência  tinha 
mostrado  quão  grandes  trabalhos  eram  os 
daquele  caminho,  —  pois,  de  treze  naus  da 
armada  de  Pedrálvares,  as  quatro  levaram 
carga  de  homens  para  mantimento  dos  pei- 
xes daqueles  mares  incógnitos  que  navega- 


(1)  Hoje  dizemos  impressão,  como  por  vezes 
também  diz  João  de  Barros  (V.  pág.  136  e  147). 

(2)  Mover-se  com  afectos  =  comover-se. 
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ram,  as  quais  em  um  instante  foram  meti- 
das no  profundo  do  mar  —  isto  fúria  foi  dos 
elementos,  que  teem  seus  ímpetos  a  tempo, 
e,  como  são  efeitos  da  natureza,  que  é  re- 
gulada, levemente  (1)  se  evitam  os  tais  pe- 
rigos, quando  os  homens  teem  prudência 
para  saber  eleger  o  curso  dos  temporais.» 

«Porém  comunicar,  conversar  e  contratar 
com  gente  da  índia,  cujas  idolatrias,  abusos, 
vícios,  opiniões  e  seitas  um  apóstolo  de  Cristo 
Jesus  por  êle  enviado,  como  foi  S.  Tomé, 
temeu  e  receou  ir  a  ela  (2)  somente  a  lhe 
dar  doutrina  de  paz  e  salvação  para  suas 
almas  — ^  como  se  podia  esperar  que  a 
nossa  doutrina,  ainda  que  católica  fosse 
(por  ser  com  mão  armada,  e  não  por  boca 
de  apóstolos,  mas  de  homens  sujeitos  mais 
a  seus  particulares  interesses  que  à  salva- 
ção daquele  povo  gentio)  podia  fazer  neles 
impressão,  principalmente  acerca  dos  Mou- 
ros que,  por  razão  desta  doutrina  evangélica, 
eram  nossos  capitais  imigos?» 

«E  como,  com  a  nossa  entrada  na  índia, 
estes  mouros  tão  poderosos  perdiam  o  trato 
das  especiarias  e  comércio  que  lhes  dava 


(i)  =  facilmente. 

(2)  Note-se  osta  sintaxe,  hoje  inadmissível. 
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este  grão  poder,  todos  conjuraram  em  nossa 
destruição ;  e  para  isso  convocavam  as  aju- 
das do  gentio  da  terra,  como  fizeram  por 
mão  do  grande  Samorim  de  Calecute.» 


Outros  homens  do  mesmo  conselho  de 
El-rei  D.  Manuel,  e  pessoas  mui  notáveis  do 
Reino,  também  faziam  estas  considerações 
e  tenteavam  (1)  estas  cousas  que  aponta- 
mos. Porém  contra  elas  punham  outros 
bens  (2)  que  prevaleciam  sobre  estes  temo- 
res, os  quais  (3)  eram  a  denunciação  (4)  do 
Evangelho,  ainda  que  não  fosse  por  boca  dos 
apóstolos  nem  pelo  (5)  modo  com  que  êles 
o  denunciavam,  porque  então  assim  conveio 
para  glória  de  Cristo  no  princípio  da  congre- 
gação da  sua  Igreja;  mas  ao  presente,  por 
qualquer  modo  e  pessoa  que  fosse,  muito 


(1)  =  ealculacam,  ponderavam,  confrontavam. 

(2)  Isto  é:  opunham  outros  conselheiros  vanta- 
gens que  prevaleciam,  etc. 

(3)  Entenda-se:  os  quais  bens. 

(4)  =  pregação. 

(5).  O  texto  diz  ;)er  o. 
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havia  de  acrescentar  no  estado  da  Igreja 
Romana  a  nossa  entrada  na  índia. 

E  mais:  «Como  a  substância  da  guerra 
é  o  dinheiro,  e  este  adjunta  naus,  artelha- 
ria,  homens  e  toda  outra  munição  delas, 
era  tamanho  o  proveito  que  se  havia  das 
mãos  daqueles  dous  reis  nossos  amigos  (1), 
por  êles  serem  senhores  da  fiôr  dela  (2), 
que  deste  grande  proveito  se  podiam  su- 
prir as  necessidades  da  guerra,  quando  os 
Mouros  a  quisessem  connosco;  e  mais  fa- 
ria este  reino  de  Portugal  mui  rico.  Porque 
foi  tamanho  o  ganho  das  mercadorias  que 
foram  naquela  armada  de  Pedrúlvares,  que 
em  muitas  cousas  com  um  se  fêz  de  pro- 
veito no  retorno,  cinco,  dez,  vinte,  trinta, 
até  cinquenta;  por  experiência  das  quais 
cousas  ficaram  tôdalas  outras  razões  súb- 
ditas (3)  a  este  bem  de  proveito,  que  sem- 
pre prevaleceu  em  todo  conselho»  (4). 


(1)  Refere-se  aos  reis  de  Cochim  e  Cananor. 

(2)  =  da  melhor  parte  dela. 

(3)  =:  subordinadas. 

(4)  Ao  contrário  do  que  se  tem  dilo,  não  é  só  no 
sentido  de  qualquer  que  o  adjectivo  todo,  a,  os,  as 
aparece  em  Barros  sem  ser  seguido  do  artigo. 
Ver  pág.  145:  toda  Etiópia. 
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Porém  as  primeiras  nem  as  segundas 
razões  que  acima  apontámos,  que  proce- 
diam do  parecer  e  juízo  dos  homens  prin- 
cipais do  Reino,  não  tinham  no  coração  de 
El-rei  D.  Manuel  tanta  parte  para  o  mover 
a  este  descobrimento  e  conquista,  quanta 
tiveram  as  inspirações  de  Deus,  que  o  de- 
moviam para  efeito  dela. 

Finalmente  El-rei  se  determinou  que,  pois 
Nosso  Senhor  lhe  abrira  este  caminho  nunca 
descoberto,  no  qual  seus  antecessores  tanto 
trabalharam  por  continuação  de  setenta  e 
tantos  anos,  êle  o  havia  de  prosseguir,  e 
mais  (1)  vendo  ser  já  maior  o  fruto  dele 
naquela  primeira  ida  de  Pedrálvares,  do  que 
eram  os  trabalhos  passados  e  temores  do 
que  estava  por  vir. 


(Década  I,  Liv.  VI,  Cap.  I). 


(i)=para  mais,  aind^i  para  mais. 


CAPÍTULO  XVII 
ENREDOS   VENEZIANOS 


NTES  de  partir  esta  frota  (1)  estando 
El-rei  em  Lisboa,  a  30  de  Janeiro  foi 
ouvir  missa  à  Sé;  e,  depois  de  aca- 
bada, com  solene  fala,  relatando  os  mé- 
ritos de  D.  Vasco  da  Gama,  o  fêz  Almirante 
dos  mares  de  Arábia,  Pérsia,  índia,  e  de 
todo  o  Oriente.  No  fim  do  qual  acto  El-rei 
lhe  entregou  a  bandeira  do  cargo  que  le- 
vava, e  daí  foi  levado  (2)  por  tôdolos  princi- 
pais Senhores  e  Fidalgos  que  eram  presen- 
tes, com  grande  pompa,  até  os  cais  da  Ri- 
beira, onde  embarcou. 

Partido  de  Restelo,  fazendo  sua  derrota 
via  do  Gabo  Verde,  o  derradeiro  dia  de  Fe- 
vereiro surgiu  no  rosto  dele,  onde  os  nossos 


(1)  A  frota  de  vinte  velas  que  D.  Manuel  man- 
dou à  índia  em  1502  e  cujo  comando  deu  a  D. 
Vasco  da  Gama. 

(2)  Subentenda-se  Vasco  da  Gama. 
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chamam  Pôrto  Dale,  no  qual  esteve  seis 
dias,  fazendo  sua  aguada  e  alguma  pesca- 
ria. E  ali  veio  ter  com  êle  urtia  caravela  que 
vinha  da  Mina,  de  que  era  capitão  Fernando 
de  Montarroio,  o  qual  trazia  duzentos  e  cin- 
quenta marcos  de  ouro,  todo  em  manilhas 
e  jóiai.  que  os  Negros  costumam  trazer. 

O  Almirante,  porque  levava  consigo  Gas- 
par da  índia,  que  êle  tomou  em  Anchediva, 
e  assim  os  embaixadores  de  el-rei  de  Cana- 
nor  e  de  el-rei  de  Cochim,  quis-lhes  dar 
mostra  dêle,não  tanto  pela  quantidade,  quanto 
por  que  o  vissem  assim  como  vinha,  por 
lavrar,  e  soubessem  ser  El-rei  D.  Manuel 
senhor  da  mina  dele,  e  que  ordinariamente, 
em  cada  um  ano,  lhe  vinham  doze  e  quinze 
navios,  que  traziam  outra  tanta  quantidade. 
A  vista  do  qual  ouro  houveram  estes  índios 
por  tão  grande  cousa,  que  vieram  desco- 
brir a  D.  Vasco  da  Gama  uma  prática  (1) 
que  em  Lisboa  tiveram  com  eles  uns  Vene- 
zianos, em  que  lhes  fizeram  crer  que  as 
cousas  deste  Reino  de  Portugal  eram  bem 
diferentes  do  que  eles  viam  naquela  soma 
de  ouro.  E  o  caso  foi  por  esta  maneira : 


(1)  Descobrir  uma  prática  =  revelar  uma  cou' 
versa. 
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Ao  tempo  que  esta  armada  da  índia  se 
fazia  em  Lisboa  prestes,  estava  nela  (1)  um 
embaixador  dos  Venezianos,  homem  nobre 
e  prudente,  a  vinda  do  qual  (2)  a  este  Reino 
era  pedirem  eles  a  El-rei  D.  Manuel  ajuda 
contra  o  Turco,  que  lhes  tinha  tomado  Mo- 
don,  e  procedia '(3)  na  guerra  contra  eles,  de 
que  se  esperava  poder  sobrevir  grão  dano  à 
Cristandade.  O  qual  socorro  lhe  êle  mandou, 
segundo  escrevemos  em  a  nossa  Africa. 

E  como  este  negócio  do  comércio  das  es- 
peciarias era  uma  grã  parte  de  que  o  Es- 
tado de  Veneza  se  sustentava,  vendo  estes 
embaixadores  da  índia  em  Lisboa,  ou  por 
mandado  do  embaixador  veneziano  ou  por 
qualquer  outro  modo  que  fosse,  alguns  fa- 
miliares seus,  mostrando  curiosidade  de 
querer  sa|3er  as  cousas  da  índia,  foram  fa- 
lar com  ôles. 

Tendo  secretamente  prática  sobre  o  fcrato 
da  especiaria,  assim  os  induziram  que  lhes 
fizeram  crer  que  o  embaixador  de  Veneza 
era  vindo  a  este  Reino  a  dar  adjutório  de 
dinheiro  e  mercadorias  para  se  fazer  aquela 


(1)  =  em  Lisboa. 

(2)  A  vinda  do  qual  =  a  razão  de  cuja  cinda. 

(3)  =  prosseguia. 
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armada  em  que  eles  haviam  de  tornar  para 
a  íijdia.  Porque  este  Reino  de  Portugal  era 
mui  pequeno  e  pobre,  e  não  se  atrevia  a  ta- 
manho negócio  como  era  o  trato  da  espe- 
ciaria ;  e  a  Senhoria  de  Veneza  era  a  maior 
potência  de  toda  a  Cristandade,  a  qual  Se- 
nhoria, desde  que  houve  trato  no  mundo, 
sempre  negociara  com  os  Mouros  do  Cairo, 
que  traziam  esta  especiaria  pelo  Mar  Ro- 
xo, do  reino  de  Calecute  e  de  toda  a  costa 
Malabar,  donde  eles  eram  naturais. 

Que  o  sinal  desta  verdade  eles  o  podiam 
lá  ver  e  saber,  porque  quanta  moeda  de 
ouro  os  Mouros  levavam  para  a  compra 
dela  (1),  tudo  eram  ducados  venezianos;  e 
as  sedas  escarlatas,  com  tôdalas  outras  po- 
lícias que  estes  Mouros  levavam  da  mão  dos 
Venezianos,  se  haviam  em  os  portos  de  Ale- 
xandria e  Barut,  onde  eles  mandavam  suas 
naus  a  fazer  com  os  Mouros  comutação  des- 
tas cousas  com  a  especiaria  que  ali  traziam. 

Que  se  espantavam  muito  como  os  reis  e 
príncipes  daquelas  partes  deixavam  de  con- 
tratar com  os  Mouros  como  té  li  fizeram; 
pois  por  eles  podiam  haver  tôdalas  cousas 
que  a  Senhoria  de  Veneza  tinha,  por  modo 


{l)=*:da  especiaria. 
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tão  pacífico  como  sempre  usaram.  O  qual 
modo  eles  eram  testemunha  não  terem  os 
Portugueses;  porque,  como  eram  homens 
de  guerra,  e  não  usados  na  mercadoria  (1), 
todo  o  seu  negócio  por  este  novo  e  com- 
prido caminho  que  tinham  descoberto  havia 
de  ser  à  fôrça  de  armas,  e  trabalharem  (2) 
por  destruir  os  Mouros  daquelas  partes,  por 
serem  seus  capitais  imigos  nestas  ociden- 
tais de  África,  por  andarem  em  contínua 
guerra  com  eles. 

Finalmente,  por  este  modo  assim  enche- 
ram os  Venezianos  as  orelhas  dos  embai- 
xadores, que  levavam  eles  maior  opinião  do 
Estado  de  Veneza  que  deste  Reino;  e  que  o 
mais  daquela  armada  eram  adjudas  desta 
grande  Senhoria. 

Peró  quando  eles  viram  o  ouro  que  lhes 
o  Almirante  D.  Vasco  da  Gama  amostrou, 
ainda  que  não  era  muito  em  peso,  como  vi- 
nha em  manilhas  e  jóias  parte  dele,  e  outro 
assim  como  nasce,  fazia  tão  grande  volume 
que  houveram  eles  (3)  que  Portugal  em  ter 
aquela  Mina  era  mais  poderoso  e  rico  que 


(1)  =  /io  comércio. 

(2)  =  e  haviam  de  trabalhar,  etc. 

(3)  =  supuseram  eles. 
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todos  OS  reis  da  índia,  porque  nela  e  prin- 
cipalmente em  todo  o  Malabar  não  há  ouro, 
e  todo  lhe  vai  de  fora. 

O  Almirante,  por  que  El-rei  D.  Manuel 
soubesse  gratificar  (1)  ao  embaixador  de 
Veneza,  que  ficava  em  Lisboa,  esta  infor- 
mação que  os  seus  deram  a  estes  índios, 
por  o  mesmo  capitão  Fernão  de  Montarroio 
lho  escreveu. 

(Década  I,  Liv.  VI,  Cap.  II). 


(1)  Irónico. 


CAPÍTULO  XVllI 

REPRESÁLIAS 

DE  VASCO   DA  GAMA 


PARTIDO  O  Almirante  desavindo  de  El- 
rei  de  Gananor,  e  fazendo  seu  cami- 
nho ao  longo  da  costa,  veio  ter  com 
êle  um  zambuco  (1)  em  que  vinham  quatro 
homens  gentios  do  mais  nobre  sangue  da 
terra,  os  quais  lhe  deram  uma  carta  de  el- 
rei  de  Calecute. 

A  substância  da  qual  era:  se  êle,  capitão- 
-mor,  deixara  de  ir  a  seu  porto  por  razão  do 
dano  que  fora  feito  ao  feitor  Aires  Correia  (2), 
êle  lhe  entregaria  os  autores  daquela  união  (3); 
e  que  além  disto,  por  amor  da  amizade  que 
desejava  conservar  com  El-rei  de  Portugal, 
naquela  cidade  de  Calecute  lhe  seria  dado 
carga  de  especiaria  para  todas  as  naus  que 


(1)  Embarcação  asiática  de  carga.  ( Morais,  Dtc). 

(2)  Veja-se  o  Cap.  XIV  dôste  volume. 

(3)  =  conjura,  revolta. 
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levava.  Que  para  isso  mandava  aqueles  qua- 
tro homens,  dos  mais  nobres  de  sua  casa, 
dos  quais  ficaria  um  com  êle,  em-quanto  os 
três  lhe  tornavam  com  resposta. 

O  Almirante,  como  vinha  quebrado  (1) 
com  el-rei  de  Cananor,  recebeu  estes  Nai- 
res  (2)  com  honra  e  gasalhado,  mostrando 
ter  muito  contentamento  de  el-rei  por  lhe 
mandar  este  seu  recado  por  tais  pessoas, 
dizendo  que  lhe  parecia  que  esta  vinda  dêles 
havia  de  suceder  em  bem,  por  não  entrar 
neste  negócio  homem  da  casta  dos  Mouros. 
Por  o  qual  modo  respondeu  a  el-rei;  e  quanto 
à  sua  ida  a  Calecute  êle  estava  em  caminho; 
que  assim  o  faria  como  lhe  mandava  pedir. 

Espedidos  os  três  Naires  e  ficando  um 
por  sua  própria  vontade  com  o  Almirante, 
veio  dar  entre  as  caravelas  que  iam  ao  longo 
da  terra  um  zambuco  com  obra  de  trinta 
almas,  naturais  de  Cananor.  Aos  quais  dei- 
xou ir  em  paz,  por  ter  já  da  noite  passada 
vindo  a  êle  um  criado  de  Paio  Rodrigues, 
com  uma  carta  em  que  lhe  dava  razão  do 
que  passara  com  el-rei,  e  como  estava  sub- 
metido a  toda  razão,  e  a  conceder  os  capí- 


(1)  =  desavindo. 

(2)  Homens  nobres  do  Malabar. 
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tules  (1)  que  lhe  mandara;  e  que  Vicente 
Sodré  levaria  resolução  de  tudo  por  carta 
assinada  de  el-rei. 

Seguindo  o  Almirante  seu  caminho,  sem- 
pre pegado  com  terra,  por  três  vezes  o  foi 
detendo  o  Samorim  com  recados,  um  no 
porto  de  Chomba,  outro  em  Pandarené,  e 
outro  duas  léguas  antes  de  chegar  a  Cale- 
cute.  E  a  este  derradeiro  porto,  em  resposta 
do  que  o  Almirante  lhe  requeria,  lhe  man- 
dou dizer  que,  quanto  ao  pagamento  da  fa- 
zenda que  os  Portugueses  perderam,  no 
alvoroço  que  o  povo  de  Calecute  cometeu, 
por  as  afrontas  que  lhe  os  mesmos  Portu- 
guezes  faziam,  que  êle  Capitão-mor  se  devia 
contentar  com  a  tomada  da  nau  de  Meca, 
que  importou  mais  em  substância  de  fa- 
zenda e  em  morte  de  gente,  que  dez  vezes 
o  que  Pedr  alvares  tinha  perdido. 

Que,  se  de  uma  parte  e  da  outra  se  hou- 
vessem de  somar  perdas,  danos  e  mortes, 
que  êle  Samorim  era  o  mais  ofendido;  e, 
pois  (2)  não  requeria  destas  cousas  resti- 
tuição, sendo  requerido  (3)  com  muitos  cla- 


(1)  Artigos  ou  condições  de  paz. 

(2)  =  visto  que,  attendendo  a  que. 

(3)  =  apesar  de  ser  requerido. 
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mores  do  seu  povo  que  lhe  desse  emenda 
dos  males  que  tinha  recebido  dos  Portugue- 
ses; e  dissimulava  este  clamor  por  desejar 
ter  paz  e  amizade  com  El- rei  de  Portugal 
—  que  êle,  Almirante,  não  devia  mais  repe- 
tir era  cousas  passadas  e  se  devia  conten- 
tar ir  ter  àquela  sua  cidade  Calecute  onde 
acharia  as  especiarias  que  houvesse  mester. 
E,  quanto  ao  que  dizia  (que  lançasse  (1)  do 
seu  reino  todos  os  Mouros  do  Cairo  e  de  Meca) 
a  isto  não  respondia,  por  ser  cousa  impossível 
haver  de  desterrar  mais  de  quatro  mil  ca- 
sas (2)  deles,  que  viviam  naquela  cidade  não 
como  estranjeiros,  mas  naturais  — de  que  (3) 
o  seu  reino  tinha  recebido  gi-ande  proveito. 
Que  se  êle,  Almirante,  sem  estas  capitula- 
ções tão  impossíveis  como  apontava,  qui- 
sesse assentar  paz  e  trato  de  comércio,  que 
folgaria  de  o  fazer. 


O  Almirante,  quando  viu  tão  diferentes 
palavras  do  que  até  ali  tinha  ouvido  por 


(1)  =  expulsasse  (èle,  Samorim). 

(2)  =familia8. 

(3)  =  do  que  ou.  de  quem. 
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recados  da  parte  dele,  Samorim,  porque  as 
houve  em  lugar  de  afronta  (1)  não  respon- 
deu mais,  mandando  logo  tomar  dous  bar- 
cos pequenos  que  vieram  ter  às  naus;  e 
isto  com  tenção  de  os  mandar  um  e  ura 
com  recados  a  el-rei,  temendo-se  que  (2), 
não  os  havendo  por  este  modo  (para  que 
uns  ficassem  em  arrefêns  do  que  mandasse) 
nenhum  lhe  havia  de  aceitar  levar  recado  a 
el-rei.  E  parece  que,  assim  (3)  a  tomadia 
destes,  como  dos  outros  que  o  Almirante 
veio  tomando  pelo  caminho,  obrigaram  (4) 
tanto,  que  logo  aquela  noite  lhe  veio  recado 
do  Samorim,  aqueixando-se  que  não  sabia 
porque  queria  reter  os  seus  naturais  em 
modo  de  cativos. 

Que,  se  o  fazia  por  razão  do  ódio  que 
tinha  aos  Mouros,  que  os  presos  pouca 
culpa  tinham  na  causa  deste  ódio;  e  se  era 
como  represália  pêra  haver  o  que  dizia  te- 
rem perdido  os  Portugueses  no  alevanta- 


(1)  =  as  considerou  como  afronta. 

(2)  =  temendo  que. 

(3)  =  tanto. 

(4)  Na  edição  de  1552,  dercerto  por  êrro,  apa- 
rece depois  de  caminho  a  palavra /ea:,  seguida  de 
dois-pontos. 

11 
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mento  passado,  que  já  lhe  tinha  enviado  di- 
zer quanto  mais  dano  e  mais  fazenda  êle, 
Almirante,  tinha  havido  (1)  que  perdido  em 
Calecute;  eque  fôsse  (2)  uma  perda  por  outra. 

O  Almirante,  como  já  dos  recados  que  ao 
caminho  êle  Samorim  lhe  mandara  vinha 
indignado,  este  o  indignou  mais;  e  a  res- 
posta que  levou  (3)  foi  que  não  viesse  mais 
a  êle  com  outro  recado,  senão  trazendo  con- 
sigo o  preço  das  cousas  que  foram  toma- 
das aos  Portugueses ;  e,  depois  que  fizesse 
esta  entrega,  então  entenderia  (4)  em  o  ne- 
gócio da  paz  e  trato  da  especiaria. 

O  Brâmane  que  trouxe  este  recado,  quan- 
do viu  a  indignação  do  Almirante  se  espe- 
diu  com  mais  temor  do  que  trouxera.  E  por 
que  (5)  êle  pudesse  contar  ao  Samorim  o 
que  vira,  mandou  o  Almirante  em  sua  pre- 
sença tomar  uma  nau  que  estava  surta 
diante  da  Cidade,  carregada  de  mantimentos, 


(1)  =  Propriamente  devia  estar /<?i7o  e  havido, 
pois  não  se  trata  só  de  fazenda  havida,  mas  tam- 
bém de  dano  feito. 

(2)  =f  casse. 

(3)  =  Subentenda-se :  o  mensageiro. 
(A)  =  pensaria. 

{b)=para  que. 
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e  levar  a  bordo  da  sua  (1).  E  assim  (2) 
mandou  passar  toda  a  artelharia  das  naus 
grossas  às  outras  mais  pequenas,  que  po- 
diam bem  chegar  à  terra,  para  com  esta  arte- 
lharia varejar  (3)  a  povoação,  dizendo  que  logo 
ao  seguinte  dia  havia  de  começar  esta  obra. 

A  qual  cousa  temendo  o  Samorim,  pelo 
dano  que  Pedrálvares  Cabral  fizera  quando 
lhe  varejou  toda  a  cidade,  mandou  per  toda 
a  frontaria  da  cidade,  ao  longo  do  mar,  fa- 
zer uma  estacada  de  grossas  palmeiras,  en- 
tulhada por  dentro  de  maneira  que  lhe  fi- 
cava em  lugar  de  muro  —  não  somente 
pêra  defender  (4)  à  sa/da  em  terra,  se  os 
nossos  a  quisessem  cometer,  mas  ainda 
para  cegar  toda  a  artelharia,  com  que  (5)  a 
povoação  não  recebesse  dano. 

Porém,  como  a  tenção  do  Almirante  não 
era  âair  em  terra,  mas  esbombardear  a  ci- 
dade, químdo  veio  ao  outro  dia  (6)  mandou 


(1)  =  e  leoà-la  até  junto  da  sua. 

(2)  =  igualmente. 

(3)  Varejar,  de  oara :  =  bater  com  vara,  açoi- 
tar, bombardear. 

(4)  =  vedar. 

(5j  =  com  o  que,  de  modo  que. 

(6)  =  quando  se  chegou  ao  outro  dia. 
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chegar  todas  as  velas  pequenas  a  terra  es- 
paço conveniente,  assim  (1)  pêra  que  a  ar- 
telharia  de  ferro  que  os  Mouros  tinham  as- 
sestada na  principal  frontaria  da  cidade  lhe 
não  pudesse  fazer  nojo  (2),  como  pêra  que 
a  sua  pudesse  sobrelevar  a  estacada  e  fosse 
pescar  (3)  a  povoação. 

E  antes  que  procedesse  (4)  na  obra  deste 
aparato  em  que  estava,  o  escreveu  primeiro 
ao  Samorim  por  um  dos  gentios  que  se  toma- 
ram nos  barcos,  denunciando -lhe  (5)  que, 
não  vendo  té  o  meio  dia  recado  seu,  com  efei- 
to (6)  do  que  lhe  per  tantas  vezes  mandara 
dizer,  êle  abrasaria  em  fogo  aquela  sua  cidade. 

Passado  o  qual  termo,  porque  não  hou- 
ve resposta,  mandou  a  tôdalas  naus  que 
estavam  com  recado  pêra  isso,  que  cada 
uma  enforcasse  no  lais  da  verga  (7)  os 


(1)  =  tanto. 

(2)  =  dano. 

{3)  =  acertar  na,  atingir  a  povoação. 

(4)  =  continuasse. 

(5)  =  anunciando- lhe. 

(6)  =  a  respeito,  acerca. 

(7)  =  Na  ponta  da  vara  de  madeira  que  cruza 
o  mastro  e  onde  se  prende  a  vela. 
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Mouros  que  lhe  êle  mandara ;  e  sobre  esta 
obra,  que  foi  um  espectáculo  de  muita  dor  a 
toda  a  cidade,  começaram  de  ver  e  ouvir  outro 
de  maior  sua  confusão,  tirando  toda  a  artelha- 
ria  naquele  espaço  do  dia,  que  foi  um  contínuo 
torvão  (1)  e  uma  chuva  de  pelouros  de  ferro 
e  pedra,  que  fizeram  uma  mui  grande  des- 
truição, em  que  também  morreu  muita  gente. 
Quando  veio  sobre  a  tarde,  por  espedi- 
da  (2)  e  maior  terror,  mandou  (3)  cortar  aos 
enforcados,  que  eram  trinta  e  dous,  cabeça, 
mãos  e  pés,  e  foram  metidos  em  um  barco, 
com  uma  carta  em  que  dizia  que,  se  aque- 
les, não  sendo  os  próprios  que  foram  (4) 
na  morte  dos  Portugueses,  somente  por  te- 
rem parentesco  com  os  moradores  rece- 
biam aquele  castigo,  esperassem  os  autores 
desta  traição  outro  género  de  morte  mais 
cruel.  O  qual  barco  mandou  por  um  André 
Dias,  que  depois  foi  almoxarife  do  armazém 
do  Reino;  e  os  toros  dos  corpos  destes 
membros  mandou  lançar  ao  mar  a  tempo 
que  a  maré  vinha,  para  irem  ter  à  praia  en- 


(1)  =  trovão,  ribombo. 

(2)  —  despedida. 

(3)  Subentenda-se  Vasco  dà  Gama. 

(4)  =:  tomaram  parte. 
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tre  os  olhos  da  gente,  e  verem  (1)  quanto 
custava  uma  traição  feita  a  Portugueses,  e 
quão  vingado  havia  de  ser  qualquer  dano 
que  lhes  fizessem. 

A  qual  cousa  assi  (2)  assombrou  toda  a 
Cidade  que,  quando  veio  ao  outro  dia,  que 
êle  Almirante  tornou  a  mandar  fazer  outra 
tal  obra,  não  aparecia  cousa  viva  per  toda  a 
praia;  porque  o  gentio,  como  gerjte  mais  te- 
merosa (8),  desamparava  (4)  os  lugares  da 
frontaria  do  mar ;  c  os  Mouros,  a  quem  era 
cometido  (õ)  a  guarda  dele,  não  ousavam 
aparecer,  enterrando-se  na  areia  dos  valos 
e  repairos  (6)  que  tinham  feito. 

Tudo  eslava  tão  desamparado,  que  bem 
pudera  o  Almirante  saquear  a  cidade  sem 
muita  resistência ;  mas,  como  estas  mor- 
tes de  gente  mais  eram  feitas  para  terror 
de  el-rei  desistir  dos  conselhos  dos  Mouros 
que  por  vingança  do  passado,  não  quis 
executar  quanto  dano  pudera  fazer,  por  dar 


(l)Subentenda-se  os  habitantes. 

(2)  =  de  tal  modo. 

(3)  =  tímida. 

(4)  =  abandonava,  deixava. 

(5)  =  cometida. 

(6)  =  reparos  (obras  de  defesa  da  artelhario). 
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tempo  a  el-rei  que  se  arrependesse,  e  não  causa 
a  que  se  indignasse,  com  tão  grande  perda 
como  fôra,  se  lhe  destruíra  a  cidade  de  todo. 

E  porque  não  parecesse  a  el-rei  que  aos 
Portugueses  mais  os  obrigava  a  cobiça  que 
a  honra,  nestes  dons  dias  que  a  armada  se 
ocupou  em  varejar  a  cidade,  nunca  o  Almi- 
rante quis  mandar  encetar  (1)  a  nau  que 
mandara  tirar  do  porto  e  trazer  junto  da 
sua,  esperando  que,  havendo  algum  bom 
concerto  com  el-rei,  lha  mandar  (2)  resti- 
tuir, carregada  como  estava. 

Peró,  depois  que  passaram  os  dous  dias 
daquela  fúria  de  fogo,  por  espedida  man- 
dou descarregar  a  nau  de  muitos  manti- 
mentos, que  se  repartiram  por  toda  a  Ar- 
mada e  lhe  foi  (3)  mui  bom  refresco.  E  des- 
carregada de  tudo,  foi-lhe  posto  fogo,  ar- 
dendo toda  à  vista  da  Cidade,  té  onde  lhe 
chegava  a  água,  com  a  qual  espedida  se 
partiu  o  Almirante,  caminho  de  Cochim, 
aonde  chegou  a  7  de  Novembro. 

f Década  I,  Liv.  VI,  Cap.  V)      > 


(i)  =  começar  o  saque. 

(2)  Entenda-se  mandasse  ou  mandaria. 

(3)  =  o  que  foi. 


CAPITULO  XIX 

ORIGEM  DA  COSTÓDIA 
DE  BELÉM 


ANDANDO  O  Almirante  (1)  no  maior  fer- 
vor deste  negócio  de  carregar  as 
naus,  veio  a  êle  um  Brâmane  (que 
entre  os  índios  é  a  pessoa  mais  estimada 
por  sua  religião)  o  qual  trazia  consigo  três 
pessoas,  dous  dos  quais  (2)  dizia  serem 
filho  e  sobrinho,  e  o  outro  seu  servidor;  pe- 
dindo-lhe  que  houvesse  por  bem  dar-Ihe  li- 
cença para  vir  em  sua  companhia  ao  Reino 
de  Portugal,  ver  o  modo  da  Cristandade, 
para  mais  facilmente  ser  doutrinado  nas 
cousas  da  nossa  religião. 

Finalmente  tanto  praticaram  ambos  nesta 
matéria  de  paz,  que  veio  o  Brâmane  a  di- 


(1)  D.  Vasco  da  Gama. 

(2)  A  palavra  pessoa  está  logicamente  conside- 
rada masculina,  vislo  serem  homens  as  aludidas 
pessoas. 
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zer  que,  se  êle,  Almirante,  quisesse  algum 
tanto  abrandar  de  seus  queixumes,  ê!e  seria 
medianeiro  entre  êle  e  o  Sámorim,  com- que 
os  negócios  viessem  a  melhor  estado  do 
que  estavam.  Que  em  penhor  desta  oferta, 
que  prometia  de  si,  não  podia  mais  dar  que 
sua  pessoa  e  as  de  seu  filho  e  sobrinho, 
que  não  sairiam  da  nau  até  acabar  tudo. 

O  Almirante,  vendo  a  constância  das  pa- 
lavras deste  Brâmane  e  a  seguridade  de  sua 
pessoa,  e  confiado  na  entrega  que  fazia  de 
si,  e  do  filho  e  sobrinho,  deu-lhe  licença  que 
fosse  a  Calecute,  dar  conta  ao  Samorim 
desta  prática  que  ambos  tiveram. 

O  qual  não  tardou  muito  com  sua  res- 
posta. E,  pela  mais  autorizar,  trouxe  con- 
sigo um  homem  que  êle  dizia  ser  Naire  (1), 
dos  principais  da  casa  do  Samorim,  di- 
zendo da  sua  parte  que  era  contente  de  pa- 
gar (2)  em  especiaria,  por  as  cousas  que 
foram  tomadas  no  alevantamento  contra  Ai- 
res Correia,  té  quantia  de  vinte  mil  pardaus, 
moeda  da  terra,  que  da  nossa  são  de  tre- 
zentos e  sessenta  riais  cada  um. 


(1)  Homem  nobre  e  cavaleiro  do  Malabar  (Mo- 
rais, Dic.) 

(2)  =  estaca  disposto  a  pagar. 
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Finalmente  o  Almirante,  por  não  perder 
este  negócio,  que  lhe  a  êle  parecia  estar 
mui  certo,  encomendando  (1)  a  frota  a 
D.  Luís  Coutinho,  capitão  da  nau  Leonarda, 
meteu-se  em  a  nau  Flor  de  la  mar,  por  ser 
mui  poderosa;  e,  sem  querer  levar  consigo 
mais  que  uma  caravela,  se  partiu  para  Ga- 
lecute,  parecendo-lhe  que  podia  lá  achar  as 
outras  de  Vicente  Sodré. 

Peró  não  sabia  o  que  lhe  ali  acontecera  (2). 
Porque,  se  êle.  Almirante,  iora  sabedor  disso, 
não  viera  da  maneira  que  veio,  sobre  as  pa- 
lavras do  Brâmane. 

O  que  Vicente  Sodré  tinha  passado  era 
que,  havendo  alguns  dias  que  estava  sobre 
Calecute  (3),  tolhendo  que  não  entrasse  ou 
saísse  navio  (4),  estreitou  isto  em  tanta  ma- 
neira (5),  que  té  os  barcos  dos  pescadores, 
que  saíam  a  pescar,  perseguia  com  os  ba- 
téis das  naus. 


(1)  =  recomendando,  entregando. 

(2)  A  Vicente  Sodré. 

(i!)  ==  diante  de  Calecute. 

(4)  A'  língua  actual  repugna  esta  construção 
negativo.  • 

(5)  Note-se  a  energia  desta  expressão  e  de  toda 
a  subsequente  narrativa. 
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O  gentio  da  Cidade,  como  o  principal 
mantimento  de  que  se  sustenta  é  pescado, 
vendo  não  ter  modo  de  poder  ir  pescar, 
ordenaram  uma  cilada  aos  batéis  de  Vi- 
cente Sodré,  lançando-lhe  ao  mar  uns  pou- 
cos de  barcos  dos  pescadores,  como  que 
iam  (1)  a  seu  ofício. 

Os  nossos  batéis,  tanto  que  os  viram,  a 
gran  pressa  foram-se  a  eles,  os  quais  come- 
çaram de  se  recolher  artificiosamente,  té  os 
meter  na  boca  de  um  esteiro  (2)  onde  jiizia 
a  cilada.  Do  qual  lugar,  subitamente,  saíram 
mais  de  quarenta  zambucos  e  paraup,  com 
tamanho  ímpeto,  todos  remo  em  punho,  que 
breve  cercaram  os  nossos  e  cobriram  a  to- 
dos de  uma  chuva  de  frechas,  que  logo  na- 
quela primeira  chegada  (3)  encravou  muita 
gente. 

Com  o  qual  sobressalto  (4)  estiveram  em 
muito  perigo,  por  a  multidão  dos  imigos,  e 
a  frechada  ser  tanta  que  coalhava  o  ar,  sem 
os  nossos  se  poderem  revolver  com  eles. 
Mas  quis  Deus  que  o  tiro  de  uma  caravela 


(1)  =  a  fingir  que  iam. 

(2)  Braço  estreito  de  rio  ou  de  mar. 

(3)  =  contacto. 

{i)  =  assalto  repentino. 
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remediou  (1)  tudo,  porque  foi  dar  o  pelouro 
de  uma  bombarda  no  meio  do  cardume  dos 
zambucos,  com  que  arrombou  o  principal, 
em  que  vinha  o  capitão  de  todos,  por  socor- 
rer ao  qual  desapressaram  os  nossos  (2), 
com  que  tiveram  tempo  (3)  de  ir  buscar  a 
abrigada  das  naus,  onde  eles  não  ousavam 
chegar,  porque  começou  a  artelharia  delas 
meter  alguns  no  fundo,  o  que  os  fêz  recolher 
ao  lugar  donde  saíram. 

E  porque  ficaram  bem  castigados  da- 
quele seu  ardil,  o  qual  lhes  não  sucedeu 
como  cuidaram,  leixou  Vicente  Sodré  o 
porto  de  Calecute  e  foi  dar  vista  (4)  a  Ca- 
nanor,  ao  tempo  que  o  Almirante  chegou 
ah.  E  esta  foi  a  causa  por  que  o  não  achou. 

O  qual,  confiado  nas  palavras  do  Brâ- 
mane e  em  leixar  tais  reféns  como  eram  o  filho 
e  o  sobrinho  e  o  Naire,  deu-lhe  logo  licença 
que  fosse  a  terra,  com  recados  a  El-rei.  A 
resposta  do  qual  foram  palavras  brandas, 
que  dobraram  a  confiança  ao  Ahnirante: 


(1)  Hoje  empregar-se-ia  aqui  o  imperfeito  do 
conjuntivo. 

(2)  =  largaram  de  mão. 

(3)  Sujeito :  estes,  os  nossos. 

(4)  =  aparecer,  surgir  diante 
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—  que  êle  tinha  mandado  chamor  certos  ho- 
mens principais  do  seu  reino,  que  haviam 
de  ser  presentes  ao  assentar  daquelas  pa- 
zes e  contratos,  por  ficarem  mais  firmes; 
que  lhe  pedia  houvesse  por  bem  esperar 
que  viessem,  pois  não  podiam  tardar  dous 
dias. 

Nos  quais  o  Brâmane  ia  e  vinha  muitas 
vezes  à  terra,  ora  com  causa,  ora  sem  ela, 
fingindo  necessidade  disso.  E  quando  veio 
ao  terceiro  dia,  quisera  por  modo  dissimu- 
lado levar  o  filho  consigo,  mas  não  o  con- 
sentiu o  Almirante,  de  que  teve  má  sus- 
peita. 

Finalmente  aquela  noite  êle  ficou  em  terra, 
sem  vir  dormir  à  nau,  como  quem  temia  ser 
logo  pago  dos  enganos  em  que  andava,  e 
apareceram  ante  manhã.  Os  quais  enganos 
foram  obra  de  (l)  cem  paraus,  que  no  quarto 
de  alva  cercaram  mui  caladamente  a  nau  do 
Almirante;  e  vinham  os  Mouros  e  índios 
tão  ousados,  que  começaram  trepar  per  as 
cadeias  das  mesas  da  guarnição  (2). 


(1)  =  cerca  de. 

(2)  Mesas  da  guarnição  =  tábuas  que  estão  no 
costado  do  navio,  e  onde  a  enxárcia  tem  atar-se 
numas  espécies  de  moitões  (Morais,  Dic). 
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Os  no?sos  que  vigiavam  seu  quarto  (1), 
quando  deram  rebate  nos  outros  que  dor- 
miam, com  o  sono  (peró  que  o  temor 
muito  esperta)  era  tamanha  a  confusão,  que 
não  sabiam  onde  haviam  de  acudir ;  por- 
que toda  a  nau  estava  cercada  em  torno 
destes  paraus. 

O  qual  sobressalto  lhes  deu  muito  traba- 
lho, porque  não  se  aproveitavam  da  artelha- 
ria,  cá  lhes  ficava  tão  alta,  que  não  podia 
pescar  (2)  os  zambucos  e  barcos  que  esta- 
vam pegados  no  costado  da  nau,  e  somente 
lhes  serviam  bestas,  espingardas  e  pedra- 
das. 

A  este  tempo  tinha  o  Almirante  espedido 
a  caravela  que  viera  em  sua  companhia, 
com  um  recado  a  Vicente  Sodré,  que,  se- 
gundo soubera,  andava  sobre  Cananor.  O 
qual  lhe  leixara  per  popa  da  sua  nau  (3) 
um  parau  grande  que  tomara. 

Os  mouros  que  tinham  cercado  o  Almi- 
rante, vendo  este  parau,  e  quão  animosa- 
mente os  nossos  defendiam  a  entrada  da 


(1)  =  que  estacam  de  sentinela. 

(2)  =  atingir. 

(3)  Deixar  por  (para)  popa  =  deixar  para  auxi- 
lio ou  suplemento  da  nau,  fcando  à popa  dela. 
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nau,  e  quanto  dano  recebiam  deles,  quise- 
ram-se  aproveitar  deste  artifício  que  traziam, 
que  eram  dous  barcos  juntos,  com  muita 
lenha  e  materiais,  para  quando  lhe  puses- 
sem o  fogo  se  acender  mais  prestes,  ainda 
que  lhe  acudissem  com  água. 

Os  quais  barcos  foram  amarrados  ao  pa- 
rau  que  estava  por  popa  da  nau ;  e,  posto 
o  fogo  neles,  começou  logo  levar  (1)  tão  fu- 
riosamente, que  em  breve  se  ateou  a  laba- 
reda pelos  castelos  da  nau. 

O  Almirante,  quando  viu  tão  grande  pe- 
rigo, não  achou  outro  remédio  mais  pronto, 
que  mandar  cortar  as  amarras,  uma  das 
quais  o  deteve  muito;  porque,  temendo  êle 
que  de  noite  os  Mouros,  segundo  seu  uso, 
a  remo  surdo  ou  a  nado  lhe  viessem  cortar 
as  amarras  para  lhe  darem  com  a  nau  à 
costa,  a  da  parte  do  mar  todo  o  descoberto 
dela  era  uma  grossa  cadeia,  que  estava  de 
maneira  que  a  não  pôde  largar  senão  cor- 
tando a  mesma  cadeia,  que  lhe  deu  muito 
trabalho. 

Peró  como  (2)  a  nau  se  achou  livre  e  obe- 
deceu à  vela,  começou  de  abrir  caminho  por 


(1)  =  levantar,  levantar-se,  atear-se, 

(2)  =  quando. 
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meio  dos  paraus  dos  imigos,  deixando  o 
que  tinha  por  popa  entre  êles.  Os  quais,  por 
se  livrarem  da  labareda  dele,  desapressaram 
o  costado  da  nau,  que  (1)  deu  causa  a  que 
03  nossos  se  pudessem  aproveitar  da  arte- 
Iharia. 

Finalmente,  tanto  andaram  aqueles  infiéis 
perseguindo  a  nau  às  frechadas  e  bombar- 
dadas,  té  que  amanheceu  (2).  No  qual  tempo, 
posto  que  da  terra  concorriam  muito  mais 
paraus,  sobreveio  Vicente  Sodré,  que  com 
as  caravelas  que  trazia  fêz  tal  destruição  ne- 
les, que  lhes  conveio  tornarem-se  todos  ao 
estreito  donde  saíram. 

Tanto  que  o  Almirante  se  viu  desapres- 
sado  deste  trabalho,  por  pagar  ao  Brâmane 
a  maldade  que  cometeu  mandou  enforcar 
nas  vergas  das  caravelas  os  três  reféns  que 
lhe  deixou,  andando  com  eles  ao  longo  da 
Cidade,  à  vista  de  todos,  um  pedaço ;  e  per 
derradeiro  os  mandou  meter  em  um  parau, 
com  uma  cftrta  para  o  Samorim,  as  pala- 
vras da  qual  eram  conformes  ao  engano  que 
usara  per  meio  do  Brâmane. 


(1)  =  o  que. 

(2)  Tanto  andaram. . .  tó  que  amanheceu  =  an- 
daram. . .  até  que  amanheceu, 

12 
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4c 
*  * 

Acabado  este  acto  de  castigo,  partiu-se  o 
Almirante  pêra  Cochim,  onde  chegou  a 
tempo  que  estavam  já  as  naus  tão  prestes 
que,  espedido  de  el-rei,  ordenou  como  (1)  o 
feitor  Diogo  Fernandes  Correia  ficasse  se- 
guro no  recolhimento  (2)  de  madeira  que 
lhe  tinha  feito.  Ao  qual  leixou  trinta  homens 
e,  por  escrivães  de  seu  ofício,  Lourenço  Mo- 
reno e  Álvaro  Vaz;  e,  espedido  deles,  par- 
tiu-se para  Cananor  a  18  de  Janeiro,  onde 
chegou. 

El-rei  (3),  como  já  estava  submetido  a 
toda  a  razão,  e  aos  apontamentos  que  lhe 
êle.  Almirante,  mandara  sobre  o  contrato 
e  preço  das  especiarias,  não  houve  mais  de- 
tença que  assinarem  ambos  estes  contra- 
ctos, e  receber  gengivre  e  outras  cousas 
que  êle  Almirante  havia  de  tomar.  E 
também  lhe  leixou  ali  feitoria,  em  outra 


(1)  =z procidenciou  para  que. 

(2)  =  abrigo,  fortijicação. 

(3)  El-rei  de  Canonor.  Nole-se  a  construção  da 
oração  circunstancial.  Hoje  diríamos:  Como  el-rei 
Já  estava  submetido,  etc. 
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força  (1)  como  em  Cochim,  e  por  feitor 
Gonçalo  Gil  Barbosa,  e  escrivães  de  seu 
cargo  Bastião  Álvares  e  Diogo  Godinho,  com 
té  vinte  homens. 

Acabadas  estas  cousas,  partiu  o  Almirante 
de  Gananor,  em  companhia  do  qual  todo 
aquele  dia  veio  Vicente  Sodré  com  sua  frota, 
té  que  se  apartaram. 

Na  qual  viagem  não  fòz  o  Almirante  mais 
detença  que  quanto  (2)  em  Moçambique 
corregeu  algumas  naus.  E,  peró  que  com 
tempos  arribaram  (3),  todavia  trouxe-o 
Deus  a  ôste  Reino  a  10  de  Outubro,  en- 
trando pela  barra  de  Lisboa  com  nove 
velas. 

Em  a  qual  maré  entraram  com  êle  duas 
caravelas  que  vinham  da  fortaleza  de  S. 
Jorge  da  Mina,  e  duas  naus  de  Ourão  com 
lambeis  (4)  para  o  mesmo  tracto  da  Mina, 
e  uma  de  Levante,  chamada  Anunciada, 


(1)  =^  fortificação. 

(2)  =  quanto  tempo,  o  tempo  que. 

(3)  =  posto  que  os  temporais  os  fizessem  arribar. 
(i)  Panos  listrados  (riscados)  que  então,  como 

ainda  lioje,  so  forneciam  ao  gentio  de  África  em 
troca  dos  produtos  coloniais.  Ourão,  ou  Orão,  em 
francês  Oran,  cidade  argelina. 
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que  foi  das  mais  formosas  velas  que  se  viu 
em  toda  a  Europa.  E  assi  entraram  outras 
naus  que  vinham  de  Flandes,  que  fizeram 
esta  vinda  do  Almirante  melhor  afortu- 
nada (1). 

Como  neste  tempo  El-rei  estava  em  Lis- 
boa, quando  foi  a  êle  (2)  levou  as  páreas  (3) 
que  houvera  de  el-rei  de  Quíloa,  as  quais, 
com  grande  solenidade,  a  cavalo,  levava  em 
um  grande  bacio  de  prata  um  homem  no- 
bre em  pelote  (4),  com  o  barrete  fora,  ante 
êle  Almirante,  com  trombetas  e  atabales, 
acompanhado  de  tôdolos  senhores  que  havia 
na  Corte. 

Das  quais  páreas  El-rei  mandou  fazer  uma 
custódia  de  ouro,  tão  rica  na  obra  como  no 
poso ;  e  (5)  como  primícias  daquelas  vitórias 
do  Oriente,  ofereceu  a  Nossa  Senhora  de 
Belém,  à  obra  da  qual  casa  aplicou  tôdalas 
presas  que  pertencessem  a  ôle,  e  mais  (6), 


(1)  De-certo  porque  logo  se  vendeu  para  Flan- 
dres muito  do  que  as  naus  trouxeram  da  índia. 

(2)  =  quando  o  Almirante  foi  ter  com  El-rei. 

(3)  =  o  tributo. 

(4)  Sem  capa, 

(5)  Subentenda-se  que,  ou  a  qual  custódia. 
{Q)  =  a(êm  disto. 
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em-quanto  fosse  sua  mercê  (3),  a  vintena 
dos  rendimentos  dos  frutos  daquela  con- 
quista, com  que  se  faziam  as  obras  da  casa. 

(Década  I,  Liv.  VI,  Cap.  VII,  com 
pequenas  supressões). 


(3)  ss  em-quanto  não  determinasse  outra  cousa. 


CAPITULO  XX 

ESTREIA  DE  AFONSO 
DE  ALBUQUERQUE 


VicE>íTE  Sodré  (segundo  atrás  disse- 
mos), partido  o  Almirante  da  índia, 
junto  de  Gananor  se  apartou  dele, 
ficando  com  regimento  que  andasse,  em- 
-quanto  o  tempo  lhe  desse  lugar,  na  costa  do 
Malabar,  em  favor  de  Cananor  e  Cochim, 
fazendo  guerra  ao  Samorim  na  entrada  e 
saída  das  naus  de  Calecute.  E  quando  o 
tempo  lhe  não  servisse  para  andar  naquela 
costa,  que  é  no  inverno  (1),  fosse  andar  na 
boca  do  estreito  do  Mar  Roxo,  fazendo 
guerra  às  naus  de  Meca.  O  qual  regimento 
êle  cumpriu  té  se  perder. 

A  primeira  cousa  que  fêz  foi  aos  ilhéus 
de  Santa  Maria,  tomando  quatro  naus  de 
Calecute,  as  quais  trouxe  a  Cananor,  onde 


{i)  =  que  no  inverno  é  que  é  o  tempo  pró- 
prio. 
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foram  descarregadas  de  arroz  e  mantimen- 
tos que  levavam,  fazendo  entrega  de  tudo 
ao  feitor  Gonçalo  Gil  Barbosa;  e  os  Mou- 
ros que  nelas  vinham  deu  a  el-rei  de  Ca- 
nanor,  a  seu  requerimento,  por  haver  ali 
muitos  que  eram  parentes  de  alguns  que 
viviam  em  Cananor.  A  qual  cousa  el-rei 
estimou  em  grande  honra.  E  neste  tempo, 
quási  em  satisfação  desta  obra,  el-rei  o 
avisou  de  que  o  Samorim  movia  (1)  contra 
el-rei  de  Gochim,  com  o  qual  recado  êle  se 
partiu  logo  para  Gochim;  e  de  caminho  to- 
pou três  zambucos  que  vinham  das  Ilhas 
de  Maldiva,  a  que  pôs  fogo,  por  saber  se- 
rem de  Galecute.  Chegado  a  Gochim,  entre- 
gou a  presa  deles  ao  feitor  e  viu-se  com 
el-rei,  dizendo  que  era  ali  vindo  ao  que 
mandasse  dôle  (2),  pela  nova  que  tinha  dos 
grandes  apercebimentos  que  o  Samorim  fa- 
zia para  vir  contra  o  seu  Reino. 

El- Rei,  com  palavras  de  muito  agradeci- 
mento, estimou  aquela  sua  vinda,  dizendo 
ser  verdade  o  que  se  dizia;  mas,  como  era 
no  princípio  do  inverno,  em  que  o  Samo- 
rim não  havia  de  mover  senão  passado  ôle, 


(\)=preparava  guerra. 

(2)  —para  se  pôr  a  seu  serviço. 
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era  escusada  sua  presença.  Que  bem  pode- 
ria dar  uma  vista  à  costa  da  Arábia,  para 
onde  dizia  que  estava  de  caminho;  e  quando 
em  boa  hora  tornasse,  seria  ao  próprio  tem- 
po que  o  Samorim  movesse^  se  ainda  hou- 
vesse de  proceder  no  que  tinha  começado. 
Espedido  Vicente  Sodré  d'Ei-Rei,  foi  ter  à 
Ilha  Socotorá,  onde  fêz  sua  aguada,  e  dela 
se  passou  ao  cabo  de  Guardafu,  que  é  a 
mais  oriental  terra  que  tem  a  parte  de 
África. 

E  deste  cabo  atravessou  a  costa  de  Ará- 
bia, por  ser  mais  seguida  das  naus  que  da 
índia  iam  ou  vinham  do  estreito  do  Mar 
Roxo,  em  a  qual  paragem  tomou  algumas 
de  Cambaia,  com  roupas,  e  outras  de  Gale- 
cute,  com  especiarias,  que  todas  iam  para  o 
Estreito.  E  porque  êle  andou  ali  obra  de  dois 
meses,  e  os  Ponentes,  que  eram  em  Abril  e 
Maio,  começaram  de  ventar,  conveio-lhe 
buscar  algum  abrigo,  o  qual  foi  uma  en- 
seada vizinha  às  ilhas  a  que  chamam  Cúria 
Múria;  e  isto  por  conselho  de  dous  Mou- 
ros, pilotos,  com  fundamento  que,  como 
viesse  Agosto,  de  se  fazer  na  volta  da  ín- 
dia, por  já  ser  passado  o  inverno. 

Com  o  qual  fundamento,  entrado  nesta 
enseada,  acudiram  logo  à  ribeira  do  mar 
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uns  poucos  de  l\íouros,  a  que  ôles  chamam 
Baduins,  cuja  vida  é  pastorar  gado  e  andar 
no  campo,  ao  modo  que  dizemos  que  an- 
dam os  Alarves.  E,  posto  que  no  princípio 
tiveram  algum  receio  dos  nossos,  depois  que 
gostaram  do  bem  que  lhes  faziam,  dando- 
-lhes  panos,  arroz,  e  outras  cousas  que  entre 
eles  não  havia,  fizeram-se  tão  familiares  a 
eles,  dando-lhes  carneiros  a  troco  de  suas 
necessidades,  que  se  chegaram  com  mulhe- 
res e  filhos  à  praia  do  mar,  a  fazer  alguma 
pescaria  com  que  se  manteem  boa  parte  do 
ano. 

Havendo  perto  de  um  mês  e  meio  que  ali 
estavam,  como  estes  Baduins  tinham  conhe- 
cimento de  ura  certo  temporal  que  às  vezes 
ali  sobrevêm,  deram  avisos  aos  nossos. 
Aos  quais,  parecendo  ser  isto  modo  de  os 
lançar  dali,  por  se  dizer  que  haviam  de  pas- 
sar por  aquela  costa  certas  naus  de  Ormuz, 
deixaram-se  estar,  até  que  à  custa  de  seu 
dano  viram  que  os  Mouros  lhes  diziam  ver- 
dade. 

Porque  foi  tal  o  tempo,  que  se  perdeu 
Vicente  Sodré  com  a  maior  parte  da  gente, 
e  ali  se  perdeu  o  navio  de  Braz  Sodré,  seu 
irmão,  e  os  outros  milagrosamente  escapa- 
ram. Cessando  o  qual  tempo,  se  fizeram  à 
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vela,  caminho  da  índia,  onde  vieram  ter 
quando  Francisco  de  Albuquerpue  os  topou; 
e  com  eles  também  se  ajuntou  António  do 
Campo,  capitão  de  um  navio  que  se  perdeu 
da  armada  do  Almirante  e  foi  invernar  na 
costa  de  Melinde,  em  umas  ilhas,  sem  sa- 
ber onde  estava,  meio  perdido. 

Francisco  de  Albuquerque,  como  ia  mui 
inteiro  (1),  com  mantimentos  e  cousas  do 
Reino,  recolhidos  estes  navios,  proveu-os  do 
necessário,  principalmente  os  da  armada  de 
Vicente  Sodré,  que  era  muita  gente  morta  à 
fome  e  sede,  com  os  quais  foi  ter  a  Gochim, 
onde  achou  el-rei  quâsi  tâo  perdido,  na 
ilha  de  Vaipim. 

E  o  primeiro  conforto  que  lhe  deu  foi 
apresentar-lhe  o  que  lhe  El-Rei  D.  Manuel 
mandava,  que  eram  muitas  peças  ricas  para 
o  serviço  de  sua  casa,  ao  modo  dos  Prínci- 
pes de  Espanha;  e  com  elas  lhe  disse  as 
palavras  que  havia  mester  um  Príncipe  que 
tinha  passado  tantos  trabalhos,  nos  quais 
mostrou  a  lialdade  e  amor  que  connosco  ti- 
nha. E  para  restilulção  de  seu  estado  lhe 
ofereceu  as  naus  e  gente  que  ali  vinha,  e  as 
outras  que  já  eram  ante  dele  partidas  do 


(1)  =  bem  procido. 
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Reino,  prometendo-lhe  não  se  partirem  té 
o  não  deixar  em  posse  de  suas  terras,  com 
vitória  de  seus  inimigos.  Porque  El-Rei 
D.  Manuel,  seu  Senhor,  nenhuma  outra  cou- 
sa lhe  mais  encomendava,  que  trabalharem 
nas  cousas  de  seu  estado  (1)  como  em  o 
seu  próprio.  Que  não  ser  ajudado  de  Vi- 
cente Sodré,  segundo  tinha  sabido  sua  Rial 
Senhoria,  era  a  causa  pois  o  espedira  ao 
tempo  que  se  viera  oferecer  a  êle;  e,  como 
o  mar  pode  mais  que  a  vontade  dos  ho- 
mens, o  impediu  de  maneira  que  se  perdeu, 
como  saberia. 

El-rei,  depois  de  lhe  gratificar  (2)  estas 
cousas,  como  tinha  mui  viva  a  dor,  logo 
começou  a  praticar  no  modo  de  sua  resti- 
tuição, dizendo  que  assim  à  honra  dele,  Ca- 
pitão (pois  tinha  tão  nobre  gente  consigo) 
como  a  bem  da  carga  das  naus,  convinha 
que  a  Ilha  de  Gochim  fosse  logo  despejada. 
O  que  Francisco  de  Albuquerque  cumpriu 
pela  ordenança  d'EI-Rei  e  pelo  mais  com- 
prazer, saindo  logo  em  batéis   em  terra, 


(1)  Isto  é:  na  defesa  do  rei  de  Cochim  contra  os 
outros  príncipes  índios,  inimigos  dele  e  dos  Por- 
gueses. 

(2)  =  agradecer. 
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com  que  à  custa  da  vida  de  muitos  do  Sa- 
morim,  que  estavam  em  guarda,  como  dos 
revéis  a  el-rei  (l),  não  somente  despejou 
todo  o  Gochim,  mas  ainda  a  Ilha  Cheravai- 
pil,  em  que  o  Capitão  Nicolau  Coelho  por 
sua  própria  mão  matou  o  Caimal  dela,  e 
toda  a  terra  tornou  à   obediência  d'el-reL 

Depois  fêz  Francisco  de  Albuquerque  al- 
gumas entradas  com  os  Capitães  das  naus, 
indo  já  mais  dentro,  por  os  rios  e  esteiros 
com  que  toda  a  terra  é  retalhada  a  modo 
de  leziras,  destruindo  e  queimando  muitos 
lugares  do  senhor  de  Repelim,  em  que  hou- 
ve honrados  feitos  à  custa  do  sangue  dos 
nossos  e  com  morte  de  quatro. 

Francisco  de  Albuquerque,  como  viu  el- 
-rei  alegre  e  satisfeito  destas  cousas,  que  se 
faziam  em  sua  restituição,  por  levar  recado 
de  Ll-Rei  D.  Manuel  para  isso,  falou-lhe  em 
se  ordenar  uma  fortaleza,  dizendo  que  uma 
das  principais  causas  de  êle  e  os  Portugue- 
ses terem  recebido  tanto  trabalho  na  defen- 


(1)  Isto  é:  dos  pròprim  naturais  de  Cochim, 
rebeldes  ao  seu  soberano.  Para  atenuar  a  confusão 
resultante  do  emprôgo  repelido  da  expressão  el- 
rei,  resolvemos  fazô-lo  imprimir  com  minúsculas, 
quando  se  não  refere  ao  soberano  de  Portugal. 
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são  de  suas  pessoas,  fora  não  terem  algum 
recolhimento  forte,  em  que  se  pudessem  de- 
fender ao  ímpeto  do  Samorim.  E,  pois  o 
passado  aconselhava  ao  presente,  era  neces- 
sário que  sua  Rial  Senhoria  desse  um  lugar 
e  mandasse  cortar  madeira  para  fazerem 
uma  fortaleza,  em  que  os  Portugueses  que 
ali  haviam  de  estar  tivessem  onde  recolher 
suas  pessoas  e  mercadorias,  para  compra 
da  pimenta.  Porque,  da  maneira  que  a  terra 
então  estava,  de  dia  se  não  podiam  vigiar 
as  cousas,  quanto  mais  de  noite. 

El-rei,  como  viu  ser  o  requerimento  jus- 
to, e  necessário  para  o  negócio  e  maneio  de 
trato,  mandou  logo  dar  aviamento  a  tudo. 
Começando  a  qual  obra,  chegou  Afonso  de 
Albuquerque,  sem  haver  causa  que  o  deti- 
vesse no  caminho,  somente  tempos  contrá- 
rios. Com  a  vinda  do  qual  se  repartiu  logo 
o  trabalho,  porque  a  Francisco  de  Albuquer- 
que ficou  o  aviamento  de  dar  carga  às 
naus,  e  êle  tomou  sobre  si  o  fazer  da  forta- 
leza; e  por  a  singular  devoção  que  tinha  no 
apóstolo  Sant-Iago,  por  êle  ser  Cavaleiro  de 
sua  Ordem,  e  a  nau  em  que  ia  se  chamar 
do  nome  deste  Apóstolo,  houve  a  fortaleza 
nome  Sant-Iago,  a  qual  se  fundou  onde  ora 
está  a  casa  do  Armazém  da  Ribeira.  E  ali 
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fundou  uma  igreja  do  Orago  de  S.  Bartolo- 
meu, no  próprio  lugar  onde  inda  está. 

Parece  que  aprouve  a  Deus  que  êle  fosse 
autor  destas  duas  obras  :  uma  espiritual, 
que  foi  a  fundação  da  igreja;  e  outra  tem- 
poral, da  fortaleza;  nesta  tomando  posse  por 
parte  do  Reino,  e  na  outra  por  parte  da 
Igreja  Romana.  As  quais,  porque  foram  de 
madeira,  podemos'  dizer  serem  cimbres  (1) 
das  outras  de  pedra  e  cal  que  êle  fundou 
em  Goa,  Malaca  e  Ormuz,  principais  cabe- 
ças dos  Reinos  e  Estados  da  índia  de  que 
temos  posse,  como  veremos  em  seu  lugar. 

E  porque  a  nova  que  achou,  das  entradas 
que  Francisco  de  Albuquerque  fêz,  o  incita- 
ram com  uma  virtuosa  envcja,  desejando  de 
se  ver  em  outros  tais  feitos,  praticando  com 
êle  e  com  os  outros  capitães,  adjuntaram 
obra  de  quinhentos  homens  nos  batéis  das 
naus,  e  parauos  que  tinham  tomado  aos  imi- 
gos,  determinando  irem  dar  em  Repe- 
lim  (2),  do  senhor  da  qual  El-Rei  de  Gochim 
tinha  recebido  muito  dano. 


(1)  Cimbre  é  a  arcaria  que  se  faz  de  madeira, 
para  servir  de  molde  e  suporte  íi  abóbada  ou  arco 
do  pedra  em  construção. 

(2)  Dar  era  =  atacar. 


i92  ANTOLOGIA 


Peró  esta  ida  não  foi  assim  tão  leve  como 
parecia  no  princípio  àqueles  que  foram  espias 
da  terra;  porque  o  senhor  de  Repelim  tinha 
consigo  passante  de  dois  mil  homens,  todos 
naires  e  gente  destra  em  pelejar,  e  também 
muitos  paraus,  e  artelharia  de  el-rei  de  Ca- 
lecute,  como  quem  temia  que  o  fossem  visitar. 

Contudo  aprouve  a  Deus  que  os  nossos 
entraram  e  queimaram  o  lugar,  com  a  qual 
vitória  El  Rei  ficou  mui  contente,  porque 
deste  senhor  de  Repelim  desejava  tomar 
crua  vingança. 

Depois  fizeram  outra  grande  entrada,  por 
os  rios  acima  seis  léguas,  contra  Repelim, 
em  que  Afonso  de  Albuquerque  se  houvera 
de  perder  (1).  Porque,  como  andava  dese- 
joso de  fazer  por  si  alguma  cousa,  e  eles 
partiram  de  noite,  para  que  em  rompendo 
alva  da  manhã  dessem  no  lugar,  adiantou- 
-se  tanto  de  Francisco  de  Albuquerque,  que 
teve  tempo  para  dar  em  um  lugar,  o  qual 
estava  tão  apercebido,  que  logo  à  saída,  ante 
manhã,  lhe  mataram  dois  homens  e  feriram 
vinte;  e  depois  que  esclareceu  e  que  a  terra 
foi  apelidada  (2),  acudiu  tanto  Gentio»  que 


(1)  =por  pouco  se  não  perdeu. 

(2)  =  que  foi  dado  rebate  aos  habitantes. 
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pareciam  gralhas  que  desciam  das  árvores, 
por  trazerem  entre  si  uma  maneira  de  se 
chamar  a  que  êles  chamam  Cuquiada,  que 
não  determinavam  os  nossos  a  que  parte 
havia  mais. 

Os  quais  assim  eram  leves  e  ousados  em 
cometer  com  suas  espadas  e  adargas,  que 
primeiro  os  achavam  entre  as  pernas,  por  (2) 
as  decepar,  do  que  os  nossos  os  podiam 
ferir.  Outros  com  freclias  cobriam  o  ar, 
apertando  tanto  com  Afonso  de  Albuquer- 
que, que  começou  a  sua  gente  de  se  ir  re- 
traindo para  os  batéis,  sem  a  ôle  poder  en- 
treter. 

O  qual  retraimento  lhe  deu  a  vida;  por- 
que, chegando  junto  deles  em  um  escampa- 
do onde  os  índios  começaram  de  se  derra- 
mar por  (1)  lhe  tomarem  a  embarcação, 
varejou  a  artelharia  que  vinha  neles,  de  ma- 
neira que  não  somente  os  fèz  afastar,  mas 
ainda  chamou  a  Francisco  de  Albuquer- 
que (2),  que  não  era  passado.  Per  os  quais 
tiros,  conhecendo  que  pelejava,  chegou  a 


{\)-—para. 

(2)  Islo  ó:  chamou  a  atenção  de  F.Je  Albuquer- 
que. 

13 
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tempo  que  o  tirou  daquela  afronta  em  que 
se  houvera  de  perder;  porque,  alêm  desta 
em  que  os  da  terra  o  tinham  posto,  eram 
chegados  trinta  e  três  paraus  de  Calecute,  e 
andavam  todos  tão  azedos  e  favorecidos  uns 
dos  outros,  que  não  se  podia  êle  valer 
por  mar,  nem  por  terra. 

Peró,  chegado  Francisco  de  Albuquerque 
com  os  capitães  Duarte  Pacheco,  Pêro  de 
Ataíde  e  António  do  Campo,  não  somente 
foi  êle  livre  do  perigo  em  que  estava,  mas 
ainda  puseram  os  inimigos  em  fugida,  no 
qual  alcanço  pereceram  muitos  deles. 

E,  da  volta  que  fizeram,  foram  à  ilha  Cam- 
balão,  que  era  de  um  vassalo  do  rei  dos  re- 
belados; e,  deixando  Duarte  Pacheco  à  en- 
trada de  uma  ponta  de  terra,  soberba  sobre 
o  rio  (1),  donde  à  vinda  os  inimigos  lhes  po- 
diam fazer  muito  dano,  reparti ram-se  eles 
pela  ilha,  e  não  tão  apartados  que  não  se 
pudessem  ajudar  uns  aos  outros.  Com  o 
qual  modo  atalharam  toda  a  ilha  (2),  em  que 
mataram  mais  de  setecentos  índios.  Duarte 
Pacheco,  por  ver  que  o  lugar  onde  o  deixa- 


(1 )  =  sobranceira  ao  rio. 

(2)  3=  deitaram  a  rede  a  ioda  a  ilha. 
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ram  estava  já  seguro  para  os  nossos  batéis 
poderem  tornar  sem  perigo,  deu  em  uma 
povoação  que  destruiu,  onde  matou  muita 
gente;  e  daí  foi-se  ajuntar  com  os  outros 
capitães. 

Os  quais,  vindo  já  todos  caminho  para 
Cochim,  mui  contentes  com  a  vitória  da- 
quele dia,  de  um  esteiro  que  de  través  dava 
naquele  principal  rio  lhe  saíram  obra  de 
cincoenta  paraus  de  Galecute,  que  (1)  os 
meteu  em  grande  trabalho.  Porque,  como 
chegavam  folgados  (2),  e  eles  vinham  sem 
suspeita  do  caso,  e  mui  cansados,  e  alguns 
feridos,  tiveram  assaz  que  fazer  em  se  de- 
sempeçar  da  primeira  fúria. 

Porém,  depois  que  passou  aquele  ímpeto 
que  os  inimigos  traziam,  e  começaram  sen- 
tir a  indignação  dos  nossos,  voltaram  as 
costas;  e  valeu-lhes  não  ficarem  ali  todos, 
meter-se  (3)  por  um  esteiro  tão  baixo,  que 
não  puderam  nadar  os  nossos  batéia  A 
qual  vitória  adj untaram  às  outras  que  tra- 
ziam, que  (1)  deu  grande  prazer  a  el-rei  de 
Cochim,  quando  chegaram  a  êle. 


(1)  =  o  que. 

(2)  Sujeito :  os  íudios. 

(3)  =  meterem-se. 
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E  porque,  para  deixarem  estas  cousas  do 
estado  da  guerra  postas  em  termo  que  pu- 
dessem haver  carga  de  especiaria,  era  ne- 
cessário fazer  alguma  demora,  ordenaram 
de  carregar  a  António  do  Campo,  para  vir 
adiante  dar  nova  a  El-Rei  da  perdição  de 
Vicente  Sodré,  e  das  vitórias  que  tinham 
havido  de  Samorim  de  Calecute. 

O  qual  António  do  Campo  a  salvamento 
chegou  a  este  Reino,  a  16  de  Julho  de  1504. 

(Década  I,Liv.VII,Cflp.  II) 


CAPÍTULO  XXI 

DIPLOMACIA  E  VALENTIA 
DE  RUI  LOURENÇO  RA  VASCO 


POIS  temos  dito  o  que  fizeram  estes 
dous  Capitães-mores  Afonso  de  Al- 
buquerque e  Francisco  de  Albuquer- 
que, os  quais  partiram  deste  Reino  o  ano 
de  mil  quinhentos  e  três,  antes  que  saiamos 
do  ano  convêm  fazermos  relação  do  que  pas- 
sou António  de  Saldanha,  que  era  o  terceiro 
Capitão-mor. 

O  qual,  partindo  do  Reino  depois  deles, 
por  ir  ordenado  para  andar  de  armada  fora 
das  portas  do  estreito  de  Meca,  entre  as 
duas  costas  —  a  do  Cabo  Guardafu  e  a  da 
Arábia  —  foi  sua  ventura  que  levava  um  pi- 
loto que  deu  com  êle  na  ilha  de  S.  Tomé, 
não  indo  já  era  sua  companhia  a  nau  de 
Diogo  Fernandes  Pereira ;  e  daqui  o  levou 
àquêm  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  afirman- 
do-se  que  o  tinha  dobrado. 

Ao  qual  lugar,  por  razão  da  aguada  que 
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ali  fêz,  se  chama  hoje  Aguada  de  Saldanha, 
mui  celebrada  em  nome  acerca  de  nós,  não 
tanto  por  esta  e  outras  que  alguns  Capitães 
aqui  fizeram,  quanto  por  causa  de  muita 
fidalguia  que  a  mãos  da  gente  desta  terra 
aqui  pereceu  (como  se  vero  em  seu  lugar). 

A  qual  gente,  logo  nesta  chegada  de  An- 
tónio de  Saldanha,  mostrou  ser  atraiçoada, 
e  para  não  confiar  dela.  Porque,  trazendo  a 
António  de  Saldanha  uma  vaca  e  dous  car- 
neiros, no  modo  de  dar  e  tomar  com  os  nos- 
sos, na  segunda  vez  que  António  de  Salda- 
nha saiu  em  terra,  sobre  uma  vaca  (1)  lhe 
tinham  armado  uma  cilada  de  obra  de  du- 
zentos homens,  com  que  o  próprio  António 
de  Saldanha  correu  risco  de  sua  pessoa, 
por  acudir  a  um  homem ;  e  não  escapou  dos 
Negros  senão  ferido  em  um  braço. 

E  antes  que  houvesse  esta  ruptura  com  os 
Negros  (porque  a  terra  lhe  pareceu  despo- 
voada, e  não  sabiam  em  que  paragem  eram, 
e  a  nau  de  Rui  Lourenço  já  não  era  com 
êle,  por  se  apartar  com  um  temporal  antes 
que  chegasse  a  esta  aguada)  subiu-se  Antó- 
nio de  Saldanha  em  um  monte,  por  cima 
mui  chão  e  plano,  ao  qual  ora  chamam  n 


(\)rz=por  cansa,  oii  aproposHo  âe  uma  raça. 
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Mesa  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  donde 
viu  o  rosto  do  Cabo  e  o  mar  que  ficava 
além  dele  da  banda  de  Leste,  onde  se  fazia 
uma  baía  mui  penetrante,  no  fim  da  qual 
por  entre  duas  serranias  de  altos  rochedos, 
8  que  ora  chamam  os  Picos  Fragosos,  ver- 
tia um  grande  rio,  que  parecia  trazer  o  seu 
curso  de  mui  longe,  segundo  era  poderoso 
em  águas  (1). 

Por  os  quais  sinais  vieram  em  notícia  ser 
aquele  o  mesmo  Cabo  de  Boa  Esperança ; 
e  com  o  primeiro  tempo  que  lhes  serviu  o 
passaram,  fazendo  sua  viagem  já  mais  con- 
fiados. 

Rui  Lourenço,  com  o  temporal  que  tive- 
ram, apartado  dele,  foi  ter  a  Moçambique ; 
e  como  o  não  achou  nem  em  Quíloa,  onde 
o  esperou  vinte  e  dous  dias,  partiu-se  dali, 
e  à  saída  do  porto  tomou  dous  zambucos 
com  alguns  Mouros,  que  entregou  a  el-rei, 
por  serem  de  Mombaça.  E  daí  se  foi  à  Ilha 
de  Zanzibar,  que  é  aquém  de  Mombaça 
vinte  léguas,  e  tão  pegado  (2)  à  terra  firme  que 


(1)  =  fazendo  Juízo  pelo  poderoso  de  suas  águas. 

(2)  Refere-se  à  ilha  de  Zanzibar  e  está  na  forma 
masculina  (pegado)  por  ser  empregado  como  pre- 
posigão. 
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as  naus  que  passarem  por  entre  elas  lião-de 
ser  vistas. 

Onde,  por  este  ser  um  canal  da  navega- 
ção daquela  costa,  se  deixou  estar  obra  de 
dous  meses,  em  que  tomou  mais  de  vinte 
zambucos  carregados  de  mantimentos  da 
terra.  No  tim  do  qual  tempo,  rodeando  a 
ilha  por  fora,  foi  ter  ao  porto  da  cidade  de 
Zanzibar,  donde  a  ilha  tomou  o  nome,  em 
que  estavam  algumas  naus  surtas  e  muitos 
zambucos.  Na  qual  chegada,  por  ser  auási 
sol-pôsto,  não  tiveram  mais  tempo  para  sa- 
ber da  terra  (1),  que  verem  recolher-se  os 
navios  pequenos,  pondo  as  proas  nela,  e 
tudo  com  mostras  que  não  haviam  de  ser 
bem  hospedados,  principalmente  com  as 
gritas  que  davam  de  noite. 

Té  que,  em  amanhecendo,  veio  um  re- 
cado do  senhor  da  terra  ao  Capitão,  no  qual 
lhe  mandava  preguntar  se  era  aquele  que 
andava  roubando  os  navios  que  vinham  com 
mantimentos  para  aquela  cidade  sua;  e 
sendo  êle,  lhe  perdoaria  o  dano  que  tinha 
feito,  com-tanto  que  lhe  desse  a  artelharia  e 
cousas  tomadas. 


(1)  =  Saher  da  terra,  islo  é:  das  disposições  da 
terra  para  com  eles. 
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Ao  que  Rui  Lourenço  respondeu  que  êle 
era  vassalo  de  El-rei  de  Portugal,  enviado 
em  companhia  de  outras  naus  de  que  se 
apartara  com  um  temporal ;  e  porque  em 
todos  os  portos  da  comarca  daquela  ilha 
nunca  achou  o  que  geralmente  se  dá  a  to- 
dos os  homens  —  mantimentos  e  o  necessá- 
rio, por  seu  dinheiro  —  antes  achara  muita 
bombarda  e  frechada,  êle,  em  defesa  de  sua 
pessoa  e  por  emenda  do  que  lhe  era  feito, 
faria  o  que  fazem  os  ofendidos.  Porém,  dei- 
xadas as  ofensas  alheias,  lhe  pedia  que  fol- 
gasse de  o  agasalhar  e  por  êle  aceitasse  a 
amizade  de  El-Rei  de  Portugal  seu  senhor, 
como  o  tinham  feito  alguns  Reis  e  Senho- 
res seus  vizinhos,  e  outros  da  índia,  com  a 
qual  seus  estados  eram  postos  em  paz  e 
em  mais  riqueza  e  poder  do  que  antes  ti- 
nham. 

El-rei  (que  assim  se  intitulava  o  Senhor 
desta  cidade  Zanzibar),  como  homem  não 
experimentado  em  nossas  cousas,  não  so- 
mente fêz  pouca  conta  deste  recado  de  Rui 
Lourenço,  mas  ainda  mandou  pôr  em  ordem 
os  paraus  que  ali  estavam,  para  vir  tomar 
a  nau. 

Os  nossos,  havido  conselho  sobre  este 
caso,  ordenaram  que,  primeiro  que  os  pa- 
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raus  viessem,  que  fosse  a  eles  o  batel  dela 
com  obra  de  trinta  e  cinco  homens,  em  que 
iam  dous  criados  de  El- rei :  a  um  chama- 
vam Gomes  Carrasco,  que  era  escrivão  da 
nau,  e  ao  outro  Lourenço  Feio,  homens  de- 
sejosos de  ganhar  honra.  Os  quais  comete- 
ram os  paraus  a  um  e  um,  com  morte  de 
alguns  Mouros;  e  trouxeram  quatro  a  bordo 
da  nau. 

El-Rei,  como  a  este  tempo  tinha  já  apeli- 
dada a  terra,  quis  na  praia  dar  uma  mostra 
de  té  quatro  mil  homens,  dos  quais  era  ca- 
pitão um  filho  seu. 

Rui  Lourenço,  vendo  a  multidão  dôles, 
porque  esperava  de  se  ajudar  bem  com  ar- 
telharia,  armou  dous  dos  seus  zambucos,  e 
o  batel  com  a  miudeza  que  podiam  levar,  e 
gente  destra;  e  pôs  rosto  na  terra.  A  que 
logo  acudiram  os  Mouros,  apinhoando-se 
tx^dos  onde  lhes  pareceu  que  os  nossos  que- 
riam sair. 

O  qual  ajuntamento  foi  para  maior  sua 
destruição;  porque,  chegados  os  zambucos 
bem  a  terra,  com  mostra  que  a  queriam 
tomar,  ficou  o  cardume  da  gente  para  a 
artelheria  ser  melhor  empregada.  De  ma- 
neira que,  logo  da  primeira  cevadura,  fica- 
ram na  praia  ti-inta  e  cinco  deles,  em  que 
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entrou  o  filho  do  senhor  da  terra,  que  os 
mandava. 

A  qual  destruição  foi  para  eles  tamanho 
espanto,  que  com  aquele  temor  desampara- 
ram a  praia,  deixando  porém  muita  gente 
da  nossa  encravada  com  o  armazém  (1)  de 
seus  tiros,  de  que  logo  ali  morreu  um  ma- 
rinheiro. 

O  capitão  Rui  Lourenço,  vendo  toda  a 
ribeira  despejada  e  querendo-se  pôr  em 
consulta  do  que  faria,  viram  vir  um  Mouro, 
correndo  com  uma  bandeira  das  Quinas 
Riais  deste  reino  arvorada  em  uma  haste, 
bradando  por  ara  via  (2) : 

—  Paz!  paz!  paz! 

Quando  êle  (3)  conheceu  a  bandeira,  como 
quem  via  uma  cousa  sagrada,  digna  de  ve- 
neração, tirou  o  capacete  da  cabeça  e  pôs-se 
em  giolhos,  fazendo  reverência  como  se  vira 
seu  Rei ;  ao  qual  imitou  toda  a  outra  gente 
que  estava  com  êle.  Do  qual  modo  (4)  os 
Mouros,  que  estavam  em  um  teso  em  olho 


(1)  Armazém  parece  estar  aqui  no  sentido  fi- 
gurado de  quantidade  ou  profusão. 

(2)  na  sua  linguagem  arrevesada. 

(3)  Rui  Lourenço. 

(4)  =  atitude. 
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dos  nossos,  se  espantaram  muito;  eo  Mouro 
que  trazia  a  bandeira  teve  a  ousadia  de  se 
chegar  tanto  a  eles,  que  levemente  (1)  o  po- 
diam ouvir  pedindo,  pelo  sinal  que  trazia  na 
mão,  licença  para  seguramente  falar  ao  Ca- 
pitão. 

Ao  que  lhe  foi  respondido  que,  se  alguma 
cousa  queria,  que  fosse  à  nau,  que  lá  lhe 
falaria.  E  isto  fêz  o  Capitão  de  indústria, 
por  lhe  mostrar  toda  a  artelharia  e  muni- 
ções de  guerra,  e  o  poder  receber  com  mais 
aparato  do  que  tinha  no  batel,  onde  esta- 
vam todos  em  pé. 

Tornado  o  Capitão  Rui  Lourenço  à  nau, 
veio  o  Mouro  logo  atrás  dele,  acompanhado 
de  outros  quatro,  que  eram  dos  principais 
da  terra.  Aos  quais  Rui  Lourenço  recebeu 
com  gasalhado,  e  os  fêz  assentar  em  uma 
alcatifa,  segundo  seu  uso. 

A  substância  da  qual  vinda  era  pedirem 
paz,  e  que  el-rei  se  queria  fazer  tributário 
de  El-Rei  de  Portugal.  Que,  para  o  passado, 
bastasse  por  satisfação  de  alguma  culpa,  se  a 
tinham  em  defender  sua  terra,  a  morte  de  seu 
filho  e  de  muitos  que  o  acompanharam  nela. 

Finalmente  o  Capitão  lhe  concedeu  a  paz, 


(l)  =  facilmente. 
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com  tributo  em  cada  um  ano  de  cem  miti- 
cais  (1)  de  ouro  e  trinta  carneiros  para  o 
Capitão  que  os  viesse  receber.  O  qual  tri- 
buto lhe  pôs,  não  somente  por  razão  de 
vassalo  de  El-Rei  D.  Manuel,  mas  porque 
em  sua  chegada  não  mostrou  a  bandeira 
das  Quinas  Riais  do  Reino,  a  qual  (segundo 
ôles  disseram)  dera  João  da  Nova  a  um  so- 
brinho de  el-rei  de  Melinde  para  navegar 
seguramente,  cujas  eram  uma  das  quatro 
naus  que  ali  estavam  surtas  e  ancoradas; 
tomando  este  sobrinho  de  el-rei  por  des- 
culpa de  não  apresentar  a  bandeira  o  estar 
em  porto  alheio  e  ser  entretido  que  o  não 
lizesse.  (2) 

Pagou  logo  o  tributo  daquele  ano,  deu  o 
Capitão  livremente  as  duas  naus  ao  sobri- 
nho de  el-rei  de  Melinde,  e  à  cidade  deu 
outra  por  ser  sua.  Somente  a  quarta,  que 
era  de  um  lugar  da  costa  chamado  Patê,  se 
resgatou  por  cento  e  sessenta  miticais,  mais 
em  sinal  de  obediência  que  em  estima  de 
sua  valia.  Com  o  qual  concerto  todos  íica- 
ram  era  paz  e  quietos,  e  Rui  Lourenço  se 


(1)  O  mitical,  ou  me/íCrt/ do  ouro  valia  cerca  de 
15  o/o  mais  que  o  cruzado  português. 

(2)  =  impedido  de  o  fazer. 
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partiu  via  de  Melinde,  em  busca  de  António 
de  Saldanha,  onde  (1)  ainda  não  era  vindo. 


Mas  acharam  o  rei  nosso  amigo  em  tanta 
necessidade,  que  a  sua  chegada  o  salvou  de 
muito  perigo;  porque  el-rei  de  Mombaça 
lhe  fazia  mui  crua  guerra,  por  razão  da  ami- 
zade que  êle  tinha  connosco. 

O  qual  (2),  como  homem  que  esperava 
retorno  daquela  obra,  em  ódio  nosso  tinha 
mui  bem  fortalecida  a  Cidade,  e  à  entrada 
da  barra  feito  um  baluarte  mui  forte,  com 
toda  a  artelharia  que  houve  da  nau  de  San- 
cho de  Toar,  que  se  perdeu  naquela  para- 
gem, vindo  com  Pedro  Alvares  Cabral,  a 
qual  (3)  se  tirou  a  mergulho  donde  estava. 

Rui  Lourenço  como  foi  informado  de  el- 
-rei  (4)  destes  seus  trabalhos  e  da  causa 
deles,  ordenou  logo  com  êle  que  com  a  sua 


(1)  Nole-se   esla   construgôo:  o  relativo  onJe 
afastado  do  seu  aiilecodente  Melinde. 

(2)  O  qual  rei  de  Mombaça. 

(3)  A  qual  artelharia. 

(4)  Relere-so  ao  rei  de  Melinde. 
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nau  queria  ir  dar  uma  vista  ao  pôrto  de 
Mombaça.  Porventura  quando  el-rei  (1)  o 
visse  sobre  a  barra  dela,  deixaria  de  vir  por 
terra  com  gente,  pois  se  fazia  prestes  para 
vir  a  lhe  dar  batalha. 

Posto  Rui  Lourenço  em  caminho,  a  dar 
esta  vista  a  Mombaça,  sucedeu-lhe  tão  bem 
o  negócio,  que  tomou  por  vezes  duas  naus 
8  três  zambucos,  nos  quais  vinham  doze 
Mouros,  homens  mui  principais  da  cidade 
de  Brava,  que  está  abaixo  de  Melinde  cem 
léguas.  E  porque  esta  cidade  era  regida  por 
comunidade,  de  que  estes  doze  Mouros  eram 
as  principais  cabeceiras  do  governo  dela  (2), 
não  somente  resgataram  suas  pessoas  e 
uma  destas  naus  tomadas,  dizendo  ser  da- 
quela sua  cidade,  mas  ainda  em  nome  dela 
a  fizeram  tributária  a  El-Rei  de  Portugal, 
com  quinhentos  miticais  de  ouro  de  tributo 
cada  ano,  pedindo  logo,  para  segurança  de 
poderem  navegar  como  vassalos  de  El-Rei, 
uma  bandeira.  O  que  lhes  Rui  Lourenço 
concedeu  de  boa  vontade. 


(1)  O  rei  de  Mombaça. 

(2)  Hoje  dir-se-ia,  com  mais  rigorosa  siuluxe: 
de  CUJO  governo  estes  doze  Mouros  eram  as  prin- 
ripais  cabeceiras,  ou  cabeçax. 
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A  principal  causa  de  se  logo  estes  Mou- 
ros fazerem  tributários,  foi  porque  detrás 
deles  vinha  uma  nau  mui  rica,  da  própria 
cidade  de  Brava,  em  que  cada  um  trazia  boa 
parte  de  fazenda.  A  qual  prudência  Rui 
Lourenço  conheceu,  tanto  que  a  nau  chegou; 
e  lha  entregou  inteira  e  livre,  tendo  certiti- 
cado  que  era  sua,  do  que  eles  ficaram  mui 
espantados,  vendo  que  a  riqueza  da  nau  não 
fazia  cobiça  aos  nossos,  pelo  seguro  que 
lhes  tinham  dado,  entendendo  (1)  a  cautela 
de  que  ôles  usaram  para  a  salvar. 

El-Rei  de  Mombaça,  com  estas  presas 
que  os  nossos  andaram  fazendo,  apressou 
mais  sua  vinda  sobre  Melinde,  porque  lhe 
despejariam  o  porto  para  entrarem  as  naus 
que  vinham  a  ôle,  em  que  tinha  recebido 
muita  perda. 

Da  qual  vinda  el-rei  de  Melinde  foi  logo 
avisado,  e  o  foi  receber  a  um  certo  lugar 
onde  houveram  batalha;  e,  sem  a  vitória  fi- 


{\)  =  apesar  de  lerem  os  nossos  entendido,  ele. 
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car  com  algum,  pôsto  que  el-rei  de  Mom- 
baça vinha  mais  poderoso  em  gente,  tomou- 
-se  à  sua  Cidade,  temendo  que  os  nossos 
lhe  fizessem  algum  dano  nela. 

Perô  Rui  Lourenço  contentava-se  com  lhe 
fazer  a  guerra  de  fora,  tomando  quantas 
naus  vinham  para  entrar  no  porto.  No  qual 
tempo,  em  um  batel,  mandou  Gomes  Car- 
rasco, com  trinta  homens,  que  entrasse  pela 
barra  dentro,  a  llie  ver  o  sítio  da  cidade;  e 
por  razão  de  um  batel  que  tinham  feito 
nesta  entrada  não  subiu  acima. 

Finalmente,  havendo  já  dias  que  Rui  Lou- 
renço andava  neste  ofício  de  presas  das 
naus  que  tomava,  as  quais  resgatava  a  preço 
de  meticais  de  ouro,  por  não  avolumar  a 
nau  com  outra  fazenda,  chegou  António  Sal- 
danha, que  também  de  Quíloa  té  ali  tinha 
tomado  três,  que  foi  a  todos  grande  pra- 
zer, e  mais  com  tão  boas  venturas  como 
lhe  tinham  acontecido,  pôsto  que  foram 
com  perigo  e  muito  trabalho  de  suas  pes- 
soas. 

El-Rei  de  Mombaça,  temendo  que  com  a 
vinda  de  António  Saldanha  o  de  Melinde  lhe 
podia  fazer  mais  dano,  lá  teve  modo  que  se 
meteram  os  seus  Gacizes  entre  eles,  cora 
que  se  concertaram,  o  que  causou  partir-se 

u 
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logo  António  Saldanha  e  Rui  Lourenço  com 
êle  (1). 

Os  quais,  dobrado  o  cabo  de  Guardafu, 
foram  ter  à  Vila  de  Mete,  onde  por  prazer  (2) 
do  Xeque  saíram  em  terra,  a  fazer  sua 
aguada  em  um  poço;  e,  tendo  já  tomado 
três  pipas,  levantai-am  os  Mouros  uma  re- 
volta, com  desejo  de  empecer  aos  nossos. 
Mas  eles  foram  os  empecidos,  ficando  logo 
três  mortos  no  terreiro,  afora  os  feridos, 
posto  que  também  custou  sangue,  princi- 
palmente a  Gomes  Carrasco,  em  uma  perna 
em  que  foi  muito  ferido.  E  porque  todo  o 
povo  da  vila  se  pôs  em  armas,  não  quis 
António  de  Saldanha  que  aos  seus,  por  be- 
ber água,  lhes  custasse  mais  sangue;  e  to- 
mou por  emenda  dele  (3)  varejar  a  vila  com 
artelharia. 

Da  qual  costa,  por  ser  já  na  entrada  do 


(1)  Quere  dizei*  que  os  cacizes,  ou  sacerdotes 
principais  dos  dois  reis,  negociaram  a  reconcilia- 
ção e  conseguiram  fazer  pazes  entre  eles,  o  que 
permitiu  a  imediata  retirada  de  António  de  Sal- 
danha. 

(2)  ^^  com  aquiescrncia. 

(3)  Emenda  dele  pode  significar  escarmento  do 
povo  da  tila,  ou  represália  áo  sangue  português 
(jcrrHniMcin  itm-  Irnicao  tlos  Mouros. 
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mês  de  abril,  que  começam  ventar  os  Po- 
nentes,  atravessou  à  outra  pai'te  da  costa 
de  Arábia,  acima  de  Adem,  e  a  foi  correndo 
toda,  com  propósito  de  ir  invernar  a  umas 
ilhas  a  que  os  da  terra  chamam  Canacanim. 
Ante  de  chegar  às  quais  tomou  uma  nau 
carregada  de  incenso,  que  vinha  de  Xael, 
que  meteu  no  fundo  por  se  não  embaraçar 
com  a  carga  dela,  de  que  a  gente  se  salvou 
por  dar  consigo  à  costa.  E  adiante  tomou 
outra  carregada  de  Mouros,  que  iam  em  ro- 
maria a  Meca,  onde  houve  de  presa  algum 
dinheiro,  do  que  êles  levavam  para  suas  es- 
molas, 6  assim  alguns  mancebos,  porque  os 
mais  deles  se  salvaram  a  nado  em  terra, 
dando  também  com  a  nau  à  costa. 

Chegado  às  Ilhas  de  Canacanim,  e  estando 
na  terra  firme  fazendo  aguada,  vieram  sobre 
êle  muita  gente  de  pé,  e  até  cincoenta  de 
cavalo— Arábios  —homens  que  ousadamente 
se  chegavam;  e  contudo  ticaram  mortos 
cinco  dêles;  e  dos  nossos,  ao  recolher  dos 
batéis,  foram  sete  feridos,  sem  tomarem 
mais  água,  por  os  Mouros  logo  em  chegando 
atupirem  o  poço. 

r3epois,  por  a  grande  necessidade  que 
traziam  de  água,  querendo  daí  a  dous  dias 
loi'nnr  a  ver  se  a  podiam  tomar,  acudiram 
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mais  de  duzentos  de  cavalo  e  três  mil  de 
pé,  que  não  deram  lugar  a  poderem  sair  em 
terra.  Vendo  António  de  Saldanha  que  já 
toda  aquela  costa  era  apelidada,  e  que  não 
podiam  tomar  água  senão  à  custa  de  san- 
gue, em-quanto  não  teve  tempo  (1)  deixou-se 
estar  naquelas  ilhas,  onde  comiam  por  re- 
fresco tartarugas  e  algum  pescado;  e  tanto 
que  lhe  serviu,  partiu-se  com  o  propósito  de 
tomar  as  ilhas  de  Cúria-Múria;  mas  não  as 
pode  tomar,  e  daí  se  partiu  na  volta  da  índia, 
dia  de  Santiago. 


(Década  I,  Liv.  VII.,  Cap.  IV). 


(i)  Tempo  de  feição  para  5ogu)r  viagem. 


CAPITULO  XXII 

DUARTE  PACHECO  PEREIRA 

DÁ  A  SUA  PRIMEIRA  LIÇÃO 

AO  S AMORIM 


PARTIDO  Francisco  de  Albuquerque  (se- 
gundo dissemos),  soube  logo  o  Sa- 
morim  como  ficava  em  guarda  de  Go- 
chim  uma  nau  e  duas  caravelas,  com  gente 
para  as  marear  e  para  defensão  da  fortaleza 
que  os  nossos  tinham  feito.  E,  confiado  no 
aparato  da  guerra  e  multidão  da  gente  que 
podia  levar,  assim  por  mar  como  por  terra, 
dizia  que  aquela  despesa  que  fazia  não  era 
para  somente  destruir  o  Senhor  de  Gochim, 
mas  ainda  para  tomar  a  nossa  fortaleza;  e 
que,  esta  tomada,  não  teriam  as  naus,  que 
viessem  do  Reino  à  colheita,  onde  pudessem 
fazer  carga. 

El-Rei  de  Gochim,  por  duas  espias,  era 
sabedor  destes  grandes  apercebimentos  do 
Samorim  e  andava  um  pouco  desconfiado 
de  poder  resistir  a  tamanho  exército,  por 
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se  dizer  que  trazia,  por  mar  e  por  terra  re- 
partidos, cincoenta  mil  homens:  uns  que 
haviam  de  vir  combater  a  nossa  fortaleza 
com  muita  artelharia  que  houveram  dos 
Mouros  de  Meca;  e  os  outros  haviam  de 
vir  por  terra  cometer  o  vau.  E  mais  (1) 
que  tinha  convocado  todos  os  principais  do 
Malabar  contra  êle. 

Com  as  quais  novas,  que  sempre  na  boca 
do  povo  se  multiplicam  em  mais  do  que 
são,  muitos  dos  naturais  de  Gochim  se  pas- 
savam do  reino  a  outras  partes,  fugindo  de 
noite  em  barcos. 

El-Rei,  posto  que  ouvisse  e  visse  estas 
cousas,  como  prudente  dissimulava  o  que 
tinha  em  seu  peito,  que  eram  estes  receios; 
e,  o  melhor  que  podia,  andava  provendo  em 
o  necessário  para  a  defensão  do  reino,  prin- 
cipalmente em  uma  estacada  no  passo  do 
vau  do  rio,  por  onde  na  guerra  passada  o 
Samorim  entrou. 

Duarte  Pacheco,  sentindo  esta  descon- 
fiança e  temor  que  el-rei  trazia,  o  esforçou, 
prometendo-lhe  que,  por  salvação  de  sua 
pessoa  e  estado,  êle,  com  quantos  eram  em 


(1)  E  mais  soube  d-rei  de  Cucliiiu  que  o  Samo- 
rim tinha  convocado,  etc. 
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sua  companhia,  tinham  oferecido  as  vidas; 
e  que  com  este  propósito  aceptara  ficar 
em  sua  ajuda,  como  êle  sabia,  e  tão  longe 
de  sua  pátria  que  não  tinha  outro  amparo 
senão  as  armas,  com  as  quais  esperava  de 
o  quietar  em  seu  estado  com  a  vitória  de 
seus  inimigos. 

«Que,  se  esta  vontade  (1)  que  êle  tinha  a 
Sua  Rial  Senhoria  achasse  em  seus  próprios 
vassalos,  tivesse  por  certa  a  segurança  de 
suas  cousas.  Mas  que  êle  receava,  segundo 
o  que  já  via  em  alguns,  principalmente  em 
os  Mouros  que  viviam  em  seu  reino,  não 
achar  tanta  lialdade  neles,  quanta  fé,  ami- 
zade e  serviço  lhe  haviam  de  guardar  e  fa- 
zer os  Portugueses». 

El-Rei,  com  estas  e  outras  palavras  de 
Duarte  Pacheco,  íicou  algum  tanto  conso- 
lado, e  muito  mais  quando  viu  com  quanta 
diligência  êle  dava  ordem  às  cousas  neces- 
sárias. E  porque  alguns  dos  seus  naturais 
já  descobertamente,  de  dia,  se  passavam  do 
reino  de  Gochim  para  outras  partes,  com 
temor  da  vinda  de  Samorim  (o  que  fazia 
grande  espanto  na  gente  miúda)  por  conse- 
lho de  Duarte  Pacheco  mandou  el-rei  lan- 


(1)  — 6oa  vontade,  desejo  de  auxiliar. 
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çar  pregões  que  ninguém  se  saísse  do  reino; 
e  qualquer  que  fosse  tomado  nesta  passa- 
gem morresse  por  isso. 

Duarte  Pacheco,  por  animar  el-rei  e  os 
seus,  que  andavam  mui  cortados  de  temor, 
tanto  que  soube  que  o  Samorim  era  no  Re- 
pelim,  ante  que  descesse  abaixo  a  Cochim  o 
foi  esperar  em  um  passo,  somente  com  uma 
caravela  e  batéis,  e  alguns  barcos  de  terra, 
em  que  levaria  té  trezentos  homens,  de  que 
os  oitenta  eram  Portugueses,  e  os  outros 
Malabares  que  para  isso  deu  el-rei. 

Os  Calmais  e  principais  de  Cochim,  vendo 
esta  diligência  de  Duarte  Pacheco,  e  quão 
ousadamente  ia  cometer  o  Samorim,  peró 
que  estivessem  abalados  para  se  revelar  a 
el-rei  (1),  detiveram-se,  té  ver  em  que  pa- 
rava essa  sua  ida.  E  aprouve  a  Deus  que 
foi  em  tal  hora,  que  deu  em  umas  aldeias 
onde  já  estava  assentada  a  gente  do  Samo- 
rim, em  que  fêz  grande  estrago,  por  estar 
descuidada. 

E  posto  que  sempre,  no  cometimento  e 
saída  em  terra  que  os  nossos  fizeram,  houve 
^sinais  de  vitória,  iam  os  naturais  de  Cochim 


(1)  =para  se  declararem  ou  recoltarem  contra 
o  seu  rei  de  Cochim. 
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tão  temerosos  com  a  fama  do  Samorim, 
como  que  vinha  (1)  trás  eles  a  fúria  de  to- 
das as  armas  do  Samorim;  e  quem  mais 
remava  com  o  seu  catur,  mais  valente  era, 
porque  àcêrca  deles  não  é  vileza  virar  as 
costas;  mas  não  ousavam  de  parecer  ante 
el-rei,  por  não  terem  causa  de  fugir. 

A  qual  fugida  el-rei  sentiu  muito,  pela 
fraqueza  dos  seus,  e  o  Samorim  mais  pelo 
ânimo  dos  nossos,  e  converteu  a  indigna- 
ção (2)  deste  caso  sobre  os  astrólogos  e  adi- 
vinhos, que  lhe  prometiam  grandes  vitórias 
de  nós. 

Porém,  como  eles  sempre  buscam  escá- 
pulas a  seus  enganos,  tomaram  por  des- 
culpa que  o  dia  que  cometera  aquela  jor- 
nada, para  a  sua  gente  tomar  aquele  aloja- 
mento, em  que  receberam  tanto  dano,  fora 
em  hora  infelice,  e  não  electa  por  parecer 
deles,  senão  por  sua  própria  vontade,  sem 
com  eles  consultar  os  dias  que  (3),  para  bem  de 
sua  vitória,  lhe  convinha  obrar  as  cousas  es- 
senciais daquela  guerra.  Que,  se  quisesse  con- 
seguir vitória  de  seus  inimigos,  usasse  das 


(1)  =  como  se  viesse. 

(2)  =  deitou  as  culpas. 

(3)  =  #m  (]ue. 
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horas  de  sua  eleição,  porque  estas  lhe  con- 
vinham e  não  as  tomadas  por  própria  von- 
tade. Ao  que  el-rei  deu  crédito,  pelo  muito 
que  confiava  nôles. 

Passado  este  acidente,  entre  alguns  dias 
que  estes  mestres  da  eleição  do  tempo  es- 
colheram para  o  Samorim  pelejar  com  os 
nossos  foi  um  domingo  de  Ramos  deste 
ano  de  quinhentos  e  quatro.  O  qual,  por  ser 
tão  solene,  com  os  mistérios  que  Cristo  nele 
obrou  por  nossa  redenção,  andavam  os  nos- 
sos tão  alegres  de  em  tal  dia  se  verem  com 
os  inimigos,  que  se  espantavam  os  Malaba- 
res e  diziam  que  os  nossos  andavam  toma- 
dos da  fúria  da  vingança  como  os  Amou- 
cos  de  Malaca  e  de  Java,  os  quais  são  ho- 
mens que  com  indignação  de  alguma  vin- 
gança matam  quantos  acham  ante  si,  não 
temendo  a  morte,  com  tanto  que  fiquem 
vingados. 

E  certo  que,  segundo  o  Samorim  trazia  a 
gente  (1)  e  navios  de  que  os  nossos  cada 
hora  eram  assombrados,  se  não  entreviera 
a  consolação  e  esforço  espiritual  da  memó- 
ria daqueles  dias  de  Quaresma,  em  que  es- 


(i)  =  tanta  era  a  gente  que  o  Samorim  """  • 
etc. 
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peravam  por  serviço  de  Deus  e  de  seu  Rei 
derramar  seu  sangue  (segundo  eram  pou- 
cos e  a  carne  é  subjecta  a  temores  da  morte), 
sem  dúvida  era  cousa  para  se  todos  embar- 
carem para  este  Reino ;  porque  rosto,  dis- 
posição e  vontade  viam  em  os  naturais  da 
terra  (1)  para  desesperar  da  sua  ajuda  e  es- 
perar fazerem  deles  entrega  ao  Samorira, 
como  êle  requeria. 

Assim  que,  entre  fé  e  temor,  se  determi- 
naram de  ir  esperar  o  Samorim  ao  vau  da 
estacada,  em  que  êle,  por  passar,  e  os  nos- 
sos pelo  defender,  houve  (2)  uma  miraculosa 
batalha ;  porque  tendo  o  rosto  a  tanto  peso 
de  gente,  somente  três  dos  nossos  foram 
feridos,  e  dos  inimigos  um  grande  número, 
porque  onde  morreram  cento  e  oitenta  não 
podia  deixar  de  ser  boa  soma. 

Passado  este  dia,  em  que  o  Samorim  re- 
cebeu tanta  perda,  à  sexta-feira  de  Endoen- 
ças, por  eleição  dos  feiticeiros,  mandou  ou- 
tra vez  cometer  o  passo  do  vau ;  e  dia  de 
Páscoa,  outra,'  não  somente  a  pé  mas  ainda 


(1)  Os  de  Cochim,  nada  confiantes  na  vitória  dos 
nossos,  e  dispostos,  portanto,  a  entregá-los  ao  Sa- 
morim. 

(2)  Subentenda-se :  entre  os  dois  partidos. 


220  ANTOLOGIA 


com  grande  número  de  paraus,  que  quási 
faziam  uma  ponte.  No  qual  cometimento  a 
nossa  artelharia  lhe  meteu  no  fundo  onze 
deles,  e  matou  trezentos  e  sessenta  homens. 
E  o  maior  dano  que  da  nossa  parte  se  re- 
cebeu foi  à  gente  da  terra,  que  andava  mal 
armada;  porque,  como  a  maior  parte  da 
sua  guerra  é  frechadas,  espada,  adarga,  e 
ainda  entre  eles  não  havia  tanto  número  de 
artelharia  como  ora  teem,  mais  subjectos 
andavam  os  naturais  da  terra  ao  perigo,  por 
mal  armados,  que  os  nossos,  que  traziam 
as  armas  de  que  cá  usam. 

E  a  maior  indústria  que  o  Samorim  punha 
neste  negócio  era  saber  quantos  Portugue- 
ses morriam:  cá  (í)  fazia  conta  que,  por 
serem  poucos,  êle  os  iria  gastando,  té  el-rei 
de  Cochim  ficar  desamparado  dôles.  E  com 
lhe  dizerem  que  nos  três  dias  que  cometeu 
o  vau  eram  mortos  vinte  Portugueses,  isto 
lhe  faziam  crer  seus  adivinhos,  por  lhe  te- 
rem dito  que  na  morte  dos  Portugueses  es- 
tava a  sua  vilória. 

Com  os  quais  enganos,  quando  veio  à 
terça-feira  de  Páscoa,  por  seu  conselho  tor 
nou  repetir  a  entrada  por  mar  e  por  terra ; 


(i)=pois. 
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e  foi  tão  castigado  da  nossa  artelharia,  que, 
afastando- se  do  lugar  do  vau,  se  recolheu  a 
um  palmar  com  perda  de  cento  e  trinta  ho- 
mens mortos,  e  grande  número  de  feridos. 
E  os  nossos,  segundo  (1)  andavam  cober- 
tos de  nuvens  de  setas,  e  entre  artelharia, 
miraculosamente  Deus  os  guardava. 

As  quais  cousas  quebraram  tanto  o  cora- 
(;ão  de  todo  aquele  gentio  do  Samorim,  que 
lhe  fugiu,  da  gente  fraca  e  mesquinha,  mais 
de  quinze  mil  homens  e  sessenta  paraus  de 
remo,  o  que  causou  tamanho  temor  nele, 
que  logo  se  quisera  partir,  se  o  não  entreti- 
vera  o  senhor  de  Repelim,  e  o  conselho  de 
alguns  Mouros,  dizendo  que  deixasse  aquele 
vau  de  tanto  infortúnio,  e  cometesse  a  en- 
trada por  outra  parte,  que  não  fosse  por  tão 
estreito  lugar,  para  que  a  gente  toda  pudesse 
pelejar,  o  que  não  podia  ser  naquele  lugar 
estreito;  porque,  tirando  os  dianteiros,  os  ou- 
tros mais  danavam  aos  seus  próprios  do  que 
ofendiam  aos  inimigos. 

O  qual  conselho  o  Samorim  aceitou,  e 
partiu-se  daquele  lugar. 

rDècada  I,  Liv.  VII,  Cap.  V). 


í  1 )  =  atendendo  a  que. 


CAPITULO  XXIII 

PÓS  LACRIMOGENIOOS 

E  POÇOS  ENVENENADOS 


PARTIDO  O  Samorim  de  aquele  passo 
sem  os  nossos  saberem  o  funda- 
mento de  sua  partida,  chegou  na- 
quela mudança  um  Brâmane  a  Duarte  Pa- 
checo e  deu-lhe  uma  carta,  a  qual  lhe  man- 
dava um  Rodrigo  Reinei,  que  fora  cativo 
em  Calecute  no  tempo  de  Pedro  Alvares 
Cabral,  quando  mataram  Aires  Correia.  O 
qual  lhe  fazia  saber  como,  quantos  ardis  e 
conselhos  el-rei  de  Cochim  tinha,  logo  o 
Samorim  era  avisado  deles  por  os  Mouros 
em  que  el-rei  mais  confiava ;  e  que  todos 
estavam  de  acordo,  per  indústria  do  Samo- 
rim para  matar  todos  os  Portugueses  por 
qualquer  modo  que  pudessem. 

Duarte  Pacheco,  por  não  mostrar  a  el-rei 
que  temia  os  Mouros  que  andavam  naque- 
las cousas,  não  lhe  deu  conta  do  que  orde- 
navam contra  os. nossos;  somente  lhe  fez 
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queixume  deles,  da  pouca  lialdade  que  lhe 
mantinham,  dando  aviso  de  seus  segredos 
a  seu  inimigo,  pedindo-Ihe  (1)  que  provesse 
nisso,  mandando  dar  tal  castigo  a  um  par 
deles,  que  temessem  os  outros  incorrer  na 
sua  culpa. 

O  que  el-rei  dissimulou  e  não  pôs  em 
obra,  temendo  escandalizar  em  tal  tempo  os 
Mouros  em  que  êle  tinha  posto  boa  parte 
de  sua  esperança,  por  serem  mercadores 
que  tinham  muita  substância  de  fazenda;  e 
com  este  receio  que  eles  sentiam  em  el- 
rei,  tomaram  licença  que  (2)  descoberta- 
mente andavam  amedrontando  os  naturais 
a  deixar  a  terra,  e  principalmente  aqueles 
que  eram  adjutórios  da  guerra,  que  com 
seus  paraus  e  barcos  iam  buscar  manti- 
mentos de  que  começava  a  haver  necessi- 
dade. 

A  qual  cousa  escandalizou  tanto  a  Duarte 
Pacheco,  que  tornou  outra  vez  sobre  isso  a 


(1)  Note-se  o  mau  emprego  de  três  participios 
seguidos  com  sujeito  diverso:  dando  aciso,  su- 
jeito: os  Mouros  desliais;  pedindo-lhe,  sujeito; 
Duarte  Pacheco;  mandando  dar,  sujeito:  ei-rei  de 
Cochim. 

(2)  =  abusaram  tanto  que. . . 
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el-rei  e  lhe  afeou  tanto  o  caso,  que  lhe  deu 
êle  licença  que  pudesse  castigar  aqueles 
que  contra  seus  mandados  deixaram  a  terra. 

Havida  esta  licença,  não  passaram  seis 
dias  que  não  fossem  tomados  nesta  culpa 
cinco  Mouros,  os  quais  Duarte  Pacheco 
mandou  levar  à  nau  com  fama  que  os  man- 
dava enforcar.  Sobre  que  (1)  logo  vieram 
muitos  recados  d'El-Rei  que  tal  não  fizesse, 
por  serem  homens  aparentados  e  dos  prin- 
cipais da  terra.  Ao  que  êle  respondeu  que 
lhe  pesava  de  vir  o  seu  recato  tão  tarde, 
porque  os  ministros  de  sua  morte  (2)  foram 
nisso  mui  diligentes,  por  suas  culpas  o  me- 
recerem. De  que  el-rei  e  os  Mouros  fica- 
ram mui  tristes,  e  temerosos  de  tão  publi- 
camente fazerem  o  que  ante  faziam. 

Peró  Duarte  Pacheco  os  tinha  mandado 
mui  bem  guardar  e  ter  em  segredo  té  o  fim 
da  guerra,  porque  esperava  ao  diante  com- 
prazer com  a  ressurreição  deles  a  el-rei  e 
aos  Mouros  da  terra,  por  serem  proveito- 
sos para  o  negócio  da  pimenta.  Porém  ao 
presente    ficaram    tão  escandalizados,  que 


(1)  =  em  seguida  ao  que. . . 

(2)  —  os  seus  verdugos. 

15 
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não  andavam  buscando  senão  como  pudes- 
sem a  seu  salvo  empecer  os  nossos. 

Com  o  qual  ódio,  andando  Duarte  Pacheco 
fazendo  algumas  entradas  na  ilha  Camba- 
lão,  em-quanto  o  Samorim  fez  aquela  mu- 
dança do  vau  a  outra  parte  estes  Mouros 
de  Cochim  lá  onde  os  nossos  andavam  pe- 
lejando lançaram  uma  fama  solta  por  todos 
os  da  terra,  que  os  Mouros  de  Cochim  ti- 
nham tomado  a  fortaleza,  e  uma  das  cara- 
velas, e  a  nau,  com  morte  de  quantos  Por- 
tugueses estavam  em  sua  guarda,  exortando 
os  que  lá  andavam  em  sua  ajuda  que  fizes- 
sem outro  tanto,  e  assim  ficariam  livres  dos 
trabalhos  da  terra,  que  padeciam  por  sua 
causa. 

Duarte  Pacheco,  primeiro  que  esta  falsa 
nova  se  publicasse,  foi  sabedor  dela  por 
aviso  de  Cochim;  e,  temendo  que  podia  fa- 
zer alguma  impressão  no  ânimo  dos  natu- 
rais, que  não  era  mui  fiel,  simulando  neces- 
sidade se  veio  para  Cochim,  sem  do  caso 
dar  conta  a  el-rei.  Somente  de  novo  come- 
çou a  fortalecer  e  prover  nas  parles  de  sus- 
peita, e  ter  maior  vigia  acerca  dos  Mouros 
de  Cochim. 

E  entre  algumas  cousas  que  ordenou,  foi 
que  naquela  parte  por  onde  o  Samorim  que- 
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ria  passar,  em  que  via  outro  vau  de  maré 
vazia,  mandou  de  noite  secretamente  meter 
umas  estacadas  mui  agudas,  de  paus  tosta- 
dos em  lugar  de  abrolhos,  para  se  encravar 
a  gente  —  o  que  aproveitou  muito.  Porque  o 
dia  da  passagem  deste  vau,  como  todos  vi- 
nliam  com  ímpeto  de  passar,  lançou-se  um 
grão  golpe  de  gente  a  êle,  dando-lhe  água 
pelos  peitos;  e  tanto  que  se  começaram  a 
encravar,  acurvavam,  e  os  outros  que  sobre- 
vinham  detrás  empeçavam  neles,  de  ma- 
neira que  caiam  uns  sobre  outros,  repre- 
sando a  água,  sem  ser  já  vau,  mas  lugar  de 
sua  perdição  — uns  afogados  e  outros  en- 
cravados —  com  que  os  traseiros  não  ousa- 
vam cometer  aquela  passagem. 

Contudo  era  tão  grande  o  número  da 
gente,  que  ainda  passaram  muitos  da  banda 
da  ilha  onde  estavam  os  nossos,  que  naquela 
defensão  tiveram  o  maior  trabalho  do  que 
té  então  tinha  passado;  e  a  causa  foi  esta: 

O  Samorim,  quando  quis  cometer  esta 
passagem,  fêz  mostra  que  havia  de  ser  por 
um  só  lugar;  e  tanto  que  a  gente  começou 
entrar,  o  Senhor  de  Repelim,  com  grande 
número  de  paraus  em  que  haveria  mais  de 
três  mil  homens,  cometeu  entrar  por  outro 
passo  mais  abaixo,  o  qual  caso  fêz  Duarte 
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Pacheco  repartir  a  gente  que  tinha  em  duas 
partes,  mandando  a  esta  por  que  entrava  o 
Senhor  de  Hepelim  as  duas  caravelas  —  ca- 
pitães Diogo  Pires  e  Pêro  Rafael,  com  al- 
guns paraus;  e  êle  ficou  em  terra,  no  lugar 
por  onde  cometia  o  vau  o  Príncipe  Naubea- 
darim  com  o  maior  corpo  da  gente. 

Estando  em  um  mesmo  tempo,  assim 
nesta  parte  do  vau  como  nas  caravelas,  de- 
fendendo a  passagem,  obra  de  trezentos  ho- 
mens da  terra,  por  indústria  dos  Mouros 
desampararam  Duarte  Pacheco,  o  qual,  ven- 
do-se  mui  perseguido  da  multidão  dos  ini- 
migos, mandou  chamar  o  Príncipe  de  Cochim, 
que  estava  em  outro  passo  de  menos  defen- 
são, e  não  lhe  acudiu,  como  quem  temia 
ir-se  meter  em  tão  manifesto  perigo  como 
sabia  ser  o  em  que  êle  estava. 

Duarte  Pacheco,  porque  sobre  este  de- 
samparo se  viu  ainda  em  outra  maior  neces- 
sidade, que  foi  falecer  pólvora  a  uns  batéis 
que  tinha  no  seu  passo,  os  quais  lhe  ajuda- 
vam muito,  entretendo  o  peso  da  gente,  a 
grão  pressa  mandou  às  caravelas  de  baixo 
que  lhe  socorressem;  e  com  um  batel  que 
mandaram,  que  se  ajuntou  aos  outros  que 
lá  tinha,  ficou  com  algum  repouso  da  multi- 
dão dos  imigos  que  coalhavam  o  rio  naquela 
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passagem;  porque  teve  outra  ajuda  depois 
da  vinda  deste  batel,  que  foi  vir  também  a 
maré  a  eles,  com  que  totalmente  aquele  lu- 
gar ficou  seguro  de  passagem,  e  êle  teve 
tempo  de  vir,  nos  batéis  que  ali  tinha,  so- 
correr as  caravelas. 

Aprouve  a  Deus  que,  com  sua  chegada, 
também  ficaram  livres  do  dano  que  recebiam 
da  multidão  dos  paraus.  Finalmente,  se  os 
imigos  sangraram  os  nossos,  eles  recebe- 
ram o  maior  dano,  porque  em  âmbolos 
passos  somente  os  mortos  foram  seiscentos 
e  cincoenta.  E  o  que  mais  assombrou  o  Sa- 
morim  neste  dia  foi  que,  recolhido  61e  em 
um  palmar,  vizinho  à  borda  do  rio,  lá  o  foi 
pescar  uma  bombarda  das  caravelas,  ma- 
tando-lhe  nove  homens  aos  seus  pés,  do 
sangue  dos  quais  êle  ficou  borrifado,  e  um 
deles  diziam  ser  Brâmane  que  lhe  estava 
dando  bétel(l). 


(l)  Bétel,  béicle,  beire,  bétere,  ou  ainda,  betle=^ 
erva  aromática  para  mascar,  ou  mesticatório  usa- 
do na  índia,  e  também  chamado  atambor  (do  sôns- 
crito  tambula).  Veja-se  Morais,  Dic. ;  Gonçalves 
Viana,  Apostilas,  t.  I,  p.  143;  Dalgado,  Glossário 
luso-asiático  (v.  Bctele);  e  o  comentário  do  conde 
de  Ficalho  aos  Colóquios  dos  simples  e  das  drogas, 
de  Garcia  da  Orta, 
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Por  razão  do  qual  caso  se  indignou  tanto 
contra  os  seus  feiticeiros,  que  os  quisera 
mandar  matar;  porque  naquele  dia  lhe  ti- 
nham eles  prometida  a  vitória,  e  nele  re- 
cebeu maior  dano  que  em  todos  os  pas- 
sados. 

Porém  entrevieram  nisso  muitos  Gaimais 
e  pessoas  notáveis,  e  deram  por  desculpa 
por  parte  deles,  dizendo  que  os  Deuses  es- 
tavam indignados  contra  êle,  Samorim,  por- 
que no  princípio  daquela  guerra  prometera 
de  lhes  fazer  um  Templo,  o  qual  té  aquele 
dia  não  tinha  começado;  e  para  confirmação 
disto  que  lhe  queriam  persuadir,  sobreveio 
ao  seu  arraial  uma  enfermidade  à  maneira 
de  peste,  por  espaço  de  um  mês,  que  não 
durava  um  homem  mais  que  dous  ou  três 
dias,  em  que  perdeu  mais  de  seis  mil  homens. 
Com  temor  da  qual  muitos  lhe  fugiram,  e  os 
outros  andavam  tão  assombrados,  que  me- 
teu o  Samorim  em  grande  confusão,  não  se 
sabendo  determinar. 

Os  Brâmanes  feiticeiros,  por  se  tornarem 
a  reconciliar  com  êle,  vieram  com  um  ar- 
dil de  enganos,  por  não  acabarem  de  per- 
der o  crédito  de  suas  promessas,  dizendo 
que  queriam  ordenar  uns  certos  pós,  os 
quais  haviam  de  ser  lançados  na  vista  dos 
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nossos,  quando  viessem  a  se  adjuntar  com 
a  sua  gente;  e  eram  tão  poderosos,  que  os 
haviam  de  cegar  de  todo,  para  não  pode- 
rem dar  mais  um  passo. . . 

Os  Mouros,  a  quem  estas  cousas  mais 
tocavam,  posto  que  não  confiassem  nestas 
mentiras  dos  Brâmanes,  folgavam  com  elas 
por  animar  o  povo,  e  mais  a  el-rei,  que  o 
viam  muilo  quebrado.  E  trouxeram  tam- 
bém outra  invenção,  em  que  mais  confia- 
vam por  ser  indústria  de  guerra,  dizendo  ao 
Samorim  que  ali  estava  um  Mouro  por  no- 
me Coje  Ale,  o  qual  tinha  inventado  uma 
maneira  de  castelos  de  madeira  armados 
sobre  paraus,  em  cada  um  dos  quais  bem 
poderiam  caber  dez  homens;  e  seriam  tão 
sobranceiros  sobre  as  caravelas,  com  que 
ficassem  senhores  do  alto.  E  como  a  força 
dos  nossos  estava  nestas  caravelas,  por  ra- 
zão da  artelharia,  tomadas  elas  ficavam  per- 
didos de  todo.  E  que  alôm  dôste  ardil  tinham 
outro  muito  melhor,  por  ser  sem  nenhum 
trabalho:  dar  aviso  aos  Mouros  de  Cochim 
que  lançassem  peçonha  nas  águas  de  que 
os  nossos  bebiam,  com  que  os  iriam  gas- 
tando. 

As  quais  cousas  assim  ficaram  no  juízo 
do  Samorim,  que  lhe  parecia  não  ter  mais 
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dilação  por  haver  vitória  dos  nossos,  que 
em-quanto  estas  se  ordenavam. 

E  por  isso,  com  muita  diligência,  mandou 
logo  pôr  mão  nelas. 


(Década  I,  Liv.  VII,  Cap.  VI). 


CAPITULO  XXIV 

A  ANTIGA  ESTRADA 
DAS  ESPECIARIAS 


COMO  lôda  esta  nossa  Ásia  vai  fun- 
dada sobre  navegações,  por  causa 
das  armadas  que  ordinariamente, 
em  cada  um  ano,  se  fazem  para  a  conquista 
e  comércio  dela;  e  as  cousas  que  perten- 
cem à  sua  milícia  imos  relatando  segundo 
a  ordem  dos  tempos  —  convêm,  para  me- 
lhor entendimento  da  história,  darmos  uma 
geral  relação  do  modo  que  se  naquelas  par- 
tes da  Ásia  navegava  a  especiaria,  com  to- 
das as  outras  orientais  riquezas,  té  virem 
a  esta  nossa  Europa,  antes  que  abríssemos 
o  caminho  que  lhes  demos  para  este  nosso 
mar  Oceano. 

E  também  é  necessário  que,  quando  falar- 
mos nesta  navegação  e  comércio  da  índia, 
não  se  há-de  entender  que  estas  duas  cou- 
sas estão  limitadas  em  aquelas  duas  regiões 
a   que  os  antigos  chamam  índia  dentro 
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do  Gange  e  índia  além  do  Gange.  Por- 
que as  nossas  navegações  e  conquista  da- 
quela parte  a  que  propriamente  chamamos 
Ásia,  não  se  conteem  somente  na  terra  fir- 
me, que  começa  em  o  Mar  Roxo,  onde  se 
ela  aparta  da  África,  e  acaba  na  oriental 
plaga  a  que  ora  chamamos  a  Costa  da  Chi- 
na; mas  ainda  compreendem  aquelas  tantas 
mil  ilhas,  a  esta  terra  adjacentes,  tão  gran- 
des em  terra  e  tantas  em  número,  que,  sen- 
do juntas  em  um  corpo,  podiam  constituir 
outra  parte  do  Mundo,  maior  do  que  é  esta 
nossa  Europa. 

Por  cuja  causa,  em  a  nossa  Geografia, 
destas  e  doutras  ilhas  descobertas  fazemos 
uma  quarta  parte  em  que  se  o  Orbe  da  ter- 
ra pode  dividir;  porque  muitas  estão  distan- 
tes da  costa,  que  lhe  não  pertencem  por 
adjacência  ou  vizinhança. 

Per  todas  as  quais  partes,  ao  tempo  que 
descobrimos  a  índia,  assim  os  Gentios  co- 
mo os  Mouros  andavam  comutando  e  tro- 
cando umas  mercadorias  por  outras,  se- 
gundo a  natureza  dispôs  suas  sementes  e 
frutos,  e  deu  indústria  aos  homens  em  a 
mecânica  de  suas  obras. 

As  que  jaziam  alem  da  cidade  de  Mala- 
ca, situada  na   Áurea    Chersoneso   (nome 
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que  os  geógrafos  deram  àquela  terra),  assim 
como  cravo  das  ilhas  de  Maluco,  noz  e  ma- 
ça de  Banda,  sândalo  de  Timor,  cânfora  de 
Bornéu,  ouro  e  prata  do  Líquio,  com  todas 
as  riquezas  e  espécies  aromáticas,  cheiros  e 
polícias  da  China,  Java  e  Sião,  e  de  outras 
partes  e  ilhas  a  esta  terra  adjacentes,  todas 
no  tempo  de  suas  monções,  concorriam 
àquela  riquíssima  Malaca,  como  a  um  em- 
pório e  feira  universal  do  Oriente,  onde  os 
moradores  de  estoutras  partes  a  ela  ociden- 
tais, que  se  conteem  té  o  estreito  do  mar 
Roxo,  as  iam  buscar  a  troco  das  que  leva- 
vam, fazendo  comutação  de  umas  por  ou- 
tras, sem  entre  eles  haver  uso  de  moeda. 

Porque  ainda  que  ali  houvesse  muita  có- 
pia de  ouro  de  Samatra  e  do  Líquio,  em 
que  na  índia  se  ganhava  mais  que  a  quarta 
parte,  era  tanto  maior  o  ganho  das  outras, 
que  ficava  o  ouro  em  tão  vil  estimação  que 
ninguém  o  queria  levar.  E  como  Malaca  era 
um  centro  onde  concorriam  todos  os  nave- 
gantes que  andavam  nesta  permutação  —  as- 
sim os  da  cidade  de  Calecute,  situada  na 
costa  de  Malabar;  e  os  da  cidade  de  Cam- 
baia, situada  na  enseada  que  tomou  o  nome 
dela;  e  os  da  Cidade  de  Ormuz,  posta  na 
Ilha  Geru,  dentro  na  garganta  do  mar  Pér- 
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sico;  como  os  da  Cidade  Adem,  etiificada 
de  fora  das  portas  do  mar  Roxo  —  todos, 
com  a  riqueza  deste  comércio,  tinham  feito 
a  estas  cidades  mui  ilustres  e  celebradas 
feiras. 

Porque  não  somente  traziam  a  elas  o  que 
navegavam  de  Malaca,  mas  ainda  os  rubins 
e  lacre  de  Pegu,  a  roupa  de  Bengala,  aljô- 
far de  Calecaré,  diamantes  de  Narsinga, 
canela  e  rubins  de  Ceilão,  pimenta,  e  gengi- 
vre,  e  outros  mil  géneros  de  espécies  aro- 
máticas, assim  da  costa  de  Malabar  como 
de  outras  partes  onde  a  natureza  depositou 
seus  tesouros. 

E  as  que  desta  parte  da  índia  se  adjun- 
tavam  em  Ormuz,  leixando  ali  a  troco  de 
outras  as  que  serviram  para  as  partes  da 
Turquia  e  da  nossa  Europa,  eram  navega- 
das por  este  mar  Pérsico  té  a  povoação  de 
Batsora,  que  está  nas  correntes  do  rio  Eu- 
frates, a  qual  ora  é  uma  cidade  celebrei 
com  o  favor  que  lhe  deram  os  nossos  capi- 
tães de  Ormuz. 

No  qual  lugar  eram  repartidas  em  cáfi- 
las, umas  para  Arménia,  e  Trabisonda,  e 
Tartária,  que  jaz  sobre  o  mar  maior;  outras 
para  as  cidades  Alepo  e  Damasco,  té  che- 
garem ao  porto  de  Barutc,  que  é  no  Mar 
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Mediterrâneo,  onde  as  vendiam  a  Vene- 
zianos, Genoveses  e  Catalães,  que  naquele 
tempo  eram  senhores  deste  trato. 

A  outra  especiaria  que  entrava  pelo  Mar 
Roxo,  fazendo  duas  escalas  por  os  portos 
dele,  chegava  ao  Toro  ou  a  Suez,  situados 
no  último  seio  deste  mar.  E  daqui,  em  cáfi- 
las, por  caminho  de  três  dias,  era  levada  à 
cidade  do  Cairo,  e  daí  por  o  Nilo  abaixo  a 
Alexandria,  onde  as  nações  que  acima  dis- 
semos a  carregavam  para  estas  partes  da 
Cristandade,  como  ainda  agora  em  alguma 
maneira  fazem. 

E  por  qualquer  destes  dous  estreitos  que 
esta  especiaria  entrava  nas  terras  de  Ará- 
bia, quando  vinha  à  saída,  era  por  os  por- 
tos do  estado  do  Soldão  do  Cairo,  cuja  po- 
tência, antes  de  ser  metida  na  Coroa  da 
casa  otomana  dos  Turcos,  começava  no  íim 
do  reino  de  Túnez,  em  aquele  Cabo  a  que 
ora  os  mareantes  de  L.evante  chamam  Ra- 
saiisem  e  Ptolomeu  Bòreo  Promoníôrio;  e 
acabava  em  uma  enseada  chamada  por  eles 
o  Golfão  de  Larazza,  por  razão  de  uma  po- 
voação deste  nome  que  ali  está,  a  qual,  se- 
gundo a  situação  dela,  parece  ser  a  vila  a 
que  Ptolomeu  chama  Serrépolis. 

Na  qual  distância  de  costa  pode  haver 
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trezentas  e  sessenta  léguas,  que  conteem  em 
si  muitos  e  mui  célebres  portos.  E  por  den- 
tro do  sertão  se  estendia  por  o  Nilo  acima  à 
região  Tebaida,  a  que  os  naturais  ora  cha- 
mam Çaida,  té  chegar  à  antiquíssima  cidade 
Ptolomaida,  cujo  nome  ora  é  Hicina,  que 
àcêrca  daqueles  bárbaros  quer  dizer  esque- 
cimento. 

E  dali  vinha  beber  ao  Mar  Roxo,  passando 
o  qual  entrava  na  terra  de  Arábia,  vindo 
avizinhar  com  o  Xarife  Baracate,  senhor  da 
casa  de  Meca,  atravessando  os  bárbaros 
daquele  deserto,  té  dar  consigo  em  a  cidade 
chamada  Bir,  que  jaz  nas  correntes  de  Eu- 
frates; e,  tornando  fazer  outro  curso  contra 
o  Ocidente,  acabava  em  o  golíao  de  Larazza, 
que  dissemos. 

No  qual  circuito  de  terra  se  compreendia 
grande  parte  da  Arábia  deserta,  toda  a  Pé- 
trea, Judeia  e  muita  da  Síria,  com  todo  Egi- 
pto, a  que  chamam  Metser  de  Mitsraim, 
nome  per  que  os  Hebreus  e  Arábios  no- 
meiam a  região  do  Egipto,  por  esta  cidade 
Cairo  ser  a  cabeça  dele,  dando  o  nome  do 
todo  à  parte. 

E,  ao  tempo  da  nossa  entrada  na  índia, 
era  senhor  deste  grande  estado  Ganaçau,  a 
que  alguns  dos  nossos  chamam  Cansor,  o 
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qual  se  intitulava  com  este  apelido  Algauri, 
de  que  se  êle  muito  gloriava,  por  lhe  ser 
posto  por  causa  de  uma  grão  vitória  que 
houve  de  um  rei  da  Pérsia,  junto  de  uma 
alagoa  chamada  Algaor,  que  faz  o  rio  Eufra- 
tes entre  Enz  e  Bagadad,  donde  lhe  deram 
por  apelido  Algauri. 

Neste  mesmo  tempo  reinava  em  Turquia 
Selim  décimo,  da  geração  otomana;  eèra 
senhor  de  Meca  o  Xarife  Baracate,  entre  os 
Mouros  mui  celebrado  em  nome,  não  tanto 
por  seus  feitos,  quanto  por  o  grande  decurso 
de  tempo  que  viveu  neste  estado.  E  era  se- 
nhor de  Adem  Xeque  Hamede,  o  qual  vizi- 
nhava com  estoutro  Xarife  por  parte  da 
terra  chamada  Jazem,  que  é  dentro  das  por- 
tas do  estreito,  defronte  da  ilha  Camarão. 
E  era  rei  de  Ormuz  Ceifadim,  deste  nome  o 
segundo;  e  do  reino  de  Guzarate  Macha- 
mude,  o  primeiro  deste  nome. 

Assim  estes  reis  e  príncipes,  como  os 
mercadores  per  cujas  mãos  corria  o  comér- 
cio da  especiaria  e  orientais  riquezas,  vendo 
que  com  nossa  entrada  na  índia,  por  espaço 
tão  breve  como  eram  cinco  anos,  tínhamos 
tomado  posse  da  navegação  daqueles  mares, 
e  eles,  perdido  o  comércio  de  que  eram  se- 
nhores havia  tantos  tempos;  e  sobretudo 
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éramos  uma  bofetada  na  casa  de  Meca,  pois 
já  começávamos  chegar  às  portas  do  Mar 
Roxo,  tolhendo  os  seus  romeiros:  eram  to- 
das estas  cousas  a  elos  tão  grão  dor  e  tris- 
teza, que  não  somente  àqueles  a  que  tínha- 
mos ofendido,  mas  a  todos,  em  geral,  era  o 
nosso  nome  tão  avorrecido,  que  cada  um 
em  seu  modo  procurava  de  o  destruir. 

E  como  a  gente  a  que  isso  mais  tocava 
eram  os  Mouros,  que  viviam  no  Reino  de 
Calecute,  ordenaram  de  enviar  uma  embai- 
xada ao  grão  soldão  do  Cairo,  como  a  pes- 
soa que  podia  resistir  a  este  comum  dano, 
fazendo  com  o  Samorim,  rei  da  terra,  que 
lhe  enviasse  um  presente  com  outra  tal  em- 
baixada, notificando  os  grandes  males  e 
danos  que  de  nós  tinha  recebido,  por  defen- 
der os  mercadores  do  Cairo,  residentes  na 
sua  cidade  de  Calecute;  tomando  por  con- 
clusão de  seu  requerimento,  que  lhe  man- 
dasse uma  grossa  armada  com  gente  e  ar- 
mas para  nos  lançar  da  índia,  que  Ole  a 
proveria  de  dinheiro  e  mantimentos,  como 
lá  fosse. 

Com  a  qual  embaixada  foi  um  Moui'0 
principal  chamado  Maimame,  homem  mais 
dado  à  religião  de  sua  secta  que  às  armas; 
e  foi  em  uma  galé  de  feição  das  nossas. 
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sem  apelação,  a  qual  depois  acabou  em 
Chaul,  como  veremos  em  seu  lugar. 

Acrescentou  mais  a  este  clamor  dos  Mou- 
ros e  requerimento  do  Samorim,  outro  tal 
do  embaixador  do  Xeque  de  Adem,  o  qual 
embaixador  era  Xarife  daqueles  que  dizem 
vir  da  linhagem  de  Mafamede,  porque  por 
via  de  religioso  podia  provocar  mais  ao 
Soldão  pêra  acudir  a  estes  danos,  como  de- 
fensor da  casa  de  Meca,  segundo  se  êle 
intitulava;  pedindo  que  com  diligência  pu- 
sesse neste  caso  o  braço  de  sua  potência, 
porque  êle  por  sua  parte  mandaria  também 
ajuda  àqueles  míseros,  que  habitavam  no 
reino  de  Galecute,  onde  nossas  armas  tinham 
derramado  muito  sangue  arábico,  em  que 
entraram  alguns  da  linhagem  do  seu  pro- 
feta, que  por  via  de  martírio  eram  havidos 
por  santos  acerca  dos  Arábios. 

(Década  I,  Liv.  VIII,  Cop.  I). 


16 


CAPÍTULO  XXV 

EL-REI  D.  MANUEL  LECCIONA 
O  PAPA 


OSoldão,  movido  com  estas  embai- 
xadas e  outros  clamores  dos  Mou- 
ros do  Cairo  que  tratavam  na  ín- 
dia, e  principalmente  com  a  grande  perda 
do  rendimento  da  entrada  e  saída  das  es- 
peciarias por  seus  portos,  o  qual  dano  já 
começava  sentir  e  lhe  chegava  mais  que  a» 
ofensas  alheias,  começou  de  se  inflamar 
contra  nós,  como  homem  mimoso  da  pros- 
peridade de  seu  estado,  e  que  não  tinha 
visto  a  fortuna  dele,  que  daí  a  pouco  tempo 
passou. 

E,  posto  que  nesta  indignação  de  pala- 
vras desse  aos  embaixadores  grande  espe- 
rança do  que  sobre  este  caso  por  armas 
havia  de  fazer,  contudo  quis  primeiro  usar 
de  uma  cautela,  que  delas  (1),  parecendo- 


(\)r=^do  t^ue  delas  (das  armas). 
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-lhe  que  por  este  modo  desistiria  El-Rei  da 
empresa  da  índia,  por  ouvir  dizer  que  os 
Reis  de  Portugal  eram  muito  zelosos  da  fé 
que  tinham  e  religiosos  na  observação  dela. 

A  qual  cautela  de  que  usou,  foi  lançar 
fama  que  a  sua  tenção  era  destruir  o  Tem- 
plo de  Jerusalém  e  a  Casa  de  Santa  Cata- 
rina de  Monte  Sinai,  com  todas  as  relíquias 
que  houvesse  na  Terra  Santa,  e  mais  não 
consentir  que  em  seu  estado  andasse  algum 
Cristão  destas  partes  de  Europa;  e  os  que 
residiam  no  Cairo,  Alexandria,  Alepo,  Da- 
masco, e  Barute,  por  razão  do  comércio, 
que  forçosamente  os  havia  de  mandar  fazer 
Mouros,  não  se  saindo  em  tantos  meses  de 
todo  seu  estado  —  isto  em  recompensa  de 
dois  tão  grandes  males,  como  eram  feitos 
aos  Mouros,  cujo  defensor  e  protector  êle  era, 
por  ser  imperador  e  Calife  da  casa  de  Meca. 

Um  dos  quais  males  fazia  El-Rei  D.  Fer- 
nando de  Castela,  fazendo  cristãos  por  força 
a  todos  os  Mouros  do  Reino  de  Granada;  e 
o  outro,  que  era  muito  maior  mal,  fazia 
El-Rei  D.  Manuel  de  Portugal,  seu  genro.  O 
qual,  não  contente  de  mandar  suas  arma- 
das à  índia,  a  conquistar  a  terra  dos  gen- 
tios, mais  ainda  tolhia  a  navegação  dos  ma- 
res e  comércio  dela,  que  os  Mouros  tinham 
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adquirido  por  tantos  anos,  sendo  o  comér- 
cio um  uso  comum  das  gentes,  que  conci- 
liava amor  entre  todos  sem  ser  defendido, 
o  qual  comércio  êle  Soldão  permitia  em 
todo  o  seu  estado,  conforme  aos  costumes 
da  terra,  a  todo  o  género  de  pessoa,  sem 
ter  respeito  a  lei  ou  seita  que  tivesse. 

E  mostrando  o  Soldão  querer  pôr  em 
efeito  estas  suas  ameaças,  teve  maneira 
com  que  fosse  rogado  por  um  Fr.  Mauro, 
maioral  da  casa  de  Santa  Catarina  de  Monte 
Sinai,  Espanhol  de  nação;  e  da  prática  que 
teve  com  o  Soldão  resultou  êle,  Fr.  Mauro, 
querer  vir  ao  Papa  dar-lhe  conta  deste  caso. 
Porque,  como  era  cabeça  da  Cristandade, 
removeria  estes  dois  príncipes  deste  dano 
que  os  Mouros  deles  recebiam,  por  se  não 
perder  a  memória  das  santas  Relíquias, 
que  estavam  naquelas  partes,  e  tão  grão  nú- 
mero de  fiéis  cristãos,  como  nelas  andavam. 

Para  o  qual  caso  vir  com  mais  autori- 
dade, o  mesmo  Soldão  deu  uma  carta  de 
crença  a  ôste  Fr.  Mauro,  deixando  as  pala- 
vras da  qual,  cuja  resolução  (1)  era  vir  a 


(1)  Entenda-se  assim :  a.  ..a  súmula  da  creden- 
cial era  vir  Fr.  Mauro  a  He,  Papa,  com  algumas 
observações  feitas  a  bem  da  Religião,  etc.» 
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êle  Fr.  Mauro  com  algumas  cousas  que  fa- 
ziam a  bem  da  Religião  Cristã,  diremos  so- 
mente estas  palavras  com  que  se  êle  (1)  inti- 
tulou, e  assim  ao  Papa  (segundo  vimos  em 
o  traslado  dela,  que  o  próprio  Fr.  Mauro 
trouxe  a  este  Reino): 

O  grande  Bei,  Senhor  dos  que  senho- 
ream,  nobre,  grande,  sabedor,  justo,  e  vi- 
torioso; Rei  dos  Reis,  cutelo  do  Mundo, 
Príncipe  da  Fé  de  Maomete,  e  dos  que  nele 
crêem;  vivificador  da  justiça  em  todo  o 
Mundo ;  herdeiro  de  Reinos,  Rei  da  Ará- 
bia, de  Gemia,  da  Pérsia  e  Tui^quia;  som- 
bra de  Deus  nas  terras;  que  obra  todas  as 
boas  cousas,  ora  sejam  por  êle  mandadas, 
ora  não;  o  qual  neste  Mundo  é  outro  Ale- 
xandre, de  quem  muitos  bens  procedem; 
Rei  dos  que  se  assentam  em  tribunal  e  tra- 
zem coroa ;  dador  de  regiões,  terras  e  Ci- 
dades; perseguidor  dos  que  se  rebelam,  e 
dos  hereges  infiéis;  conservador  dos  dois 
Lugares  de  peregrinos ;  sumo  Sacerdote  dos 
templos  sagrados,  que  estão  debaixo  do  seu 
poder  e  conúeem  a  Fé  de  Maomete;  que  es- 
parge justiça  e  bondade;  resplendor  da  Fé, 

(2)  Èle,  sultão. 
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pai  da  vitória,  Canaçau  Algauri,  cujo  im- 
pério Deus  faça  perpétuo,  e  exalte  sua  ca- 
deira sobre  o  Planeta  Geminis.  A  ti,  Papa 
Romão,  Excelentíssimo  e  espiritual,  que 
teme  a  Deus  e  bem  obra ;  grande  na  Fé  an- 
tiga dos  Cristãos  fiéis  de  Jesus;  Rei  dos 
Reis  Nazarenos;  Conservador  e  Senhor  dos 
mares  e  termos  Marítimos;  pai  dos  Pa- 
triarcas e  Bispos ;  Leedor  dos  Evangelhos, 
e  sabedor  na  sua  Fé  e  nas  cousas  que  são 
e  não  são  lícitas;  benigno  aos  Reis  e  Prín- 
cipes; possuidor  do  Reino  Romão,  cuja 
glória  Deus  acrescente. . . 

Chegado  Fr.  Mauro  com  esta  carta  a 
Roma,  como  vinha  alembrado  das  ameaças 
deste  bárbaro,  e  era  homem  zeloso  do  bem 
universal  da  Igreja,  e  simples  em  as  malí- 
cias dos  príncipes  tiranos,  fêz  esse  negócio 
tão  grave  ante  o  Papa  Alexandre,  que  se 
determinou  em  Consistório  que  êle  mesmo, 
Fr.  Mauro,  viesse  a  Espanha  com  cartas 
suas,  e  com  traslado  da  que  escreveu  o  Sol- 
dão,  para  representar  estas  cousas  a  El-Rei 
D.  Fernando  e  a  El-Rei  D.  Manuel,  como  a 
autores  da  indignação  deste  tirano. 

Da  vinda  do  qual  Religioso  a  Roma 
El-Rei  D.  Manuel  foi  logo  avisado,  por  pes- 
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soas  que  lá  faziam  seus  negócios,  de  que 
leve  muito  prazer,  sabendo  que  o  Sioldão 
começava  já  sentir  as  armadas  que  êle  en- 
viava à  índia;  as  quais  sem  terem  feito 
assento  nela,  somente  de  passagem,  liie  fa- 
ziam tanto  dano  que  se  queixava  dele. 

E  porque  este  recado  lhe  veio  quási  no 
fim  de  Outubro  do  ano  de  quatro,  e  no  se- 
guinte tinha  ordenado  de  mandar  uma 
grossa  armada  à  índia,  com  Capitão  geral, 
que  lá  residisse,  tanto  o  demoveram  estes 
queixumes  do  Soldão,  que  dobrou  a  armada 
que  fazia,  e  com  mais  diligência  mandou 
dar  despacho  às  naus,  para  que,  quando  o 
Padre  Fr.  Mauro  viesse  a  este  Reino,  visse 
os  grandes  aparatos  da  frota,  e  tivesse  tam- 
bém que  contar  do  que  cá  ia,  como  êle  ante 
o  Papa  relatava  o  poder  do  Soldão. 

Donde  o  Papa  tomou  causa  para  desejar 
que  El-Rei  desistisse  da  empresa  da  índia, 
ao  menos  no  modo  que  se  tinha  com  os 
Mouros  que  lá  tratavam,  para  que  o  Soldão 
não  executasse  seu  furor  em  aquelas  Relí- 
quias da  Terra  Santa. 

Peró,  chegado  a  ôste  Reino  o  Padre  Fr. 
Mauro  em  Junho,  depois  da  partida  da  ar- 
mada, El-Rei,  com  vivas  e  claras  razões,  o 
'■"'^u  dos  temores  que  trazia,  declarando- 
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-lhe  que  este  ímpeto  de  tanta  fúria,  que  o 
Soldão  mostrava,  mais  procedia  da  perda 
de  suas  rendas,  por  causa  da  entrada  e 
saída  das  especiarias  para  os  portos  de  seu 
Estado,  que  por  zelar  o  bem  comum  dos 
Mouros. 

Porque,  se  isto  fora  por  causa  dos  danos 
que  eram  feitos  aos  de  Granada,  como  êle 
dizia,  já  este  seu  rogo  vinha  serôdio ;  pois 
havia  mais  de  vinte  anos  que  o  negócio  de 
Granada  era  passado;  quanto  mais  que  to- 
dos os  Mouros  foram  postos  em  sua  liber- 
dade para  se  ir  ou  ficar  no  Reino;  e  já  so- 
bre este  negócio  entre  êle  e  El-Rei  D.  Fer- 
nando houvera  recados  por  Pedro  Mártir.  E 
que  a  mesma  razão  do  interesse,  que  era  a 
principal  que  o  Soldão  neste  caso  tinha, 
essa  segurava  a  êle  Frei  Mauro,  e  a  todas  as 
cousas  que  êle  temia;  porque  o  Soldão  ti- 
nha tanto  rendimento  da  Cristandade,  por 
razão  das  Santas  Relíquias  que  havia  no 
seu  Estado,  que  mais  lhe  cumpria  tê-las  em 
veneração,  que  destruí-las  totalmente;  e 
mais  lhe  importavam,  que  quantas  especia- 
rias por  seus  portos  podiam  vir  da  índia. 

Finalmente,  com  estas  e  outras  palavras, 
e  grandes  esmolas  que  El-Rei  fêz  ao  Padre 
Fr.  Mauro,  para  a  Casa  de  Santa  Catarina, 
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êle  ficou  contente  e  esquecido  dos  temores 
que  trazia,  e  por  êle  respondeu  El-Rei  ao 
Papa. 

A  substância  da  qual  carta  era  que,  dei- 
xados os  santos  e  justos  propósitos  que  El- 
Rei  D.  Fernando  de  Castela  teve  na  conver- 
são dos  Mouros  de  Granada,  com  que  êle 
ganhou  glória  acerca  de  Deus  e  dos  ho- 
mens; quanto  ao  que  tocava  a  êle,  por  ra- 
zão das  cousas  da  índia,  sobre  que  Sua 
Santidade  lhe  escrevera  per  o  Padre  Fr. 
Mauro,  Deus  era  testemunha  quanto  senti- 
mento êle  tinha  por  não  ter  metido  o  Sol- 
dão  em  tanta  necessidade  com  suas  arma- 
das, que  com  mais  justa  causa  se  pudesse 
queixar  delas.  Porém  êle  esperava  em  Nosso 
Senhor,  em  cujo  poder  estava  o  direito  dos 
Bárbaros  Reinos,  para  os  dar  a  quem  lhe 
aprouvesse,  que  assim  como  lhe  aprouvera 
conceder  a  este  Reino  de  Portugal,  mediante 
o  trabalho  de  seus  antecessores  e  seu,  uma 
cousa  tão  nova  e  tão  pouco  esperada  das 
gentes,  como  foi  o  descobrimento  da  índia, 
assim  lhe  concederia  entrarem  suas  arma- 
das dentro  no  mar  Roxo,  té  irem  destruir  a 
casa  de  abominação  de  Matamede,  injúria  e 
opróbrio  da  Religião  Cristã.  Com  a  qual 
obra  daria  causa  a  que  Sua  Santidade  inci- 


JOÃO  DE  BARROS  251 


tasse  os  Reis  e  Príncipes  Cristãos,  ocupa- 
dos em  guerra  de  seus  próprios  membros, 
a  se  ajuntarem  com  ôle,  sua   cabeça   por 
amor  e  concórdia,  pois  nele  estavam  uni- 
dos por  fé,  para  que  todos  movessem  as 
asas  da  sua  potência  contra  este  bárbaro, 
que  com  suas  infiéis  forças  tinha  tiranizado 
o  Santuário  da  nossa  Redenção.  Porque  de 
crer  era,  e  mui  fácil  na  estimação  daqueles 
que  bem  sentiam  poder-se  isto  esperar  e 
fazer,  pois  Sua  Santidade  via  quão  cheio  de 
temor  já  estava  este  tirano,  com  saber  que 
suas  armadas  andavam  na  índia,  bem  re- 
mota do  Cairo,  e  isto  por  não  ser  costu- 
mado haver  em  seus  portos  armas  dalgum 
Príncipe  Católico,  movidas  contra  êle.  E  se 
isto  êle  já  temia  ^  que  se  podia  esperar  dele 
quando  visse  desembarcar  em  seus  portos 
os  exércitos  da  potência  de  tantos  Prínci- 
pes como  havia  na  Europa,  e  a  gente  Por- 
tuguesa, mui  costumada  a  guerras  destes 
intléis,  poer  as  escadas  nos  muros  de  Judá, 
porta  por  onde  êle  esperava  em  Deus  que 
estes  seus  vassalos  entrassem  na  casa  da 
abominação,  e  nela  levantassem  Altar  para 
oferecer  oblação  aceita  a  Deus?  Na   exe- 
cução da  qual  obra,  êle,  como  obediente  Filho 
da  Igreja  e  zelador  de  sua  glória,  prome- 
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tia  a  sua  Santidade  trabalhar  quanto  nele 
fosse,  para  que  com  mais  justa  causa  este 
infiel  se  pudesse  queixar  de  suas  armadas. 
Porque,  pois  prouvera  a  Nosso  Senhor  que 
este  Reino  de  Portugal,  toda  a  sua  herança 
se  havia  de  conquistar  das  mãos  dos  infiéis 
e  na  conquista  de  Africa,  por  haver  bênção 
de  seus  avós  sempre  contra  eles  trazia  seus 
exércitos;  ôle  esperava,  por  os  mares  pa- 
tentes da  Gentilidade  da  índia,  e  depois  por 
as  portas  do  estreito  do  mar  Roxo,  donde 
saiu  esta  peste  de  gente,  enviar  tantas  ar- 
madas, té  que,  à  força  de  ferro,  desse  novo 
património  à  Igreja  Romana,  naquelas  par- 
tes orientais.  E  a  Bandeira  Rial  da  milícia 
de  Cristo,  herdeira  dôstes  tais  triunfos,  de 
que  êle  era  Governador  e  perpétuo  Admi- 
nistrador, fosse  dos  Gentios  e  Mouros  te- 
mida e  adorada,  pela  glória  e  louvor  da 
Santa  Igreja.  Pelos  méritos  da  qual  êle  es- 
perava nesta  vida  não  ser  tido  por  servo 
sem  proveito,  e  que  esconde  o  talento  de 
sua  possibilidade,  para  na  outra  lhe  ser 
dado  o  jornal  do  divino  Senhor. 


(Década  I,  Liv.  VIII,  Cap.  II). 
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ANTOLOGIA  PORTUGUESA 


PLANO  GERAL 


SALVO  poucas  excepções,  de  que  beneficiam 
três  ou  quatro  das  suas  melhores  jóias,  o 
tesouro  da  literatura  nacional  raantôm-se 
ainda  hoje  quási  inacessível  ao  maior  niimero, 
pois  continua  enterrado  profundamente,  ou  na 
própria  massa  volumosa  da  obra  de  vários  auto- 
res, ou  na  antiguidade  e  raridade  das  edições  de 
muitos  outros,  ou  ainda  no  aspecto  material  re- 
barbativo  de  certas  exumações  realizadas  moder- 
namente. 

Pareceu,  pois,  oportuno  aos  iniciadores  desta 
Antologia  Portuguesa  oferecer  ao  pdblico  uma 
colecção  ou  biblioteca  onde  flque  arquivada  e 
concentrada  a  produção  literária  de  muitos  dos 
bons  prosadores  e  pontas  nacionais  de  todos  os 
tempos  e  escolas. 

O  que  se  pretende  è  pòr  a  alcance  dos  olhos  da 
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gente  moça  que  começa  a  escrever,  e  das  famí- 
lias cuidadosas  da  boa  educação  portuguesa  dos 
seus  filhos,  e  ainda  dos  mestres  e  estudantes  da 
língua  e  literatura  maternas^  um  copioso  pano- 
rama de  lugares  selectos  que  possam  entrar  en» 
toda  a  parte,  convir  do  ponto  de  vista  moral  a 
todas  as  idades  e  atrair,  pela  leveza  e  moderni- 
dade da  apresentação  material,  todos  aqueles  es- 
píritos que  logo  fogem  apavorados  à  menor  ara- 
gem do  antigo,  do  sério  e  do  pesado. 

Banidos  ficam  assim  desta  empresa,  liminar- 
mente, quaisquer  intuitos  o\i  ademanes  de  erudi- 
ção, que  não  vestiriam  bem  à  nossa  áurea  medio- 
cridade, nem  quadram  à  essência  do  nosso  pro- 
pósito. Se  o  que  queremos  é  chamar  muita  gente, 
para  que  admire  connosco,  ^  como  iríamos  afu- 
gentá-la, espantando-a  e  aterrando-a  com  ares 
misteriosos  de  beneditinos  o  de  stibios?  Convida- 
mos o  leitor  para  um  sarau,  e  não  para  uma 
aula,  sabendo  l>em,  aliás,  que  há  saraus  onde  se 
aprende  e  aulas  onde  se  goza ;  mas  sabendo, 
outrossim,  que  o  mestre  desejoso  de  ter  alunos, 
quando  a  frequência  é  livi'e,  evita  fazer  o  ensino 
maçador,  ou  desiste  de  ensinar  tudo  de  uma  vez. 

Não  queremos  que  os  nossos  volumes  tenham 
o  aspecto  de  velhos  compêndios,  mas  que  vistam 
à  moda,  como  as  mais  recentes  novelas  ou  li- 
vros de  versos.  Por  isso  fugiremos  com  empenho 
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às  copiosas  anotações  e  às  longas  dissertações 
criticas ;  e  esperamos  nunca  perder  de  vista,  ao 
organizar  a  nossa  escolha,  a  vantagem  de  dourar 
a  pílula,  antes  de  oferecê-la  ao  paladar  biqueiro 
da  gente  moça  ou  leviana.  Poremos  assim  mui- 
tas vezes,  sem  cerimónia,  títulos  nossos  e  novos 
aos  trechos  que  apresentarmos;  não  duvidaremos, 
quando  tal  convenha  ao  nosso  objecto,  condensar 
e  abreviar  o  texto  autêntico  por  supressão  de 
períodos  e  de  passos  mais  ou  menos  longos,  e 
mais  ou  menos  indigestos  ou  impróprios;  e,  com 
risco  de  que  os  eruditos  nos  alcunhem  de  sacrí- 
legos, havemos  de  eliminar,  na  nossa  reprodução, 
a  maior  parte,  ou  a  quási  totalidade,  das  trans- 
crições latinas  e  das  citações  de  fontes,  umas  e 
outras  não  só  inúteis,  mas  ató  nocivas,  ao  plano 
que  traçamos,  de  atrair  os  irreflectidos,  os  fúteis 
e  os  apressados  ao  apreço  e  convívio  dos  me- 
lhores modelos  du  nossa  literatura. 

Convêm  dizer,  visto  terem  carácter  espiritual 
ou  religioso  tantas  obras  dos  nossos  melhores 
prosadores,  sobretudo  de  Quinhentos  o  Seiscentos, 
que  08  livros  ou  trechos  puramente  místicos  se- 
rão excluídos  da  Antologia,  quando  os  não  reco- 
mendo algum  altíssimo  interesse  de  beleza  formal. 
Ficarão  mais  bem  situados  e  serão  mais  justa  e 
seriamente  apreciados,  quando  alguém  se  lembre 
de  os  arquivar  o  seleccionar,  como  merecera  tan- 
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tos,  em  antologias  propriamente  religiosas,  desli 
nadas  a  leigos. 

A  Antologia  Portuguesa adoiúará  naturalmente, 
salvo  casos  especiais,  a  nova  ortografia  oficial, 
não  só  por  ser  aquela  em  que  estão  sendo  indus- 
triadas as  gerações  que  despontam,  mas  ainda 
porque,  sejam  quais  forem  os  inconvenientes  da 
norma  vigente,  cumpre  segui-la,  ou  (se  preferem) 
suportá-la,  sob  pena  de  continuarmos  e  agravar- 
mos a  anarquia  que  ela  pretendeu  remediar. 

Além  da  ortografia  será  também  modernizada 
a  pontuação.  O  que  se  considera  primordial  ou 
essencial  na  lição  dos  clássicos  antigos  e  moder- 
nos, é  o  vocabulário,  a  sintaxe  e  o  estilo;  o 
para  tornar  acessíveis  ao  grande  piiblico  estas 
riquezas  intrínsecas,  convêm  que  discretamente 
se  arrede  tudo  quanto,  sendo  acessório  ou  se- 
cundário do  ponto  de  vista  artístico  e  literário, 
que  é  o  nosso,  repugno  ao  gosto  e  costumes  da 
época  e  assim  amedronte  sem  vantagem  aqueles 
que  desejamos  atrair. 

Para  auxiliar  a  leitura  virão  explicadas  em 
glossários  ou  notas  curtas,  consoante  os  casos,  as 
particularidades  de  vocabulário  ou  sintaxe  que, 
para  o  leitor  de  cultura  mediana,  i)0S8am  assu- 
mir carácter  de  dificuldades.  Cada  escritor  será 
biografado  e  explicado  litei*áriamente,  numa  su- 
cinta introdução  sem  pretensões  do  crítica  sábia; 
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e  uma  nota  bibJiográfica  das  obras  e  edições  res- 
pectivas guiará  às  bibliotecas  eruditas  ou  livra- 
rias comerciais  qualquer  leitor  que  consigamos 
converter  ao  culto  assíduo  dos  bons  autores. 

Em  regra  irá  cada  mocho  a  seu  soito :  a  cada 
escritor  caberá  seu  volume;  o  que  naturalmente 
não  impede  a  concessão  de  mais  de  um  tomo  a 
certos  que  o  mereçam  por  vastidão  e  valor  da 
sua  obra,  ou,  ao  contrário,  o  alojamento  de  dois 
ou  mais  em  sociedade,  quando  sejam  menores  o 
homem,  a  produção,  ou  a  importância  de  uma  e 
outro. 

A  Antologia  Portuguesa  não  se  encerrará  nos 
limites  do  campo,  aliás  vasto,  dos  velhos  escri- 
tores clássicos  e  de  todos  aqueles  bons  poetas  e 
prosadores  portugueses  cuja  obra  caiu  já,  segundo 
o  nosso  direito  civil,  no  domínio  público.  Na  res- 
pectiva colecção  hão-de  ser  incluídas  também  an- 
tologias de  escritores  contemporâneos,  e  até  vi- 
vos, cuja  produção  seja  bastante  extensa,  bas- 
tante nacional  e  bastante  apreciada  do  público, 
para  tornar  recomendável  a  sua  inclusão  nesta 
biblioteca  literária  de  bons  modelos.  Para  tal 
efeito  a  casa  editora  a  quem  incumbe  a  parte  ma- 
terial e  financeira  do  empreendimento  tem  no  seu 
fundo  de  livraria  a  propriedade  literária,  inte- 
gral ou  limitada,  dos  livros  de  muito  bons  auto- 
res nossos,  entre  os  quais  bastará  citar  as  obras 
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de  Alexandre  Herculano ;  e  promete  empregar 
os  seus  melhores  esforços  em  conseguir  de  outros 
autores  e  editores  a  indispensável  autorização 
Jegal  para  que  as  suas  produções  sejam  larga- 
mente extractadas  na  Antologia.  Assim  o  fèz  já 
para  as  obras  de  Camilo  e  de  Eça  de  Queiroz : 
assim  está  disposta  a  proceder  com  as  de  outros 
ilustres  escritores  contemporâneos,  mortos  ou  vi- 
vos, cujos  autores  ou  editores  se  disponham  a  au- 
xiliá-la nesta  empresa  de  patriotismo,  de  educa- 
ção, e  de  amor  da  língua  e  da  literatura  nacio- 
nais. 

Fica  assim  explicada,  em  todos  os  seus  intuitos 
e  aspectos,  a  tarefa  a  que  se  abalança,  com  ele- 
vada compreensão  do  que  devo  às  suas  velhas 
tradições  e  aos  seus  justíssimos  créditos,  a  Li- 
vraria Aillaud.  Resta  agora  que  o  público  estime 
pelo  seu  exacto  valor,  e  auxilie  com  a  merecida 
aceitação,  o  patriótico  empreendimento.  Resta, 
emflm,  que  Deus  nos  dê  a  nós,  que  temerária- 
mente  aceitámos  o  encargo  de  organizar  o  dirigir 
a  Antologia  Portuguesa,  a  inteligência,  o  critério 
e  o  bom  gosto  necessários  ao  desempenho  de  tão 
honrosa  comissão. 

Lisboa,  2y  de  Maio  de  1919. 
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